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A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E SUA CORRELAÇÃO COM A QUALIDADE DE 
VIDA NO TRABALHO DO ALUNO MATRICULADO NESTA MODALIDADE DE 

ENSINO 
 

Adriano Antônio Bauer1 

Maria Alcenir de Carvalho2 

 

RESUMO 
 
Este artigo procurou correlacionar a educação a distância e a qualidade de vida propiciada ao aluno 
matriculado nesta modalidade de ensino. Percebe-se hoje a importância da capacitação e 
qualificação profissional, não só para os colaboradores, bem como para as empresas, que buscam 
certificações e melhoria da qualidade e produtividade de seus produtos e serviços. Desta forma, foi 
elaborado referencial teórico de conteúdos relacionados a Educação a distância (EaD) e a Qualidade 
de Vida no Trabalho (QVT). Percebeu-se que existem diversas estratégias e ferramentas para 
propiciar o ensino aprendizagem e obter-se uma avaliação adequada, correta e efetiva do aluno. 
Conclui-se que a EaD pode colaborar com a QVT dos alunos matriculados nesta modalidade, pois 
fornece condições dos mesmos se adequar e acompanhar as aulas, no seu ritmo e horários 
adequados. Buscando a obtenção da autonomia pelo aluno, procurando neste processo contínuo e 
constante colaborar com o desenvolvimento pleno do ser humano.  
 
Palavras-chave: Educação a distância. Qualidade de vida. Horário adequado. 
 
ABSTRACT 
 
This article sought to correlate the distance education and the quality of life propitiated to the student 
enrolled in this modality of education. It is noticed today the importance of training and professional 
qualifications, not only for the collaborators, as well as for the companies, that are looking for 
certification and improvement of quality and productivity of their products and services. So, it was 
elaborated a theoretical referential of content related to Distance Education (DE) and the Quality of 
Life at Work (QLW). It was noticed that there are several strategies and tools to provide education 
apprenticeship and archivie an adequate assessment, correct and effective of the student. It is 
concluded that DE can work with the QLW of the students enrolled in this mode because it provides 
conditions to them to adapt and follow the lessons at their own pace and suitable timings. Searching to 
obtain the autonomy by the student, looking for this continuous and constant process to collaborate 
with the full development of the human being. 
 
Keywords: Distance Education. Quality of Life.Suitable Time. 

 

 

 

 

 

 

                                            
1
Acadêmico do curso de Pós-Graduação da UnC – Canoinhas, no Curso de Tecnologias em 
Educação a Distância, 2015. E-mail: baueradriano1@yahoo.com.br. 

2
Professora na Universidade do Contestado, professora online na Educação a Distância. Graduada 
em LETRAS – Português/Inglês. Especialista em Língua Portuguesa e Literatura Brasileira. 
Especialista em Tecnologias e Educação a Distância. Mestre em Desenvolvimento Regional – área 
de concentração em Políticas Públicas e Desenvolvimento Regional. E-mail: 
alcenir@unc.brhttp://lattes.cnpq.br/5938269116510585 

mailto:alcenir@unc.br
mailto:alcenir@unc.br


6 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A educação e a formação profissional estão sendo cada vez mais valorizadas 

pelas empresas, pois a necessidade de ter-se capital intelectual tornou-se 

fundamental. Desta forma, a adequada capacitação dos colaboradores retorna à 

empresa sob a forma de produtividade, qualidade e satisfação de seus clientes. 

Na atualidade surge a necessidade de mudança de paradigmas, onde 

talentos humanos passam a ser também diferenciais estratégicos de qualquer 

organização, existindo esta necessidade de investir em seus colaboradores, para 

qualificá-los de forma a atuar num mercado com a concorrência cada vez mais 

acirrada. 

Portanto, investir em gestão de competências é de fundamental importância 

para as organizações, onde a desmotivação dos colaboradores poderá resultar em 

uma rotatividade elevada, aumento do absenteísmo, falta de comprometimento com 

os objetivos da empresa, prejudicando o clima organizacional, causando problema 

como falta de credibilidade da organização perante seus parceiros, clientes e 

consumidores. 

Há muito tempo as organizações não mais administram recursos humanos, 

mas sim, administram com parceiros da instituição, tornando-as comprometidas com 

os resultados obtidos. Empresas que buscam valorizar o seu capital intelectual e 

vêem nos colaboradores seu diferencial competitivo, serão as que conseguirão se 

destacar, crescer, manter e perpetuar-se no mercado, obtendo pleno êxito em suas 

demandas, atingindo objetivos e metas organizacionais. 

O estudo se tornou peça fundamental para ingresso nas empresas que 

buscam destaque no mercado. O currículo de uma pessoa para se adequar à nova 

conjuntura econômica, perpassa por possuir, pelo menos, uma graduação. 

Ocorre que muitas pessoas, por diversos motivos, tais como o horário de 

trabalho, a distância, por possuir dependentes menores, por não possuir meios de 

locomoção adequados, ou por alguma deficiência, não encontra possibilidades de 

cursar uma graduação presencial. E a educação à distância aparece como uma 

solução viável na concretização deste objetivo, que é a formação profissional e 

melhoria das competências e habilidades profissionais e pessoais. 
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Portanto, através deste artigo, pretende-se responder a seguinte pergunta: 

“qual a correlação existente entre a educação à distância e a qualidade de vida no 

trabalho dos alunos matriculados neste formato educacional?” 

Justifica-se este trabalho como parte obrigatória das atividades para obtenção 

do certificado lato sensu, bem como para ampliação dos conhecimentos do aluno 

pesquisador sobre este tema e ainda, sugerir estratégias aos gestores desta 

modalidade, para que efetivamente ocorra o aprendizado e o aluno matriculado 

neste formato consiga obter êxito em seus estudos e, em consequência, sua vida 

profissional.  

O objetivo geral deste trabalho foi estudar a existência de correlação entre a 

educação à distância e a qualidade de vida ano trabalho do aluno matriculado nesta 

modalidade de ensino. Já como objetivos específicos foram definidos os seguintes: 

Pesquisar sobre a legislação relacionada à educação à distância e suas 

potencialidades e dificuldades encontradas; Realizar pesquisa bibliográfica sobre 

que fatores colaboram para a qualidade de vida no trabalho das pessoas; e Buscar 

correlacionar a EAD com a QVT e vantagens existentes. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 

A pesquisa bibliográfica foi realizada na biblioteca na Universidade do 

Contestado – UnC Canoinhas, como também junto a artigos, monografias, 

dissertações e teses realizadas ao tempo, bem como internet. 

Conforme Tozoni e Reis (2010, p. 41), “entre as muitas modalidades de 

pesquisa presentes nos estudos em Educação, temos a pesquisa bibliográfica, a 

pesquisa de campo, a pesquisa documental e a pesquisa-ação”. 

Percebe-se a variedade de metodologias de pesquisas e a importância da 

utilização do modo correto nas mesmas, para tornar a pesquisa científica e 

adequada. 

Segundo Barros e Lehfeld (1990, p. 34): 

 

A pesquisa bibliográfica é de grande valia e eficácia ao pesquisador porque 
ela permite obter conhecimento já catalogados em bibliográficas, editoras, 
internet, videotecas, etc. a pesquisa bibliográfica se realiza comumente em 
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três fases: identificação, localização e reunião sistemática dos materiais ou 
dos fatos. 

 

Desta forma, a pesquisa bibliográfica permite ao pesquisador obter 

informações e conhecimentos relevantes, que serão vitais para o pleno êxito do 

trabalho a ser realizado, bem como, auxilia na ampliação de novos conhecimentos, 

facilitando a realização de trabalhos científicos, possibilitando tirar conclusões e 

fazer abstrações.    

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

A Educação a Distância (EaD) é reconhecida no Brasil pela LDB, Lei de 

Diretrizes e Bases, Lei 9.394, datada de 20 de dezembro de 1996. Esta lei 

estabelece as diretrizes básicas da educação no Brasil.  

Sendo que, de acordo com Almeida (2009) em seu artigo 80 a citada Lei 

relata as linhas mestras para a oferta da EaD, dizendo que o Poder Público deverá 

incentivar o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino não 

presenciais, em todos os níveis e modalidades de ensino. 

Percebe-se que a Legislação já existe e normatiza a EaD há vários anos, 

porém destaca-se que este formato de educação permitiu novas possibilidades para 

as políticas de educação no País. 

Conforme Simão Neto (2010, p. 10), “a expressão ‘educação a distância’ 

(assim como ‘ensino a distância’ e outras assemelhadas), designa muitos processos 

diferentes, em alguns casos, até antagônicos”. Ressalta-se que a EaD cobre muitas 

metodologias diferentes, que nunca deveriam conviver sob o mesmo rótulo. A EaD 

necessita ser visualizada com um caminho para inovação e de possibilidades de 

renovação educacional, permitindo a muitas pessoas o acesso a formação 

educacional e profissional. 

De acordo com Almeida (2009) foi criado o Plano Nacional de Educação, 

previsto nos artigos 9º. e 87º. da LDB e promulgado o Decreto 5.622, de 2005, 

procurando regulamentar artigos desta modalidade de ensino. Este Decreto foi, 

posteriormente, com algumas alterações. Mas a ocorrência do mesmo comprovou a 
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importância atual da EaD no sistema educacional do Brasil e as possibilidades 

existentes a partir de então.    

 

3.1.1 Definição 

 

De acordo com o MEC, através do Decreto-Lei 2494 de 1998, a educação a 

distância pode ser entendida como “uma forma de ensino que possibilita a auto 

aprendizagem, como a mediação de recursos didáticos sistematicamente 

organizados”. Destaca-se que alguns educadores pensavam não ser possível 

realizar a educação a distância, visto que entendiam educação como presença física 

de professores e alunos em um mesmo ambiente. No entanto, outros educadores 

pensavam de modo conflitante, alegando que a educação como sendo fruto do 

diálogo, da troca contínua e constante de ideias, poderia ocorrer a possibilidade de 

interação por meios tecnológicos existentes na atualidade. Essa distância entre os 

mesmos pode ser reduzida através dos recursos didáticos, das tecnologias e dos 

meios de comunicação utilizados como suporte e apoio para aprendizagem efetiva. 

A educação e formação contínua e constante dos profissionais que buscam 

empregabilidade e obtenção de novas habilidades e competências é fato recorrente 

na atualidade. Onde as organizações buscam enfrentar novos desafios gerados 

pelas mudanças em todos os níveis, pela evolução e transformação do 

conhecimento e pelo crescente desenvolvimento de novas tecnologias e processos, 

buscando ampliar sua competitividade e diferenciação perante a concorrência, além 

da satisfação plena de seus clientes, o capital intelectual torna-se indispensável. 

Assim, neste cenário, a educação continuada e a capacitação profissional 

constituem-se em recursos estratégicos para obtenção de qualidade, produtividade e 

excelência por parte das organizações. 

Conforme Muller apud Romiszowski (2009, p. 11) educação continuada ou 

permanente pode ser definida como “sistemas educacionais que possibilitam a 

atualização profissional contínua, ou o desenvolvimento cultural e geral ao longo da 

vida”. Conclui-se que a educação continuada dos colaboradores de qualquer 

empresa é requisito fundamental para efetivamente atingir-se êxito, bem como para 

o enfrentamento de eficaz dos novos desafios existentes.  

Desta forma, a EaD começou a possuir relevância e destaque a partir da 

década de 60, com objetivo e meta de atender aos desejos de democratização e 
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busca pela universalização do ensino, e ainda, também como forma de capacitação 

e atualização do conhecimento gerado pela humanidade. 

De acordo com Nörnbergapud Keegan (2009, p. 31) a “educação a distância 

não surgiu no vácuo, em uma longa história de experimentações, sucessos e 

fracassos.” Sua origem recente encontra-se nas experiências de educação por 

correspondência iniciadas no final do século XVIII, e com grande ampliação e 

obtenção de destaque a partir de 1996, quando começou a receber normativas 

legais. 

 

3.1.2 Tele presença, Presenças Físicas e Relacionais na Aprendizagem  

 

O entendimento inicial de muitos estúdios é que somente com a presença 

física do educando poderia haver a comunicação e geração do aprendizado. Mas 

com a evolução da tecnologia e, por diversos motivos, esta presença tornou-se 

dispensável. 

De acordo com Schlemmer (2009, p. 54), “a presença relacional implica numa 

presença além da física, corpórea, pois se ocupa fundamentalmente do aspecto 

relacional imbricado nessa presença”. Que desta forma, pode ser estimulada e 

vivenciada através da presencialidade, existindo esta da forma física ou virtual, 

ocorrendo sito através da tele presença. Claramente as novas tecnologias 

colaboram muito para maior efetividade desta estratégia. 

Conforma Schlemmer apud Minski (2009, p. 54) tele presença é a “sensação 

de você estar realmente ‘lá’ no site remoto da operação’”. Percebe-se que na tele 

presença, através de mediações tecnológicas, pressupõe a supressão da presença 

física. Sendo uma forma de comunicação que consegue propiciar ao indivíduo a 

percepção de estar realmente no local. 

 

3.1.3 Novas Mídias Digitais 

 

As novas tecnologias existentes estão propiciando ao aluno matriculado em 

cursos EaD uma maior interatividade e gerando possibilidades de obtenção de 

conhecimentos com maior efetividade. 

Segundo Bandeira (2009, p. 349), “a Web 2.0 se transformou no signo de 

uma mudança significativa para o usuário em relação a sua prática no uso da 
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WorldWide Web ou simplesmente, www. Com a incorporação das tecnologias 

existentes em um único suporte, a interatividade foi ampliada, pois o usuário não 

necessita abrir diversos aplicativos para trabalhar ou estudar de forma eficiente. 

Assim, obtém-se maior rendimento e produtividade, gerando maior efetividade do 

processo. 

De acordo com Bandeira (2010, p. 352): 

 

A coleção da recente gama de tecnologias, equipamentos, aplicativos de 
software vem seguida por uma nova terminologia que procura definir 
características e inovação, ou seja, algo que não existia e, portanto, exige 
neologismos, mesmo que o produto, objeto ou meio virtual adquira apenas 
uma aparência diferenciada da anterior.  

 

Partindo dessa premissa, nota-se que a intensidade crescente no surgimento 

de novas palavras e significados no cenário da internet para definir os mais recentes 

lançamentos no mercado. E este segmento está em franca expansão, demonstrando 

a força e a abrangência da internet na vida de todos os seres humanos.  

 

3.1.4 Tecnologias 

 

A tecnologia pode ser utilizada como ferramenta ou meios para socializar e 

distribuir a informação, para a eficácia da interação ou para resolver problemas. 

De acordo com Muller (2009) as tecnologias são classificadas em 

distributivas, interativas e colaborativas. As tecnologias distributivas são utilizadas 

para passar a informação, de forma massiva e passiva, sem que haja necessidade 

de interação entre professor e aluno, onde os conteúdos são repassados aos 

alunos, que podem acessar a informação a qualquer tempo, sendo o ensino 

centrado na figura do instrutor. Já as tecnologias interativas permitem que o 

estudante receba as informações e interaja com outros alunos ou com o professor.  

O destaque, neste formato, passa a ser o aluno e suas interações. Já as 

tecnologias colaborativas estão centradas no trabalho em equipe e na busca de 

soluções de problemas em conjunto, em uma concepção crítica e construcionista do 

processo de aprendizagem.  
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3.1.5 Interação e Interatividade 

 

O suporte fornecido ao aluno que cursa EaD é fundamental para 

concretização do ensino aprendizagem. A educação a distância pode utilizar-se de 

diversas estratégias e meios para facilitar e promover o relacionamento com seus 

alunos. Sendo fundamental neste processo a verificação e averiguação do feedback 

do aluno e, os meios de relacionamento adequados e apropriados.   

Conforme Schlemmer (2009, p. 87), “interação é a ação conjunta e 

interdependente de dois ou mais sujeitos, que produz mudanças tanto nos sujeitos 

como no contexto no qual a interação se desenvolve”. Portanto, a interação pode ser 

entendida como uma ação entre as partes integrantes do processo existente, que 

ocorre entre o sujeito e o meio onde se dá a interação, seja ele físico ou social. 

De acordo com Belinski (2009, p. 131) a questão da “interação em cursos a 

distância está relacionada ao planejamento do curso, sobretudo pela escolha da 

tecnologia educacional adotada”. Na estratégia interativa, pela utilização da 

educação online, os professores possuem a capacidade de gerar feedback mais 

eficazmente e rapidamente aos seus alunos. Através de atividades síncronas ou 

assíncronas, os alunos têm acesso mais rapidamente a suas avaliações e 

resultados obtidos. 

Segundo o mesmo autor (2009, p. 132), “a interação a distância também pode 

promover o desenvolvimento da linguagem escrita e oral, da participação em grupos 

e das partilhas do conhecimento”. Desta forma, a EaD é uma grande oportunidade 

do aluno em desenvolver sua autonomia, pois faz-se necessário que cada aluno 

dedique-se ao estudo e busque sanar ou resolver suas dúvidas e dificuldades. 

Conforme Garrido (2009, p. 118), “as interações podem ser classificadas em 

dois tipos, a interação reativa e a interação mútua”. A interação reativa relaciona-se 

a um sistema fechado, com a ocorrência de ações automatizadas e previsíveis, no 

formato estímulo-resposta. Já a interação mútua desenvolve-se por meio de ações 

interdependentes, com a geração de intercâmbios.    

De acordo com Belinski (2009), para as atividades síncronas, ou em tempo 

real, pode-se utilizar os chats ou salas de bate-papo. Já para as atividades 

assíncronas o correio eletrônico ainda é um dos principais aplicativos da internet, 

sendo outra ferramenta também muito útil o fórum para discussões. Percebe-se que 
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existem diversos meios de comunicação através da EaD, cabendo ao aluno utilizar-

se das ferramentas mais adequadas a sua realidade e situação.   

 

3.1.6 Avaliação 

 

A existência da EaD vem contribuindo na construção de novas formas de 

avaliar o aluno. Pois a avaliação deve ser entendida como um processo, buscando a 

formação integral do aluno. 

Conforme Nörnbergapud Freire (2009, p. 10), “avaliar precisa ser 

compreendido para além do medir, quantificar e/ou classificar. Avaliar é muito mais 

do que isso, é uma maneira de ver o mundo e a si mesmo, no e com o mundo”. 

Portanto, sem o desenvolvimento integral do ser humano não faz-se necessário 

avaliar, importando neste caso o processo, o crescimento, o aproveitamento do 

aluno, pois a avaliação não é um fim. É algo constante e contínuo e que deve 

propiciar ao aluno, através da aprendizagem, sua autonomia.  

 

3.2 QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

 

A qualidade de vida tornou-se uma busca de todos os envolvidos nos 

processos organizacionais. As empresas para obter, por parte de seus 

colaboradores, motivação, comprometimento e engajamento necessários para o 

atingimento de suas metas e diferenciação perante a concorrência. Já, as pessoas, 

buscam melhor qualidade de vida, flexibilidade de horários, empregos mais 

desafiadores, melhor remuneração e reconhecimento profissional. Ocorre que tudo 

isto é possível, através da aplicação de práticas de qualidade de vida no trabalho ou 

simplesmente QVT.    

O termo Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) foi criado por Luis Davis, na 

década de 1970, quando o mesmo atuava em um projeto relacionado a gestão de 

pessoas, mais especificamente, desenho de cargos e tarefas. 

Para Chiavenato apud Davis (1999, p. 391) “o conceito de QVT refere-se à 

preocupação com o bem-estar geral e a saúde dos trabalhadores no desempenho 

de suas tarefas”. Destaca-se neste conceito inicial a preocupação com o bem-estar 

e a saúde dos colaboradores, pois uma pessoa com plena saúde consegue produzir 

mais e melhor que outras pessoas com problemas.  
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Atualmente, para Chiavenato (1999, p. 391), “o conceito de QVT envolve 

tanto os aspectos físicos e ambientais como os aspectos psicológicos do local de 

trabalho”. Neste conceito percebe-se a evolução do conceito, pois fatores 

psicológicos também passam a ser importantes no conceito da QVT. Tópicos como 

motivação, liderança democrática e adequado relacionamento intergrupal tornaram-

se importantes e desejáveis em uma organização eficaz. 

Sendo assim, de acordo com Fernandes (1996, p. 25) “dar aos funcionários 

oportunidade de expressão e de participação nas decisões é, portanto, fundamental 

para a melhoria dos métodos de trabalho, dos produtos e da racionalização de 

custos”. Na atual conjuntura há uma grande certeza, a de que o ser humano é o 

principal fator de diferenciação e, em consequência disto, o agente responsável por 

toda e qualquer atividade de sucesso. Pois é praticamente impossível, para uma 

empresa, obter a plena satisfação de seus clientes, tendo colaboradores 

desmotivados e descomprometidos com os objetivos da organização da qual fazem 

parte. 

 

A QVT é afetada, ainda, por questões comportamentais que dizem respeito 
às necessidades humanas e aos tipos de comportamento individuais no 
ambiente de trabalho, de alta importância, como, entre outros, variedade, 
identidade de tarefas e retroinformação (LIMONGI-FRANÇA apud 
FERNANDES e GUTIERREZ, 2004, p. 34).     

 

Conclui-se que a QVT é um fator fundamental no ambiente de trabalho, pois 

torna o colaborador mais produtivo, evitando-se conflitos interpessoais e 

hierárquicos, resultando num clima organizacional mais adequado.  

É evidente, porém, que nem todos os problemas organizacionais poderão ser 

resolvidos através apenas da existência de uma adequada QVT. Entretanto, 

conforme Fernandes (1996, p. 37),”sua aplicação conduz, sem dúvida, a melhores 

desempenhos, ao mesmo tempo que evita maiores desperdícios, reduzindo os 

custos operacionais”. Devido ao fato que programas de QVT, mas do que ensinar as 

pessoas a fazer, as motivam e comprometem para que queiram fazer. 

A QVT tem sido, atualmente, utilizada como indicador das experiências 

humanas no local de trabalho e do grau de satisfação dos colaboradores que 

desempenham suas funções. Segundo Chiavenato (1999, p. 391) “para bem atender 

o cliente externo, a organização não deve esquecer do cliente interno”. 

Consequentemente, uma organização que possui um time de trabalho com potencial 
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e capital intelectual aprimorado, qualificado e comprometido com a organização, 

obterá com maior facilidade a satisfação, lealdade e mesmo a fidelidade de seus 

clientes e a diferenciação perante seus concorrentes. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Percebe-se a valorização e a importância Educação a Distância na 

atualidade, onde diversas barreiras podem ser eliminadas, resultando em um 

modelo de ensino efetivo. Mas para tanto, é necessário que ocorra o planejamento 

didático-pedagógico em si, orientado e convergindo para esta modalidade.  

Desta forma, passa pela construção de atividades pedagógicas na educação 

a distância bem como processos de ensino e aprendizagem mediados por 

tecnologias relacionadas a cognição humana. 

Fatores tais como memória, sensações, significação, representação e o 

pensamento são fundamentais para que realmente ocorra o processo de 

comunicação, facilitando o ensino e a aprendizagem dos alunos. 

Também deve-se levar em conta outros aspectos relevantes neste processo, 

como variáveis socioculturais e multiculturalidade, com objetivo de entender a 

realidade existente, facilitando a comunicação e a interação, buscando atingir 

elementos adequados para concretização deste processo. 

Estão ocorrendo inúmeras discussões sobre a educação a distância, 

principalmente a partir do seu reconhecimento, em 1996, como modalidade legal no 

processo de formação no Ensino Superior. O Decreto 5.622 de 19 de dezembro de 

2005 amplia a abrangência da EaD, tendo também como base legal a LDB, Lei 

9394/96. 

Já Pavlov busca entender e compreender a correlação entre processos de 

ensino e de aprendizagem e seus processos de cognição. Onde sua teoria relata 

que um estímulo pode provocar respostas, sendo que estes estímulos podem ser do 

meio interno, bem como do meio externo. Sob a ótica evolucionista, dois sentidos 

fisiológicos foram os agentes de adaptação e mutação dos seres humanos no 

planeta Terra, que são a audição e a visão. Eles colaboraram de forma decisiva para 

nossa evolução e dominação do ambiente. 

Para entendermos melhor os processos de comunicação, interação e 

cooperação e suas correlações como o aprendizado necessitamos aceitar que o 
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contexto atual exige novas competências cognitivas, emocionais, sociais e culturais 

das pessoas. O próprio modelo de avaliação evolui de forma radical, onde a 

avaliação mediadora busca ser um modelo crítico, reflexivo e desafiador do docente, 

para atuação eficaz dentro de uma perspectiva que busca a construção do 

conhecimento, objetivando superar os conhecimentos dos alunos. 

Sendo assim, com o crescimento exponencial da informação e do 

conhecimento, utiliza-se a EaD como forma mais eficiente de qualificar equipes que 

atuam com treinamento e desenvolvimento de pessoas, e a busca de descobrir 

soluções ágeis e eficazes na disponibilização do conhecimento nas organizações, 

sendo estas percebidas como espaços privilegiados que podem oportunizar a 

interação e a aprendizagem. 

Sabe-se que a educação continuada dos profissionais de sucesso é regra 

básica para o aperfeiçoamento, renovação e adequação das instituições, buscando 

enfrentar desafios que estão sendo impostos pelas transformações socioeconômicas 

e políticas, bem como pela evolução e revolução tecnológica. 

O número de alunos matriculados na modalidade EaD vem crescendo a cada 

ano, mostrando que estão ocorrendo mais acertos que erros. Muitas empresas estão 

criando suas universidades corporativas e os Estados, como também o Governo 

Federal, estão buscando criar suas Instituições neste formato, visando treinar e 

qualificar seus servidores.    

Provavelmente um dos temas mais polêmicos no segmento EaD relaciona-se 

com a avaliação. Fundamental neste caso são as reflexões sobre esta temática, 

para entender suas implicações no processo de ensino e aprendizagem. Faz-se 

necessário saber para quem eu ensino e quem avalio, o que avalio e, 

principalmente, como avalio tal aluno. Busca-se entender o aluno como co-autor 

deste processo, almejando a emancipação desse sujeito. Neste caso, deve-se 

entender a avaliação como um processo, onde o aluno está em constante mutação. 

Onde a avaliação diagnóstica deve colaborar para a aplicação da avaliação 

formativa. 

Na atual conjuntura as pessoas trocam de emprego muito mais rapidamente 

que antes. Por diversos motivos, sendo que a duração dos contratos e dos times de 

trabalho estão com curta duração, desafiando os trabalhadores na busca da 

adaptação a novos ambientes organizacionais. 
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Muitas vezes, esta troca de emprego não parte do trabalhador, mas ocorre 

por questões conjunturais e estruturais, como demissão, fusões e incorporações, 

onde o grande desafio empresarial encontra-se na capacitação deste colaborador. 

Outro desafio passa pela troca de carreira durante sua trajetória profissional e a 

busca de qualificação para este novo desafio. Por fim, a necessidade ou a opção de 

uma segunda ocupação, que leva as pessoas a buscarem novas habilidades e 

competências e a ocorrência da demanda por formas de educação contínua e 

permanente. 

Destaca-se que na concepção da EaD o aluno deve estar no centro da 

educação, portanto torna-se fundamental entender como se desenvolve a estrutura 

cognitiva do ser humano. Assim, torna-se viável a aplicação e implantação de 

metodologias mais eficazes, buscando a concretização da aprendizagem e a 

obtenção de autonomia por parte do aluno.    

A qualidade de vida é composta por diversos situações ou fatores que 

favorecem ou facilitam a vida das pessoas, gerando melhores condições de realizar 

o que for necessário. E a concretização do aprimoramento profissional é uma delas. 

Concluindo, percebe-se que a EaD criou inúmeras possibilidades e colabora com a 

QVT de seus alunos, pois a possibilidade de acesso e interação de forma síncrona 

ou assíncrona facilita a utilização do tempo útil do aluno. Possibilitando ao mesmo 

que realize suas atividades e tarefas no tempo e horário disponível. Favorecendo a 

inserção neste formato de muitas pessoas que teriam enormes dificuldades de 

cursar um curso regular, seja pela distância ou horário de atuação. 
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ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL: HÁBITOS ALIMENTARES EM ESCOLARES DE 
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RESUMO 
Este estudo teve como objetivo geral verificar como se encontra a alimentação nos escolares do 
CEIM Portão São Lourenço. Os testes foram realizados com 24 pais de alunos ambos os sexos 
matriculados no CEIM Portão São Lourenço, 03 professoras e 01 merendeira da respectiva instituição 
de ensino. Foi utilizado para a coleta de dados um questionário, com 8 questões para cada envolvido. 
O questionário dos pais era formado por questões de múltipla escolha e com a opção de justificar, 
caso julgasse em necessário. Para as professoras e merendeira, questões dissertativas e múltipla 
escolha. Portanto cada envolvido recebeu um questionário distinto, merendeira, pais dos alunos de 3 
a 5 anos e professores. O resultado mais significativo obtido nos questionários enviados aos pais 
refere-se a questão da alimentação variada, onde 100% dos envolvidos responderam sim, a 
alimentação da criança precisa ser variada. Em relação ao questionário dos professores pode-se 
notar que todos têm conhecimento e informações sobre alimentação saudável e a importância de 
trabalhar na escola, desenvolvendo projetos voltados para o tema com os alunos. Quanto as 
informações obtidas no questionário da merendeira é relevante observar que a Rede de Ensino 
oferece cursos de capacitação em nutrição e alimentação e que o cardápio da escola é elaborado por 
uma nutricionista.  
 
Palavras-chave: Alimentação saudável. Aprendizagem. Nutrição. 
 
 
ABSTRACT 
This research had as a general objective to check how is the dieting at CEIM Portão São Lourenço. 
The survey was realized with 24 parents of children of both sexes, enrolled in the school mentioned 
above, 03 teachers and 01 school cook working in the same institution. A questionnaire with eight 
questions was used to collect the data from the involved ones. The parents’ questionnaire consisted in 
multiple-choice questions with the option to justify the answer when it was necessary. However, to the 
teachers and the school cook opening and multiple-choice questions were asked. Therefore, each 
involved person received a different questionnaire:  the school cook, the three to five years old 
children’s parents and the teachers. The most significant result obtained from the questionnaire 
showed the parents’ concern to the issue about the varied of dieting, in which 100% of the answers 
were “yes” (Should the dieting of the children be varied?). In relation to the teachers’ questionnaire, it 
was perceived that all of them have knowledge and information about healthy eating habit and the 
importance of working this theme at schools through projects. From the school cook’s questionnaire, it 
is important to spot that the school system offer training courses in nutrition and the school menu is 
prepared by a dietitian. 
 
Keywords: Healthy eating. Learning. Nutrition. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Considerando a alimentação como fator imprescindível, a educação se 

fundamenta em aspectos cognitivos, físicos, psicológicos e sociais. Sendo assim, a 

prática deve se processar de maneira a atingir o desenvolvimento integral do 

educando, considerando-o como ser sociocultural não mais isolado do mundo e de 

suas relações.  

Assim, torna-se indispensável englobar ao processo de ensino-aprendizagem 

tema relevante ao pleno desenvolvimento do ser humano, neste caso, dando ênfase 

a importância da alimentação. Levando a educação alimentar aos alunos e 

familiares e tendo atenção aos produtos servidos em suas dependências, a escola 

estará contribuindo e fazendo com que os estudantes fiquem mais dispostos a 

aprendizagem. Diante do exposto surge a dúvida: como encontra-se a alimentação 

dos escolares do CEIM Portão São Lourenço? 

Reconhecendo a importância da escola no processo da formação dos hábitos 

alimentares, atuando na instância cognitiva, avaliando a influência cultural e as 

atitudes individuais na escolha dos alimentos, faz com que o projeto seja relevante 

para analisar a influência e o desenvolvimento dos hábitos alimentares no processo 

de ensino aprendizagem dos alunos na Educação Infantil. Sendo que, ao trabalhar 

com essa faixa etária de crianças, percebe-se recusa de alguns alunos a 

determinados alimentos necessários para o desenvolvimento do organismo e 

manutenção da saúde, a grande preocupação dos pais com a alimentação dos seus 

filhos e a importância de desenvolver trabalhos pedagógicas referente ao assunto. 

Devido às suas necessidades biológicas, as crianças menores de cinco anos 

de idade merecem atenção especial, pois a má alimentação pode ter consequências 

futuras à saúde do indivíduo. Uma criança desnutrida ou obesa poderá se tornar um 

adulto obeso e com outros distúrbios nutricionais associados, como diabetes, 

hipertensão e hiperdislipidemias (WALZEM; MURANO, 2008). De acordo com os 

autores, o crescimento da obesidade e das dislipidemias entre as crianças mostra a 

necessidade da atenção dos familiares e profissionais na área da saúde e da 

educação para a melhora da qualidade na alimentação dessa população.  

Desta forma, aos profissionais de saúde cabe a socialização dos 

conhecimentos sobre alimentação infantil adequada, visando promover o 

desenvolvimento da criança. O desafio desses profissionais é conseguir orientar 
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efetivamente a população e, sobretudo, as mães e os educadores das crianças 

(MONTE; GIUGLIANI, 2004), pois, de acordo com Tardif (2002), os saberes 

profissionais são fundamentados nas experiências de formação, além das 

experiências cotidianas de vida e de trabalho.  

O objetivo geral desse artigo foi verificar como se encontra a alimentação nos 

escolares do CEIM Portão São Lourenço e os objetivos específicos foram conhecer 

o perfil dos alunos e seus hábitos alimentares; pesquisar a cultura alimentar nas 

famílias dos alunos; investigar o conhecimento sobre nutrição do corpo docente 

envolvido e analisar a influência alimentar no processo de aprendizagem de crianças 

da educação infantil.  

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para o desenvolvimento do artigo foi relevante realizar a pesquisa 

bibliográfica, que se tratou do levantamento de informações já publicadas em forma 

de livros, revistas, publicações em documentos eletrônicos. Foi utilizada também a 

pesquisa de campo. Desta forma, a partir dos instrumentos de coletas de dados, 

realizados com as professoras, pais e merendeira, possibilitará uma análise visando 

à importância da alimentação saudável. 

O instrumento de coleta de dados foram três questionários distintos sendo 

aplicado aos pais de crianças de 3 a 5 anos, professoras e merendeiras de uma 

escola de Educação Infantil Municipal.  

A população selecionada para a realização da pesquisa abrange a 

merendeira da escola, pais dos alunos do maternal I, maternal II e jardim I e 

professoras. A seleção dos pais dos alunos foi dirigida as turmas de maternal I a 

jardim I, por se tratar de alunos do período integral.  

Os dados foram coletados pela pesquisadora e tabulados em planilha Excel® 

de onde serão descritos em percentis e demonstrados através de gráficos.  

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A formação dos hábitos alimentares é um processo que tem início desde o 

nascimento com as práticas alimentares introduzidas no primeiro ano de vida. 

Posteriormente molda-se com base nas preferências individuais, as quais são 
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determinadas geneticamente, pelas experiências positivas e negativas vividas com 

relação à alimentação, disponibilidade de alimentos domiciliar, nível 

socioeconômico, influência da mídia, necessidades fisiológicas. Desta forma, 

ressalta-se a diferença entre as terminologias: consumo alimentar e hábito alimentar, 

sendo que, hábito alimentar é referente à prática alimentar que interfere na condição 

nutricional da pessoa, ou seja, trata-se de um processo complexo e difícil de 

mensurar pelas metodologias utilizadas nos inquéritos dietéticos. 

Os alimentos ingeridos têm uma influência muito grande no bem-estar do 

corpo, sendo que muitas substâncias contidas neles ajudam a prevenir diversas 

doenças. Assim, conforme CUORE (2009):  

 

A saúde está na mesa. Um novo estudo questiona os benefícios da dieta na 
prevenção de doenças como infarto e derrame, o colesterol, a diabetes, o 
Alzheimer, a depressão, a osteoporose, a hipertensão e até o câncer. 
Acredite: há alimentos que podem sim ajudá-lo a ter uma vida saudável. 

 

Desta forma, é fundamental a preocupação em oferecer para os alunos na 

escola uma alimentação equilibrada que contenha todos os nutrientes e vitaminas 

necessárias para seu desenvolvimento como um todo, e claro, prevenindo doenças 

que poderiam afastá-los do convívio escolar.  

A alimentação é fator imprescindível à vida. Desde o nascimento o alimento 

torna-se o combustível que conduz às pessoas as realizações e ao sucesso. No 

entanto, uma alimentação deficiente poderá colocar a saúde em risco, acarretando-a 

consequências negativas em diferentes dimensões.  

A formação do hábito alimentar é determinada pela família e na escola são 

fornecidas informações que dizem respeito à variedade de alimentos e orientações 

do benefício e malefício de certas comidas. Para as escolas cabe providenciar 

informações atualizadas, nas salas de aula o importante é o relacionamento social 

sem conflitos, para facilitar a criança a adaptar-se a novos ambientes e hábitos.  

Assim, cada refeição deve conter, pelo menos, um tipo de cada grupo de 

alimentos: os energéticos, os construtores (proteínas) e os reguladores (vitaminas). 

Muitas vezes, a alimentação inadequada parte da própria família. Às vezes os pais 

não educam direito por falta de conhecimento.  

Cuore, (2009) afirma que é necessário promover uma reeducação alimentar a 

nível escolar desde os primeiros anos do ensino fundamental, fazendo desta 
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maneira o possível para reverter os hábitos alimentares incorretos. Dessa maneira, 

as crianças incorporam conceitos adequados de forma gradual, sem pressões, de 

forma que possam, em longo prazo, interferir em suas práticas alimentares. A escola 

tem papel importante na estruturação da cultura dos grupos populacionais e, 

portanto deveria ser mais bem explorada para a formação do hábito alimentar. 

 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Participaram da pesquisa vinte e quatro pais, três professores e uma 

merendeira da escola CEIM Portão São Lourenço. As respostas obtidas encontram-

se abaixo e estão apresentadas em forma de gráficos para melhor visuzalização e 

análise. 

 

4.1 DADOS OBTIDOS ENTRE OS PARTICIPANTES DA PESQUISA: PAIS, 

PROFESSORAS E MERENDEIRA 

 

As informações obtidas no questionário respondido pelos pais participantes 

da pesquisa, seguindo a sequência das questões contidas no questionário, 

resultaram nos seguintes dados. Quanto a necessidade da alimentação da criança 

ser variada, 100% dos pais participantes da pesquisa afirmaram que precisa ser 

variada. As justificativas apresentadas pelos pais mostram a cultura alimentar na 

família dos alunos. Na transcrição das mesmas foi possível destacar as seguintes 

afirmativas: 

“Deverá incluir a variedade de alimentos para que a criança possa receber 

todos os nutrientes e vitaminas para o bom desenvolvimento.” “Pois para seu 

desenvolvimento físico e cognitivo necessita dos diferentes nutrientes contidos nos 

diferentes alimentos.” “É na infância que eles aprendem a se alimentar bem, comer 

de tudo e levam isso para a vida.” 

É imprescindível que os pais tenham essa preocupação com os hábitos 

alimentares das crianças desde pequenos, pois elas precisam de nutrientes 

importantes para crescer e se desenvolverem congnitivamente também.  

Quanto ao número de refeições diárias, 18% dos pais participantes da 

pesquisa informaram que uma alimentação saudável para as crianças não inclui 5-7 
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refeições diárias, e 82% acreditam que deve-se incluir 5-7 refeições diárias, 

conforme o gráfico 2.  

 

GRÁFICO 1– Percentual de repostas com relação a quantidade de refeições diárias uma criança 
deve realizar. 

 
FONTE: Dados de pesquisa, (2015). 

 

Nas justificativas apresentadas pode-se conhecer o perfil dos alunos e de 

seus hábitos alimentares, destaca-se: 

“É mais saudável se alimentar com menos quantidade e mais vezes ao dia.” 

“Acho muito, pois geralmente é feito 4 refeições. “Como geralmente comem pouco, 

devem comer mais vezes.” “No meu caso os meus dois filhos tem cinco, ao acordar 

um café, pão e alguma fruta, o almoço é reforçado, feijão, arroz, sempre tem 

verduras cozidas, salada e alguma carne, vão para a creche e ao voltarem para 

casa tem o café e ai a janta que sempre é mais leve mas nunca falta feijão e arroz 

nas refeições.”  

Tais justificativas evidenciam a importância atribuída pelos participantes da 

pesquisa à alimentação saudável, oferecendo várias refeições e alimentos variados. 

Quanto ao intervalo entre as refeições a maior parte dos pais participantes da 

pesquisa respondeu que não é ideal cinco horas de intervalo entre as refeições, 

sendo 89% e 11% respondeu sim, o intervalo ideal entre as refeições é de cinco 

horas, conforme representado em termos percentuais no gráfico.  

  

 

 

 

 

82% 

18% 

SIM NÃO
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GRÁFICO 2: Percentual de repostas com relação ao tempo de intervalo ideal entre as refeições. 

  
FONTE: Dados de pesquisa, (2015). 
 

Nas justificativas descritas pelos pais observa-se que: 

“Depende da idade, mas o ideal é que fosse um período menor de intervalo 

entre as refeições.” “De 3 em 3 horas, comer pouco cada vez, mas seguido.” 

“Jamais, eu não deixo, assim eles passam fome.” “O intervalo deve ser menor para 

se fazer as 5 ou mais refeições diárias.”  

O intervalo entre cada uma delas deve ser de aproximadamente três horas. “A 

alimentação é um fator tão fisiológico que, desde que nascemos, nos alimentamos 

nesse intervalo de tempo, como o que ocorre no aleitamento materno. Quando 

crescemos, isso deve ser mantido para que o metabolismo fique constante, sem que 

cheguemos às próximas refeições famintos”, explica BIGIO.  

Conforme relatado pelos pais participantes da pesquisa, 50% respondeu sim, 

é aconselhável que uma criança coma diariamente uma porção de doces e bolos. A 

outra metade respondeu que não, de acordo com a representação no gráfico 3, 

demonstrando a divisão de opiniões entre os pais. 

 
GRÁFICO 3: Consumo diário de uma porção de doces ou bolos 

 
FONTE: Dados de pesquisa, (2015). 
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Sabe-se que o consumo de doces em excesso pode causar riscos a saúde e 

ser um perigo para os dentes. É mais apropriado o consumo de outros alimentos 

onde o açúcar está presente naturalmente como frutas, verduras e cereais, além de 

fazerem parte de uma alimentação saudável fornecem energia e nutrem os 

pequenos.  

Quanto ao conhecimento dos pais referente à necessidade das refeições das 

crianças ser em grande quantidade para crescerem melhor, 85%  responderam que 

não é necessário grandes quantidades, e 15% acredita que sim, como pode-se 

observar no gráfico. 

 

GRÁFICO 4 – Percentual sobre refeições da criança em grandes quantidades para crescer melhor 

 
FONTE: Dados de pesquisa, (2015). 

 

Nas justificativas apresentadas pelos pais destacam-se as mais relevantes: 

“O importante é que sejam feitas mais refeições com menos quantidade.” “A 

criança deve se sentir satisfeita, com a quantidade que quiser, mas não 

exageradamente.” “Pequenas porções, bem diversificadas e bem coloridas deve ser 

o ideal.” “Refeições com qualidade são mais importantes.” 

Ao relatar sobre a obesidade na infância aumentar o risco de obesidade na 

vida adulta, o gráfico demonstra que, entre os pais participantes da pesquisa, 93% 

acredita que sim, e o restante, 7%, acha que não influencia.  
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GRÁFICO 5: Percentual de entendimento com relação a obesidade na infância e na vida adulta 

 
FONTE: Dados de pesquisa, (2015). 

 

Nesta questão, poucos pais acharam necessário justificar. Mas destacam-se 

duas respostas: 

“Não. O corpo muda durante o crescimento.” “Sim. Existe uma grande 

possibilidade de ser um adulto obeso, sendo assim, é importante conscientizar a 

criança sempre que necessário.” 

A obesidade pode causar inúmeras complicações à saúde, e sem dúvida os 

pais precisam estar cientes que a obesidade infantil contribui para que sejam adultos 

obesos. Pois, ao adquirir mal hábitos alimentares quando crianças, levam para a 

vida adulta e dificilmente conseguem mudá-los. É claro que não é uma regra, mas 

pode ser consequência da obesidade na infância sim.  

No gráfico a seguir, é possível verificar que, em relação a gordura ser um 

alimento necessário ao crescimento das crianças, 65% responderam que sim, e 35% 

marcaram a opção não.  

 
GRÁFICO 6: Percentual de entendimento referente a Gordura ser ou não  um alimento necessário. 

 
FONTE: Dados de pesquisa, (2015). 
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As justificativas que os pais apresentaram variam, dessa forma, apresenta-se 

algumas: 

“É óbvio que não. Que tipo de gordura? Porque existem gorduras boas 

presentes nos alimentos saudáveis.” “A gordura não faz bem para a saúde.” “Desde 

que se exercitem bastante, faz mal apenas para as crianças e adultos que tem 

preguiça e vivem em frente a um computador e video game.” “Para o bom 

desenvolvimento da criança é necessário uma certa quantidade de gorduras “boas”.” 

“A gordura dos alimentos é importante para o corpo. Desde que: seja uma gordura 

de qualidade e em pouca quantidade.” “Sim, todo o organismo depende de gordura 

na quantidade certa.”  

Para finalizar o questionário, perguntou-se aos pais, se as crianças devem 

comer o que gostam independentemente do valor nutritivo dos alimentos, com 70% 

a maioria das respostas foi não, e 30% responderam que sim. Conforme 

apresentado no gráfico. 

 

GRÁFICO 7: Percentual de entendimento referente a opinião do que as crianças devem comer: só o 
que gostam. 

 
FONTE: Dados de pesquisa, (2015). 

 

Na transcrição das justificativas para esta questão conferida pelos pais 

participantes da pesquisa, foi possível destacar as seguintes afirmativas: 

“A criança não compreende este fator, mas o adulto deve orientá-la sempre 

que possível.” “Elas devem sim: comer o que gostam. Mas, tem que comer também 

os alimentos que são necessários para uma vida saudável e nutritiva.” “É importante 

incentivar o consumo de alimentos saudáveis e nutritivos, sempre.” “Devem comer 

alimentos saudáveis nas principais refeições do dia.” “Devemos nos preocupar 

30% 

70% 

Sim Não
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sempre em manter uma alimentação equilibrada, de tudo um pouco.” “A alimentação 

das crianças deve ser regrada, para seu próprio bem estar saudável.” 

Tais justificativas evidenciam a importância atribuída pelos pais participantes 

da pesquisa à alimentação saudável, havendo surgido o reconhecimento de 

incentivar as crianças e orientá-las sobre o que faz bem e o que não faz para sua 

saúde. Pode-se investigar a cultura alimentar nas famílias dos alunos e assim 

conhecer o perfil de seus hábitos alimentares.  

Quando entrevistados os professores da escola, os dados obtidos através 

dos questionários respondidos revelaram a influência da alimentação no rendimento 

escolar, práticas educativas relacionadas à alimentação saudável e o conhecimento 

sobre nutrição do corpo docente envolvido. 

Ao questioná-los sobre a alimentação saudável adequada para a faixa etária 

de idade de crianças que trabalham as respostas encontradas foram: 

“É a alimentação que fornece todos os nutrientes para o desenvolvimento da 

criança. Uma alimentação rica em ferro, cálcio e demais nutrientes.” “Incluindo nas 

refeições verduras, legumes, frutas criando atitude e aceitação da necessidade de 

uma boa alimentação fazendo que a criança intenda a relação entre alimentação e 

saúde.” “Uma alimentação balanceada com frutas, verduras, carboidratos, proteínas, 

tudo que eles necessitam para serem saudáveis e crescerem fortes e sadios.” 

A partir dessas respostas fica claro o conhecimento dos professores 

envolvidos sobre alimentação adequada aos seus alunos. 

Ao descrever o trabalho realizado pelos professores participantes da pesquisa 

com seus alunos sobre hábitos alimentares foram listadas as seguintes atividades: 

“Na escola desenvolvemos o “Projeto: Alimentação Saudável” e sempre 

estamos reforçando tais hábitos através do diálogo.” “Trabalhando com projetos de 

alimentação saudável, estimulando a criança sobre a importância de ter um hábito 

alimentar saudável.” “Constantemente estimulo os alunos a experimentar os 

diversos tipos de alimentos, pois as crianças dizem não gostar sem ter 

experimentado. O papel do adulto é fundamental para mostrar que o alimento é 

agradável, ou seja, estímulo é tudo.” 

Desta forma percebe-se que a escola também tem papel fundamental ao 

modelar as atitudes e comportamentos das crianças sobre Nutrição. Uma forma de 

realizar este trabalho é integrar a nutrição à sala de aula, incorporando conceitos de 

Nutrição às crianças (SCHARTZMAN; TEIXEIRA, 2001 apud CANO).  
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Entre os professores participantes da pesquisa, foram relatadas as seguintes 

ações educativas que devem ser tomadas com frequentes recusas de alimentos 

pelas crianças: 

“Estimulando durante as refeições a experimentar os alimentos saudáveis que 

recusam.” “Estimular e falar da importância que os alimentos tem para a saúde.” 

“Desenvolver projetos e através do diálogo mostrando sempre o correto e buscando 

uma parceria com a família.” 

Esta questão está relacionada com a questão a seguir, pois se há frequentes 

recusas de alimentos oferecidos na escola, sendo que estes fazem parte de um 

cardápio selecionado por uma nutricionista e preparado da melhor forma possível 

para estar adequado com os nutrientes necessários para o bom desenvolvimento 

das crianças, então ve-se a relevância de trabalhar com o tema na escola. As 

crianças precisam ser estimuladas sempre.   

Quanto a relevância de trabalhar com o tema: Alimentação Saudável os 

professores participantes da pesquisa responderam que: 

“É importante para conscientizar os alunos de que precisamos nos alimentar 

de forma correta para assim ter uma boa saúde e um bom desenvolvimento.” “É a 

busca pela qualidade de vida e bem estar, sendo que a alimentação saudável é um 

fator fundamental para a saúde da criança.” “É um tema de grande impostância na 

escola, e vale a pena, pois se vê o resultado, mesmo que seja a longo prazo.” 

A escola tem um papel importante na formação de bons hábitos alimentares 

das crianças sim. Ainda mais na educação infantil onde grande parte dos alunos 

passam o período integral na escola. Precisam-se desenvolver projetos norteando o 

tema “Alimentação Saudável”, envolvendo também os pais, desta forma, o resultado 

pode ser mais efetivo e apresentar resultados mais significativos.  

Na verificação da percepção dos professores participantes da pesquisa 

quanto levarem uma vida saudável e como, obtiveram-se as seguintes respostas: 

“Nem sempre, pois ainda vejo que poderia me dedicar mais, principalmente 

na prática de exercício físico.” “Sim, cuidando na alimentação e praticando 

exercícios físicos.” “Na medida do possível. Procuro comer frutas e verduras. 

Diminuí o consumo de doces, refrigerantes e frituras.” 

Levar uma vida saudável é o que todos deveriam fazer, alimentar-se 

adequadamente, dormir bem, fazer exercícios diários, enfim, mas sabe-se que com 

a correria do dia-a-dia, preocupações, muitas tarefas à cumprir, as pessoas acabam 
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não tendo ânimo ou tempo para praticar exercícios, dormem pouco, não se 

alimentam corretamente.    

Referente à como os professores participantes da pesquisa obtém 

informações sobre alimentação saudável, 100% marcaram a opção internet, 67% 

marcaram a TV, e 34% assinalaram também a opção cursos.  

Na questão referente a oferta de cursos, 100% dos professores participantes 

da pesquisa responderam que a Rede de Ensino não oferece cursos de capacitação 

em nutrição e alimentação para professores. Um dos professores citou que uma vez 

ao ano é oferecido somente para a cozinheira.  

A partir da afirmação “A alimentação equilibrada e balanceada é um dos 

fatores fundamentais para o bom desenvolvimento físico, psíquico e social das 

crianças.”, perguntou-se aos professores se concordavam e por que, a fim de 

verificar a influência da alimentação saudável no rendimento escolar a partir da 

opinião dos professores. Obtiveram-se as seguintes respostas:  

“Sim, porque uma alimentação equilibrada e adequada, fornece a criança 

suporte para um bom crescimento e desenvolvimento.” “Sem dúvida, pois quando 

nos alimentamos bem, de forma equilibrada e balanceada e ainda associada a 

exercícios físicos nos sentimos bem e podemos evitar muitas doenças.” “Sim. 

Podemos nos comparar a um carro, sem combustível não funciona. A criança para 

que tenha um bom desenvolvimento precisa de uma alimentação saudável, 

começando no período gestacional pela alimentação da mãe.” 

Seguem os dados obtidos através do questionário respondido pela 

merendeira que revelam alguns alimentos mais utilizados na preparação da 

merenda escolar, quem elabora o cardápio da escola e ainda, se a Rede de Ensino  

oferece cursos de capacitação em nutrição e alimentação.  

Segundo a entrevistada a Merenda Escolar é oferecida três vezes ao dia e no 

final da tarde fruta ou bolacha. Quanto a necessidade de a merenda ser servida com 

cardápio adequado as necessidades nutriocionais do aluno, a merendeira 

participante da pesquisa respondeu sim, é importante ser adequada as 

necessidades dos alunos.  

Referente ao local onde é servida a merenda escolar, a merendeira considera 

adequado, uma vez que a escola possui refeitório próprio para atender essa 

finalidade. Ao questioná-la sobre cursos de capacitação em nutrição e alimentação, 

a merendeira participante da pesquisa respondeu que a Rede de Ensino oferece 
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cursos de capacitação em nutrição e alimentação, assim como citado por uma das 

professoras quando foram questionadas, a mesma disse que uma vez ao ano a 

cozinheira participa do curso. 

Quanto a elaboração do cardápio escolar a merendeira respondeu que o 

mesmo é elaborado por uma nutricionista. Segundo a merendeira, é importante 

oferecer um cardápio variado para que as crianças aprendam a comer de tudo. 

Referente a preferencia dos alunos a entrevistada respondeu que nem sempre os 

alunos gostam do cardápio oferecido pela escola, gostam de algumas coisas e 

outras não.  

Ainda, de acordo com a merendeira os alimentos mais utilizados no preparo 

da merenda escolar são arroz, feijão, verduras e carnes. 

As contribuições da merendeira foram muito significativas para o 

desenvolvimento do trabalho. Pois a partir de suas respostas pode-se observar que 

a escola cumpre seu papel em oferecer alimentos de acordo com o que uma 

nutricionista indica, a Rede de Ensino tem a preocupação de oferecer curso de 

capacitação anualmente.  

Desta forma, faz-se uma análise geral de todos os dados obtidos com os 

participantes da pesquisa, sendo, pais, professores e a merendeira. A partir dos 

dados obtidos entre professores e merendeira observa-se que o conhecimento sobre 

alimentação e nutrição é chave da efetividade dos projetos implantados na escola. 

Embora exerçam papeis distintos, ambos precisam estar capacitados para o 

sucesso na elaboração de atividades de alimentação e nutrição. Porém, conforme 

exposto pelos entrevistados, é ofertado somente à merendeira cursos de 

capacitação anuais. Portanto, mesmo sabendo da importância de haver 

conhecimento sobre este assunto entre os professores e que na formação 

tradicional não é contemplado, ainda falta incentivo da Rede Pública de Ensino. 

A Educação Nutricional é essencial, pois visa a modificação e melhorias dos 

hábitos alimentares em longo prazo, e torna-se um elemento de conscientização 

e reformulação das distorções do comportamento alimentar, auxiliando a refletir 

sobre a saúde e qualidade de vida (MANTOANELLI, et. al, 1997 apud CANO). 

É importante que a escola desenvolva ações com os alunos abordando o 

tema “Alimentação Saudável”, que possa buscar orientações com profissionais de 

saúde e nutricionistas, mantendo o corpo docente informado, bem como os pais. 
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Para resultados mais significativos é importante a cooperação de todos, o trabalho 

pode começar na escola, mas deve continuar em casa. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando que o objetivo geral desta pesquisa envolveu verificar como se 

encontra a alimentação nos escolares do CEIM Portão São Lourenço, através de 

pesquisas envolvendo os pais dos alunos, professores e merendeira, o  

desenvolvimento deste trabalho permitiu conhecer o perfil dos alunos e seus hábitos 

alimentares, e também pesquisar a cultura alimentar nas famílias dos mesmos. 

Mediante os dados obtidos entre os pesquisados, foi revelado já existir entre 

os pais e alunos pesquisados um reconhecimento da importância da escolha e do 

consumo de alimentos saudáveis. Ao pretender conhecer os hábitos alimentares dos 

alunos pesquisados, houve congruência favorável nas informações obtidas entre os 

pais, prevalecendo a oferta de alimentos saudáveis e variados às crianças. 

Quanto aos professores envolvidos na pesquisa, pode-se concluir que são 

detentoras de um significativo conhecimento sobre nutrição infantil, 

independentemente de sua formação, pois suas respostas estavam de acordo com o 

solicitado. Também consideraram importante desenvolver projetos sobre o tema 

“alimentação saudável” com os alunos.  

É importante destacar que na prática da educação alimentar nas escolas, os 

resultados nem sempre são imediatos. É preciso despertar o interesse dos 

participantes do processo educativo, no sentido de aprimorar gradativamente os 

hábitos alimentares, objetivando a alimentação saudável e a obtenção de melhor 

padrão de saúde. Também, é importante envolver os pais neste trabalho, sendo que, 

os resultados poderão ser mais significativos se houver parceria entre pais e escola.  

Cabe ao professor e aos pais das crianças, no desenvolvimento da educação 

alimentar, destacar a importância do equilíbrio no consumo dos alimentos, como 

elemento fundamental na prevenção da obesidade e sobrepeso e de doenças não 

transmissíveis, incluindo diabetes, câncer e doenças crônicas e cardiovasculares.   
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A INFLUÊNCIA E O PODER EXERCIDO PELA MÍDIA NA POLÍTICA E NA 
SOCIEDADE 

 

André David Piskorz6 

Milene Andreia de Sousa Milanez7 

 

RESUMO 
O presente projeto de pesquisa visa proporcionar uma análise aprofundada sobre o tema proposto, 
sobre a influência e o poder exercido pela mídia na política e na sociedade de um modo geral. Tem 
como escopo a identificação da influência da mídia no cotidiano da sociedade e no mundo político em 
si, e ainda, realizar uma análise de que maneira os políticos profissionais utilizam o poder de 
influência, para assim poder alcançar os seus objetivos pessoais e profissionais. De um modo geral, 
perceber a real importância e a influência exercida pela mídia e seus mecanismos na vida das 
pessoas como um todo, e os seus efeitos no cotidiano da sociedade de um modo geral. 
 
Palavras-Chave: Mídia. Influência. Política. Pessoas. Sociedade. 
 
ABSTRACT 
This research project aims to provide an in-depth analysis of the theme, which is the influence and 
power wielded by the media in politics and society in general. Its identification of the true scope of 
influence of the media in everyday society and the political world itself, conduct an analysis of how 
political professionals use the power of influence, so that it may achieve their personal and 
professional goals. In general, realize the real importance and the real influence of the media and its 
mechanisms in people's lives as a whole, and its effects on the daily life of society in general. 
 
Keywords: Media. Influence. Policy. People. Society. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sociedade em que vivemos atualmente está em constante movimento e em 

transformação diária, em que as pessoas vivem atrás de seus objetivos pessoais e 

profissionais, sempre em busca de transformações em suas vidas, sempre em busca 

do melhor, e como é de conhecimento de todas as pessoas e da sociedade como 

um todo, todos estão expostos às informações, notícias e acontecimentos 

vinculados e divulgados pela mídia e pelos meios de comunicação, e essas 

questões com toda certeza influenciam os comportamentos e as atitudes das 

pessoas, que a todo o momento, estão expostas a essas inúmeras informações que 

são divulgadas mais diversas formas, diariamente e diretamente em nossas vidas e 

nos mais variados locais, desde as nossas residências até os respectivos locais de 

trabalhos de cada pessoa. 

A mídia está presente em toda a sociedade, e é um importante meio de 

comunicação e de informação, já que em nosso cotidiano utilizamos deste meio, 

para nos atualizarmos de determinados assuntos ou acontecimentos em si, e a 

mídia tem papel fundamental de influenciar e informar as pessoas de um modo 

geral, e a sua abrangência e influência é muito grande e notória na vida da 

sociedade, e afeta diretamente no desenvolvimento e crescimento na vida das 

pessoas.    

Ela também possui papel fundamental porque além de informar a população 

sobre determinados fatos ou acontecimentos, ela “pressiona” determinados grupos 

sociais por resultados, pode-se ser citados como exemplo um grupo de 

colaboradores de uma determinada organização, de uma empresa em si, em que se 

vislumbra um aumento salarial, ou outra reivindicação, por melhores condições de 

trabalho, e entre outros assuntos, ou até mesmo no meio político onde “pressiona” 

um determinado político sobre uma posição em determinado assunto, e entre outros 

assuntos e exemplos que podem ser relacionados à mídia e que podem ser 

enumerados e citados como exemplos de como a mídia influência e auxilia o 

processo social como um todo, até mesmo influenciar o comportamento e a conduta 

das pessoas. 

A mídia possui uma relação intimamente ligada ao poder, e devido a essa 

questão, ela é atrelada aos meios políticos, pela sua força e sua influência exercida 

nas pessoas, principalmente através dos meios de comunicação em massa, que 
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acabam influenciando e informando um número maior de pessoas, e assim impondo 

a sua vontade ou opinião sobre um determinado político ou de um grupo político em 

si e também sobre a população de um modo geral.   

Como citado anteriormente, a mídia não se limita apenas na sociedade e nas 

pessoas, ela é sim muito utilizada por políticos, sendo eles profissionais ou não, no 

meio político a mídia tem papel fundamental na vida profissional dos políticos e 

auxilia também, os mesmos no desenvolvimento de suas atividades políticas e 

diárias. 

Contudo a mídia, também possui um “lado negro”, onde em muitos casos as 

notícias em si são manipuladas, onde também em alguns casos ocorre a omissão de 

fatos ou até a distorção dos mesmos, para assim favorecer um determinado grupo, 

ou uma classe dominante podendo ser uma classe política, empresarial, ou algum 

outro grupo dominante que detém ou influencia um determinado grupo de pessoas, 

a mídia em si tem seus pontos positivos, que, aliás, são inúmeros, contudo também 

ao longo do processo apresenta pontos negativos, que acabam não refletindo a 

realidade em si, dos acontecimentos ou fatos divulgados pelos meios de 

comunicação existentes atualmente na sociedade contemporânea.   

A mídia em si, exerce papel fundamental para a sociedade como um todo, 

pois tem uma importância enorme para o crescimento e o desenvolvimento de todas 

as sociedades, e também em benefício para as pessoas que compõe as mesmas 

como um todo, e pela sua influência e por agir em todos os segmentos da 

sociedade, nos mais diversos setores, inclusive no meio político, o qual é o foco 

principal de análise e estudo no momento. 

De um modo geral, a mídia está presente em praticamente todas as ações 

que todas as pessoas realizam ao longo tempo, desde quando as pessoas 

encontram-se em suas residências, e até nos momentos de trabalho, enfim a mídia 

está presente em todas as nossas ações diárias, e pode ser citado como exemplo 

de mídias , as quais se tem acesso no cotidiano  a rádio que ouvimos, o jornal qual 

lemos, o site que acessamos , a TV que assistimos e entre outros meios que podem 

ser citados como fontes de mídia, enfim, pôde ser percebido claramente que somos 

alvo das ações da mídia em nossas ações diárias. E pelo fato, de estarmos expostos 

a todas essas informações, muitas pessoas se deixam ser influenciadas pelos mais 

diversos exemplos de mídia, podendo ser no comportamento, formas de agir e 

pensar, modo de vestir-se ou opiniões sobre um determinado assunto em si. 
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Contudo a mídia, além de ser utilizada para informar ou influenciar o 

comportamento das pessoas e da sociedade como um todo, é também, um meio 

muito utilizado pelos políticos e no meio político de um modo geral, e toda a 

sociedade fica também exposta a esse tipo de ação de influência, como debatido e 

citado anteriormente. 

A produção e o consumo das informações vinculadas aos meios de 

comunicação, pelas mídias em si, é um processo longo e complexo, que envolve 

inúmeras questões sendo que a mídia age e afeta diretamente na divulgação, 

omissão ou manipulação de alguma noticia ou informação, onde a mídia envolve 

diversos interesses de pessoas e líderes políticos influentes e pertencentes a 

classes dominantes, nesse quesito com destaque e ênfase maior aos políticos 

sendo profissionais ou não. 

Tamanhas a importância e a influência que detém a mídia, que alguns 

autores, principalmente estudiosos da área de Ciências Políticas e Ciências Sociais, 

acreditam , defendem e reconhecem a tese de que a mídia exerce a função de 

“Quarto Poder”, em referência aos poderes constituídos que são o Executivo, 

Legislativo e o Judiciário, tamanha a sua importância para a sociedade como um 

todo.  

A mídia em si pode ser utilizada para influenciar a opinião das pessoas, e tem 

um grande poder para isso, contudo ela também pode “pressionar” os políticos, 

grandes empresários, por ações e resultados, e assim agir na forma de pensar das 

pessoas e até influenciar em suas atitudes e em seus comportamentos. 

Enfim, percebe-se claramente a influência da mídia em nossas ações diárias, 

e também da necessidade que toda a sociedade tem, em estar atenta às atribuições 

da mídia que além de influenciar, também informam as pessoas de acontecimentos 

e notícias das mais diversas áreas, dos mais diversos segmentos em si, por isso a 

importância de estudar a aplicabilidade da mídia em nosso cotidiano e a sua 

necessidade de analisar a sua melhor tendência, e entender as suas funções de um 

modo específico.   
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2 A INFLUÊNCIA DA MÍDIA NOS MEIOS POLÍTICOS E NA SOCIEDADE 

 

A mídia exerce uma grande influência na sociedade como um todo, em todos 

os segmentos da sociedade ela está presente e age de maneira direta ou indireta na 

vida das pessoas, nas empresas, e também nas organizações de um modo geral.  

Sendo que as mesmas poderão ter vínculos com o meio político ou não, a 

mídia e os meios de comunicação estão presentes e interferem nas atitudes e 

comportamentos das pessoas de um modo amplo, tamanha é a sua importância que 

vários autores a intitulam de o “Quarto Poder”, em referência aos três poderes 

constituídos que temos em nosso país, que são os poderes Legislativo, Executivo e 

o Poder Judiciário, e a sociedade como um todo tem papel fundamental e de 

importância muito grande em todo o processo de influência que a mídia exerce nas 

pessoas de um modo geral. 

Percebe-se claramente que é na sociedade que ocorrem as manifestações 

sobre um determinado assunto ou fato, e sendo nesse espaço que ocorrem as 

trocas de informações e onde florescem as diferentes opiniões das pessoas sobre 

um assunto em questão, e é este o local e o alvo principal das ações que a mídia e 

os meios de comunicação, preferem demonstrar e assim exercer o seu poder e a 

sua influência na sociedade, e também sendo o espaço das manifestações e 

demonstrações de opiniões das pessoas e da sociedade, sendo assim, Norberto 

Bobbio (1987), descreve a importância e exemplifica algumas questões ligadas à 

sociedade, e a descreve como sendo um local de discussões de idéias e debates de 

assuntos relacionados à vida e ao cotidiano das pessoas.  

 

O lugar onde surgem e se desenvolvem os conflitos econômicos, sociais, 
ideológicos, religiosos, que as instituições estatais têm o dever de resolver 
ou através da mediação ou através da repressão. Sujeitos desse conflito e, 
portanto da sociedade civil exatamente enquanto contraposta ao Estado são 
as classes sociais ou, mais amplamente, os grupos, os movimentos, as 
associações de vários gêneros com fins sociais e indiretamente político, os 
movimentos de emancipação de grupos étnicos, e defesa dos direitos civis, 
de liberdade da mulher, os movimentos de jovens (BOBBIO, 1987, p.35-36). 

 

E a sociedade, como outros segmentos que servem para o debate de ideias e 

diversos assuntos, com o passar do tempo também foi se atualizando e assim várias 

modificações ocorreram, e sendo assim ocorreram mudanças significativas nos 

meios de comunicação e na mídia, e também na maneira de agir e pensar da 
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sociedade onde as pessoas estão se tornando cada vez mais críticas. Foram 

percebidas mudanças notórias também na mídia e nos meios de comunicação que 

são os elementos principais e fundamentais nas questões de divulgação de notícias 

e de maneiras de agir e influenciar a sociedade como um todo.  

Atualmente, as pessoas têm um acesso maior às notícias e as informações, 

dos mais diversos locais, através das mídias eletrônicas e entre outros meios de 

comunicação, que podem ser elencados. E é cada vez mais notório que os meios de 

comunicação e a mídia em si exercem sobre as pessoas uma grande influência 

através de seu poder de comunicar-se e influenciar as pessoas no desenvolvimento 

de suas atividades profissionais e em sua vida pessoal.  

Sendo assim, destacando e evidenciando essas mudanças ocorridas em 

todos os segmentos da sociedade, sendo de um modo especial na relação entre 

mídia e sociedade, Giddens (1999), apresenta embasamento e subsídios para 

refletir a analisar o papel da mídia na sociedade e a sua importância na construção 

da cidadania como um todo. 

 

Estado e sociedade civil deveriam agir em parceria, cada uma para facilitar 
a ação do outro, mas também para controlá-la. O tema da comunidade é 
fundamental para a nova política, mas não só um slogan abstrato. O avanço 
da globalização torna um foco comunitário tanto necessário quanto possível, 
por causa da pressão para baixo que exerce. “Comunidade” não implica a 
tentativa de recapturar formas perdidas de solidariedade local; diz respeito a 
meios práticos de fomentar a renovação social e material de bairros. 
Pequenas cidades e áreas locais amplas. Não há fronteiras permanentes 
entre governo e sociedade civil. Dependendo do contexto, o governo 
precisa por vezes ser empurrado mais profundamente para a arena civil, por 
vezes recuar. Onde o governo se abstém de envolvimento direto, seus 
recursos podem continuar sendo necessários para apoiar atividades que 
grupos locais desenvolvem ou introduzem sobretudo em áreas mais pobres 
que o incentivo a iniciativa e ao desenvolvimento locais podem gerar o 
maior retorno (GIDDENS, 1999, p.89-90). 

 

O processo de troca e compartilhamento de informações e notícias, através 

dos meios de comunicação e da mídia transformou as fronteiras dos meios de 

comunicação e da mídia em si, no que trata a relação “passado e presente”, e que 

principalmente na sua relação com as pessoas e com a sociedade, onde Pedro 

Demo (1995) nos comprova essa questão, onde ele afirma que:      

 

Para se chegar a compreender este sentido oculto, há que se conhecerem 
antecedentes, o passado que ficou, a cultura que gerou, a maneira 
particular de ser, a circunstância momentâneas nenhum conteúdo está todo 
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no contexto, pois se tal coincidência existisse de explicação(DEMO, 1995, 
p. 248). 

 

A mídia e os meios de comunicação estão cada vez mais presentes na vida 

das pessoas e da sociedade como um todo, e o seu poder e a sua influência sempre 

forma exercidos na sociedade em si, contudo com o decorrer do tempo, os meios de 

comunicação e a mídia criaram uma visibilidade maior para os acontecimentos em 

si, sendo eles eventos políticos ou não, nessa ocasião dando uma ênfase maior e 

mais direta aos fatos políticos, onde através dessa nova forma de visibilidade que a 

mídia oferece pode ser destacada a extensão e a amplitude da divulgação de certos 

acontecimentos e também pela proximidade que as pessoas estão tendo com 

relação aos fatos e acontecimentos, e principalmente como a política com a 

participação da mídia, teve interferência direta em suas ações e atitudes após 

receberem certa influência dos meios de comunicação e da mídia como um todo.           

Para ilustrar essa questão, Thompson (1998), descreve que: 

 

A publicidade criada pela imprensa não somente independia da partilha de 
um lugar comum; ele também se distinguia do tipo de intercâmbio dialógico 
característico da conversação face a face. Com o advento da imprensa, o 
ato de tornar público se libertava em princípio do intercâmbio dialógico dos 
atos de fala se tornava cada vez mais dependente do acesso aos meios de 
produção e transmissão da palavra impressa. Do mesmo modo o ato de 
testemunhar ou conhecer ações e eventos públicos foi separado, a 
princípio, do papel de participante potencial de uma interação face a face 
(THOMPSON, 1998, p. 115).     

 

Como podem ser observados, os acontecimentos políticos e sociais que antes 

eram eventos restritos a certo grupo de pessoas, onde poucos tinham a 

oportunidade de acompanhar certos fatos e ou acontecimentos, o cenário que 

vivemos atualmente é totalmente oposto do que era vivido anteriormente, onde hoje 

os eventos em si, são considerados eventos publicitários, onde os mesmos são 

visíveis por uma grande parte da população, que podem opinar e avaliar as 

situações e as informações a elas transmitidas. 

No meio político e nas relações de poder, em tempos passados os 

governantes e os líderes políticos podiam controlar e restringir a sua própria 

visibilidade a círculos relativamente fechados e a grupos pequenos de pessoas, 

contudo atualmente o cenário é totalmente oposto ao vivido em tempos passados, 

onde os políticos estão cada vez mais visíveis perante a população, e esta atenta a 

todos os seus atos e modos de agir e pensar em determinados assuntos, onde ao 
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longo do século XIX e XX, a tarefa de administrar a visibilidade dos líderes políticos 

no desempenho de suas funções, teve e assumiu uma importância ainda maior, por 

isso devido a essas questões a imprensa e a mídia em si tiveram papel fundamental 

no fortalecimento das democracias modernas, pois se tornou um fórum intenso de 

debates de ideias pelo poder e pela direção da sociedade, e a imprensa, os meios 

de comunicação e mídia em si passou a ser utilizada em de várias formas onde se 

tornou um canal de visibilidade de políticos, governantes, líderes políticos que 

passaram a utilizar a mídia como um canal de diálogo com a sociedade e uma forma 

de exercer as suas influências e o seu poder sobre a população e também por outro 

lado, acabaram tornando-se uma importante aliada na divulgação de informações 

para a população de fatos, acontecimentos e notícias em geral.   

A respeito desse assunto, Thompson (1998), afirma que, que a mídia é ampla 

e atua em vários segmentos da sociedade, principalmente nos meios políticos desde 

a campanha eleitoral até o exercício do cargo eletivo pelo político em questão.  

 

A administração da visibilidade através da mídia é uma atividade perseguida 
não somente nos períodos intensivos das campanhas eleitorais, ela faz 
parte da própria arte de governar. A condução de um governo exige um 
contínuo processo de tomada de decisões sobre o que é, e quem e como 
pode tornar público. A tarefa de tomar e executar as decisões podem ser 
confiados em grande parte a uma equipe especializada de assessores, 
responsáveis pela administração da relação entre governo e a mídia 
(THOMPSON, 1998, p. 125). 

 

É notório e perceptível pelas pessoas e pela sociedade como um todo que, ao 

retomarmos a ideia da transformação da visibilidade do poder, também passamos a 

compreender um novo fato, no que diz respeito à cidadania, porque com o 

desenvolvimento da imprensa e da mídia, e de modo geral as novas formas de 

comunicação especialmente as de massas temos uma nova noção de participação 

política, onde para efetivar a democracia é necessário que os meios de 

comunicação sejam democráticos, onde esse argumento é importante, pois hoje, 

quase que integralmente a sociedade conhece propostas, debates e acontecimentos 

globais, sociais e políticos. Portanto, os meios de comunicação e a mídia são 

importantes para o amadurecimento democrático e para a construção efetiva da 

cidadania.  

Contudo, as questões envolvendo a mídia e os meios de comunicação 

acabam apresentando diversas opiniões a respeito do assunto, e alguns autores 
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afirmam que a mídia possui alguns aspectos negativos, enaltecem aspectos 

negativos em relação à mídia, principalmente em relação a questões envolvendo a 

“opinião pública”, sendo que a mídia denomina de opinião pública algo muito 

distante da construção de interesses coletivos a partir da livre argumentação entre 

grupos de opiniões opostas, sendo que para esses autores, de um modo especial, 

Esteves (2004), afirma que os meios de comunicação e a mídia em muitas ocasiões 

coletam de maneira censitária a percepção imediata e automática, sem qualquer 

debate prévio ou conflito argumentativo de ideias acerca do assunto em questão, 

Esteves (2004), afirma e justifica a sua opinião, e afirmam que a perda de força e 

autonomia da opinião pública diante de vários fatores, entre eles o advento dos 

meios de comunicação de massa, e que afirma também que a mídia não atua 

criticamente em alguns casos, principalmente em assuntos relacionados com a 

política, onde afirma que: 

 

A opinião pública perde a capacidade de exprimir livre e genuinamente a 
sociedade civil e de se assumir como vinculativa da vontade geral. Espaço 
Público e Opinião Pública tornaram-se essencialmente meios: dispositivos 
sociais destinados a uma utilização de tipo instrumental, com as quais os 
interesses particulares organizados (direta ou indiretamente) criam uma 
ilusão de vontade coletiva (pseudolegitimação), com o único fim de reforçar 
as suas próprias posições (ESTEVES, 2004, p. 142). 

 

É evidente, que a mídia exerce a sua influência e o seu poder sobre a 

sociedade em si, e que também essa influência exercida por ela, pode ser positiva 

ou negativa, dependendo da situação apresentada, e ficou evidente que a mídia é 

uma prática muito utilizada nos meios políticos, e nos mais diversos segmentos da 

sociedade como um todo. 

De um modo amplo, pode ser observada a importância que a mídia exerce 

dentro do contexto atual, ou seja, na sociedade em que vivemos atualmente, onde 

em vários aspectos e situações a mídia exerce o seu papel e a sua função, que é 

informar as pessoas sobre os acontecimentos e também auxiliar o processo como 

um todo, além de contribuir significativamente com a sociedade a qual está inserida. 

No meio político, como já mencionado anteriormente, a mídia exerce um 

papel fundamental e de grande influência, tamanha a sua importância é que a 

grande maioria dos políticos utilizam as técnicas e ferramentas de mídia, para 

agregar popularidade e expor as suas opiniões, sobre os mais diversos assuntos em 

discussão. De um modo geral, a mídia é de grande importância e auxilia no 
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desenvolvimento da sociedade, e cada vez mais as pessoas utilizam a mídia para 

informar-se, manifestar e expor as suas ideias, enfim, uma série de ações que 

afetam diretamente a vida da sociedade de um modo geral. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para a realização e desenvolvimento do presente artigo, que foi intitulado “A 

influência e o poder da mídia na política e na sociedade”, foram realizadas diversas 

pesquisas nos mais diversos meios, foram utilizados livros relacionados ao tema, 

pesquisa em sites especializados no assunto em questão, e também foi realizada a 

análise em artigos e produções científicas relacionadas ao assunto e que serviram 

de base para a elaboração do artigo em si e entre outros meios de pesquisa que 

foram utilizados e que certamente contribuíram para o desenvolvimento da pesquisa 

em si, e que auxiliaram no processo para atingir aos objetivos propostos no ato de 

elaboração do presente trabalho.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados da presente pesquisa são muito válidos e de extrema 

importância, haja vista a evidência e a notoriedade que o tema estudado em si 

demonstra que é o poder e a influência da mídia e da imprensa na sociedade de um 

modo geral e nos meios políticos. 

A forma que foi trabalhada o tema em si, durante a elaboração da presente 

pesquisa, evidenciou a importância e a grande influência da mídia e dos meios de 

comunicação nos dias atuais, em todos os segmentos da sociedade, com uma 

ênfase maior nos meios políticos, e como que as suas técnicas e ferramentas são 

utilizadas principalmente pelos políticos, sendo eles profissionais ou não, durante a 

elaboração e o desenvolvimento pleno de suas atividades diárias.    

Com toda a razão, é um tema que merece a atenção de estudiosos na área e 

de acadêmicos, em virtude da abrangência, complexidade e importância do tema em 

si, no cotidiano das pessoas, sendo que a mídia e os meios de comunicação estão 

presentes nas mais variadas atividades desenvolvidas pelas pessoas no seu 

cotidiano, ou seja, acompanham as pessoas e a sociedade em si, em seus 

compromissos diários, sendo eles pessoais ou profissionais. 
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Percebe-se claramente, que muitas pessoas e a sociedade em si, não 

percebem a influência e a importância da mídia, ou seja, muitas pessoas não 

observam e não percebem que estão expostas e recebem diariamente a influência 

da mídia e dos meios de comunicação no uso de suas atribuições diárias, enfim, 

estão submetidas às informações e serviços inerentes a mídia de um modo geral. 

Por se tratar de um assunto de grande relevância, e que está intrínseco na 

sociedade e nas pessoas, é que se percebe que deve ser dada uma atenção maior 

ao tema estudado em si, pois o mesmo afeta e influencia diariamente e de maneira 

direta o cotidiano de toda a sociedade, e também evidencia-se que é um tema 

complexo, amplo, importante e muito presente na sociedade atual.    

Como citado no decorrer e no desenvolvimento da presente pesquisa, a mídia 

e os meios de comunicação afetam e agem de maneira direta em toda sociedade, e 

percebe-se de maneira mais notória, nos meios políticos, onde os políticos utilizam 

de forma mais abrangente e contundente as técnicas e funções  da mídia durante o 

seu mandato ou no exercício de sua atividade ligada aos meios políticos, tanto que o 

foco principal de estudo, é justamente a utilização da mídia pelos políticos, sendo 

eles profissionais ou não, dentro da sociedade de um modo geral.  

Os políticos em si, necessitam da mídia para o pleno desenvolvimento de 

suas atividades, seja para divulgar as atividades relacionadas ao seu mandato, ou 

também para influenciar e informar as pessoas, sobre os seus respectivos 

pensamentos e posições nos mais diversos temas expostos e tratados no debate 

político em si e que os mesmos podem afetar diretamente a vida das pessoas. 

Através dessa análise, desenvolvida ao longo da pesquisa em si, pode ser 

observada a real importância e a verdadeira influência da mídia, nos mais diversos 

setores da sociedade em si, além de ser utilizada por muitas pessoas em suas 

atividades diárias, com ênfase na classe política, o que enaltece a sua importância e  

evidencia-se a necessidade de ser realizados estudos mais aprofundados no tema 

em si, para que um número maior de pessoas possa ter acesso a essas questões, 

para um aprimoramento e uma aplicabilidade melhor das ideias, técnicas e 

fundamentos contidos nas mídias e nos meios de comunicação de um modo geral, 

proporcionando assim inúmeros benefícios para toda a comunidade acadêmica, e 

para a sociedade em si, demonstrando para todas as pessoas que vierem a 

demonstrar interesse pelo tema estudado, sendo que um número maior de pessoas 
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poderão ter acesso ao estudo realizado , no que se refere a mídia e o seu poder de 

influência na sociedade e nos meios políticos. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

A mídia e os meios de comunicação estão intrínsecos e interligados com as 

pessoas de um modo geral, na sociedade atual, embora, como citado anteriormente 

no decorrer do desenvolvimento da pesquisa em si, em que muitas pessoas não 

percebem que estão expostas das mais variadas formas à mídia e aos meios de 

comunicação de um modo geral. 

A importância e a relevância do tema estudado em si, são notórias e sendo 

que o mesmo age de maneira concreta e direta na vida das pessoas, e de um modo 

especial nos meios políticos, o qual é objeto central de análise e estudo da presente 

pesquisa. 

Através do desenvolvimento da pesquisa em si, pode ser observado à grande 

importância que a mídia e os meios de comunicação oferecem a toda a população 

em geral, e também se observou a necessidade de ser mais discutido o assunto em 

si, para que um número maior de pessoas possa ter o conhecimento necessário, 

para poder discutir e debater o tema em si, que é o poder e influência da mídia na 

política e na sociedade.  

Percebeu-se durante o desenvolvimento da pesquisa em si, as técnicas 

utilizadas, pelos profissionais de mídia e de comunicação, em vários segmentos da 

sociedade, e de um modo especial nos meios políticos, aliás, nesses meios é que se 

percebem claramente as intenções e as formas de agir da mídia, sendo que as suas 

técnicas e funções são utilizadas pelos políticos, sendo eles profissionais ou não, no 

decorrer e no desenvolvimento de seus mandatos parlamentares. 

Além dessas questões elencadas anteriormente, a mídia tem papel 

fundamental de informar a toda a população sobre fatos e acontecimentos de um 

modo geral, contudo são nos meios políticos, que acaba sendo mais notória a sua 

participação e a sua influência, já que são nesses meios que elas são mais 

utilizadas. 

No decorrer da pesquisa foram também citados, os “lados” e as posições que 

a mídia pode ter que são o “lado bom” e o lado “ruim”, já que em muitas situações a 

mídia e os meios de comunicação podem divulgar fatos de maneira errônea ou 
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distorcidas visando em alguns casos beneficiar um grupo de pessoas ou uma 

organização em si, sendo que devido a essas questões que a mídia, em certas 

ocasiões é vista com “maus olhos”, perante e população, em que em essa busca 

para defender uma posição, ou um grupo perante uma situação específica. 

Contudo, após a realização da pesquisa em si, pode ser observada o papel 

de grande relevância que a mídia desenvolve em nosso país e também no mundo, e 

sua necessidade e importância ao informar as pessoas, e apresentar as suas 

opiniões sobre um determinado assunto em si. 

A mídia e os meios de comunicação e a sua influência na sociedade e nos 

meios políticos é um assunto que envolve muito as pessoas de todas as classes 

sociais, devido a sua abrangência, importância e evidência perante aos mais 

diversos segmentos da sociedade de um modo geral, e recomenda-se o estudo e o 

aprofundamento desse assunto para os interessados em adquirir um conhecimento 

melhor e maior do assunto em si, já que se trata de um tema de grande importância 

para todas as pessoas de um modo geral, com destaque para os meios políticos que 

foi objeto central de análise e estudos no presente projeto de desenvolvimento da 

pesquisa. 
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TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA E AS TECNOLOGIAS ASSISTIVAS8 
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RESUMO 
O Transtorno do Espectro Autista está sendo considerado uma epidemia mundial. A quantidade de 
diagnósticos aumentou consideravelmente, em todo o mundo, trazendo o assunto para a discussão 
nos mais diversos âmbitos, como saúde, educação e tecnologia. Cada dia mais, a ciência busca 
soluções para ampliar as possibilidades de inclusão destes alunos em sala de aula, minimizando as 
dificuldades específicas oriundas do TEA. Nesse sentido, as tecnologias assistivas avançaram e tem 
apresentado bons resultados, contribuindo para a educação do autista, ampliando e aproveitando seu 
potencial. 
 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Tecnologias Assistivas. Inclusão. 
 
 
ABSTRACT 
Autism Spectrum Disorder is being considered a worldwide epidemic. The number of diagnoses 
increased considerably around the world, bringing the matter to the discussion in various areas such 
as health, education and technology. Every day more, science seeks solutions to extend the 
possibilities of including these students in the classroom, minimizing the specific difficulties arising 
from the TEA. In this sense, the assistive technologies have advanced and has shown good results, 
contributing to the education of autistic, expanding and taking advantage of their potential. 
 
Keywords: Disorder Autistic Spectrum. Assistive Technologies. Inclusion. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os acordos internacionais de Educação para Todos, assinado por diversos 

países, dentre os quais, o Brasil, traz uma reflexão importante. Esses documentos 

concordam que as regiões consideradas desenvolvidas tem educação de qualidade 

e acessível a toda população, ao contrário dos países mais pobres, que apresentam 

baixos índices de desenvolvimento, combinando com seus baixos índices 

educacionais. Uma educação para todos, significa a inclusão de pessoas de todas 

as origens étnicas, de todas as religiões e credos, classes sociais, econômicas e 

também de todas as condições físicas e cognitivas, incluindo, portanto, as pessoas 

com autismo. 

Para que as pessoas com autismo fossem incluídas nas escolas, de maneira 

plena e responsável, estratégias foram traçadas, desde a maneira de atraí-las para a 

escola até sua permanência e aprendizagem. Leis foram criadas, obrigando as 

crianças, de qualquer origem ou condição social, a frequentarem a escola. Para as 

crianças com autismo, alguns aportes estratégicos de adaptação foram necessários. 

Materiais e currículos adaptados, segundo professor, benefícios econômicos. Hoje, 

fala-se em inclusão obrigatória. 

Obrigar as escolas a receber qualquer aluno, sem distinção, é uma iniciativa 

que promove a inclusão e protege aqueles que muitas vezes foram rejeitados por 

serem diferentes. O problema é que a lei não prevê que escolas possam estar 

lotadas de fato, nem obriga essa escola a capacitar os profissionais que estarão 

trabalhando com essa criança. Assim, os alunos com deficiência estão sendo 

recebidos de maneiras diferentes, em diferentes escolas.  

Tendo em vista a complexidade da inclusão da pessoa autista no sistema 

educacional, por suas características específicas e questões operacionais, e o 

surgimento de novas tecnologias levanta-se a seguinte questão problema: Quais os 

recursos tecnológicos estão sendo utilizados no processo de educação de pessoas 

com autismo? 

A metodologia utilizada, quanto a natureza desta pesquisa, é Básica, pois 

gera conhecimento útil para o avanço da ciência sem aplicação prática prevista. 

Objetiva-se com este artigo investigar as tecnologias utilizadas nos processos 

educacionais das pessoas com autismo e ainda descrever as principais 

características da pessoa com autismo, bem como identificar as contribuições das 
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tecnologias assistivas e investigar os recursos tecnológicos disponíveis para a 

pessoa com autismo. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 DESAFIOS HISTÓRICOS DA INCLUSÃO 

 

A inclusão de pessoas com deficiência na escola comum revela um processo 

de modificação e aceitação da sociedade em diferentes aspectos. Entre eles, é 

preciso mudar uma cultura, uma maneira de pensar social e politicamente. Há que 

se ter em mente a necessidade de convívio entre as pessoas, diminuindo o 

estranhamento que o diferente pode provocar. Dar direitos iguais sem esconder as 

diferenças é o que se pretende nas modernas políticas educacionais, porém, a 

prática do discurso nem sempre é tão fácil.  

Modificar a visão de que apenas a elite pode ou deve ser educada, 

democratizando o ensino pode levar muitos anos. O acesso a escola não depende 

apenas de um aumento de vagas, mas de uma mudança estrutural, de conduta dos 

atores da educação (professores, gestores, alunos, pais) e de entendimento das 

diferenças entre cada aluno, para efetivação dos processos de aprendizagem 

independentes de características particulares, mas sem anulá-las. 

 

Ao reconhecer que as dificuldades enfrentadas nos sistemas de ensino 
evidenciam a necessidade de confrontar as práticas discriminatórias e criar 
alternativas para superá-las, a educação inclusiva assume espaço central 
no debate acerca da sociedade contemporânea e do papel da escola na 
superação da lógica da exclusão. (MEC/SEESP, 2007, p. 1). 

 

A educação especial deve modificar seu olhar. Seu surgimento, a fim de 

substituir a escola comum, permitia ao deficiente, antes relegado a um quarto por 

toda sua vida, frequentar uma escola, com pessoas que também tinham algum tipo 

de deficiência, pois, parecia assim, proteger a pessoa de comparações e 

constrangimentos. Foi uma iniciativa importante que modificou o comportamento das 

famílias e de profissionais da saúde e da assistência. Nesta época percebeu-se que 

o deficiente poderia aprender e frequentar algum tipo de escola.  

Até então, o estigma religioso de se ter um deficiente na família, como um 

castigo divino, impedia a exposição social, trazia a vergonha, atraia olhares de pena 
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e de medo ao seu redor. De acordo com Bianchetti, 1995, é preciso não julgar as 

atitudes de uma época sem examinar historicamente o acontecimento. Para ele, um 

povo nômade, do início da civilização, não poderia criar entre eles uma pessoa que 

tivesse dificuldades a ponto de colocar em risco ou impedir o grupo de avançar.  

Em outras civilizações, como a grega, o culto ao corpo e à mente perfeita 

justificava a eliminação das crianças sem este potencial de perfeição. Já nos séculos 

IXX e XX, as questões religiosas modificaram sua visão. O deus castigador passou a 

ser o Pai de bondade que a todos os filhos acolhe e a ciência toma o tema como 

seu. Os filósofos separam os aspectos míticos e buscam explicações para o homem. 

Pensadores, cientistas e estudiosos da educação passaram a se ocupar do 

entendimento biológico, psicológico e social desta pessoa.  

A psicologia e a psiquiatria surgem com força, técnicas e diagnósticos 

emergem. A educação, a partir de Rousseau, ainda no séc XVIII percebe que idades 

específicas requerem técnicas específicas de ensino, e, portanto, pessoas com 

diferentes características também podem ser educadas a partir do entendimento das 

limitações. Jean Itard e seu estudo sobre a educação de Vítor, o selvagem11, revela 

ao mundo científico a possibilidade de educação de alguém que muitos estudiosos 

percebiam como um caso impossível.  

 

Adepto das ideias filosóficas de Condillac, Itard acreditava na educação 
como principal vetor de desenvolvimento humano. Partindo do princípio de 
que tudo que o homem sabe ele o aprende, Itard acreditou que a educação 
poderia propiciar a Victor o convívio social.  
A convicção filosófica de Itard permitiu que ele se dedicasse a esse 
empreendimento educativo com Victor, afrontando a teoria das idéias inatas 
e contrariando importantes intelectuais de sua época, como Sicard e Pinel 
que, ao avaliarem Victor após sua chegada a Paris, desacreditaram-no em 
sua educabilidade, pressupondo uma “idiotia congênita”. (CORDEIRO; 
ANTUNES, 2010 p. 38). 

 

Outro nome importante no cenário histórico da Educação Especial, Édouard 

Seguin é considerado o proponente do primeiro método específico para a educação 

de deficientes. De acordo com Tezzari, 2010, a influência da medicina no campo de 

educação especial era clara, pois podia ser percebida desde a terminologia adotada 

                                            
11

 O trabalho de Jean Marc-GaspardItard, com um menino encontrado nos bosques do sul da França 
no final do século XVIII, posteriormente nomeado de Victor por Itard, seria por si só tema de 
pesquisa e interesse para diversas áreas, como psicologia, educação, medicina, antropologia. 
Entende-se que conhecer as ideias e práticas relatadas por Itard pode propiciar relevantes 
reflexões, principalmente no que se refere à educação como fator primordial na aprendizagem e no 
desenvolvimento humano.Cordeiro, A.F.M. & Antunes, M.A.M. (2010). 
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até o trabalho e as estratégias de atendimento a esses alunos. Séguin, francês do 

séc. IXX era um desses médicos-educadores que se dedicou ao estudo por meio da 

experiência com essas pessoas. Para a autora, os avanços da educação especial 

por meio do trabalho de Séguin tem por base as seguintes conclusões: 

 

Integrar a atividade da criança no grupo, no coletivo; considerar a 
importância do desenvolvimento tanto dos aspectos sociais quanto dos 
cognitivos; Distinguir claramente os planos perceptivo e cognitivo da 
educação e favorecer a passagem de um plano a outro. (TEZZARI, 2010, p. 
31). 

 

Séguin levava em conta questões orgânicas, psicológicas e sociais, porém 

não desacreditava na capacidade de educação para torná-los mais autônomos, 

destacando a questão do contexto, de interesses e experiências.  

A ele, outros pensadores, educadores e médico-educadores sucederam, 

diversas teorias foram criadas e discutidas. No Brasil não foi diferente, porém, estes 

métodos tornaram-se populares em institutos e escolas especializadas, e não no 

ensino comum. Os alunos deficientes recebiam atendimento separadamente dos 

demais. Alguns pais, inconformados, reclamaram dessa separação das escolas de 

seus filhos, e o movimento de integração, seguido pelo movimento de inclusão teve 

inicio. Houve então a necessidade de uma regulamentação para o atendimento 

desses alunos.  

 

2.2 POLÍTICAS EDUCACIONAIS E O TEA 

 

Apesar da melhor intenção, com o decorrer do tempo, modificou-se a visão 

em torno deste tema, percebendo-se que este deficiente, já com alguma limitação, 

ficava ainda mais limitado se privado do convívio de pessoas sem deficiência. A 

inclusão é, portanto, benéfica, no sentido de permitir a convivência e o acesso de 

todas as pessoas na escola. 

As políticas educacionais no Brasil tem apresentado inúmeras discussões e 

linhas de trabalho, mostrando certa instabilidade de acordo com as correntes 

ideológicas dos governantes. Isto faz com que projetos de longo prazo não sejam 

alcançados em sua totalidade, pois a oscilação das linhas de pensamento impedem 

a continuidade dos planos adotados.  
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Percebe-se a necessidade de contínuo aprimoramento dos professores que 

nem sempre aceitam com facilidade os novos pressupostos (claramente percebido 

até hoje) e do problema que se instala sempre que mudanças de governo ocorrem, 

quebrando as ideias e descontinuando trabalhos. Há que se firmar, portanto, em 

bases sólidas, os compromissos assumidos em prol da educação, 

independentemente de partidos políticos.  

Constitucionalmente, no Brasil, a ideia de igualdade é fundamental. A 

constituição de 1988 tem seus princípios em bases democráticas, na igualdade de 

direitos, e na obrigatoriedade do Estado de tornar possível e acessível essa 

igualdade.  

 

Art. 208. O dever do Estado com a educação seráefetivado mediante a 
garantia de:  
III – atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, 
preferencialmente na rede regular de ensino; (BRASIL, Constituição Federal 
artigo 208, inciso III) 

 

Há propostas de mudanças na maneira e nos conteúdos a serem ensinados e 

muda a percepção no trabalho e nos interesses infantis um progresso no ensino, 

alterando a lógica formal tradicional para a lógica psicobilológica, estruturada em 

grupos como os que as crianças enfrentarão na sociedade. O ensino passivo, 

receptivo e estático deve ser substituído por um ensino dinâmico, criador, visando o 

desenvolvimento integral do ser humano, incluindo tecnologias que facilitem o 

acesso ao aprendizado.  

No ano de 2012, foi sancionada pela presidência da república a lei 12.764 que 

instituiu a Institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista. Este foi um marco importante e polêmico. A lei 

estabelece as características clínicas da pessoa com TEA para efeito legal e 

considera o autismo, uma deficiência. Com isso, inicia-se a discussão a respeito da 

lei, pois muitos pais não se conformam em considerar seus filhos pessoas com 

deficiência, porém, ao considerar o autista, deficiente, todos os benefícios 

alcançados pelos conselhos de deficiente, por leis, decretos e anos de debate sobre 

esse tema, incidem sobre a pessoa com TEA.  
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2.3 CARACTERÍSTICAS DO TEA 

 

Sobre o TEA e o indivíduo com TEA, a base teórica é o Dicionário de Saúde 

Mental V – (DSM- V), o manual diagnóstico utilizado, aceito e atualizado adotado por 

profissionais da área de saúde no Brasil e no mundo. Nele encontraremos as 

principais características do autismo. Este manual, recentemente editado, apresenta 

algumas mudanças significativas nos critérios diagnósticos do autismo, tendo como 

base a edição anterior deste manual. 

 

DSM-V: Transtorno do Espectro do Autismo 

Deve preencher os critérios 1, 2 e 3 abaixo: 

1. Déficits clinicamente significativos e persistentes na comunicação social 
e nas interações sociais, manifestadas de todas as maneiras seguintes: 

2. Déficits expressivos na comunicação não verbal e verbal usadas para 
interação social; 

b. Falta de reciprocidade social; 
c. Incapacidade para desenvolver e manter relacionamentos de amizade 
apropriados para o estágio de desenvolvimento. 
3. Padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses e atividades, 
manifestados por pelo menos duas das maneiras abaixo: 
a. Comportamentos motores ou verbais estereotipados, oucomportamentos 
sensoriais incomuns; 
b. Excessiva adesão/aderência a rotinas e padrões ritualizados de 
comportamento; 
c. Interesses restritos, fixos e intensos. 
4. Os sintomas devem estar presentes no início da infância, mas podem não 
se manifestar completamente até que as demandas sociais excedam o 
limite de suas capacidades. Disponível em: 
http://autismoerealidade.org/informe-se/sobre-o-autismo/diagnosticos-do-
autismo/ 

 

Como o diagnóstico não é feito por exames laboratoriais, mas por observação 

do médico e discussão com equipe multidisciplinar, torna-se necessária a clareza 

nos critérios.  

 

2.4 TECNOLOGIAS ASSISTIVAS E TEA 

 

As tecnologias assistivas devem estar ligadas diretamente a estas 

características, pois devem levar em conta as particularidades do aluno visando a 

facilitação da aprendizagem. Para isso, podem-se utilizar computadores, teclados, 

tablets, e uma gama de instrumentos que permitirão ao aluno o entendimento das 

matérias, modificando apenas a forma de aprendizagem, mas não o seu conteúdo. 
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De acordo com DAMASCENO, 2002, “Tecnologia Assistiva é toda e qualquer 

ferramenta ou recurso utilizado com a finalidade de proporcionar uma maior 

independência e autonomia à pessoa portadora de deficiência”. E as Tecnologias da 

Informação e da Comunicação (TIC) vem sendo muito utilizadas como Tecnologias 

Assistivas, com diversos objetivos e obtendo diferentes resultados, que incluem 

desde a facilitação da comunicação das crianças que iniciam na escola, até a 

profissionalização desse aluno. 

Entre as estratégias que vem obtendo grande êxito na educação de autistas, 

está a utilização dos recursos tecnológicos. O uso de tablets, computadores, 

aplicativos especializados, tem auxiliado na escola e fora dela. 

Jogos para letramento, conceitos matemáticos, facilitadores da comunicação 

e até mesmo das atividades de vida diária, aparecem como importante estratégia na 

escola inclusiva atual. O conceito de tecnologia assistiva que estava restrito aos 

processos terapêuticos, passa também a permear os processos educacionais, que 

ampliam seu alcance com ferramentas tecnológicas tanto na modalidade 

educacional a distância quanto na educação presencial. Este estudo visita a 

bibliografia disponível sobre o tema. 

Levando-se em conta as convenções e acordos internacionais de educação 

que criaram as declarações mundiais de Educação onde representantes de diversos 

países concordam que necessitam de planos de ação urgentes para melhorar os 

índices educacionais, tanto quantitativos quanto qualitativos, pois um país que quer 

ser considerado desenvolvido não sustenta esse desenvolvimento se não educar 

sua população. Pessoas que não passaram por processos educacionais eficientes 

tendem a não entender os processos burocráticos de administração de empresas, 

jogos econômicos, territoriais, políticos e assim os índices de sustentabilidade ficam 

comprometidos e com base em senso comum e vontades individuais, levando ao 

desmoronamento de grandes economias e investimentos que possam ser feitos.  

Diversos países se reúnem para estudar estratégias de Desenvolvimento para 

a educação e criam acordos que devem gerar planos de ação em cada um desses 

países, expostos depois aos resultados comparativos mundiais dos resultados 

dessas ações.  

No Brasil, após a assinatura desses acordos internacionais, criou-se uma 

política de Fundos para financiar os planos de desenvolvimento e honrar os acordos 

firmados. Acordos de Educação Para Todos. Educar a “todos”, significa não excluir 
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ou segregar, no ensino público, nenhum aluno, independente da cor da pele, da 

origem étnica, da classe social, da crença religiosa, das possibilidades econômicas 

ou das necessidades educacionais especiais. Este último grupo inclui pessoas com 

algum tipo de deficiência, seja ela física, motora, intelectual, sensorial ou múltipla, 

além dos alunos com altas habilidades ou com TEA (Transtorno do Espectro 

Autista).  

O aluno com TEA não era considerado deficiente, por se tratar de um 

transtorno e assim, apesar das diversas necessidades especiais, muitas vezes ele 

ficava de fora da política de assistência ao deficiente, que interferia inclusive na 

educação, pois as escolas já vinham trabalhando com a inclusão que deve atender 

aos alunos com deficiência preferencialmente no ensino comum. Houve, portanto, 

muitos casos de negação de matrícula ou de direitos diversos, como os descontos 

para a compra de automóveis entre outros benefícios.  

Sendo assim, pais e profissionais, além de pessoas com TEA, uniram-se para 

discutir uma lei específica, que contemple esses indivíduos e de a eles os mesmos 

direitos de outras pessoas com necessidades especiais. A lei foi criada e aprovada 

em 2012 vem gerando polêmica para sua implantação. Muitos ainda a desconhecem 

e não estão preparados para atendê-la plenamente.  

O autismo vem sendo muito estudado, suas características e funcionamento 

do cérebro, da mente autista. Esses estudos trazem contribuições significativas para 

diversas áreas, e a educação é uma delas. Por meio de novas tecnologias 

disponíveis, a cada dia estão sendo criados e utilizados novos dispositivos para 

facilitar a comunicação, a aprendizagem e a interação social da criança com 

autismo. Estes estudos já estão sendo utilizados, colocados em prática, mas a 

literatura científica ainda carece dessas informações de maneira mais sistematizada.  

 

3 CONCLUSÕES 

 

A utilização das Tecnologias Assistivas no dia a dia escolar do aluno autista 

tem facilitado muito o processo de ensino-aprendizagem. É preciso entender as 

características específicas da criança, para então, adaptar e utilizar, de maneira 

mais prática, visando à obtenção dos melhores resultados. Sabe-se que as escolas 

nem sempre estão equipadas adequadamente, que muitas vezes, o custo do 

recurso é maior que o que a escola dispõe, porém, há diversos materiais de custo 
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baixo, outros ainda, podem ser confeccionados na própria instituição de ensino, com 

materiais recicláveis, praticamente a custo zero. Faz-se necessário desmistificar e 

informar. 
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A IMPORTÂNCIA DO EMPREENDEDOR E DO PLANO DE NEGÓCIOS PARA O 
SUCESSO DE UM EMPREENDIMENTO 

 

Daiane Maria Schiavini12 

Jandir Ademar Schmidt13 

 

RESUMO 
A economia do país depende muito das pequenas e médias empresas, por este motivo este artigo é 
um estudo que visa identificar a importância do empreendedor e do plano de negócios para o 
sucesso de um empreendimento. Neste, buscou-se apresentar as características do empreendedor, o 
que é o plano de negócios, sua aplicabilidade e estrutura. Desta forma, foram definidos os seguintes 
objetivos específicos: entendimento do surgimento do empreendedorismo no Brasil com base em 
bibliografias, elaborar pesquisa bibliográfica para descrever as características do empreendedor e do 
plano de negócios, mostrar a importância do empreendedor e da elaboração de um plano de 
negócios para a implantação ou gestão de um empreendimento através da bibliografia de autores 
especializados no assunto. Justifica-se a elaboração deste trabalho, pois é fundamental conhecer o 
quão importante é para o negócio um empreendedor com características e conhecimentos definidos e 
a elaboração do plano de negócios antes e durante a existência do empreendimento, para evitar 
imprevistos e evitar o fechamento do mesmo. Para obter a fundamentação bibliográfica proposta nos 
objetivos específicos, buscou-se informações através dos autores principais: Evandro Paes Dos Reis, 
Jose Carlos Assis Dornelas, Fernando Celso Dolabela. Com base nos estudos realizados foi possível 
conhecer as características,o quemotiva e quais atitudes se espera de um empreendedor, e o 
entendimento do que é um plano de negócios, algumas sugestões de elaboração e sua aplicabilidade 
antes e durante a existência do negócio, com estas informações colocadas em prática é possível 
reduzir a mortalidade das pequenas e médias empresas. 
 
Palavras-Chave: Empreendedorismo. Empreendedor. Plano de Negócios. 
 
 
ABSTRACT 
The country's economy depends greatlyon the small and medium enterprises, for this reason this 
article is a study to identify the importance of the entrepreneur and the business plan for the success 
of anenterprising. In this, It soughtto present the entrepreneur characteristics, which is the business 
plan, its applicability and structure. Therefore, it were defined the following specific objectives: 
understanding the emergence of entrepreneurship in Brazil based on bibliographies, prepare literature 
to describe the entrepreneur characteristics and business plan, to show the importance of the 
entrepreneur and the development of a business plan for the implementation or management of an 
enterprise through the bibliography of authors specialized in the subject. Justified the preparation of 
this work, then is essential to know how important it is for a business an entrepreneur with definite 
characteristics and knowledge and the preparation of the business plan before and during the 
existence of the enterprise,  to avoid unexpected and avoid closing it . To get the basis bibliographic 
proposal in the specific objectives, it sought information through the main authors: EvandroPaes Dos 
Reis, Jose Carlos Assis Dornelas, Fernando Celso Dolabela. Based on studies it was possible to 
know the characteristics, what motivates and what attitudes expected of an entrepreneur, and the 
understanding of what is a business plan, some preparation suggestions and its applicability before 
and during the existence of the business, with this information put into practice is possibleto reduce 
the mortality of small and medium enterprises. 
 
Keywords: Entrepreneurship. Entrepreneur. Business Plan. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As médias e pequenas empresas são o alicerce da economia do país, e a 

redução da mortalidade delas é fundamental para manter a economia estável, tanto 

que o empreendedorismo passou a ter uma grande evolução, principalmente a partir 

de 1990, onde surgiu a necessidade de capacitação dos empreendedores e 

aplicação de uma ferramenta de gestão conhecida como plano de negócios que é 

suficientemente capaz de nortear o empreendedor na sua tomada de decisões e 

assim melhorar os índices do país. 

De acordo com Dornelas (2012), as micro e pequenas empresas têm 

fundamental importância para a economia nacional, pois são responsáveis por 

grande parte de sua economia e chega a ter 98% de estabelecimentos com estas 

características. 

Para que novas empresas possam surgir e se manter no mercado é 

necessário que existam pessoas que vislumbrem uma oportunidade e tenham ideias 

de negócio, neste contexto encontra-se o esclarecimento por, Dornelas, (2005, p. 

39), que define o empreendedorismo, como sendo: “o envolvimento de pessoas e 

processos que, em conjunto, levam à transformação de ideias em oportunidades. E 

a perfeita implementação destas oportunidades leva à criação de negócios de 

sucesso”.  

Em virtude do que foi mencionado, surge à dúvida: Qual a importância do 

empreendedor e do Plano de Negócios para o sucesso de um empreendimento? 

Muitas pessoas no Brasil têm o desejo de ser dono do próprio negócio, mas 

não possuem conhecimento e características empreendedoras consideradas 

essenciais para conseguir manter o empreendimento. 

Do ponto de visto de Dornelas (2012), muitos brasileiros buscam ter sucesso 

através do empreendedorismo, apesar de vários não conseguirem o que almejam. 

Este fator tem se tornando preocupante, pois acham que vontade e sorte são a 

chave do sucesso (DORNELAS, 2012). 

Como descrito por Dolabela (2008, p. 14): “É verdade que muitos 

empreendedores de sucesso abriram suas empresas sem conhecer exatamente o 

que é um Plano de negócios. Mas também é certo que milhares de outros colheram 

insucessos fatais por causa de erros elementares que poderiam ter sido evitados”. 
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Negócios de grande potencial acabam se tornando inviáveis em função do 

despreparo dos empreendedores. Apesar disso, ainda muitas pessoas abrirão e 

continuaram a abrir empresas, independente de ter preparo ou não (Dolabela, 2008). 

Encontra-se ainda na literatura de Dolabela (2008), que “As estatísticas do 

SEBRAE indicam que 60% das 500 mil pequenas e microempresas que são abertas 

todos os anos no Brasil fecham as portas antes de completar cinco anos”. 

Para que o empreendedor possa ter sucesso em sua jornada, ele precisa ter 

algumas características e conhecimentos que não precisam ter nascido com ele, 

essas características e conhecimentos podem ser desenvolvidos através de cursos 

e treinamentos fornecidos por entidades de classe, como SEBRAE, por exemplo. 

Um ensinamento fornecido pelas entidades de classe, que possui muito 

destaque é a utilização do Plano de Negócios como forma de planejamento e gestão 

do empreendimento, e cabe ao empreendedor aprender e aplicar esta ferramenta de 

gestão no seu negócio, como descrito por Salim [et. al.] (2005, p.3) “neste novo 

mundo de negócios, não se pensa mais em abrir ou manter uma empresa sem antes 

fazer um plano de negócios”. 

Em vista dos argumentos apresentados o objetivo deste artigo é pesquisar a 

importância do empreendedor e do plano de negócios para o sucesso de um 

empreendimento, tendo como direcionamento os seguintes objetivos específicos, 

entendimento do surgimento do empreendedorismo no Brasil com base em 

bibliografias, elaborar pesquisa bibliográfica para descrever as características do 

empreendedor e do plano de negócios, mostrar a importância da figura do 

empreendedor e da elaboração de um plano de negócios para a implantação ou 

gestão de um empreendimento, através da bibliografia de autores especializados no 

assunto. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

A pesquisa foi de caráter bibliográfico, e se dedicou em mostrar a importância 

do empreendedor e da ferramenta de gestão conhecida como plano de negócios 

para o sucesso de um empreendimento. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 O EMPREENDEDORISMO NO BRASIL 

 

Anteriormente a década de 1990 o Brasil não dava tanta importância para o 

empreendedorismo, porém o assunto passou a ter grande notoriedade no país após 

o surgimento da necessidade de diminuição das taxas de mortalidades das médias e 

pequenas empresas devido às várias tentativas de estabilização da economia e da 

imposição da globalização (DORNELAS, 2012). 

Muitas empresas se viram obrigadas a buscar opções de inovação, que 

aumentassem sua competitividade, as mantivessem no mercado e reduzissem seus 

custos, esse fator ocasionou o aumento do índice de desemprego, obrigando os ex-

funcionários destas empresas a criar seus próprios negócios, sem ter experiência 

alguma no ramo (DORNELAS, 2012). 

Esses fatores alavancaram várias discussões sobre o assunto 

“empreendedorismo”, e propiciaram o surgimento de programas específicos voltados 

ao público empreendedor (DORNELAS, 2012). 

Para enfatizar a importância que o empreendedor tem para a economia do 

país através de seus empreendimentos, Dornelas (2012, p.2), afirma: “Ainda 

segundo dados publicados pelo SEBRAE (relatórios Agenda Estratégica das Micro e 

pequenas empresas 2011-2020), pode-se ratificar que as micro e pequenas 

empresas têm fundamental importância para a economia nacional, pois 

representam:  

 

 98% das empresas existentes no País; 

 21% do PIB (Produto Interno Bruto); 

 52% do total de empregos com carteira assinada; 

 29,4% das compras governamentais; 

 10,3 milhões de empreendedores informais; 

 4,1 milhões de estabelecimentos rurais e familiares; 

 85% do total dos estabelecimentos rurais (DORNELAS, 2012, p.2). 

 

Diante da notoriedade que o empreendedorismo passou a ter no Brasil, o 

mesmo passou a ter necessidade de apoio de entidades que viessem a dar 

orientação e impulso ao empreendedorismo no país. Uma dessas entidades é o 

SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas). 

De acordo com Reis e Armond (2012, p. 18): 
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O SEBRAE surgiu em 1972 como resultado de iniciativas pioneiras de 
diversas entidades que estimularam o empreendedorismo no país. Desde 
então, o SEBRAE vem contribuindo significativamente para o 
desenvolvimento do Brasil, na medida em dá suporte a um segmento 
responsável por 99,23% dos negócios do país que gera 28,7 milhões de 
empregos: as micro e pequenas empresas. 

 

Com o exemplo do SEBRAE, outras entidades de classe passaram a surgir 

como, a Softexem 1990 para levar empresas de software do país para o mercado 

externo. O programa Brasil Empreendedor, criado pelo governo Federal em 1999 e 

2002 foi responsável por capacitar mais de 6 milhões de empreendedores, oferecer 

mais de 8 bilhões em crédito em mais de 5 milhões de operações financeiras (REIS 

E ARMOND 2012). 

Com o intuito de capacitar o empreendedor, surgiu também o Empretec, que 

do ponto de vista de Reis e Armond (2012, p. 18), “é um programa internacional que 

reúne a ONU, a Agência Brasileira de Cooperação, órgão do Ministério das 

Relações Exteriores, e o SEBRAE, como responsável pela sua execução no Brasil”. 

Este programa busca aperfeiçoar o empreendedor, capacitações empresas 

existentes, propiciar o surgimento de novas, treinando e auxiliando no crescimento e 

na viabilização econômica das mesmas (Reis e Armond, 2012). 

Desta forma os empreendedores passaram a ter a quem recorrer, obtendo 

informações concretas e certas para percorrer esta jornada empreendedora. 

 

3.2 O EMPREENDEDOR E SUA IMPORTÂNCIA 

 

O sonho de muitos brasileiros é ser dono de seu próprio negócio, porem não 

são todos que tomam uma atitude para que esse sonho se torne realidade. Quem 

realmente quer ser um empreendedor tem que ter algumas características 

diferenciadas, explicadas por Reis e Armond (2012, p.15). 

 

Embora um empreendedor ideal não tenha seu perfil facilmente definido, ele 
deve ter algumas características inerentes ao desafio: deve ser tolerante a 
riscos; ter disciplina e capacidade planejadora; ser capaz de visualizar 
mentalmente seu empreendimento antes que o mesmo tenha iniciado; ter 
capacidade de liderar pessoas e processos; ser flexível e tolerar erros, 
aprendendo com os mesmos. 

 

A figura do empreendedor na visão de Dolabela define-se como: 
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[...] um ser social, produto do meio em que vive (época e lugar). Se uma 
pessoa vive em um ambiente em que ser empreendedor é visto como algo 
positivo, então terá motivação para criar o seu próprio negócio. 
É um fenômeno regional, ou seja, existem cidades, regiões, países mais – 
ou menos – empreendedores do que outros. O perfil do empreendedor 
(fatores do comportamento e atitudes que contribuem para o sucesso) pode 
variar de um lugar para outro (DOLABELA, 1999, p. 28). 

 

De acordo com Dornelas (2003, p. 39), o empreendedor é aquele que: 

“detecta uma oportunidade e cria um negócio para capitalizar sobre ela, assumindo 

riscos calculados”.  

O empreendedor tem funções administrativas básicas no seu dia a dia, da 

qual deve ter profundo entendimento para poder conduzir seu negocio da forma 

mais eficaz possível e para que isso seja bem feito o empreendedor deve ter 

motivação, que segundo Freire vem da:  

 

1. Emancipação: mais de 60% dos grandes empreendedores dizem que a 
busca de liberdade e da independência é o que motiva a empreender. 

2. Moderação na ambição por dinheiro: paradoxalmente, a maioria dos 
estudos mostra que apenas 20% dos empreendedores consideram que o 
dinheiro é sua principal motivação. A grande maioria vê o dinheiro como 
uma consequência inevitável do empreendimento bem-sucedido, e não 
como um objetivo. 

3. Paixão: empreender é dedicar mente corpo e alma ao projeto durante 
todo o tempo, embora isso possa afetar um pouco as amizades e a 
relações familiares. 

4. Resultados: os grandes empreendedores sonham, mas principalmente 
fazem, fazem e fazem. Muitos deles têm grande capacidade intelectual, 
mas seu foco é sempre o de alcançar resultados concretos. 

5. Espiritualidade: os grandes empreendedores costumam combinar suas 
atividades profissionais com um profundo trabalho com eles mesmos. Vi 
uma correlação positiva entre o sucesso dos empreendedores e seu 
trabalho emocional e espiritual para se conhecer e se aprimorar como 
pessoas. 

6. Noviciado (atitude de aprendiz): embora isto possa surpreender muitas 
pessoas, os grandes empreendedores mostram grande humildade e uma 
vontade permanente de aprender. Costumam ser o oposto do 
“sabichão”, que acredita dominar o conhecimento humano. 

7. Deleita-se com o caminho: os grandes empreendedores encontram um 
curioso equilíbrio entre a dureza da superação dos obstáculos e o prazer 
e o humor de desfrutar de cada passo dado. 

8. Êxitos compartilhados: os grandes empreendedores sempre vêem os 
integrantes de suas equipes como parceiros e buscam formas de dividir 
com eles o valor criado. 

9. Determinação: os grandes empreendedores se dão o tempo necessário 
à tomada de decisões, mas, quando as tomam, mostram grande 
segurança e firmeza em suas ações. 

10. Otimismo e sonhos: todos têm uma clara visão e uma esperança sobre 
até onde podem e querem levar seu futuro e o de sua empresa. 

11. Responsabilidade incondicional (protagonismo): diferentemente dos que 
assumem o papel de vítimas, que vivem culpando a conjuntura de 
justificam “o que não fazem” com o “que lhes fazem”, os grandes 
empreendedores atuam como protagonistas e assumem uma 
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responsabilidade incondicional face a seu destino. Sua atitude mais 
característica é: “Dado o contexto com que me deparo, como devo 
reagir?” Isto lhes dá um sentido de compromisso que os torna capazes 
de superar os obstáculos (FREIRE, 2005, p. 4 – 5). 

 

Além das características motivacionais bem definidas os empreendedores 

devem ter atitudes assertivas, que podem ser descritas através dos dez 

mandamentos encontrados na bibliografia de Salim [et al], apresentadas no quadro a 

seguir: 

Quadro 01: Os dez mandamentos dos empreendedores bem sucedidos 

Assumir riscos: Esta é a primeira e uma das maiores qualidade do verdadeiro empreendedor. 
Arriscar conscientemente é ter coragem de enfrentar desafios, de tentar um novo empreendimento, 
de buscar, por si só, os melhores caminhos, é ter autodeterminação. Os riscos fazem parte de 
qualquer atividade e é preciso saber lidar com eles. 

Identificar as oportunidades: Ficar atento e perceber, no momento certo, as oportunidades que o 
mercado oferece e reunir as condições propícias para a realização de um bom negócio é a outra 
marca importante do empresário bem-sucedido. Ele é um indivíduo curioso e atento a informações, 
pois sabe que suas chances melhoram quando seu conhecimento aumenta. 

Conhecimento: Quanto maior for o domínio de um empresário sobre um ramo de negócio, maior é a 
sua chance de êxito. Esse conhecimento pode vir da experiência prática, de informações obtidas em 
publicações especializadas, em centros de ensino ou mesmo de “dicas” de pessoas que montaram 
empreendimentos semelhantes. 

Organização: Ter capacidade de utilizar recursos humanos, materiais – financeiros e tecnológicos – 
de forma racional. Resumindo: ter senso de organização. É bom não esquecer que, na maioria das 
vezes, a desorganização – principalmente no inicio do empreendimento – compromete seu 
funcionamento e desempenho. 

Tomar decisões: O sucesso de um empreendimento, muitas vezes, está relacionado com a 
capacidade de decidir corretamente. Tomar decisões acertadas é um processo que exige o 
levantamento de informações, análise fria da situação, avaliação das alternativas e escolha da 
solução mais adequada. O verdadeiro empreendedor é capaz de tomar decisões corretas, na hora 
certa. 

Liderança: Liderar é saber definir objetivos, orientar tarefas, combinar métodos, estimular as pessoas 
no rumo das metas traçadas e favorecer relações equilibradas dentro da equipe de trabalho, em torno 
do empreendimento. Dentro e fora da empresa, o homem de negócios faz contatos, seja com 
clientes, fornecedores, empregados.  

Dinamismo: Um empreendedor de sucesso nunca se acomoda para não perder a capacidade de 
fazer com que simples ideias se concretizem em negócios efetivos. Manter-se sempre dinâmico e 
cultivar certo inconformismo diante da rotina é um de seus lemas preferidos. 

Independência: Determinar seus próprios caminhos, ser seu próprio patrão, enfim, buscar a 
independência é a meta importante na busca do sucesso. O empreendedor deve ser livre, evitando 
protecionismo que, mais tarde, possam se tornar obstáculos aos negócios. 

Otimismo: Esta é uma característica das pessoas que enxergam o sucesso, em vez de imaginar o 
fracasso. Capaz de enfrentar obstáculos, o empresário de sucesso sabe olhar além e acima das 
dificuldades. 

Tino empresarial: O que muita gente acredita em um “sexto sentido”, intuição, faro empresarial, 
típico de gente bem sucedida nos negócios é, na maioria das vezes, a soma de todas as qualidades 
descritas aqui. Se o empreendedor reúne a maior parte dessas características terá grande chance de 
êxito.   

Fonte: Salim [et al] (2004, p. 5). 

 

Na opinião de Dornelas (2012) o empreendedor possui características extras 

em comparação aos atributos de um administrador, que somados às características 
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sociológicas e ambientais propiciam o surgimento de novas empresas. Essas 

características dos empreendedores de sucesso descritas pelo autor são de que 

eles são visionários, sabem tomar decisões, são indivíduos que fazem a diferença, 

sabem explorar ao máximo as oportunidades, são determinados e dinâmicos, são 

dedicados, são otimistas e apaixonados pelo que fazem, são independentes e 

constroem o próprio destino, ficam ricos, são líderes e formadores de equipes, são 

bem relacionados, são organizados, planejam, possuem conhecimento, assumem 

riscos calculados e criam valor para a sociedade. 

Para os empreendedores que buscam o sucesso e utilizam ferramentas de 

gestão para auxiliá-los neste processo, encontra-se disponível no Brasil uma 

ferramenta chamada Plano de Negócios, que veio para ajudar no planejamento ou 

manutenção do negócio. Não basta apenas possuir as características de 

empreendedor, tem que saber utilizá-la e usufruir das ferramentas de apoio 

disponíveis no mercado. 

 

3.3 O PLANO DE NEGÓCIOS 

 

3.3.1 O Plano de Negócios e sua Importância 

 

No Brasil dezenas de livros e artigos sobre plano de negócios estão sendo 

escritos e disseminados para a população, inicialmente devido à nova economia e 

as possibilidades de enriquecer da noite para o dia e, por conseguinte pelo assunto 

ter se tornado programa específico de capacitação para empreendedores no país. O 

cuidado em questão é para que o plano de negócios seja escrito com todo o 

conteúdo aplicado ao documento e com dados reais e não números fora da 

realidade (DORNELAS, 2012). 

Para Dornelas (2012, p. 97) quando se trata de plano de negócios“...pior que 

não planejar é fazê-lo erroneamente e, pior ainda, conscientemente”. 

Esta ferramenta de gestão deve ser usada por todo empreendedor que queira 

transformar sua ideia em realidade. Nele existem alguns passos que irão nortear o 

empreendedor de como deve planejar seu empreendimento. A potencialidade do 

sucesso vai depender da racionalidade utilizada pelo empreendedor ao escrever seu 

plano, onde o mesmo vai sintetizar e potencializar seu negócio, bem como identificar 

os riscos inerentes a ele (DORNELAS, 2012). 
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Mas o que se esperar de um plano de negócios? Em Dornelas (2012, p.97) 

encontra-se o seguinte esclarecimento: 

 

Que seja uma ferramenta para o empreendedor expor suas ideias em uma 
linguagem que os leitores do plano de negócios entendam e, 
principalmente, que mostre viabilidade e probabilidade de sucesso em seu 
mercado. O plano de negócios é uma ferramenta que se aplica tanto no 
lançamento de novos empreendimentos quanto no planejamento de 
empresas maduras.  

 

O plano de negócios é uma ferramenta que propicia a descrição completa do 

que é ou pretende ser uma empresa. É um documento completo que dá todas as 

respostas sobre a empresa, sejam elas sobre qualidade, capacidade de produção, 

tradição, capacidade de honrar dívidas, futuro do negócio, nível de risco, ou seja, 

passado, presente, futuro, aliados a capacidade do empreendedor, seu potencial, 

lucratividade, entre outros (DOLABELA, 2008). 

Segundo Dolabela (2008, p. 75),  

 

[...] o principal usuário do Plano de Negócios é o próprio empreendedor, 
sendo uma ferramenta que o faz mergulhar profundamente na análise de 
seu negócio, diminuindo sua taxa de risco e subsidiando suas decisões, que 
podem até ser de não abrir uma empresa ou de não lançar um novo 
produto. 

 

Fica claro que o plano de negócio não é só necessário para o lançamento de 

um novo negócio e analise de viabilidade, ele também é útil para reorganizar o 

negócio, obter crédito ou financiamento, e até mesmo atrair novos sócios e parceiros 

ou investidores (REIS; ARMOND, 2012). 

Segundo Reis e Armond (2012, p. 134) “a taxa de mortalidade de novas 

empresas é bastante elevada nos três anos seguintes a sua criação, cerca de 60% 

no Brasil”. Tendo como principais causas o lançamento de forma prematura do 

serviço ou produto no mercado, causando aos seus idealizadores impactos 

financeiros indesejados e sentimento de frustração e fracasso aos empreendedores. 

(REIS; ARMOND, 2012). 

O tempo empregado no planejamento do plano de negócios representa 

menos riscos e problemas após a criação do negócio, sem mencionar a quantidade 

de benefícios que isso pode trazer para uma empresa(REIS; ARMOND, 2012). 

Nos Estados Unidos o Plano de Negócios é o passaporte e pré-requisito para 

a abertura de qualquer empresa, sem importar o tamanho ou tipo do negócio. 
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Infelizmente esta cultura ainda não está totalmente propagada no Brasil.(REIS e 

ARMOND, 2012). 

Para facilitar a elaboração do plano de negócios, ele foi dividido em várias 

seções que se relacionam e permitem um entendimento geral do negócio, de forma 

escrita e em poucas páginas. (REIS; ARMOND, 2012). 

 

3.3.2 Estrutura do Plano de Negócios 

 

Cada negócio possui suas particularidades, sendo impossível definir um 

modelo padrão universal de plano de negócios, por isso sua estrutura não é rígida e 

especifica, permitindo sua adequação conforme o seguimento de atuação 

(DORNELAS, 2012). 

De acordo com Dornelas (2012, p.101), “qualquer plano de negócios deve 

possuir um mínimo de seções que proporcionarão um entendimento completo do 

negócio”. Essas sessões são organizadas para manter uma sequência lógica, que 

permita o entendimento do funcionamento da empresa, organização, objetivos, 

produtos e serviços, seu mercado, suas estratégias de marketing e sua situação 

financeira por qualquer leitor (DORNELAS, 2012). 

Uma sugestão de modelo de plano de negócios, do ponto de vista de 

Dornelas (2012) para empresas manufatureiras seria:  

 

1.1.1. Capa. 

1.1.2. Sumário. 

1.1.3. Sumário Executivo. 

1.1.4. Análise Estratégica. 

1.1.5. Descrição da Empresa. 

1.1.6. Produtos e Serviços. 

1.1.7. Plano Operacional. 

1.1.8. Plano de Recursos Humanos. 

1.1.9. Análise de Mercado. 

1.1.10. Estratégia de Marketing. 

1.1.11. Plano Financeiro. 

1.1.11.1. Anexos. 
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Na visão de Reis e Armond(2012, p.137), as seções do Plano de negócios 

seriam Capa, Índice, Sumário executivo, Planejamento estratégico do Negócio, 

Descrição da empresa, Produtos e serviços, Análise do mercado, Plano de 

marketing, Plano financeiro, Anexos. 

Vale ressaltar que estas estruturas servem como sugestão para auxiliar o 

empreendedor a iniciar o plano, dando uma direção do que deve ser estudado e 

avaliado antes de abrir a empresa, lançar um novo produto ou serviço. As estruturas 

apresentadas não são fixas, podem ser alteradas conforme o tipo de 

empreendimento e a necessidade do empreendedor.   

Com um plano de negócios bem elaborado é possível ter uma visão geral da 

empresa, podendo determinar o presente e prever o futuro, mas o plano de negócios 

pode trazer outros benefícios, como a ajuda na busca de capital, por exemplo. Como 

descrito por DORNELAS (2012), “é pela análise do plano que os investidores 

decidirão ou não pelo investimento na empresa”.   

Ter um bom investimento pode garantir o sucesso da empresa, 

principalmente as que se encontram em fase inicial e necessitam capital de giro. 

 

3.3.3 Motivos para fazer e manterum Plano de Negócios  

 

Dornelas (2012) descreve de forma resumida os motivos pelos quais o 

empreendedor deve fazer e manter um plano de negócios em seu empreendimento: 

 

 Entender e estabelecer diretrizes para o seu negócio. 

 Gerenciar de forma mais eficaz a empresa e executar ações corretivas 
quando necessário. 

 Conseguir financiamentos e recursos junto a bancos, governo, SEBRAE, 
incubadoras, investidores, capitalistas de risco etc. 

 Identificar oportunidades e transformá-las em diferencial competitivo para 
a empresa. 

 Estabelecer uma comunicação interna eficaz na empresa e convencer o 
público externo (fornecedores, parceiros, clientes, bancos, investidores, 
associações etc.) (DORNELAS, 2012, p.99). 

 

Com base na colocação do autor, percebesse o quão importante é a 

realização do plano de negócios, e como a partir dele o gerenciamento do negócio 

torna-se mais eficaz, rentável e fácil, proporcionando ao empreendedor maior 

controle de seu empreendimento. 
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4 CONCLUSÃO  

 

Por todas as ideias apresentadas, é possível o entendimento que a economia 

do país depende diretamente do sucesso das micro e pequenas empresas, e por 

isso houve a alavancagem do assunto empreendedorismo e o surgimento de 

entidades de classe que fornecem auxílio e capacitação para o empreendedor abrir 

seu negócio ou mesmo a aprender a geri-lo. 

Para que um negócio dê certo, o empreendedor deve primeiramente 

aprimorar suas características e buscar conhecimento de mercado. Ele vai precisar 

ter atitudes para conseguir colocar sua ideia em prática, vai ter que saber liderar, 

tomar decisões assertivas, saber planejar, ter disciplina e assumir riscos calculados.  

Um empreendedor bem sucedido tem que se dedicar ao negócio, identificar 

as oportunidades disponíveis no mercado com otimismo, pois ele encontrará vários 

obstáculos em sua jornada empreendedora. 

O plano de negócios veio para nortear o empreendedor na sua tomada de 

decisão e ajudar a colocar em pratica uma ideia de negócio. Através dele é possível 

identificar possíveis riscos para a empresa. Esta ferramenta, também pode ser 

aplicada em empresas que já estão em andamento, pois permite uma visão global 

do negócio, facilitando a tomada de decisões. 

Para que o plano de negócio seja eficaz, ele deve ser feito em sua totalidade 

seguindo todos os passos pertinentes a ele, com números reais, para que não 

ocorram distorções e equívocos na tomada de decisão pelo empreendedor. O plano 

possui uma linguagem de fácil entendimento podendo ser entendido por qualquer 

leitor e ser utilizado para conseguir financiamentos ou até mesmo investimentos. 

Por tudo isso, é possível entender que o sucesso de um empreendimento 

está diretamente ligado ao empreendedor e ao plano de negócios, e que se o 

governo não quer ter problemas com a economia do país deve continuar apoiando 

as entidades de classe que são responsáveis por propiciar ensinamentos ao 

empreendedor sobre a utilização adequada do plano de negócios e por fornecer 

apoio e capacitação aos mesmos para gerir seus negócios. 
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A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA COMO FERRAMENTA DE FORMAÇÃO PARA OS 
PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO ATUANTES NA ESCOLA ESTADUAL INÁCIO 

SCHELBAUER 
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André Luiz Dombrovski15 

 

RESUMO 
O presente artigo tem como tema a Educação a Distância como ferramenta de formação para os 
profissionais da Educação atuantes na Escola Estadual Inácio Schelbauer, na cidade de Rio Negro – 
Paraná. Contudo, muitas são as dúvidas quanto à trajetória histórica da Educação a Distância, e seus 
principais preceitos e conceitos bem como a aceitação desta pelos profissionais da educação 
atuantes na referida escola. Assim, objetivou-se, primeiramente verificar o conhecimento, aceitação e 
utilização da Educação a Distância, como ferramenta de ensino para a formação básica e continuada 
dos profissionais da Educação atuantes na Escola Estadual Inácio Schelbauer, e ainda estabelecer 
um histórico sobre a Educação a Distância e conhecer os principais conceitos existentes sobre a 
Educação a Distância. Para tanto, foi realizada pesquisa bibliográfica sobre o tema e elaborado um 
questionário com seis perguntas, que foi aplicado aos professores e funcionários da instituição. 
Análise dos dados coletados demonstrou que a grande maioria dos funcionários da educação 
conhece e já utilizaram e utilizam o Ensino a Distância como forma de realizar cursos para sua 
formação básica e continuada. 
 
Palavras-chave: Educação a Distância. Formação Básica. Formação Continuada. 
 
 
ABSTRACT 
This article focuses on distance education as a training tool for professionals active in the State 
School Education Inácio Schelbauerin the city of Rio Negro - Paraná. However, there are many 
doubts about the historical trajectory of the Distance Education and its main precepts and concepts as 
well as the acceptance of this by educational professionals active in this school. Thus, the objective 
was to, first check the knowledge, acceptance and use of Distance Education, as a teaching tool for 
basic and continuing training of education professionals active in the State School InácioSchelbauer, 
and also providing a history of the Distance Education and know the main existing concepts of 
distance education. Therefore, literature search was conducted on the subject and prepared a 
questionnaire with six questions, which was applied to the faculty and staff of the institution. Analysis 
of the data collected showed that the vast majority of education workers know and have used and use 
the Distance Learning as a way to hold courses for basic and continuing training. 
 
Keywords: Distance Education. Basic Training. Continuing Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Tal como os costumes sociais e as tecnologias, a educação também vem, no 

decorrer de sua trajetória histórica, sofrendo modificações. 

O surgimento e a disseminação da Educação a Distância confundem-se com 

a evolução histórica dos meios de comunicação. 

Segundo MORAN (2007), no ensino a distancia o processo de ensino 

aprendizagem é uma atividade na qual os professores e alunos estão separados 

fisicamente, mas podem estar conectados, juntos através de recursos tecnológicos 

como a internet. Educação a Distância é o processo de ensino-aprendizagem, 

mediado por tecnologias, onde professores e alunos estão separados espacial ou 

temporariamente. 

Não se constitui, entretanto, em um recurso educativo tão recente, e apesar 

disso, não raro é ouvir-se dizer que a educação ofertada de forma tradicional obriga, 

por assim se dizer, o aluno a estudar, enquanto que na modalidade à distância não 

há a supervisão direta do professor. 

Dessa forma, visou-se buscar, através deste projeto de pesquisa, conhecer a 

trajetória histórica da Educação a Distância, alguns preceitos e conceitos acerca 

dessa modalidade de ensino, bem como a aceitação desta pelos profissionais da 

Educação atuantes na Escola Estadual Inácio Schelbauer, na cidade de Rio 

Negro/PR, bem como a utilização desta modalidade pelos profissionais como 

possível ferramenta de formação, quer seja básica, continuada ou de 

aperfeiçoamento de suas práticas. 

Para a efetivação deste artigo, foi realizada pesquisa em livros, revistas, 

internet sobre o tema, que proporcionaram a coleta informações que serviram de 

base para a elaboração do referencial teórico. 

Ainda, foi elaborado instrumento de coleta de dados (questionário), o qual 

serviu para realizar uma pesquisa entre os profissionais da educação atuantes na 

Escola Estadual Inácio Schelbauer: sendo professores, pedagogos, direção e 

agentes educacionais. 

Após a coleta de dados, os resultados foram analisados e tabulados, os quais 

se apresentam no conteúdo desta pesquisa.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A prática da Educação a Distância tem sido concretamente uma prática 

educativa, ou seja, de interação pedagógica, cujos objetivos, conteúdos e resultados 

obtidos se identificam com aqueles que constituem, nos diversos tempos e espaços, 

a educação como projeto e processo humanos, histórica e politicamente definidos na 

cultura das diferentes sociedades. 

Segundo Moore e Kearlsley, a educação a distancia pode ser definida como 

um aprendizado planejado que ocorre normalmente em um lugar diferente do local 

de ensino, exigindo técnicas especiais de criação do curso e de instrução, 

comunicação por meio de várias tecnologias e disposições organizacionais e 

administrativas especiais.  

Como afirma Alves (2011), na atualidade podem ser consideradas como 

modalidade de educação: a presencial e à distância, a saber: 

 

- Educação presencial: tem como característica o encontro entre professor e 
alunos em um mesmo espaço físico (sala de aula).  
- Educação a distância: caracterizada pela separação entre professores e 
alunos, no tempo e no espaço. Ainda, essa modalidade educacional se 
concretiza pelo uso intenso de tecnologias da informação e comunicação, 
podendo ou não haver momentos presenciais. 

 

O Decreto Nº 5.622, publicado em 19 de dezembro de 2005, regulamenta que 

a Educação a Distancia caracteriza-se como uma modalidade educacional na qual a 

mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com 

a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e 

professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos. 

 

§ 1º A educação a distância organiza-se segundo metodologia, gestão e 
avaliação peculiares, para as quais deverá estar prevista a obrigatoriedade 
de momentos presenciais para: 
I - avaliações de estudantes; 
II - estágios obrigatórios, quando previstos na legislação pertinente; 
III - defesa de trabalhos de conclusão de curso, quando previstos na 
legislação pertinente; e 
IV - atividades relacionadas a laboratórios de ensino, quando for o caso. 

 

Antes de se conceituar Educação a Distância, há que se definir antes o 

conceito de distância, segundo Gouvea e Oliveira (2006) ressaltam que o conceito 
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de distancia como “separação espacial (geográfica / local) entre participantes do 

processo educacional, sejam alunos ou professores.” 

Garcia Lamas (apud Landim, 1997) define educação a distância como 

estratégia educativa que se baseia na aplicação da tecnologia na aprendizagem, 

sem limites de lugar, tempo, ocupação ou idade dos alunos. 

Vidal e Maia (2010) falam ainda que a Educação a Distância possui alguns 

princípios norteadores, que são: 

 

a) Flexibilidade: possibilidade de mudanças durante o processo, para 
professores e alunos. b) Contextualização: ações específicas para cada 
região ou local. c) Diversificação: materiais e atividades variados. d) 
Abertura: autonomia do aluno na gestão do tempo e espaço.  

 

Esses, e ainda tantos outros conceitos que poder-se-iam citar acerca da 

Educação a Distância, nos dão uma pequena visão mais técnica do que se trata 

essa modalidade educacional. A Educação a Distância apresenta uma ruptura, uma 

mudança de paradigmas nos processos educacionais tradicionais (presenciais), 

dando à educação características mais democráticas. 

 

2.1 CARACTERÍSTICAS DO ENSINO A DISTÂNCIA 

 

A principal diferença entre a educação a distância e a educação presencial é 

o fato de que na educação a distância professores e alunos encontram-se 

separados espacial e/ou temporalmente. Essa distância requer algum tipo de 

tecnologia para transmitir os conteúdos a serem estudados e ainda lhes 

proporcionar meios para interagir. Podemos destacam algumas características da 

educação a distancia que podem ser consideras importantes, tendo em vista que se 

encontram alinhadas aos objetivos de formação de pessoas: 

a) A educação a distancia permite uma diversidade e amplitude de oferta de 

cursos, atendendo uma população numerosa e dispersa, com níveis e 

estilos de aprendizagem diferenciados. 

b) Flexibilidade de espaço, de assistência e tempo, bem como de ritmos de 

aprendizagem. 
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c) O estudante é motivado a se tornar sujeito de sua própria aprendizagem, a 

aplicar o que aprende e a se auto avaliar. Isso significa que o suporte 

pedagógico, administrativo e cognitivo deverá ser orientado nesse sentido. 

d) Formação permanente no campo profissional, a educação a distancia 

possibilita dar continuidade à educação formal; proporciona a aquisição de 

novos valores, interesses, atitudes e conhecimentos. 

e) Evita deslocamentos e a ausência dos locais de trabalho. 

f) Evita a transmissão de conhecimentos de forma diversificada, provocando 

diferentes níveis de formação dos utilizadores. 

 

Nesse contexto, o meio de comunicação mais utilizado é a palavra escrita, 

mas as tecnologias também propiciam a utilização da voz, de sons e imagens, seja 

por telefone, internet, videoconferência, etc. O ensino pode ser individual e persona-

lizado, mas também comporta processos de socialização. Esses autores enfatizam 

que há na educação a distancia uma tendência de centralizar a produção, com a 

descentralização dos processos de aprendizagem. Outra observação que fazem, é 

no sentido de que a educação a distancia promove a formação de capacidades para 

o trabalho independente, favorece o desenvolvimento da autonomia e do esforço 

pessoal próprio. 

A educação à distância só se realiza quando um processo de utilização 

garante uma verdadeira comunicação bilateral nitidamente educativa. Uma proposta 

de ensino/educação à distância necessariamente ultrapassa o simples colocar 

materiais instrucionais a disposição do aluno distante. Exige atendimento 

pedagógico, superador da distância e que promova a essencial relação 

professor/aluno, por meios e estratégias institucionalmente garantidos.  

Desta forma, nos programas de educação a distância, os alunos precisam 

desenvolver comportamentos autônomos, onde assim possuem maiores chances de 

obter sucesso em seus estudos. A autonomia, neste sentido, significa a capacidade 

do aluno se situar de forma consciente e competente. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Foram entrevistados 12 professores e 11 funcionários da Escola Estadual 

“Inácio Schelbauer” – Ensino Fundamental. Apenas uma ressalva com relação aos 
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funcionários, pois neste número podemos elucidar que, 6 são Agentes Educacionais 

I (merendeira, inspetora escolar, auxiliar de serviços gerais), 2 são Agentes 

Educacionais II (atendente de biblioteca e secretária de escola), 2 professores 

pedagogos e 1 diretora). 

Os entrevistados são em sua quase totalidade mulheres (apenas um homem 

– professor pedagogo). 

Sobre o questionamento feito sobre o conhecimento do que é a Educação a 

Distância entre os funcionários, 90,9% afirmaram que sim, que sabem o que é a 

educação a distância, e apenas 9,1% disse desconhecer o que é a educação a 

distancia. Entre professores, a maioria absoluta (100%) afirmou conhecer o que e a 

educação a distância. 

Com relação ao questionamento sobre a realização de cursos através da 

educação a distância, entre os funcionários, 81,82% já fizeram cursos através da 

educação a distância e 18,18% não. Entre os cursos citados podemos destacar: 

Profuncionário (curso técnico oferecido pelo governo do Estado do Paraná para 

aperfeiçoamento dos funcionários da educação), Técnico em Secretariado, Curso 

Normal à Distância, Pedagogia, Pós Graduação em Gestão Escolar. 

Entre os professores apenas 8,33% afirmou nunca ter realizado curso por 

educação a distância, e 91,67% já realizaram. Os cursos citados foram muitos: 

Gestão Escolar, GTR (Grupo de Trabalho em Rede, ofertado pelo Governo do 

Estado do Paraná, realizado via sistema Moodle, via internet), Formação de 

Gestores, Curso de Prevenção ao uso de drogas, Jogos Matemáticos, Agrinho 

(ofertado pelo Senar – Paraná), Pró Licenciatura em Letras, Cursos do Sebrae, 

Dtcom, Cursos ofertados pelas Secretarias de Educação dos Estados do Paraná e 

de Santa Catarina, Informática, Curso ofertado pelo Ministério da Fazenda, Extensão 

em dificuldades de aprendizagem e Déficit de Aprendizagem. 

Ao analisar esses dados, podemos constatar que a educação a distância é 

bem presente no cotidiano de professores e funcionários desta escola. Ainda que 

exista um número de entrevistados que afirme não realizar curso na modalidade 

educação a distância, a utilização desta modalidade de ensino é bem grande nesta 

instituição, confirmando parte da hipótese levantada, pois a educação a distância é 

conhecida e utilizada pelos profissionais da educação da instituição escolhida. 

Com relação à opinião dos entrevistados sobre os cursos realizados 

utilizando à educação a distância as opiniões foram bem diversas, mas muito 
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positivas. Houve alguns comentários que estão abaixo, que podem demonstrar 

melhor as opiniões. 

“São bons, no entanto o tempo para fazer as atividades é curto”. 

 “São muito bons, mas é preciso tempo para estudar e realizar as atividades 

propostas para concluir o curso.” 

“Alto nível, mas que exige um perfil bastante comprometido do aluno.” 

“Bom. Existe uma lacuna nos cursos à distância por não ser em tempo real.” 

“É um excelente recurso para quem não tem disponibilidade de realizar um 

curso presencial.” 

“É uma oportunidade para se especializar sem ter um horário fixo, que 

facilita a participação.” 

“Eles são bons, porém os alunos terão que organizar suas atividades.” 

“São cursos bons, sendo necessária muita dedicação e atenção, porem 

deixam a desejar em atividades práticas, o que é essencial para uma boa formação.” 

“São bons, porém requer mais disciplina / vontade do cursista para organizar 

e realizar as atividades.” 

“Bom. Como não participei ativamente tenho uma opinião pouco convicta. 

Acho bom para pessoas que não tem tempo para estar em sala de aula do modo 

convencional, mas tenho minhas ressalvas quanto à qualidade dos serviços 

prestados.” 

As outras respostas foram muito simples, mas todas positivas. É importante 

ressaltar o comentário expresso acima, pois existem ainda pessoas que não confiam 

totalmente nos cursos ofertados à distância, acreditam que a qualidade não é boa. 

Cabe apenas comentar que, como nos cursos presenciais, os cursos à distância 

também possuem seus problemas e suas limitações. O que é importante mesmo, 

como muitos entrevistados comentaram, é a dedicação do cursista para realizar as 

atividades e pesquisas sobre o curso que está realizando. Muito do sucesso de um 

curso à distância está no interesse do cursista. 

No último questionamento procurou-se conhecer a opinião dos entrevistados 

sobre se a educação a distância pode ser uma alternativa para a formação e o 

aperfeiçoamento dos profissionais da educação.  

Analisando as respostas, vimos que apenas 2 entrevistados disseram que 

não, e alguns fizeram ressalvas, as quais expomos a seguir. 
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“Não acredito que cursos educação a distância preparem profissionais da 

educação com qualidade, não tem como comparar aulas práticas presenciais com 

as metodologias dos cursos educação a distância, deixam a desejar. Cursos a fim 

de aperfeiçoamento concordo, pois o profissional já carrega conhecimentos na área 

aplicada.” 

“Não na íntegra. A participação em cursos em sala, do modo tradicional, 

sempre traz mais informação.” 

“Também, mas deve variar com cursos presenciais.” 

“Sim, embora prefira presencial, pela interação com professor e colegas.”  

“Sim, quando não houver outro recurso, pois prefiro cursos presenciais.” 

“Sim, com certeza, desde que haja mais tempo para as atividades. 

Lembrando que nada substitui o contato entre as pessoas.” 

Pode-se dizer que os cursos em educação a distância possuem aceitação e 

recebam credibilidade dos entrevistados, mas há ainda certas ressalvas e 

resistências. Não se pode afirmar se estas são devido à qualidade dos cursos 

ofertados ou já realizados pelos entrevistados. Pode-se até levar em conta as 

preferências de cada um. Há pessoas que considerem essa uma ótima e 

preferencial forma de realização de cursos de aperfeiçoamento, já outras prefiram o 

contato presencial com seu professor. O importante, para nossa pesquisa, contudo, 

é que a aceitação e utilização dos cursos em educação a distânciaé positiva, sendo 

muito poucos os relatos (apenas 2 – 8,69%) os que não acreditam na eficácia desta 

modalidade de ensino. Pela análise das respostas, viu-se uma preferência para a 

utilização da educação a distância para o aperfeiçoamento dos profissionais da 

educação.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo principal desta pesquisa foi de verificar o conhecimento, a 

aceitação e a utilização da Educação a Distância, como ferramenta de ensino para a 

formação básica e continuada dos profissionais da Educação atuantes na Escola 

Estadual Inácio Schelbauer, onde paralelamente, procurou-se também estabelecer 

um histórico sobre a Educação a Distância e conhecer alguns dos principais 

conceitos existentes sobre a Educação a Distância. 
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Na modalidade à distância com a disponibilização de materiais didáticos, o 

tutor e aquele que acompanha o estudante, aquele que encaminha o aluno nos 

estudos, como um conselheiro. Uma estratégia educacional deve buscar alcançar o 

objetivo de ensino aprendizagem levando em conta o gerenciamento do 

conhecimento de forma crítica, priorizando os conteúdos, com reflexos significativos 

e condizentes com a realidade do aluno. 

Ainda, através da pesquisa realizada por meio dos questionários, pode-se 

observar que os profissionais da educação atuantes na Escola Estadual “Inácio 

Schelbauer” – Ensino Fundamental possuem, em quase sua totalidade, 

conhecimento sobre o que é o Ensino a Distância, a aceitam como modalidade de 

ensino válida e a utilizaram e utilizam para sua formação continuada e básica. 

Contudo, houve ressalvas sobre essa modalidade de ensino, como a não 

existência de aulas práticas nos cursos realizados, a falta de contato físico entre 

professor e aluno, a própria preferência na realização de cursos presenciais. Esses 

comentários, entretanto, não nos levam a acreditar no menosprezo ou diminuição da 

validade da utilização do Ensino a Distância por estes profissionais. 

Segundo Ferreira e Rezende (2004), o Ensino a Distância deve acompanhar 

motivar, orientar e estimular a aprendizagem autônoma do aluno, utilizando-se de 

metodologias e meios adequados para facilitar a aprendizagem. Através de diálogos, 

de confrontos, da discussão entre diferentes pontos de vista, das diversificações 

culturais e/ou regionais e do respeito entre formas próprias de se ver e de se postar 

frente aos conhecimentos, o tutor assume função estratégica.  

Conclui-se desta forma, que o Ensino a Distância está muito presente para os 

profissionais da educação da instituição escolhida, que os cursos ofertados através 

desta modalidade vem sendo utilizados, e também aceitos como alternativa para 

formação profissional e, principalmente, para aperfeiçoamento de suas práticas 

cotidianas, quer seja em sala de aula (pelos professores), quer seja fora dela (pelos 

funcionários). 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ESCOLA E A POLÍTICA DOS 3R’s 
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RESUMO 
A educação ambiental vem sendo um dos temas transversais mais importantes para se trabalhar nas 
escolas e em todas as disciplinas a fim de trazer de forma lúdica e criativa maior compreensão aos 
educandos, juntamente com ela a política dos 3R’s vem ensinar a reduzir, reutilizar e reciclar os 
resíduos gerados na escola e fora dela. O objetivo do artigo é analisar a contribuição da metodologia 
dos 3R’s desenvolvida na escola para a melhoria do programa de educação ambiental. Foi realizada 
uma pesquisa no Colégio Estadual Tulio de França com a turma da 8ª série do período vespertino a 
fim de analisar o conhecimento dos mesmos sobre as questões de educação ambiental, concepção 
de lixo, metodologias e política dos 3R’s. Pode-se observar que o tema da educação ambiental não é 
abordado de forma transversal e sim somente por duas disciplinas, os alunos tem uma boa noção 
sobre a concepção de lixo, mais muito poucos ouviram falar sobre a política dos 3R’s. O presente 
artigo traz algumas sugestões de como se trabalhar a questão de reduzir, reutilizar e reciclar dentro 
da sala de aula com os alunos, contribuindo para uma educação ambiental de qualidade, os 
educadores devem sempre optar por metodologias que façam os educandos buscar, pesquisar e 
construir o conhecimento necessário para uma mudança de pensamento, que os levem a agir 
localmente pensando nas atuais e futuras gerações. 
 
Palavras-Chave: Educação Ambiental. Politica dos 3R’s. Escolas. Metodologias. 
 
 
ABSTRACT 
Environmental education has been one of the most important cross-cutting themes to work in schools 
and in all disciplines in order to bring in a playful and creative way better understanding to students 
along with her to the 3R's policy comes teach reduce, reuse and recycle waste generated at school 
and beyond. The aim of this paper is to analyze the 3Rs's contribution methodology developed in the 
school to improve the environmental education program. A survey in State College Tulio de France 
with the class of 8th grade of the evening period to analyze knowledge of such plans on the issues of 
environmental education was held conception of garbage, methodologies and policy of the 3R's. It can 
be observed that the subject of environmental education is not addressed across the board, but only 
for two subjects, students have a good grasp on the design of trash, most very few have heard about 
the policy of the 3 R's. This article offers some suggestions for how to work the issue of reduce, reuse 
and recycle in the classroom with students contributing to environmental education quality, educators 
should always choose methodologies that make the students seek, search and build the knowledge to 
a change in thinking, that lead them to act locally thinking about the present and future generations. 
 
Keywords: Environmental Education. Politics of the 3R's. Schools. Methodologies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Neste artigo é defendida a ideia de que a Educação Ambiental deve ser 

trabalhada por todos os professores da educação formal, pois se trata de um tema 

transversal, atualmente o mesmo vem sendo esquecido pelos professores, os quais 

se arremetem somente aos temas longos que acabam prendendo a atenção do 

educando até o final do ano letivo, esquecendo assim este tema que vem sendo 

cada vez mais importante em nossa atualidade. Juntamente com a educação 

ambiental o tema da politica dos 3R’s deve ser trabalhado com os educandos, pois 

se trata de um tema que aborda a problemática do lixo, este artigo trás alguns 

exemplos de como trabalhar a politica dos 3R’s dentro da própria escola, e vem 

analisar o que os alunos da 8ª Série do Colégio Estadual Tulio de França sabem 

sobre o tema através de uma pesquisa quantitativa realizada em sala de aula. 

É de fundamental importância à inserção da educação ambiental nas escolas, 

sendo que o meio ambiente a cada dia que passa vem sendo utilizado de forma 

inadequada por toda a população, causando assim consequências negativas. É 

necessário desenvolver no educando uma nova perspectiva para usufruir os 

recursos cedidos pela natureza, havendo assim um novo modelo de comportamento 

em que se busque o equilíbrio. 

A Educação Ambiental é mencionada em diversas legislações educacionais, 

entre elas a LDB, no Plano Nacional de Educação - PNE, e também nas Diretrizes 

da Educação Básica e Superior. Atualmente já existe a Lei n°9.795, de 27.4.1999, 

que estabelece a Politica Nacional da Educação Ambiental (PNEA), reforçando que 

todos os níveis de ensino formal e não formal no Brasil tem direito á Educação 

Ambiental. Esta lei foi um marco importante, pois ela resultou em conversas entre 

ambientalistas, educadores e governos. (BRASIL, 1999) 

O primeiro passo é trabalhar a Educação Ambiental como um tema 

transversal, ou seja, “segundo o Ministério da Educação (MEC), são temas que são 

voltados para a compreensão e para a construção da realidade social e dos direitos 

e responsabilidades relacionados com a vida pessoal e coletiva e com a afirmação 

do principio da participação politica. Isso significa que devem ser trabalhadas, de 

forma transversal, nas áreas e/ou disciplinas já existentes.”. 

De acordo com a Lei N° 9.795, de 27 de Abril de 1999, Art. 1°. 
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Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 
individuo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial a sadia qualidade de vida 
e sua sustentabilidade. 

 

A família e a escola devem ser os iniciadores da educação ambiental, a 

criança desde cedo deve aprender a lidar e cuidar da natureza, segundo a lei nº 

9.795, de 27 de abril de 1999, em seu Art. 2º, a educação ambiental é um 

componente essencial e permanente da educação Nacional, devendo estar presente 

em todos os níveis e modalidades do processo educativo formal e não formal. 

Para Dias (1998, p. 83). 

 

A EA é considerada como um processo permanente no qual os indivíduos e 
a comunidade tomam consciência do seu meio ambiente e adquirem o 
conhecimento, os valores, as habilidades, as experiências e a determinação 
que os tornam aptos a agir -individualmente e coletivamente- e resolver 
problemas ambientais presentes e futuros. 

 

A melhor forma de conscientizarmos as nossas crianças e nossos jovens a 

respeito da preservação do meio ambiente em si, é a partir dos nossos educadores, 

eles são a chave que abre a porta para a mudança de consciência, são os 

responsáveis pela transformação positiva, que no futuro acarretara bons resultados. 

De acordo com Medina e Santos (1999, p. 174): 

 

Os objetivos da Educação Ambiental, quando presentes nos currículos, 
buscam preparar os indivíduos para o pleno exercício da cidadania, isto é, 
instrumentalizar para compreender o mundo físico e social, além de 
prepara-los para atuar e transformar esse mundo, tendo em vista o bem 
estar social. O objetivo da Educação Ambiental nos currículos é formar 
cidadãos críticos e transformadores, porem, da forma como se desenvolve, 
apenas ensina o aspecto preservacionista e/ou conservacionista da 
natureza, na maioria das propostas. 

 

Um dos grandes problemas ambientais que prejudica o meio ambiente, é a 

questão dos resíduos sólidos, para resolver o problema foi criado a Politica dos 3R’s, 

a qual é um conjunto de ações sugeridas durante a Conferencia da Terra, realizada 

no Rio de Janeiro em 1992, e o 5º Programa Europeu para o Ambiente e 

Desenvolvimento, realizado em 1993. 

A politica dos 3R’s tem como intuito fazer as pessoas diminuírem a produção 

do seu lixo, e o nome vem da abreviação de três medidas que devem ser adotadas 

pela população para melhorar o meio ambiente, sendo elas: reduzir o consumo de 
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cada recurso, reutilizar tudo o que pode e reciclar sempre que possível. Com estas 

pequenas medidas, conseguiremos um meio ambiente mais preservado e um 

mundo melhor para atuais e futuras gerações. 

Para Silva, Silva (2013, p.35): 

 

Entende-se por lixo os restos das atividades humanas, considerados pelos 
geradores como inúteis, indesejáveis ou descartáveis. Normalmente, 
apresentam-se sob estado solido, semissólido ou semilíquido. Podem 
originar-se da indústria, dos serviços públicos e das atividades domesticas. 
Em todos os locais onde há consumo de recursos naturais, há geração de 
resíduos sólidos. 

 

A cada dia que passa a geração de lixo vem aumentando de forma 

desordenada e acaba sendo um dos principais problemas ambientais da atualidade, 

causando diversos impactos para a natureza e sucessivamente para o homem, é 

inevitável não produzir lixo, porem pode haver a diminuição deste impacto 

implantando a política do 3R’s nas escolas e assim sucessivamente na sociedade 

em geral. 

De acordo com Silva, Silva (2013, p.47): 

 

A população mundial em notável crescimento e consequentemente aumento 
no uso dos recursos naturais tem gerado uma quantidade cada vez maior 
de resíduos sólidos, de diferentes naturezas, genericamente chamado de 
lixo. Mesmo as projeções mais otimistas apontam para cenários futuros, nos 
quais esta questão é decisiva para a manutenção da qualidade de vida do 
homem, não havendo alternativa viável que não seja reduzir a quantidade 
de resíduos produzidos, reutilizar tudo o que for possível e, principalmente 
reciclar o lixo que pode ser utilizado em novos produtos. É o que se 
conhece popularmente como “os três R’s”: Reduzir, Reutilizar e Reciclar. 

 

A politica dos 3R’s tem como intuito fazer as pessoas diminuírem a produção 

do seu lixo, e devem ser adotadas pela população para melhorar o meio ambiente, 

com estas pequenas medidas, conseguiremos um meio ambiente mais preservado e 

um mundo melhor para atuais e futuras gerações. 

A cada dia que passa a geração de lixo vem aumentando de forma 

desordenada e acaba sendo um dos principais problemas ambientais da atualidade, 

causando diversos impactos para a natureza e sucessivamente para o homem, é 

inevitável não produzir lixo, porem pode haver a diminuição deste impacto 

implantando a política do 3R’s nas escolas. 

De acordo com Lima (2004, p.9): 
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Podemos dizer que o lixo urbano resulta de atividade diária do homem em 
sociedade e que os fatores principais que regem sua origem e produção são 
basicamente dois: o aumento populacional e a intensidade da 
industrialização. 

 

Este tema sendo trabalhado nas escolas vai fazer com que os educandos 

sejam mais conscientes em casa e fora dela, e que sejam menos consumistas 

sabendo que atitude tomar com os resíduos gerados, mas para começar em casa, 

devem aprender primeiramente em sala de aula com os educadores. 

Segundo Roncaglio e Janke (2012, p. 225): 

 

O professor deve a todo momento promover a participação ativa, o dialogo, 
a discussão na resolução dos problemas. Para isso, é preciso que ele esteja 
atento a intencionalidade da ação educativa. O professor não é uma figura 
neutra, alguém sem opinião, sem ideias: ele deve ter clareza nas suas 
ideias e opiniões para poder discuti-las e trabalha-las com os alunos. 

 

A seguir veremos algumas propostas para cada caso da politica dos 3R’s que 

podem ser abordadas em sala de aula. 

 Reduzir: Quando pensamos em reduzir se consiste na diminuição do lixo, 

como exemplo temos a compra de produtos que possuam vida útil maior evitando 

assim a sua troca frequente, podem-se usar sacolas retornáveis nos 

supermercados, preferir copos de materiais reutilizáveis em vez de descartáveis, 

tentar consertar objetos em vez de jogá-los fora, rejeitar produtos com embalagens 

plásticas e isopor, preferindo as de papelão que são recicláveis, que não poluem o 

ambiente e desperdiçam menos energia. 

 Em sala de aula pode ser trabalhado a questão de aprender a usar os 

materiais escolares corretamente, deixar de usar papel em excesso evitando o 

desperdício, cuidar melhor dos livros didáticos e da biblioteca, saber se o que foi 

comprado no dia, mês e ano foram realmente necessários.  

De acordo com Silva e Silva (2013, p. 35): 

 

Reduzir a quantidade de lixo produzida e dar a ele a correta destinação. O 
lixo é hoje o grande desafio da maioria das cidades, visto que os impactos 
socioambientais do lixo são cada vez mais preocupantes, com destaque 
para a contaminação das fontes de água usadas para o abastecimento 
publico e a degradação da paisagem e de seus atributos naturais. 

 

Reutilizar: Existem várias maneiras de reutilizar um produto, e dar uma nova 

utilidade para algo que não servia mais ou seria jogado fora, desta forma evitamos 
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que mais lixo seja produzido e que outro produto seja comprado, como ideias têm o 

artesanato, hoje em dia se consegue fazer muita coisa legal com o lixo, como 

exemplo temos porta lápis, brinquedos, bancos de garrafas pet, algum aparelho 

estragado em casa pode ser concertado, potes podem ser usados para guardar 

alimentos, evitando assim o seu descarte.  

Em sala de aula pode ser trabalhado a questão do artesanato com matérias 

recicláveis e abordar como pode ser feita a reutilização de diversos materiais em 

casa, reaproveitando tudo que for possível. 

De acordo com Silva e Silva (2013, p.55) “Procure reutilizar tudo o que ainda 

tiver proveito, e quando achar que não serve mais, mande para a reciclagem”. 

Reciclar: Quando é impossível a reutilização de um objeto os descartamos 

para a reciclagem que é o melhor método a ser tomado, que consiste na 

transformação de produtos novos ou matérias-primas, a coleta seletiva vai 

proporcionar a separação adequada dos resíduos passiveis a reciclagem, como 

materiais pode-se citar: metais, papel, plástico, vidro, isopor, embalagem longa vida, 

entre outros, quando reciclamos contribuímos com todo o meio ambiente, pois evita 

que outras matérias primas sejam extraídas, provocando assim menos impacto. 

Em sala de aula podemos abordar a questão da reciclagem, produzindo 

lixeiras coloridas para praticar a separação do lixo, pode-se realizar gincanas para 

que os educandos vendam os materiais coletados e posteriormente revertam o 

dinheiro conquistado em beneficio da própria escola, desta forma vão saber todos os 

materiais que podem e devem ser reciclados e no que este material pode ser 

transformado mais tarde. 

O grande meio para promover a mudança de pensamentos e atitudes é 

através da educação ambiental seja ela formal ou não formal, ela tem o objetivo de 

sensibilizar a população em relação ao mundo para que possam ser mais 

conscientes tendo assim uma melhor qualidade de vida. 

Como vimos os temas da educação ambiental e a politica dos 3R’s são muito 

importantes para se trabalhar em sala de aula, os alunos vão poder compreender 

um pouco mais sobre a conscientização ambiental primeiramente na escola, depois 

em casa levando sucessivamente para suas vidas. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 LOCAL DO ESTUDO 

 

O estudo foi realizado no Colégio Estadual Túlio de França, localizado na 

cidade de União da Vitória – Paraná. Conta atualmente com 794 alunos, distribuídos 

em 33 turmas, dividindo-se em educação especial, ensino fundamental, ensino 

médio, formação de docentes da educação infantil, técnico em meio ambiente e 

técnico em edificações. 

O Colégio foi o primeiro Ginásio Estadual de União da Vitória e o primeiro 

colégio de segundo grau. Sua localização era situada a Praça Coronel Amazonas, 

sendo inaugurado no dia 01 de março de 1946. Em 1952 por ordem do Secretario da 

Educação e Cultura Dr. João Xavier Viana, o Colégio Estadual Tulio de França foi 

transferido para novo prédio situado na Avenida Manoel Ribas onde se acha em 

funcionamento ate o presente. 

No momento não existe nenhum trabalho de educação ambiental no Colégio, 

este tema é tratado somente no curso de técnico em meio ambiente, o qual realiza 

atividades em sala de aula e a campo. 

Muitas vezes, este tema entra na Jornada Tuliana de Educação, o qual 

complementa a formação dos alunos, ampliando a oportunidade de conhecimentos 

com troca de experiências através de oficinas pedagógicas e palestras com 

docentes das diferentes instituições de ensino superior. 

 

2.2 COLETA DE DADOS 

 

Os sujeitos da pesquisa foram os alunos do 8º ano do período vespertino do 

Colégio Estadual Tulio de França totalizando 32 alunos.  

Como critério de inclusão, somente responderam o questionário os alunos 

que trouxeram o termo de assentimento assinado pelos pais ou responsáveis 

conforme preconiza o Conselho Nacional de Saúde Resolução 466/2012. E, como 

critério de exclusão os alunos que não trouxeram os termos no dia da pesquisa. 

Antes da entrega do questionário, os alunos foram informados sobre os 

objetivos da pesquisa e a metodologia que foi utilizada. 



88 
 

 

 A pesquisa foi realizada nos dias 6 e 7 de agosto de 2015, sendo que no 

primeiro dia foi entregue o termo de assentimento para que os alunos levassem para 

casa, os quais deveriam ser assinados pelos responsáveis permitindo que o aluno 

pudesse participar da pesquisa, no segundo dia foi entregue o questionário com sete 

questões de múltipla escolha para ser respondido. Neste dia apenas 22 alunos 

compareceram a aula e 12 trouxeram o termo de assentimento assinado, desta 

forma foram os únicos que participaram da pesquisa. 

 

2.3 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados da pesquisa realizada foram analisados e contabilizados por meio 

de percentuais gráficos, como veremos a seguir. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Gráfico 01: Respostas dos alunos do Colégio Estadual Tulio de França, União da Vitória – PR, 
quando questionados sobre o que entendem e o que é educação ambiental. 

 
Fonte: Do autor. 

 

O gráfico 01 vem mostrar que 75% dos alunos entrevistados entendem o que 

é educação ambiental e apenas 25% não entendem.A educação ambiental consiste 

nos processos por meio dos quais o individuo e a coletividade constroem valores 

sociais,conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial a sadia 

qualidade de vida e sua sustentabilidade. Política Nacional de Educação Ambiental 

(LEI Nº 9795/1999, ART 1º.). 

75% 

25% Entendem o que é
educação ambiental

Não entendem o que
é educação ambiental
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Para Alcantara (2009), a educação ambiental torna-se uma ferramenta eficaz 

para a modificação de comportamentos e a criação de novos paradigmas de 

consumo e preservação ambiental. 

Quando os alunos foram questionados sobre a concepção de lixo, 100% 

deles tem o conceito formado sobre o que é lixo, destacando que é tudo que não 

tem utilidade e é jogado fora. 

De acordo com Reis (2012, p. 63) o lixo é um tema tão complexo que é um 

dos mais presentes nas ações ambientalistas, assim como nas ações de Educação 

Ambiental. 

 

Gráfico 02: Respostas dos alunos do Colégio Estadual Tulio de França, União da Vitória – PR, sobre 
as disciplinas que abordam o tema do lixo em sala de aula. 

 
Fonte: Do autor. 

 

É possível perceber no gráfico 02 as disciplinas que abordam o tema do lixo 

em sala de aula. Outras disciplinas foram colocadas em questão, como história, 

matemática e português, mas apenas geografia e ciências foram escolhidas pelos 

alunos. 

Alcantara (2009, p. 52) aponta que as escolas restringem as praticas de 

educação ambiental e projetos temáticos, desarticulados dos currículos e do diálogo 

das varias áreas do conhecimento que envolve o tema, ocorrendo frequentemente 

campanhas isoladas em datas comemorativas, partidas na maioria das vezes de um 

único professor ou um grupo que se interessam pelo meio ambiente, dificultando 

assim o trabalho com a transversalidade. 

 

92% 

8% 

Geografia

Ciências
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Gráfico 03: Respostas dos alunos do Colégio Estadual Tulio de França, União da Vitória – PR. Como 
é abordada a questão do lixo em sala de aula? 

 
Fonte: Do autor. 

 

O gráfico 03 nos mostra que são realizados muitos trabalhos em sala de aula 

com os alunos abordando o tema do lixo, juntamente com a leitura que é 

extremamente importante para ter um bom conhecimento e é fundamental para o 

processo educacional, a pesquisa também faz parte fazendo com que o aluno 

busque e construa o seu próprio conhecimento, as atividades práticas em sala de 

aula e fora dela também são essenciais contribuindo para um maior interesse do 

aluno sobre o tema proposto. 

De acordo com Reis (2012, p. 65) tem se encontrado muitas oportunidades de 

observar ações educativas ambientais, principalmente nas escolas que tratam a 

temática do lixo de forma tão simplista e descuidada que não geram um processo 

educativo consistente. 

 

Gráfico 04: Respostas dos alunos do Colégio Estadual Tulio de França, União da Vitória – PR.O que 
você entende sobre lixo reciclável?  

 
Fonte: Do autor 

16% 

39% 
15% 

15% 

15% Leitura

Trabalhos em sala de aula

Realizam atividade prática

Pesquisas

Este tema não é abordado em
sala de aula

92% 

8% 
O lixo reciclavel é todo material
que após ser utilizado pode ser
reutilizado para fabricação de
novos produtos

O destino do lixo reciclável é o
aterro sanitário



91 
 

 

O gráfico 04 mostra que 92% dos alunos sabem que o lixo reciclável é todo 

material que após ser utilizado pode ser reutilizado para a fabricação de novos 

produtos, e 8% acham que o destino do lixo reciclável é o aterro sanitário. 

Para Spazziani e Silva (2012, p. 121) a reciclagem é importante na medida 

em que se preservam os recursos minerais e energéticos, fatores fundamentais para 

o desenvolvimento sustentável sendo que a reciclagem faz aumentara vida útil dos 

aterros sanitários. 

 

Gráfico 05: Respostas dos alunos do Colégio Estadual Tulio de França, União da Vitória – PR Você 
já ouviu falar sobre a politica dos 3R’s? 

 
Fonte: Do autor. 

 

O gráfico 05 nos mostra que 34% dos alunos dizem que já foi discutido em 

sala de aula a politica dos 3R’s, 33% nunca ouviram falar a respeito, 25% já leram a 

respeito e 8% já viram reportagens sobre o tema. 

É necessário que os professores venham abordar o tema da politica dos 3R’s 

em sala juntamente com a educação ambiental com diferentes metodologias como: 

teoria, prática, reportagens, imagens, leituras, pesquisas, jogos, oficinas, aula 

expositiva, teatro, vídeos, passeios, entre outros. 

Para Reis (2012, p. 93) as possibilidades de utilizar jogos, brincadeiras e 

brinquedos em ações de Educação Ambiental só tem sentido se construídas pelos 

próprios sujeitos da aprendizagem, relacionadas a seu universo social, ambiental e 

cultural, as possibilidades são infinitas e se relacionam as propostas mais gerais da 

educação, ao grupo envolvido, aos materiais existentes e ao tempo e espaço. 
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Gráfico 06: Respostas dos alunos do Colégio Estadual Tulio de França, União da Vitória – PR. Para 
você a politica dos 3R’s significa? 

 
Fonte: Do autor. 

 

O gráfico 07 mostra que os alunos sabem realmente o significado dos 3R’s, 

sendo assim 75% acertaram marcando reduzir, reutilizar e reciclar. 

Para Reis (2012, p.66) a Pedagogia dos 3R’s indica que só tem sentido 

ambiental tratar do tema da reciclagem e da coleta seletiva se o tratarmos articulado 

á redução de consumo e ao reaproveitamento. 

 

4 CONCLUSÃO  

 

A educação ambiental nas escolas é extremamente importante, pois serve 

como base para darmos condições melhores de vida para as atuais e futuras 

gerações. Por se tratar de um tema transversal a educação ambiental deveria ser 

abordada por todas as disciplinas da educação formal, mas vemos que essa não é 

nossa realidade. 

Quando falamos em educação ambiental, já se vem em mente à questão da 

preservação do meio ambiente, um mecanismo para ajudar nesta questão é a 

política dos 3R’s que nos ensina que é preciso reduzir, reutilizar e reciclar. Melhor 

ainda é poder trabalhar esta política juntamente com a educação ambiental em sala 

de aula com os educandos. 

Analisando os dados da pesquisa realizada com os alunos da 8ª Serie do 

Colégio Estadual Tulio de França, podemos observar que 75% sabem o que 

significa educação ambiental e 100% entendem a definição correta de lixo. 

8% 

75% 

17% Reabilitar, Raciocinar e
Reutilizar

Reduzir, Reutilizar e
Reciclar

Reciclar, Racionar e
Reduzir
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As únicas disciplinas que abordam a questão do lixo em sala de aula, são 

geografia com 92% e ciências com 8%, vemos assim que o tema não é trabalhado 

pelas demais disciplinas. O tema vem sendo discutido em sala de aula através de 

trabalhos, leituras, pesquisas e atividades práticas. 

Sobre a politica dos 3R’s, 34% dos alunos já ouviram falar sobre o tema em 

sala de aula e 75% sabem o significado correto.  

Com esta pesquisa podemos notar que a educação ambiental é abordada no 

colégio apenas por duas disciplinas, as mesmas usam várias metodologias para 

ensinar o tema proposto, contribuindo para a visão pessoal do aluno sobre a 

educação ambiental, mesmo sendo poucos alunos que já ouviram falar a respeito 

dos 3R’s, quase todos souberam o seu real significado. Com o resultado percebe-se 

que o tema do lixo vem sendo abordado pelas duas disciplinas de uma ótima forma, 

mas muito pouco vem sendo discutida a política de reduzir, reutilizar e reciclar. 

Este artigo traz algumas ideias de como se trabalhar a política dos 3R’s em 

sala de aula pelos educadores, pois como vimos à educação ambiental não esta 

sendo abordada como um tema transversal na escola, sendo que o mesmo deve 

fazer parte de todas as disciplinas e não de uma especifica. 

A inserção da política do 3R’s nas escolas vem assegurar a melhoria do 

programa da educação ambiental escolar, pois os alunos vão aprender pelas 

disciplinas existentes e através de diversas metodologias a trabalhar de uma forma 

real com o meio ambiente local, fazendo com que reduzir, reutilizar e reciclar façam 

parte do seu dia a dia, com as propostas citadas na presente pesquisa os 

educadores vão fazer com que os alunos possam agir localmente e pensar 

globalmente para o bem comum das atuais e futuras gerações. 
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ATUAÇÃO DOCENTE NO AVA: PRÁTICAS E POTENCIALIDADES18 
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RESUMO 
O desenvolvimento das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) tem favorecido uma maior 
interação entre docentes e discentes. No entanto, a medida em que os aplicativos virtuais voltados 
para a aprendizagem a distância se tornam mais sofisticados, emerge também a necessidade de 
deslocar o centro da educação (do Professor para o Aluno), cabendo ao docente não mais transmitir 
o conhecimento, mas sim saber utilizar as ferramentas e recursos disponíveis na internet (mais 
especificamente nos AVAs) para interagir e auxiliar estudante sem sua aprendizagem (mediação 
pedagógica). Sendo assim, o objetivo do estudo foi analisar as práticas docentes através das 
ferramentas disponibilizadas em um Ambiente Virtual de Aprendizagem, bem como verificar se as 
mesmas promovem (ou poderiam promover) a mediação no processo de ensino-aprendizagem entre 
docentes e discentes. Para atingir o objetivo geral do projeto, foi utilizada uma metodologia de estudo 
de caso do tipo situacional aplicada ao AVA de uma importante Instituição de Ensino Superior do Sul 
do Brasil para a coleta de informações. A amostra para o estudo foi definida de maneira aleatória e 
delimitada a 10 sujeitos com atuação docente em salas virtuais da Instituição durante o 2º Semestre 
de 2014. Com a pesquisa, chegou-se a conclusão que a simples existência de novos recursos 
tecnológicos não garanteque os mesmos serão utilizados para facilitar o processo de ensino-
aprendizagem e que muitos dos recursos disponibilizados ao docente não são plenamente utilizados 
pelos sujeitos em sua docência on-line. 
 
Palavras-chave: Internet. Educação a Distância. Ambientes Virtuais de Aprendizagem. Atuação 
docente. Tecnologias educacionais. 
 
 
ABSTRACT 
The development of Information and Communication Technologies (ICTs) has favored greater 
interaction between teachers and students. But the extent to which virtual applications focused on 
distance learning become more sophisticated, also emerges the need to shift the center of education 
(Teacher to Student). Thus, it becomes the teaching profession be able to use the tools and resources 
available on the Internet (specifically in VLEs) to interact and assist students to build knowledge. Thus, 
the aim of the study was to analyze the teaching practices using the tools available in a Virtual 
Learning Environment, and ensure that they promote (or could promote) mediation in the teaching-
learning among teachers and students. To achieve the overall objective of the project, a case study 
methodology of situational type applied in the AVA of a major higher education institution in southern 
Brazil for gathering information was used. The sample for the study was set at random and bounded 
way to 10 subjects with teaching practice in virtual rooms of the institution during the 2nd half of 2014. 
With the research, came to the conclusion that the mere existence of new technological resources do 
not guarantee that they will be used to facilitate the process of teaching and learning and that many of 
the resources available to teachers are not fully utilized by the subjects in your on-line teaching. 
 
Keywords: Internet. Distance Education. Virtual Learning Environments. Teaching performance. 
Educational technologies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento das novas Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs) vem, ao longo dos anos, diminuindo barreiras e distâncias que até pouco 

tempo pareciam intransponíveis. 

Esses avanços também podem exercer forte influência no campo educacional 

e estimular a criação de novos cursos e treinamentos na modalidade a distância, 

que tem potencial para se tornar o formato de educação mais acessível.  

Pesquisas recentes têm revelado que no Brasil, o uso da metodologia EAD 

para a construção do saber está se expandindo. Segundo dados do CensoEaD.BR 

2013 da Abed (Associação Brasileira de Educação a Distância), das 85,9 milhões de 

pessoas que utilizam a internet, cerca de 12% já é praticante da modalidade (quase 

10 milhões de pessoas). E espera-se que esse número cresça em 2015. (ABED, 

2014) 

Nessa conjuntura, percebe-se um aumento significativo na influência dos 

AVAs (Ambientes Virtuais de Aprendizagem) que são ferramentas pedagógicas 

criadas para promover a interação entre professores, alunos e facilitar a aquisição 

do saber através da disponibilização de conteúdos. 

No presente artigo, tenta-se descrever as funcionalidades e potencialidades 

de uma ferramenta AVA, além de analisar como os professores têm se apropriado 

desses recursos para auxiliar a mediação pedagógica. 

Para atingir os objetivos propostos, utiliza-se uma metodologia para o estudo 

de caso aplicada ao AVA de uma Instituição EAD do Sul do Brasil. Através de uma 

abordagem qualitativa, a proposta é fazer uma análise da atuação docente de dez 

sujeitos (professores) em salas virtuais da Universidade no 2º semestre de 2014. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Com o intuito de buscar respostas para o problema que será abordado no 

artigo, a metodologia utilizada para a coleta de informações será o estudo de caso 

do tipo situacional, que segundo Mendonça (2014), faz referência a circunstâncias 

peculiares que acontecem em sociedade.  

Essa metodologia também busca compreenderas diferentes perspectivas e as 

situações que são relativas aos sujeitos envolvidos, que no presente projeto são os 
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alunos e professores de uma Instituição de Educação Superior do Sul do Brasil que 

oferece Cursos de Extensão, Graduação, Sequenciais e Pós-Graduação a distância. 

A Instituição alvo do estudo possui um Ambiente Virtual de Aprendizagem 

criado pelo seu próprio Departamento de Tecnologia e investe constantemente na 

atualização do mesmo. 

Além do investimento em novos sistemas, cabe salientar que a Organização 

incentiva e apóia a qualificação constante do seu corpo funcional, promovendo 

cursos, oficinas e treinamentos específicos para o corpo docente. Também mantém 

equipes dedicadas em auxiliar e atualizar professores em relação ao sistema, ao 

material didático, assuntos institucionais e pedagógicos.  

A amostra a ser estudada foi definida de maneira aleatória e delimitada a 10 

sujeitos com atuação em salas virtuais da instituição no 2º Semestre de 2014. 

 

2.1 O AVANÇO DA INTERNET 

 

A revolução da internet teve início nos anos 60, quando cientistas 

Estadunidenses criaram o protocolo Arpanetuma rede para a troca de dados 

científicos. 

Em 1983, a percepção de que a internet permitia a troca de informações entre 

computadores instalados em lugares diferentes fez com que esse novo sistema de 

comunicação ganhasse impulso, novos usuários e uma enorme visibilidade não 

apenas por parte da comunidade científica, mas também do público comum.  

E o crescimento dessa nova ferramenta foi e continua sendo exponencial. Na 

metade dos anos 90, o número de usuários conectados à rede ultrapassava a casa 

dos 110 milhões de pessoas apenas nos EUA. E hoje, segundo dados apresentados 

no relatório Measuring The Information Society21 (2013, p. 01), cerca de 2,7 bilhões 

de pessoas no mundo possuem acesso à internet, quantidade que tende a crescer 

nos próximos anos22.  

O grande número de usuários, bem como a diminuição de distâncias, a 

ampliação do acesso às informações e o favorecimento às interações que a rede 

possibilita, impactam a vida em sociedade e modificam processos e instituições 

                                            
21

Tradução: Medindo a sociedade da informação. 
22

 Traduzido pelo autor 
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sociais, inclusive a educação, campo que é alvo do presente estudo. Conforme 

escreve Garcia (2003, p. 315): 

 

[...] a rede de informações que a Internet oferece, constitui possibilidade de 
ampliação da visão de mundo com consciência de suas possibilidades e 
limitações, podendo transformar-se numa aliada ao desenvolvimento 
educacional pelo encurtamento de distâncias, acesso amplo às informações 
e capacidade de interações (2001, p. 305). 

 

2.2 INTERNET E EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

Pressupõe-se que, após a invenção da escrita, a Educação encontrou nos 

suportes tecnológicos fortes aliados no processo de construção do conhecimento 

(ou em alguns casos, transmissão do mesmo). Papel, quadro negro, retroprojetor e 

transparências, são exemplos de tecnologias que desempenharam e/ou 

desempenham papeis fundamentais no processo de ensino/aprendizagem. 

Todavia, acredita-se que essa importância fique ainda mais evidente em EAD, 

pois a modalidade necessita do suporte de um meio (impresso ou eletrônico) que 

intermedeie o ensino entre aprendizes e instrutores em espaços e tempos diversos. 

Essa influência que os avanços tecnológicos exercem na educação a 

distância é tão forte que alguns autores dividem a história da EAD em gerações 

relativas ao suporte disponível na época. A primeira geração compreendia os 

materiais impressos, a segunda os materiais audiovisuais e hoje, vive-se uma 

terceira geração, considerada o auge da modalidade, que se baseia no uso das 

novas tecnologias de informação e comunicação para o seu desenvolvimento. 

Supõe-se que o acesso a essas novas tecnologias está rompendo a 

linearidade do ensino baseado em moldes transmissivos, modificando modelos 

ultrapassados de pedagogia e também o comportamento das pessoas.  

Isso porque, conforme escrevem Vergara e Chrismar, as TICs, quando 

inseridas no contexto educacional, possibilitam o desenvolvimento de novas 

propostas de ensino-aprendizagem nas quais o conhecimento não está mais 

centrado na figura do professor ou nos meios didáticos tradicionais (como os livros, 

por exemplo). Além disso, essas novas tecnologias ampliam a interação 

possibilitando, inclusive, que atividades sejam realizadas em conjunto mesmo 

quando os sujeitos envolvidos estão distantes (1997 apud GARCIA, 2003). 
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2.3 OS AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM E O PROFESSOR 

 

Para haver interação e construção de conhecimento a distância, crê-se que 

dois elementos sejam essenciais para o desenvolvimento de projetos EAD via 

internet, são eles: os ambientes virtuais de aprendizagem e o professor. 

 

2.3.1 AVAs 

 

O crescimento exponencial da internet dos anos 90 favoreceu a criação de 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), que são espaços educacionais on-line 

nos quais a comunicação (de um para um, de muitos para um ou de muitos para 

muitos) pôde acontecer em espaços e tempos diferentes. 

Autores como Scheler (apud SCHELEMER, 2005), conceituam esses 

ambientes como aplicativos virtuais desenvolvidos para a aprendizagem on-line que, 

em alguns casos, simulam a sala de aula presencial física e em outros propiciam 

aos estudantes novos recursos que facilitem a aprendizagem. 

No entanto, para fins deste estudo, considerou-se muito importante não limitar 

o conceito de AVA ao de simples simulação do espaço de aprendizagem presencial.  

Isso porque se acredita que a necessidade de transportar o modelo de uma 

modalidade para outra (presencial para virtual) tem origem na crença de que a 

construção do saber ocorra apenas quando alunos e professores estão inseridos no 

contexto da escola tradicional, do tipo “olho no olho”. E de acordo com Moran, 

“Vencer essa cultura educacional está sendo difícil especialmente pelo fato dos 

modelos EAD não apresentarem algo inovador. Então na falta de algo novo, 

persistimos no velho, ou seja, no uso das TDIC para virtualizar a escola tradicional” 

(MORAN, 2011, p. 100). 

E para ser inovador, pressupõe-se que investir em novas tecnologias não seja 

suficiente. Julga-se ser muito importante que nesse novo panorama a escola 

assuma a posição de produtora do saber, ensinando o aluno a pensar, e que o 

professor participe ativamente do processo de ensino-aprendizagem, auxiliando-o a 

construir e reconstruir novos conhecimentos através da interação. 

Essa crença está alinhada com a obra de Paulo Freire, para quem “[...]ensinar 

não é transmitir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 

produção e construção.” (FREIRE, 2002, p. 12). 
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Portanto, a partir do exposto, optou-se por entender os AVAs como espaços 

on-line que provêem a estudantes e professores ferramentas e recursos com o 

objetivo de facilitar a aprendizagem e promover a interação, desde que seu 

funcionamento esteja alinhado com os novos conceitos pedagógicos e 

fundamentado no entendimento que docentes e discentes constroem conhecimento 

de maneira cooperativa e colaborativa. 

 

2.3.2 O Professor 

 

Conforme visto anteriormente, em modelos pedagógicos ultrapassados, o 

professor é visto como a peça central do sistema educacional, cujo papel é transmitir 

o conhecimento. Nessa estrutura, cabe ao estudante receber esse conhecimento 

sem poder interagir ou questionar.  

Paulo Freire (1987) chama esse velho modelo didático de educação bancária, 

cujo objetivo é depositar conhecimento nas cabeças “vazias” dos estudantes (que 

devem memorizar e repetir posteriormente tudo aquilo que foi depositado).  

Entretanto, a pedagogia moderna pressupõe que a aprendizagem não 

acontece a partir da simples transferência de saberes, mas também exige interação 

entre os envolvidos. Nessa perspectiva, o docente se torna um mediador, cujo papel 

é elaborar e aconselhar sobre os exercícios didáticos indispensáveis para a 

evolução do processo de aprender, auxiliando a organizar processos de elaboração, 

apreensão de saberes, administrando, problematizando e induzindo à cooperação. 

Sendo assim, conforme escreve Marco Silva (2005), o docente passa de 

simples transmissor de conhecimento, parceiro ou aconselhador, a problematizador, 

estimulador de situações, planejador de caminhos a serem percorridos.  

Sobre o novo papel do professor, o MEC (Ministério da Educação), em seus 

Referenciais de Qualidade para a Educação Superior a Distância (2007),informa que 

é incorreto pensar que projetos de EAD diminuem a importância do docente. 

Segundo o Ministério, o que ocorre é exatamente o contrário. Percebe-se que os 

professores têm seus papeis expandidos, exigindo-se, inclusive, maior qualificação.  

No entanto, esse assunto também é cercado de incertezas e preconceitos. 

Segundo Garcia (2003)os professores foram por muito tempo os únicos a 

dominarem e transmitirem o saber. Por isso, com o avanço das novas tecnologias na 

educação, eles passaram a encará-las como uma concorrência que invade áreas 
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que para eles eram de conforto e segurança. Uma ferramenta nova, dinâmica e 

sedutora que consegue dos alunos a atenção que os professores sempre 

almejaram. 

Por isso, para que haja melhoria no ensino ofertado através da modalidade 

EAD, considera-se fundamental que o professor assuma sua responsabilidade na 

construção do saber e esteja preparado para se apropriar de todas as ferramentas e 

recursos que são oferecidos pela internet. 

Conforme escreve Oliveira: 

 

Novas realidades, novas exigências dos novos tempos e espaços que 
exigem uma grande flexibilidade de nossa parte. Uma flexibilidade que só é 
possível quando abrimos mão de nossas formas de ver a realidade e nos 
dispormos a considerar uma outra forma de entender o mundo, a educação” 
(2003, p. 19-20). 

 

2.4 ATUAÇÃO DOCENTE NO AVA: PRÁTICAS E POTENCIALIDADES 

 

A medida em que as tecnologias evoluem e ampliam sua influência nas mais 

diversas áreas, incluindo na educação, torna-se perceptível a necessidade de uma 

atuação mais efetiva do professor, maior interação entre docentes e discentes, e 

personalização do atendimento para que seja construído o conhecimento. 

Nesse sentido, tentar-se-á descrever detalhadamente algumas ferramentas 

de comunicação síncronas e assíncronas disponibilizadas em um AVA e, a partir 

disso analisar as potencialidades e práticas docentes através desses recursos: 

 

2.4.1 Ferramenta de mural Eletrônico 

 

O mural serve para divulgar mensagens com informações sobre prazos-

limites, datas de realização das atividades, conteúdos, e, eventualmente, indicar 

recursos didáticos complementares acerca dos temas que estão sendo abordados. 

A ferramenta deve ser atualizada a cada três dias úteis. 

A partir da análise desse mecanismo nas turmas, observou-se que todos os 

professores utilizaram a ferramenta. Todavia, três se perderam nos prazos e 

acabaram publicando murais em atraso.  

Entretanto, acredita-se que esse tema exija atenção por parte dos docentes, 

pois, de acordo com Palloff e Pratt (2004, p. 91), o papel do professor mudou, mas 
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os estudantes não podem se sentir abandonados à própria sorte. Isso porque em 

ambientes virtuais de aprendizagem há uma grande sensação de isolamento e a 

atualização constante das ferramentas de comunicação é muito importante para a 

minimização desse sentimento. 

Já em relação às formas de uso, muitos dos professores utilizaram o mural 

para dar boas-vindas aos alunos logo no início do curso, convidá-los a participarem 

das atividades, motivar, contextualizar o conteúdo do material didático e trazer novos 

conteúdos. 

No exemplo abaixo, extraído da turma A, a professora se aproveita do recurso 

para estimular a interação e a construção do conhecimento: 

Quadro 1 - Mural 

Mensagem: Boa tarde, Alunos, Sugiro a vocês a leitura da pesquisa elaborada pelo colega Marcos 
na ferramenta FÓRUM! Marcos fez um apanhado dos períodos XXXXXXXXX, estilo desenvolvido no 
Brasil que precedeu a Ditadura Militar e permaneceu durante os “anos de chumbo” no país. Também 
convido os alunos para participarem do Fórum! Alguém assistiu algum filme relacionado por Marcos? 

Fonte: Dados de pesquisa (2014) 

 

Na mensagem apresentada, a docente, através da observação e análise de 

outra ferramenta (Debate), compartilha um bom exemplo obtido ao mesmo tempo 

em que traz uma nova referência a ser discutida e estimula os estudantes a 

participarem das atividades.  

Para Almeida (2009, p. 59), cativar o estudante e estimulá-lo a perceber a 

importância do que está sendo aprendido é uma excelente estratégia. O aprendiz 

não quer que o professor seja o único centro do processo de construção do 

conhecimento. Ele deseja participar ativamente e ter suas opiniões em relação ao 

assunto ouvidas. Também quer sentir que aquilo que fala é valorizado por colegas e 

professores.  

Além disso, pressupõe-se que a mensagem apresentada propaga ao grupo 

uma sensação de pertencimento à comunidade. Isso porque ao fazer com que o 

estudante se encare como uma peça fundamental ao processo de construção do 

saber, também se amplia a motivação de participar das atividades.  

De acordo com Figueiredo e Silva (2012), o ser humano é social por natureza 

e, por isso, tanto os estímulos racionais quanto afetivos devem estar em sintonia, 

principalmente nas relações de ensino/aprendizagem. Sendo assim, em EAD, é 

preciso aliar a intenção de educar às questões afetivas/socializantes. 
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2.4.2 Escaninho Digital 

 

Um espaço dedicado à disponibilização de materiais interessantes aos 

estudantes. Essa ferramenta foi utilizada por todos os professores, mesmo não 

sendo considerado obrigatória, o que demonstra a importância do recurso para o 

corpo docente. 

 

2.4.3 Ferramentas Síncronas (web aula e bate-papo) 

 

A web aula é um recurso de comunicação síncrona de transmissão e 

recepção de som e imagem. As reuniões são previamente agendadas pelo professor 

e a gravação da apresentação fica disponível para os estudantes através do link de 

acesso. 

Todos os professores do grupo fizeram pelo menos uma web aula durante o 

período letivo, o que é muito positivo. No entanto, talvez por desconhecimento, 

muitos utilizaram o recurso mais para dar aulas de aproximadamente uma hora 

utilizando como suporte didático o software Power Point, do que para aprofundar 

relacionamentos e interagir. 

No entanto, cabe salientar que para Boff, Chiaramonte e Luciano (2005, p. 

180), “Quando a tecnologia é usada simplesmente para apresentação de palestras 

ou aulas a estudantes, pouca inovação é apresentada; continua mantendo-se o 

paradigma da transmissão do conhecimento”, o que pode não ser compatível com o 

contexto educacional moderno. 

Acredita-se que os professores tendem a fazer uma aula simples e sem 

atrativos, pois, na academia foi ensinado a escrever textos para a pessoa ler, mas 

em EAD, o conteúdo deveria ser pensado para o indivíduo escutar.  

Isso porque o aluno está sozinho e deseja ver algo criativo. Sendo assim, 

pressupõe-se que ele até possa assistir uma aula pouco interessante de uma hora, 

mas será difícil assimilar o conteúdo.  

Pressupõe-se que uma apresentação na web bem sucedida necessita de uma 

abordagem clara e didática (em relação aos conceitos a serem transmitidos), possuir 

ritmo, variação de estímulos e ter no máximo quinze minutos, pois acima desse 

tempo se torna algo cansativo. 
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Para Andrade e Tachizawa (2003), o que os estudantes realmente gostam na 

comunicação síncrona é de interagir com o professor, pois as respostas são 

imediatas. Apesar dos autores acreditarem que esse comportamento se deve à 

cultura arraigada do ensino presencial, afirmam que os professores devem estar 

preparados para trabalhar da melhor maneira nessas ferramentas. 

Quanto ao chat, pode-se dizer que é uma ferramenta de bate-papo livre, que 

pode ou não ter a participação do docente. Todavia, a partir da análise das turmas, 

observou-se que a ferramenta não foi utilizada em nenhuma delas.  

Por isso, considera-se importante salientar que ao deixar de utilizar o chat os 

docentes perderam uma ótima oportunidade de diálogo com o aluno. 

Isso porque para que exista a construção de novos saberes é necessário que 

ocorra a interação do aluno com outras pessoas que possam ajudá-lo a entender o 

que está sendo feito e o chat é um recurso que favorece essa ação. 

Conforme escreve Gomez (2004, p.167), no chat aprendizes e docentes 

podem trocar mensagens sobre suas próprias reflexões e discutir seus 

pensamentos, de maneira reservada ou aberta à comunidade. A avaliação, que é 

feita por pessoas diferentes, melhora a produção de todos. Isso porque a avaliação 

de cada um é discutida em grupo fornecendo um diagnóstico do progresso de cada 

um dos participantes através do auxílio mútuo. 

 

2.4.4 Ferramenta de Debate 

 

Esse é um recurso que serve para colocar em debate assuntos relativos à 

disciplina, oferecendo aos alunos a chance de conhecer pontos de vista diferentes 

do seu, o que favorece a construção conjunta do conhecimento. 

Nas turmas que estão sendo analisadas, observou-se que sete professores 

não participaram ativamente desse “fórum”. No entanto, acredita-se que a falta de 

intervenção do professor pode conduzir ao encerramento da discussão, pois os 

estudantes podem se sentir incertos e inseguros em relação às expectativas da 

atividade. 

Segundo Graham (apud PALLOFF; PRATT, 2004, p.155), a função desse 

professor deveria ser a de facilitador nos fóruns virtuais auxiliando os aprendizes a 

resumirem o conteúdo apreendido, observarem novos pontos de vista e apontar 
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tópicos fundamentais, ajudando-os, dessa forma, a seguirem com a construção de 

novos conhecimentos.  

Brookfield e Preskill (apud PALLOFF; PRATT, 2004) propõem uma série de 

categorias de questões que podem ser utilizadas pelos docentes para estimular a 

participação dos estudantes nas discussões on-line e debates, são elas: as que 

precisam ser melhor exploradas, aquelas que precisam ser esclarecidas, abertas, de 

conexão, hipóteses, causa e efeito, e síntese. 

Com base nessas perguntas, extraiu-se da turma G um exemplo, no qual o 

professor procura se apropriar da técnica para estimular a construção do 

conhecimento através do debate/interação: 

 

Quadro 2 – Ferramenta de debate 

 

Comentário do aluno:[...] o médico sabia da condição da gestante. Ele assumiu o risco ao ministrar 

a injeção, de forma que temos o crime de aborto (art. 126), visto que temos o dolo eventual.  

Resposta do Professor: Prezado, Parabéns pela participação e levando-se em conta as suas 

considerações, o concurso seria formal ou material? Ou quem sabe continuado? O que acha? 

Um forte abraço.  

Réplica do aluno: Entendo que houve apenas uma ação, de forma que seria concurso formal (uma 

ação com dois crimes)  

Tréplica do Professor: Prezado Augusto, Parabéns. E para pensar... E a lesão corporal gravíssima 

seguida de aborto seria aplicada ao caso? Um abraço e parabéns pelas participações. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2014) 

 

A partir da análise do exemplo, percebe-se que o docente parabeniza o 

estudante pela participação e, na sequência, lança perguntas de “conexão”, 

conforme indicado por Brookfield e Preskill, para estimulara continuidade do debate. 

Essa ação foi realizada pelo Professor em muitos dos diálogos do fórum e, como 

resultado, das dez turmas analisadas pelo presente artigo, essa teve o maior 

número de participações no fórum (aproximadamente cento e quinze mensagens 

foram trocadas). 
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2.4.5 Ferramenta para Troca de Arquivos 

 

Essa ferramenta é dedicada à publicação de trabalhos e compartilhamento 

arquivos entre os colegas. Nesse mecanismo, só é permitido ao professor visualizar 

respostas e comentá-las. Ele não pode excluir nenhum material. 

Em relação ao uso dessa ferramenta como recurso didático, observou-se que 

dos dez professores analisados, apenas o docente da turma G tentou interagir com 

os estudantes através desse recurso. 

 

Quadro 3 – Ferramenta de debate 

 

Título: Medidas protetivas. (Postada em formato .doc na ferramenta) 

Comentário do Professor: Prezada xxxxxxx, Corretas as considerações...Um Abraço 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

 

No entanto, apesar de apenas um dos professores ter se apropriado da 

ferramenta para exercer sua docência, acredita-se que o acompanhamento dos 

estudantes, o estímulo à participação e o monitoramento constante do conteúdo 

trocado entre os acadêmicos dentro desse recurso são ações que não podem ser 

deixadas de lado. 

Isso porque, conforme escreve Valente (2011; p.101): 

 

Em alguns casos, o aprendiz pode construir conhecimento como fruto da 
sua própria reflexão (auto-didatismo). Porém, essa construção individual vai 
até determinado ponto, a partir do qual, por mais esforço que o aprendiz 
faça, o conteúdo não poderá ser assimilado. Quando os conceitos assumem 
um caráter mais sofisticado [...] é necessário o auxílio de pessoas mais 
experientes, como o professor. 

 

Também se considera importante que o docente tenha em mente que, 

conforme escrevem Kenski e Mafessoli (apud ROESLER; SARTORI; SOUZA, 2008), 

sua a presença é percebida através da atuação no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem.  

Sendo assim, acredita-se que para haver construção do saber é muito 

importante que o docente esteja comprometido com todo o processo de 

aprendizagem, incentivando a formação de uma comunidade de aprendizagem e 

propagando aos alunos a sensação de pertencimento ao grupo. 
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2.4.6 Ferramenta para o envio das Atividades 

 

Essa ferramenta é destinada aos downloads e uploads de arquivos de 

atividades realizadas a distância, verificação/publicação de notas e feedbacks. 

A partir da análise do recurso, observou-se que todos os professores 

corrigiram essas avaliações e postaram comentários para os estudantes. 

No entanto, utilizando-se como referência o pensamento das autoras Palloff e 

Pratt (2004, p.152) para quem o estudante quer e precisa de: “comunicação e 

feedback, interatividade e sentido de comunidade, direção adequada e capacitação 

para executar as tarefas exigidas. ”, observou-se que sete dos dez professores 

atingiram esse propósito. 

No quadro abaixo, foi transcrito um exemplo extraído da turma D, onde 

pressupõe-se que o professor tenha conseguido apontar os erros, indicar caminhos 

a serem seguidos, interagir com os estudantes e, ainda, aproximar-se através de 

estímulos afetivos: 

 

Quadro 4 – Feedback Atividade 

 

Mensagem do professor: Olá XXXXXXXX e XXXXXXXX , como vão?Este Professor está [...] 

emocionado com o resultado do trabalho de vocês! Além da ótima qualidade XXXXXXXXXX e 

considerando o curto prazo para a realização do projeto, vocês superaram minhas expectativas. [...]! 

Sugiro, inclusive, que fiquem atentos e inscrevam [...] em festivais e a destaque com orgulho 

[...]!Agora, vamos à análise técnica/pedagógica:1) [...] vocês não indicaram as referências 

bibliográficas no documento final. Preciso que o façam o quanto antes, é só o que falta para a nota 

dez! Lembrem-se das normas da ABNT.[...]Bem, é isso! [...]Parabéns e sucesso!  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2014) 

 

Também se observa no exemplo que houve a proposição de trabalho em 

equipe. E ele foi o único que propôs esse tipo de atividade em todas as turmas 

analisadas. No entanto, acredita-se que ao fazer isso o professor elevou o potencial 

da ferramenta para outro nível, maximizando a sensação de pertencimento ao 

grupo. De acordo com Graham e outros colaboradores (apud PALLOFF; PRATT, 

2004, p. 154) o professor deve: 
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Ir além [...] incluindo trabalhos em pequenos grupos e outros meios pelos 
quais os alunos possam colaborar, ajuda a ampliar e aprofundar a 
aprendizagem, diminuindo a sensação de isolamento que muitos alunos 
sentem, permitindo-lhes que experimentem suas ideias e tenham a 
sensação de estarem conectados ao curso, ao professor e ao grupo. 

 

Além disso, percebe-se que a colaboração propiciada por um trabalho em 

equipe pode conduzir à aprendizagem. Isso porque conforme escrevem Andrade e 

Tachizawa (2003), estudos comprovam que a cooperação dos estudantes entre si e 

com o professor são muito importantes para motivar e estimular o aprendizado. 

Em relação as outras três turmas, conforme mensagem postada pela 

professora da turma A, observou-se que os docentes foram bastante sucintos ao 

atribuir uma nota e um feedback para o aluno: 

 

Quadro 5 – Feedback Atividade 

 

Mensagem da Professora: Boa noite, XXXXXXX. sua AD foi corrigida. Abraço. Nota: 7,0 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2014) 

 

Em relação ao exemplo apresentado, considera-se importante salientar que 

todos os estudantes da turma que fizeram a atividade receberam o mesmo 

comentário da professora sem nenhuma personalização. No entanto, acredita-se 

que atribuição de uma nota por si só não estimula a construção do saber. 

Para Valente (2011), para que essa construção ocorresse, seria necessário 

que a docente tivesse estimulado o aluno a refazer a atividade, o que não ocorreu. 

Além disso, foi possível perceber com o exemplo que o discurso utilizado pela 

professora foi superficial e não estimulou a percepção, análise e reflexão por parte 

do estudante acerca dos erros e acertos. 

Entretanto, conforme citam Fagundes e Valentini (2005, p. 36): 

 

O aprendiz precisa ser estimulado a ver seus erros e respeitá-los, tratando-
os como oportunidades legítimas de mudança. Isso implica que o professor 
precisa aprender a interagir com os aprendentes num processo que não os 
negue ou os castigue, seja pela forma como eles aparecem na relação, seja 
porque não aparecem como exigências culturais dizem que deveria ser. 
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2.4.7 Ferramenta para fazer perguntas ao professor 

 

Esse mecanismo permite que os estudantes postem dúvidas que serão 

respondidas pelo docente em até um dia útil. É uma ferramenta aberta e toda 

mensagem trocada com o professor fica visível para os outros alunos. 

Observando-se a atuação dos professores nessa ferramenta, pode-se dizer 

que todos responderam às dúvidas postadas pelos estudantes de maneira cordial. 

Alguns docentes, conforme será visto no exemplo seguinte, aproveitaram a 

oportunidade para, de acordo com Graham e outros colaboradores (apud PALLOFF; 

PRATT, 2004, p.155), desafiar o estudante a investigar as minúcias do conteúdo e 

exigir sua adesão ao processo, o que gera uma aprendizagem de altíssima 

qualidade: 

 

Quadro 6 – Resposta professor 

 

Mensagem do aluno: Bom dia Professor. Sobre o meu trabalho XXXXXXXXXXXXXXXX 

Meu filme vai ter uns 40 segundos x 30 fps = 1200 framesVou ter que bolar um quadro a quadro mais 

lento para conseguir fazer este filme. Poderias me dar alguma ideia. 

 

Resposta do Professor: 

Olá XXXXXXXXXX, tudo bem? Você pode reduzir a quantidade de frames por segundo [...] 

Sabemos que, devido à persistência retiniana do olho humano, são necessários 24 frames por 

segundo para percebermos um movimento animado como real (ou próximo do real).Se você reduzir o 

FPS do seu arquivo à 12fps, deverá duplicar cada cena da animação na timeline, ou seja, cada cena 

em 2 frames. Assim, terá o mesmo período de execução (40 segundos), mas a metade de cenas 

necessárias. Retome os conceitos do livro XXXXXXXXXXXXX, mais precisamente as seções 3 e 5 da 

unidade 2 - XXXXXXXXXXXXXX. Veja também o conceito de persistência retinia na na seção 1 da 

Unidade 1 do livro didático XXXXXXXXXXXXXXXX. Sigo à disposição. Um abraço e bom trabalho! 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2014) 

 

Entretanto, a análise também revelou que em duas turmas, os docentes 

responderam algumas perguntas com atraso. O que para Moran (2011, p. 100), é 

incorreto, pois os melhores cursos de EAD equilibram a quantidade e a qualidade de 

interações postadas, analisadas ou respondidas.  
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Uma maneira de manter acesa a motivação em sala de aula é não deixar de 

responder uma pergunta por mais de 24 horas. Isso porque quanto antes vier a 

resposta, mais significativa ela será.  

Quando o professor demora em responder, o resultado pretendido não é 

gerado, pois encontrará o estudante em um momento diferente, com dúvidas 

diferentes daquelas que foram enviadas anteriormente. 

No exemplo seguinte - publicado pelo professor da turma C –foi percebido 

que após alguns dias de atraso, as prioridades de um estudante mudam: 

 

Quadro 7 – Resposta professor 

Enviada por  pela aluna  em 12/09/2014 (22:53) 

Professor, tenho algumas dúvidas em relação aos exercícios que disponibilizou. Podes me ajudar e 

corrigir-me? [...]* Na questão 5, a distância real (D) é 4200 Km? E como calcular a distância (d) pelas 

coordenadas?* Na questão 6, a afirmativa correta é a E) o quadro D mostra todos os detalhes e 

corresponde à maior das áreas representadas? Questâo  7: D= 600.000 cm ou 6 Km, se o avião 

percorre 360 km/h levaria 1 minuto (?) [...]Estou bem apreensiva em relação a este conteúdo.  

 

Enviada pela aluna  em 19/09/2014 (14:54): Boa tarde, professor. Revisei as questões 

XXXXXXXXXX, corrigi e entendi os meus erros, exceto a questão 5, que ainda não sei fazer. Poderia 

explicar melhor? Grata  

 

Respondido pelo Professor em 22/09/2014 19:03: Bom dia XXXXXX, por favor não entendi qual é a 

sua dúvida.. poderia ser mais objetiva e clara.. não há necessidade de tanta preocupação. Aguardo. 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

 

Observa-se que, antes mesmo de ser respondida pelo professor, a estudante 

já se encontrava em outro momento, o que, infelizmente, não foi percebido pelo 

professor. No entanto, conforme afirmam Palloff e Pratt (2004, p. 91-92), “Embora o 

papel do professor on-line seja diferente, os alunos não podem sentir-se 

abandonados. [...] assistir os alunos na correta avaliação de sua experiência de 

aprendizagem on-line pode ajudar a aliviar sentimentos de isolamento”. 

Por essas razões, considera-se muito importante que o professor cumpra os 

padrões de atendimento idealizados, pois isso auxilia os estudantes a sentirem que 

estão no caminho certo. Essa atenção do professor é um dos componentes mais 

importantes em EAD. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O artigo teve como objetivo analisar as práticas docentes através das 

ferramentas disponibilizadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem de uma 

Instituição de Ensino Superior que oferece cursos na modalidade EAD, bem como 

verificar se os recursos tecnológicos estão promovendo a mediação necessária no 

processo de ensino aprendizagem entre docentes e discentes. 

Através da análise das principais ferramentas disponíveis, utilizando uma 

metodologia de estudo de caso do tipo situacional, percebeu-se que as 

potencialidades das ferramentas de comunicação não são plenamente utilizadas 

pelos professores (algumas nem foram utilizadas) e que o conhecimento técnico das 

ferramentas disponíveis não garante que será realizada a mediação. 

Em relação à prática docente, observou-se que as novas tecnologias da 

informação e comunicação, quando aplicadas à educação, exigem um novo perfil de 

profissional, não dedicado simplesmente a transmitir conteúdos, mas sim, a orientar, 

problematizar e auxiliar o estudante a construir seu conhecimento através da 

interação com o professor e os colegas. 

Após a análise proposta pelo projeto, percebeu-se que se por um lado 

existem professores preocupados em trazer a nova pedagogia para o ambiente 

virtual de aprendizagem, por outro, ainda existem aqueles que, por 

desconhecimento ou medo, mantém sua atuação cristalizada na escola tradicional, o 

que não é compatível com a EAD. 

Conclui-se que para contornar essa situação, o professor não deverá encarar-

se mais como o centro, mas sim como uma peça fundamental no processo de 

construção do saber.  

Além disso, deverá refletir sobre seu novo papel e sobre como melhorar sua 

atuação como agente ativo na formação, não apenas de bons profissionais, mas 

também de cidadãos críticos e socialmente capazes. 
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ESTRATÉGIAS DE EAD NA PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO CONTINUADA PARA 
OS PROFISSIONAIS QUE ATUAM NA ÁREA DO PRÉ-NATAL NO SISTEMA 

ÚNICO DE SAÚDE – SUS 
 

Isabella Murara Vieira23 

André Luiz Dombrovski 24 

 

RESUMO 
A oferta de serviços de saúde requer profissionais constantemente atualizados para que se garantam 
os princípios constitucionais e as diretrizes do Sistema Único de Saúde, considerando a saúde como 
direito de todos os cidadãos. A área específica de pré-natal, com todas as suas particularidades e 
repercussões, requer cada vez mais a preparação de profissionais voltados para a integralidade e 
humanização da assistência, buscando a qualidade nos serviços prestados e resultados positivos 
desde a concepção até o puerpério. Ações que futuramente repercutirão na saúde da mulher e da 
criança. A formação e a educação permanente dos trabalhadores nessa área são necessidades que 
podem ser atendidas com o arcabouço da Educação a Distância, pois as características do trabalho 
em saúde, bem como as dificuldades e impactos do deslocamento para a realização de 
cursos/treinamentos dificultam ou impedem a realização dos mesmos. A política de Educação 
Permanente em Saúde pode ser efetivada com a utilização da Educação a Distância, trazendo para o 
setor da saúde os grandes avanços necessários e vislumbrados como objetivos principais desde a 
Reforma Sanitária. 
 
Palavras-Chave: Pré-natal. Educação Permanente em Saúde. Educação a Distância.  
 
ABSTRACT 
The provision of health services requires constantly updated to ensure that the constitutional principles 
and guidelines of the Unified Health System, considering health as a right of all citizens. The specific 
area of prenatal care, with all its peculiarities and effects, increasingly requires the preparation of 
focused professionals for completeness and humanization of care, seeking quality services and 
positive results from conception until the postpartum period. Future actions that will have 
repercussions on the health of women and children. Training and continuing education of workers in 
this area are needs that can be met with the Education framework the distance because the health 
work features as well as the difficulties and impacts of displacement for the completion of courses / 
trainings hinder or prevent their realization. The Permanent Education in Health policy can be made 
with the use of Distance Education, bringing the health sector the major advances necessary and 
envisioned main objectives from the Health Reform. 
 
Keywords: Prenatal. Continuing Health Education. Distance Education. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A busca de qualidade na prestação dos serviços faz parte das constantes 

discussões sobre a necessidade de um sistema de saúde mais justo e organizado 

para atender as necessidades dos usuários, considerando a saúde como direito. O 

movimento da Reforma Sanitária Brasileira na década de 1970, que culminou com a 
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VIII Conferência Nacional de Saúde foi importante para as muitas conquistas no 

processo de reorganização do sistema de saúde no Brasil. Teve como resultado o 

texto referente à saúde na Constituição Federal Brasileira de 1988, que reconhece a 

saúde como um direito de todos os cidadãos e um dever do Estado, resultando na 

criação do Sistema Único de Saúde (SUS). A consolidação do SUS, democrático, 

equitativo e eficiente, tem exigido dos gestores de saúde, nas diferentes esferas, a 

identificação e a definição de estratégias para a resolução dos problemas de 

recursos humanos (RH) em saúde, indicando também a necessidade de 

fortalecimento das práticas de gestão nesse campo. 

Apesar dos avanços alcançados pela organização de um sistema de 

dimensão nacional, de caráter público, com princípios e diretrizes comuns em todo o 

território nacional, há muitas evidências das dificuldades para o alcance do conceito 

de saúde proposto pela Organização Mundial de Saúde (OMS) “[...] completo bem 

estar físico, mental e social”. A atuação dos profissionais de saúde é fundamental, 

mas a formação destes profissionais ainda está muito distante de atingir os objetivos 

do cuidado integral, pois seu perfil demonstra qualificação insuficiente para as 

mudanças das práticas em muitas áreas de atuação. 

O processo de educação continuada é importante para a atualização dos 

conhecimentos e, consequentemente, a prestação de uma assistência mais efetiva, 

considerando-se a evolução constante nos conhecimentos relativos ao processo 

saúde-doença, seja no processo de determinação de agravos ou também nas 

possibilidades de seu enfrentamento. A contínua formação oferece condições de 

promoção dos ajustes necessários no sentido de trabalhar com interdisciplinaridade, 

na transmissão de saberes e do saber-fazer in loco, continuamente, traduzindo-se 

na sua prática os seus saberes. Desta forma, o profissional tem a oportunidade de 

desenvolver sua postura crítica, autoavaliação, autoformação, autogestão. Entende-

se que o fortalecimento do SUS, mediante melhorias e mudanças nas práticas de 

saúde, está relacionado com transformações na formação e qualificação de seus 

trabalhadores (BATISTA; GONÇALVES, 2011). 

A necessidade de construção de um novo perfil de trabalhadores para fazer 

frente aos desafios da saúde no Brasil, coloca a Educação a Distância (EAD) como 

estratégia frente ao desafio de integração de novos modelos pedagógicos que 

contribuam com propostas transformadoras da realidade, mediante a adoção de 
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novos paradigmas sobre o conhecimento e a aprendizagem (ANDERSON; 

RODRIGUES, 2011).   

Neste artigo são abordadas questões referentes à importância da EAD na 

promoção de Educação Continuada para os profissionais que atuam no Pré-natal no 

SUS, uma das áreas de maior impacto social e epidemiológico. Tem com o objetivo 

de apontar possibilidades de utilização dessa modalidade de educação para a oferta 

de formação permanente dos profissionais que atuam nessa área no SUS. Busca-se 

também, demonstrar a importância da EAD na promoção do processo de educação 

continuada, propor ações que visam atender às necessidades de capacitação e 

educação permanente dos trabalhadores que atuam na área e contextualizar a EAD 

no setor saúde, como estratégia para formar e qualificar recursos humanos para o 

SUS.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Este artigo é um estudo descritivo, realizado a partir da busca de referência 

bibliográfica nas áreas de Assistência Pré-natal, Educação Permanente em Saúde e 

EAD. Foram utilizadas fontes secundárias junto a autores nacionais e internacionais, 

periódicos, artigos científicos, documentos do Ministério da Saúde, dissertação de 

mestrado e buscas on-line no período de janeiro a junho de 2015. Inicialmente 

buscaram-se referências sobre o foco em estudo as quais foram selecionadas a 

partir da leitura e fichamento. Após leitura exaustiva sobre a temática, chegou-se 

aos núcleos temáticos: a formação de profissionais e a qualidade da atenção, pré-

natal, educação permanente, educação a distância e educação a distância na 

saúde. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 A FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS E A QUALIDADE DA ATENÇÃO 

 

A partir da implementação do SUS, foi desencadeado um processo de 

ampliação na quantidade dos serviços de saúde, como também na qualidade 

destes, já que um de seus princípios é o da integralidade da atenção.  Como o 

modelo convencional vigente não dava conta de atender às novas demandas, tratou-
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se então, de buscar um modelo de atenção primária à saúde que pudesse dar conta 

de concretizar a integralidade das ações e dos serviços de saúde (MENDES, 2002). 

É importante considerar que o processo de implantação do SUS teve que lidar com 

inúmeras limitações, visto que representava uma proposta de ação renovada em 

saúde, quando na verdade os profissionais não haviam sido formados em 

consonância com o modelo de promoção à saúde. Os gestores também deparavam- 

se com inúmeras dificuldades ao tentar reestruturar as ações básicas de saúde, sem 

dispor na ocasião de recursos para esta finalidade. Assim, embora a saúde seja um 

direito garantido em constituição, a práxis desvelou uma enorme contradição entre 

essas conquistas sociais estabelecidas no plano legal e a realidade de crise 

vivenciada pelos usuários e profissionais do setor (TRAVESSO-YEPEZ; MORAIS, 

2004). 

Tal realidade mobilizou, nos últimos anos, o Ministério da Saúde e as 

Secretarias Estaduais e Municipais a estabelecerem mecanismos capazes de 

assegurar a concretização do novo modelo.  

Uma nova visão das práticas de saúde voltadas para a formação centrada na 

atenção à saúde vem ganhando destaque para concretização da integralidade no 

cuidado, tendo em vista o leque de competências exigidas no processo de trabalho 

em saúde, o que requer uma visão voltada para a construção de projetos coletivos. 

A ideia de cuidado integrado em saúde compreende um saber fazer de profissionais, 

docentes, gestores e usuários/pacientes, considerados como corresponsáveis pela 

produção da saúde, por gente que cuida de gente (HENRIQUES; PINHEIROS, 

2004)  

A formação e desenvolvimento dos trabalhadores de saúde têm como desafio 

não dicotomizar a atenção individual da atenção coletiva; as doenças e 

adoecimentos da vigilância da saúde; a qualidade de vida (biologia) do andar da vida 

(produção subjetiva); não fragmentar os grupos de trabalhadores (da gestão, da 

atenção e da vigilância); não perder o conceito de atenção integral à saúde e realizar 

o trabalho educativo junto à população e, finalmente, aceitar as incertezas na 

definição dos papéis profissionais, onde há alternância de saberes e práticas de 

cada núcleo constituído das profissões de saúde e do campo da atenção integral à 

saúde (CECCIM; FERLA, 2003).  

A qualificação de recursos humanos na saúde pode ser entendida como a 

efetivação de estratégias e ações para o aproveitamento do potencial dos 
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profissionais, no sentido de enfrentar as mudanças e os desafios gerados no 

desempenho do trabalho diário nos diferentes espaços do SUS (MACHADO et al, 

2007). Essas estratégias buscaram contribuir para a reorientação do modelo, 

investindo na integralidade da atenção à saúde, em conformidade com os princípios 

e as diretrizes do SUS, que implicaram em novas dinâmicas de atuação nas 

unidades de saúde, com redefinição de responsabilidades entre os 

serviços/gestores, os trabalhadores e a população.  

 

3.2 PRÉ-NATAL 

 

A gravidez, apesar de ser um processo fisiológico, produz modificações no 

organismo materno que o colocam no limite do patológico. Desse modo, se a 

gestante não for adequadamente acompanhada, notadamente quando já existe a 

superposição de estados patológicos prévios, o processo reprodutivo transforma-se 

em situação de alto risco tanto para a mãe quanto para o feto.  

É reconhecido que a gravidez é influenciada por múltiplos fatores, desde os 

de natureza biológica até as características sociais e econômicas da população, 

além do acesso e qualidade técnica dos serviços de saúde disponíveis à população 

(LAURENTI; BUCHALLA, 1997). Constitui, portanto, um exercício de Medicina 

Preventiva, visando primordialmente a preservação da saúde física e mental da 

grávida e identificação das alterações próprias da gravidez que possam repercutir 

nocivamente sobre o feto (BELFORT, 1987). Vários estudos demonstraram que a 

ausência de assistência pré-natal está associada a maior taxa de mortalidade 

perinatal. Tem sido constatado que, ao contrário das nações desenvolvidas, onde as 

perdas perinatais estão relacionadas principalmente a doenças de difícil prevenção, 

entre estas as malformações congênitas, o descolamento prematuro de placenta e 

os acidentes de cordão, nos países em desenvolvimento predominam os óbitos 

perinatais por afecções passíveis de prevenção ou controle por meio de adequada 

assistência pré-natal, tais como as síndromes hipertensivas, sífilis congênita e 

infecções urinárias complicadas. A preocupação e os cuidados com os eventos que 

ocorrem durante a gravidez revelam o respeito à cidadania feminina, refletindo assim 

o grau de desenvolvimento de uma sociedade.  

Entre os programas ou ações programáticas em saúde, a assistência pré-

natal tem ocupado historicamente um espaço relevante na atenção à saúde da 
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população, sendo um dos primeiros a ser desenvolvido com uma perspectiva de 

saúde pública (D’OLIVEIRA; SENNA, 1996).  

O programa de pré-natal caracteriza-se pelo desenvolvimento de ações 

preventivas e educativas e, por meio do contato frequente e planejado da gestante 

com os serviços de saúde, no rastreamento de gestantes de alto risco e intervenção 

precoce nos problemas que afetam a gravidez, com o objetivo central de reduzir a 

morbidade e mortalidade materna e infantil. 

A retrospectiva histórica no que se refere à saúde materno-infantil demonstra, 

ainda na primeira metade do século XX, a consolidação do conhecimento e da 

prática médica obstétrica e neonatal, avanços estes que culminaram com uma 

redução significativa tanto da mortalidade materna quanto perinatal, em particular 

nos países desenvolvidos. Entretanto, nos países subdesenvolvidos, persiste a 

preocupação com a frequência com que ainda ocorrem mortes de mulheres e 

crianças por complicações decorrentes da gravidez e do parto, a maioria destas 

evitáveis por meio de uma adequada assistência pré-natal (TANAKA, 1994; 

NOGUEIRA, 1994). Na história da saúde pública, a atenção materno-infantil tem 

sido reconhecida como prioritária. No Brasil, a disseminação, de forma mais ampla, 

do programa de atenção pré-natal ocorreu quando um novo paradigma na atenção à 

saúde da mulher foi concebido pelo movimento de mulheres, em associação com 

profissionais de saúde e traduzido nas bases programáticas do Programa de 

Assistência Integral à Saúde da Mulher (PAISM), instituído pelo Ministério da Saúde 

(MS) em 1983, ampliando o elenco de ações de saúde destinadas à parcela 

feminina da população, destacando a atenção pré-natal pelo seu impacto e 

transcendência no resultado perinatal. A partir da criação do SUS, as bases 

filosóficas do PAISM foram enriquecidas com a introdução de outros conceitos na 

atenção à saúde feminina, como a integralidade e a autonomia corporal, que devem 

ser estimuladas e discutidas nas ações educativas articuladas ao programa. A partir 

de critérios epidemiológicos que incorporam a especificidade da condição feminina 

como determinante do processo saúde-doença, os profissionais de saúde devem ser 

capacitados para incorporarem essa visão e estabelecerem novas práticas. (OSIS, 

1998; COSTA, 1999). 

Melhorar a saúde materna e impedir mortes evitáveis é, ainda, um dos 

objetivos de maior interesse nacional e internacional no campo da saúde e dos 

direitos reprodutivos, no qual se discutem quais as medidas necessárias e eficazes 
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para alcançar tal propósito. Entretanto, é necessário conjugar a segurança de obter 

bons resultados com o bem-estar para a mulher e o recém-nascido, respeitando-se 

direitos constituídos. No Brasil, a atenção à mulher, na gestação e parto permanece 

como um desafio para a assistência, tanto no que se refere à qualidade 

propriamente dita, quanto aos princípios filosóficos do cuidado, ainda centrado em 

um modelo medicalizante, hospitalocêntrico e tecnocrático.   

Com o passar do tempo, têm ocorrido mudanças significativas no aumento da 

cobertura e na média do número de consultas, bem como quanto ao início mais 

precoce do pré-natal, mas os indicadores de saúde relativos à morbidade e à 

mortalidade materna e perinatal, embora venham apresentando melhoras, 

continuam insatisfatórias em todas as regiões do país, ainda que em níveis diversos, 

e considera-se que poderiam ser bastante melhorados com o aprimoramento dos 

programas implantados. Apesar de a assistência pré-natal ter estado sempre 

presente no escopo das ações praticadas pelos serviços de saúde, persistem 

questões que, entre outras, devem ser discutidas, como o acesso em algumas 

regiões e áreas do país, a qualidade da atenção prestada, e o vínculo entre o pré-

natal e o parto, a humanização da atenção e inaceitáveis taxas de mortalidade 

materna e perinatal (BRASIL, 2005a). 

Ainda que inquestionável o potencial para um impacto positivo do pré-natal 

sobre a saúde da população, enquanto ação tecnicamente orientada e voltada para 

uma condição essencial para a saúde em geral, têm sido propostos, nos últimos 

anos, análises que buscam compreender melhor as articulações entre os seus 

resultados com as condições socioeconômicas e de vida de grupos sociais 

específicos. Essas condições, para além dos efeitos próprios sobre a saúde, 

condicionam também os resultados da atenção à saúde, pela acessibilidade sempre 

mais difícil, por razões as mais diversas, mesmo quando os recursos existem, e pela 

dificuldade em implementar as recomendações que propiciariam um comportamento 

saudável e uma detecção mais precoce de problemas potencialmente de risco. 

Outra vertente de pesquisas busca identificar as intervenções, quanto ao tipo e 

intensidade, que apresentam melhor associação com resultados positivos sobre os 

indicadores de morbidade e mortalidade, com ênfase no momento do início do 

acompanhamento, número de consultas, o papel das atividades educativas e 

procedimentos de rastreamento, diagnósticos e terapêuticos essenciais (SÃO 

PAULO, 2010). 
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Ciente da importância da atenção pré-natal no resultado perinatal e na 

redução das taxas de mortalidade materna, o Ministério da Saúde lançou no ano de 

2000 o Programa Nacional de Humanização no Pré-Natal e Nascimento (PNPH), 

propondo critérios marcadores de desempenho e qualidade da assistência pré-natal, 

além de disponibilizar incentivos financeiros aos municípios que aderirem ao 

programa (BRASIL, 2000). A fundamentação da medida ministerial, na instituição 

das portarias do PHPN, pode ser considerada um marcador de águas anunciando o 

paradigma da humanização como novo modelo de atenção à mulher durante a 

gestação e o parto. 

A principal estratégia do PHPN é assegurar a melhoria do acesso, da 

cobertura e da qualidade do acompanhamento pré-natal, da assistência ao parto e 

puerpério às gestantes e ao recém-nascido, na perspectiva dos direitos de 

cidadania. O Programa fundamenta-se no direito à humanização da assistência 

obstétrica e neonatal como condição primeira para o adequado acompanhamento do 

parto e do puerpério. A humanização compreende aspectos relacionados com a 

forma de recepção da mulher e seus familiares nas unidades de saúde, com atitude 

ética e solidária por parte dos profissionais de saúde, organização da instituição de 

modo a criar um ambiente acolhedor e condutas hospitalares que rompam com o 

tradicional isolamento imposto à mulher. Também é destacada a necessidade da 

adoção de medidas e procedimentos sabidamente benéficos para o 

acompanhamento do parto e do nascimento, evitando práticas intervencionistas 

desnecessárias que, embora tradicionalmente realizadas, não beneficiam a mulher 

nem o recém-nascido e que, com frequência, acarretam maiores riscos para ambos 

(BRASIL, 2000). 

A formação de profissionais para a realização dessas atividades é 

fundamental para o alcance dos objetivos propostos. 

 

3.3 EDUCAÇÃO PERMANENTE 

 

A Reforma Sanitária brasileira, embora tenha incorporado em seu discurso e 

na legalizada estrutura do setor saúde a necessidade da “[...] organização de um 

sistema de formação de recursos humanos em todos os níveis de ensino, inclusive 

de pós-graduação, além da elaboração de programas de permanente 

aperfeiçoamento de pessoal” (artigo 27º, Lei 8080/1990), não concretizou ações que 
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pudessem propor sua efetivação. Apenas nos últimos anos a formação em saúde 

reativou o debate acerca do pensar agir do trabalhador da saúde, na ótica da 

educação permanente. A partir da 12ª Conferência Nacional de Saúde, a Educação 

Permanente em Saúde (EPS) passa a ser indicada para a formação e qualificação 

dos trabalhadores da saúde. É quando o Ministério da Saúde busca desenvolver 

estratégias para consolidar a formação de seus trabalhadores, que até há pouco era 

esporádica por meio de cursos de atualização, treinamentos e protocolos, de acordo 

com a implementação de projetos e programas e recursos específicos, esporádicos 

e pontuais. O trabalho em saúde compôs um dos dez eixos temáticos dessa 

Conferência, e a EPS vinculou-se na estratégia central da formação, em decorrência 

da necessidade de se buscar soluções para os graves problemas relacionados aos 

recursos humanos e qualidade dos serviços no SUS, porém com pouco êxito 

(SARRETA, 2009). 

Processos formativos e de capacitação são demandados em diversas áreas, 

destacando-se a saúde, frente aos desafios de construção do SUS, que, ao longo 

dos seus mais de vinte anos, tem buscado preencher as lacunas de formação e 

desenvolvimento de trabalhadores do setor. Na área da saúde, a EPS surge como 

uma necessidade da formação dos profissionais do sistema, orientada para o 

trabalho, também este reconfigurado pela nova sociedade (BATISTA; GONÇALVES, 

2011). 

A Portaria nº 198/04 do Ministério da Saúde, instituiu a Política Nacional de 

Educação Permanente em Saúde como estratégia do SUS para a formação e o 

desenvolvimento dos trabalhadores para o setor. Essa política destaca a importância 

do potencial educativo do processo de trabalho para a sua transformação, 

contribuindo para a transformação e a qualificação das práticas de saúde, a 

organização das ações e dos serviços, dos processos formativos e das práticas 

pedagógicas na formação e no desenvolvimento dos trabalhadores de saúde. 

Implica em trabalho intersetorial capaz de articular o desenvolvimento individual e 

institucional, as ações e os serviços e a gestão local, a atenção à saúde e o controle 

social (Brasil, 2004). São processos que colocam o cotidiano do trabalho em análise, 

instigam os coletivos à reflexão e ação e, ainda, permeiam movimentos instituintes 

nos serviços, como um processo formativo focado no “aqui-e-agora, diante de 

problemas reais, pessoas reais e equipes reais” (CECCIM, 2004, p. 167).  
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A EPS busca a melhoria da qualidade do cuidado, a capacidade de 

comunicação e o compromisso social entre as equipes de saúde, os gestores do 

sistema de saúde, as instituições formadoras e o controle social, estimulando a 

produção de saberes a partir da valorização da experiência e da cultura do sujeito 

das práticas de trabalho em saúde, numa dada situação e com postura crítica 

(CECCIM; FEUERWERKER, 2004). 

A EPS é considerada uma aprendizagem no trabalho, com a incorporação do 

aprender e do ensinar no cotidiano das organizações e é considerada um suporte na 

implementação do SUS, de tal modo que efetive o conceito ampliado de saúde. 

Difere das propostas de transferência de conhecimentos, que aponta as 

necessidades cada vez mais exigentes de um perfil de trabalhador polivalente, 

qualificado ou ainda bem treinado. Assim, a abrangência do processo de educação 

transportado para as questões de saúde pode desencadear ações educativas 

sustentadas nos paradigmas referenciais da promoção humana. Então, a EPS pode 

ser uma estratégia para transcender o pensamento tradicional (agente-corpo-

hospedeiro), ainda vigente na prática dos serviços de saúde, para promover a 

reflexão das condições materiais de vida e seus laços fecundos na saúde. (BRASIL, 

2005b). 

Ceccim (2004, p. 162) afirma que 

 

[...] aquilo que deve ser realmente central à Educação Permanente em 
Saúde é sua porosidade à realidade mutável e mutante das ações e dos 
serviços de saúde; é sua ligação política com a formação de perfis 
profissionais e de serviços, a introdução de mecanismos, espaços e temas 
que geram auto-análise, autogestão, implicação, mudança institucional, 
enfim, pensamento (disruptura com instituídos, fórmulas ou modelos) e 
experimentação (em contexto, em afetividade – sendo afetado pela 
realidade/afecção). 

 

O autor ainda ressalta a importância da formação-intervenção como uma 

prática ético-política, com a extrapolação da clássica oferta de conhecimentos de 

dada profissão e que aprofunde os propósitos da educação permanente, na medida 

em que, além de se inserir nos problemas reais dos serviços de saúde, busque 

interferir nos modos de subjetivação daqueles que os habitam, produzindo, com 

isso, novas formas de ação. Segundo Heckert e Neves (2007), a formação pode ser 

definida como constituição de modos de existência, com consistência de 
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intervenção, experimentando os desafios cotidianos de materialização dos princípios 

do SUS e da invenção de novos territórios existenciais.  

Os processos de formação e qualificação dos trabalhadores da saúde devem, 

portanto, se estruturar a partir da problematização das práticas cotidianas e dos 

problemas – os nós críticos – que impedem a atenção integral e a qualidade do 

atendimento. Esse processo permite a reflexão do mundo do trabalho e dos 

problemas vivenciados na área da saúde, sendo que essas dificuldades, ou 

problemas, são objeto da Política de EPS (BATISTA; GONÇALVES, 2011).  

A EPS destina-se à transformação do modelo de atenção, fortalecendo a 

promoção da saúde e a prevenção de agravos, para que a atenção integral seja a 

referência do trabalho visando à autonomia dos sujeitos na produção da saúde. Para 

tanto, busca a formação de um profissional crítico, criativo, com capacidade para 

“aprender a aprender”, e que considere a realidade social para oferecer atendimento 

ético, humanizado e de qualidade, contribuindo para a qualidade do atendimento 

(SARRETA, 2009).  

Nessa perspectiva, a lógica da Política de EPS é descentralizadora, 

ascendente e transdisciplinar, visando ao desenvolvimento da autonomia das 

pessoas, à descentralização da gestão, à participação e à mudança do modelo de 

assistencial centrado na doença e nos procedimentos fragmentados que valorizam 

as especialidades.  

Para Sarreta (2009), o processo de desenvolvimento de um programa de 

Educação Permanente – EP implica na reflexão sobre a conjuntura e as 

contingências institucionais, sob o ponto de vista ético e político. Assim, deve ser 

concebido dentro das premissas básicas de ser um processo constante de 

promoção e desenvolvimento integral e contextualizado da equipe, centrando-se nas 

circunstâncias e problemas de seu processo de trabalho, de modo crítico e criativo. 

Em suma, saberes, habilidades e valores deverão ser apropriados pela equipe no 

contexto do trabalho, para que ela possa desempenhar suas atividades, de forma 

satisfatória para todos – profissionais e comunidade. A educação permanente 

desempenha sua função, quando está envolvida numa prática de transformação, 

que traduz uma teoria dialética do conhecimento, como um processo de criação e 

recriação, desenvolvendo a reflexão crítica sobre sua prática/trabalho. A produção 

de conhecimentos em saúde caracteriza-se, então, como um processo gerado no 
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trabalho, fundamentalmente participativo, já que resulta da confrontação de 

diferentes e complementares experiências entre a equipe de saúde e a comunidade. 

A qualificação do pessoal de saúde permite aprofundar a experiência de 

difusão e apropriação de conhecimentos e informações, condição para se produzir a 

efetiva melhoria dos índices de saúde da população brasileira. 

 

3.4 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

As transformações na sociedade atual ocasionadas pelos avanços 

tecnológicos intensificam o processo de globalização e atingem os diversos níveis 

da sociedade, produzindo várias alterações, desde os sistemas econômicos, 

comportamentos, modo de consumo até a percepção do mundo e da realidade e, 

principalmente, o modo de conhecer e aprender (FILHO, 2011).  

Com os avanços tecnológicos, as novas formas de promoção da educação 

ampliam as possibilidades metodológicas e organizacionais e disponibilizam 

diversos ambientes para fins didáticos, de capacitação e formação. Com isso, 

compreende-se que as novas tecnologias de informação e comunicação nos 

processos educacionais podem ser uma estratégia de grande valia (GARCIA; 

BAPTISTA, 2007). A educação deve ser pensada como exercício de valorização das 

experiências e da criatividade individual, buscando novos instrumentos para o 

trabalho. Sendo assim educar torna-se (re)inventar e (re)construir o conhecimento 

de forma personalizada, transpondo o mero preparo do profissional para o mercado 

de trabalho e alcançando a capacitação com um olhar transformador da realidade. 

Com esta atitude, esse sujeito torna-se um (re)avaliador crítico, o que favorece a 

descoberta de suas potencialidades e limites, ajudando-o a desenvolver as suas 

capacidades (GUIMARÃES; MARTIN; RABELO, 2010). 

A incorporação tecnológica na educação é de grande valor, pois proporciona 

conhecimento, crescimento, atualização e aperfeiçoamento do profissional, devendo 

então ser organizada de forma a trabalhar as necessidades educativas identificadas 

em cada grupo.  

Tais características se constituem como desafios a requererem um novo 

posicionamento das organizações educacionais para fazerem frente à educação 

como processo individual e social, a partir de referências científicas e tecnológicas 

de caráter inter/transdisciplinar, multireferencial e pluricultural, reconhecendo o aluno 
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como sujeito da aprendizagem (RANGEL-S et al, 2012). Neste cenário, diante da 

necessidade da formação de sujeitos na sociedade contemporânea, a educação 

enfrenta um duplo desafio de vencer a crise dentro das diversas modalidades de 

ensino e superar as carências de estudos e formação permanente dos sujeitos 

inseridos nos distintos postos de trabalho, em processo contínuo de reconfiguração 

das práticas profissionais. 

A realização de cursos de formação profissional (técnico, graduação e pós-

graduação) na modalidade de educação a distância vem se consolidando no Brasil 

como estratégia eficaz para atender a necessidade social da universalização do 

acesso ao ensino de qualidade. Segundo Moran (2005), essa modalidade de 

educação refere-se a um processo de ensino-aprendizagem mediado por 

tecnologias, onde estudantes e tutores estão separados física, espacial e/ou 

temporalmente, porém, conectados mediante tecnologias, sobretudo as telemáticas, 

a exemplo da Internet, ou por outros meios. A EAD é um processo educativo 

sistemático e organizado que exige não somente múltiplas vias de comunicação 

entre os participantes do processo, como também a instauração de uma certa 

grupalidade. A escolha de determinado artefato tecnológico é, então, efeito, e não 

causa, como simplificadamente poderia se pensar, do projeto político-pedagógico 

que justifica a criação de um dado processo educativo. O principal objetivo nas 

propostas de educação a distância é o de promover uma aprendizagem autônoma. 

A linguagem utilizada é diferenciada, pois procura dar ênfase a processos 

pedagógicos autônomos e interativos (MORAN 2005). 

As novas tecnologias de informação e comunicação (TIC) utilizadas nas 

diferentes áreas do conhecimento têm contribuído para o crescimento e a 

credibilidade da EAD.  

Nessa perspectiva, a EAD tem sido cada vez mais requisitada, no cenário 

nacional, como possibilidade de educação, a contribuir com a superação da carência 

de formação em diversas áreas do conhecimento e a favorecer o acesso ao ensino 

nas regiões mais longínquas. As potencialidades da EAD podem surpreender 

positivamente os envolvidos nos processos – alunos e professores –, se estes 

experimentam a mediação tecnológica das atividades de ensino-aprendizagem 

orientada por algumas estratégias pedagógicas que valorizam os sujeitos, a 

intersubjetividade, a aprendizagem colaborativa, favorecendo a formação de 

comunidades de aprendizagem em todos os níveis. No cenário de EAD, um dos 



127 
 

 

elementos essenciais é a comunicação, pois, com o avanço das tecnologias, a 

utilização de novos recursos comunicacionais na EAD torna-se cada vez mais viável, 

facilitando o acesso à informação em tempo real, de forma globalizada e irreversível. 

Entretanto, pressupõe-se uma comunicação interativa, pois é através da 

interação/interatividade que se fortalece o processo de ensino e aprendizagem. 

Enfatiza-se um modelo de EAD online, associado a uma concepção metodológica 

orientada para a interação e a construção do conhecimento, de forma colaborativa, 

em que se reconheça o aprendente como sujeito do seu processo de aprendizagem 

e estimule-se a atividade educativa em rede, sem um centro fixo, mas sim centros 

móveis que se alternam durante todo o processo. No contexto atual de educação, as 

tecnologias da informação e comunicação ampliam a ação da EAD, intensificando o 

processo de ensino-aprendizagem. A interlocução entre os sujeitos, os ambientes e 

as tecnologias pode favorecer o desenvolvimento desses aspectos, fomentando-se a 

interatividade a partir dos ambientes virtuais de aprendizagem, trabalhada de modo 

a potencializar atividades com práticas colaborativas, com espaços de escritas 

hipertextuais, e que tem se destacado de forma significativa na educação online 

(PAULON; CARNEIRO, 2009; OLIVEIRA et al, 2013). 

A interatividade pode ser compreendida como a possibilidade de os sujeitos 

participarem ativamente, interferindo no processo com ações, reações, intervindo, 

tornando-se receptor e emissor de mensagens que ganham plasticidade, permitindo 

sua transformação imediata. Em outras palavras, a interatividade cria novos 

caminhos, novas trilhas, novas possibilidades, fazendo valer os processos e as 

escolhas dos sujeitos. Além disso, o trabalho educativo de uma perspectiva da 

interação, da participação, da troca, conduz à superação da lógica que percebe as 

tecnologias apenas como instrumentos e/ou ferramentas. As TIC introduzem um 

novo sistema simbólico que reorganiza a visão de mundo de seus usuários, com a 

imposição de outros modos de viver, pensar e agir, além da modificação de hábitos 

cotidianos, valores e crenças, constituindo-se em elementos estruturantes das 

relações sociais (RANGEL-S et al, 2012). 

 

3.5 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA SAÚDE 

 

A incorporação da educação a distância parte da concepção de que esta 

constitui uma modalidade de ensino capaz de potencializar os processos de 
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educação permanente em saúde (OLIVEIRA, 2007). Pode ser considerada uma 

resposta à necessidade de formação e qualificação permanente em qualidade e em 

quantidade de trabalhadores em saúde, destacando como principal potencialidade o 

fato de o trabalhador não precisar ser afastado de seu contexto cotidiano de 

práticas. Esta circunstância promove a integração entre o ensino e o trabalho, 

favorecendo a reflexividade e a intervenção criativa e transformadora das práticas de 

gestão e de atenção à saúde. A educação a distância proporciona oportunidade de 

conformar a rede pública de saúde como uma verdadeira rede de ensino-

aprendizagem no exercício do trabalho no âmbito do SUS (CECCIM, 2005).   

O conceito de saúde conformado pelos princípios organizativos do sistema de 

saúde brasileiro transcende os parâmetros puramente biomédicos e assistencialistas 

focados na doença para a ampliação do conceito de saúde como qualidade de vida. 

Esse conceito ampliado aproxima-se da Educação, principalmente da EPS para o 

enfrentamento da urgência de formação e qualificação dos trabalhadores do setor 

saúde e para o desenvolvimento de habilidades e competências consonantes com 

esse conceito ampliado de saúde. Assim sendo, busca-se um modelo 

educativo/formativo fundamentado em pressupostos teórico-conceituais direcionado 

para as realidades sociais, assim como para o domínio da práxis. A EAD, como 

prática educativa e como estratégia de inovação na formação e qualificação dos 

trabalhadores da saúde que atuam no SUS, apresenta-se como um caminho para a 

construção coletiva e dialógica do conhecimento, buscando melhorias das práticas 

no corpo profissional do setor e contribuição para a consolidação de um modelo de 

promoção e atenção à saúde, mais equitativo e democrático (PAULON; CARNEIRO, 

2009). 

A EAD constitui uma das condições essenciais para a consolidação da 

reforma do setor saúde, mediante a formação e a educação permanente da força de 

trabalho em saúde, que deve estar preparada para enfrentar mudanças e 

acompanhar o acelerado avanço científico e tecnológico da sociedade 

contemporânea (COSTA et al, 2012). 

Segundo os autores, é necessário vencer os desafios da EPS, 

compartilhando e tornando acessível o conhecimento científico produzido na solução 

de problemas do setor. Sendo assim, um programa de Educação Permanente a 

Distância em Saúde com o uso de redes pode ser um novo paradigma. Esta 

proposta se configura através da tecnologia educacional em saúde na busca de 
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novas alternativas para a efetivação do programa proposto, incorporando avanços 

tecnológicos e científicos de diferentes áreas do conhecimento que possam oferecer 

novas perspectivas e novos espaços para a formação dos trabalhadores da saúde. 

Esse movimento da EAD no setor saúde vai ao encontro do pressuposto 

político adotado pelo Ministério da Saúde, que tem na EPS meios para transformar 

as práticas laborais por meio de novos modelos de formação de políticas, atenção, 

gestão, participação popular e controle social no setor saúde (OLIVEIRA, 2007). 

Entende-se então, de acordo com a autora, que a educação permanente pode ser 

realizada via EAD como estratégia para formar e qualificar profissionais de saúde, 

proporcionando competência e qualidade no atendimento às pessoas que utilizam o 

SUS. 

 

4 CONCLUSÃO  

 

As demandas por uma assistência mais resolutiva, com mais qualidade e 

visando o princípio da integralidade exigem que os trabalhadores de saúde, de todos 

os níveis e categorias, busquem continuamente o aprimoramento do seu 

saber/fazer. O Ministério da Saúde, por meio de seus programas e políticas busca a 

disseminação dos conhecimentos e, como consequência, de novas práticas.  

As características geográficas e demográficas do Brasil, aliadas às condições 

de trabalho no setor de saúde, exigem a utilização de novas estratégias para a 

oferta de formação continuada. 

A Educação a Distância (EAD) é uma estratégia que contribui para que os 

profissionais de saúde enfrentem essas dificuldades, com o suporte das novas 

tecnologias de informação e comunicação. Com a ajuda de recursos didáticos 

organizados, a EAD democratiza o acesso ao conhecimento e promove 

oportunidades de aprendizagem contínuas para a vida e para o trabalho, atendendo 

às necessidades dos educandos, em termos da disponibilidade do tempo e do ritmo 

de aprendizagem. 

A EAD vem ao encontro da política de Educação Permanente em Saúde 

(EPS). Destacam-se como vantagens as relacionadas à facilidade de acesso, com 

capacitação on-line, relação custo/benefício favorável, possibilidade de um trabalho 

multiprofissional, alcance de maior número de pessoas ao mesmo tempo, discussão 

de temas direcionados para os problemas do cotidiano de trabalho, na busca de 
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soluções. Todas essas situações levam ao alcance do objetivo principal, a 

transformação da prática ao longo do processo de educação, com oportunidades de 

retroalimentação e garantia de efetividade. 

As atividades relacionadas à saúde da mulher e da criança, especialmente as 

do Pré-natal, podem ser aprimoradas técnica e cientificamente pela utilização da 

EAD na formação e educação continuada dos profissionais responsáveis.  
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O PODER DA COMUNICAÇÃO E A INTELIGÊNCIA SOCIAL: A ARTE DE 
COMUNICAR25 

 

Jaúna de Araujo26 

Greissa Leandra De Marco27
 

 

RESUMO 
A trajetória da comunicação e do seu desenvolvimento desvela experiências e informações de que é 
possível alcançar metas, realizar projetos e conseguir o desejável, seja pelo carisma, boa utilização 
das palavras e expressões, empatia ou persuasão. O presente artigo teve por objetivo ressaltar a 
importância do bem comunicar, por meio de pesquisa realizada através de metodologia bibliográfica 
exploratória, sobre processos que auxiliam na evolução da inteligência interpessoal, extraindo 
protótipos de diferentes personalidades, como Chacrinha, Cleópatra e Jim Jones, passando pela 
contribuição de escritores e pesquisadores comportamentais, tal qual Daniel Goleman, e salientando 
a determinante linguagem corporal, permitindo propor um entendimento sobre o incrível poder da 
comunicação. 
 
Palavras-Chave: Comunicação. Empatia. Persuasão. Desenvolvimento. Poder. 
 
 
ABSTRACT 
The history of communication and its development reveals experiences and information that it is 
possible achieve goals, carry out projects and achieve the desirable, either by the charisma, good use 
of the words and expressions, empathy or persuasion. This article aimed to highlight the importance of 
good communication, by means of research conducted through exploratory bibliographic methodology 
on processes that assist in the development of interpersonal intelligence, extracting prototypes of 
different personalities, such as Chacrinha, Cleópatra and Jim Jones, passing by the contribution of 
writers and behavioral researchers, like Daniel Goleman, and stressing the crucial body language, 
allowing propose an understanding of the incredible power of communication. 
 
Keywords: Communication. Empathy. Persuasion. Development. Power. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Fascinante e complexa é a arte da comunicação. A necessidade de 

expressar-se bem é constante, visto que o indivíduo está cada vez mais exposto ao 

avanço tecnológico e à necessidade de maior interação social e profissional. A 

facilidade ao acesso à informação traz competitividade à vida, e é preciso mostrar-

se, fazer-se compreender, tanto na divulgação de um projeto, em uma reunião de 

negócios, na apresentação de uma ideia, na delegação de tarefas quanto na 

vivência familiar e social. Comunicar-se bem é essencial e, para tanto, se faz 
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necessário saber estudar o interlocutor, observar seus sinais, perceber o que esse 

compreende como relevante, e mais: convencer.  

Um processo de comunicação envolve, no mínimo, duas pessoas, e há 

fatores importantes para uma boa interlocução, dentre eles: o conhecimento, 

fundamental para adquirir e transmitir segurança; a empatia, poderoso instrumento 

de percepção; e a linguagem corporal, para a compreensão e aplicação da 

comunicação não verbal.  

São diversos os métodos, os canais e os códigos da comunicação. Além da 

fala e da escrita, entre as principais formas de expressão, estão: a linguagem de 

sinais, e as expressões faciais e posturais que, por vezes, falam mais sobre o 

indivíduo do que o que ele próprio diz, transmitindo, inclusive, o que deseja 

esconder. Sabendo-se da importância das relações interpessoais para uma vida 

social produtiva e, em contrapartida, das dificuldades que alguns apresentam para 

estreitar ou mesmo formar tais relações, é possível aprender a se comunicar 

melhor? 

Para melhor contextualizar, esse estudo teve como objetivo geral destacar a 

relevância do saber comunicar, e buscou-se como objetivos específicos, 

compreender o conceito de inteligência social, conhecer histórias em que a 

comunicação foi prevalecente, investigar possíveis pistas para o aprimoramento do 

processo da interação, e despertar o interesse pela busca constante de ferramentas 

para o favorecimento da comunicabilidade. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para a realização deste trabalho, foi cometido estudo por meio de artigos de 

história, biografias e documentários, tratando-se de uma pesquisa exploratória, pois 

como afirma Gil (2010, p. 45) “estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir 

hipóteses”. Seu planejamento, conforme Gil (2010, p. 45), “é bastante flexível, de 

modo que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato 

estudado”. Também é bibliográfica, pois busca documentos pertinentes ao tema 

estudado e faz um fichamento das referências e dos dados dos documentos, 

segundo definição de Stumpf (2010). 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

José Abelardo Barbosa de Medeiros ou, somente, Chacrinha (1917 – 1988), 

simplificou o valor da comunicação e das relações, e do saber-se relacionar, em 

uma frase: “Quem não se comunica, se trumbica”. E assim o fez, e se fez o maior 

comunicador do rádio e da televisão brasileira. 

A vida do comunicador possui incontáveis curiosidades, da infância difícil na 

pequena Surubim, interior de Pernambuco, ao maior canal aberto de televisão do 

país.  

 

Desde 1906, o alistamento militar era obrigatório a todo brasileiro que 
completasse 18 anos. Contudo, quando Abelardo chegou a essa idade, não 
se mostrou muito animado em cumprir com tal obrigação. Para se livrar do 
quartel, alterou a data de nascimento na carteira de identidade, ficando um 
ano mais velho. Mas era um plano ingênuo demais para dar certo. Ele foi 
descoberto e, para evitar a cadeia, acabou ingressando no Batalhão de Tiro 
de Guerra. Cumprido o serviço militar, o rapaz voltou à vida de civil com 
sede de divertimento. Apesar da vida humilde que levava, com seu jeito 
comunicativo e sua facilidade em fazer amizades Abelardo encontrou um 
jeito de frequentar as festas da alta sociedade recifense. Essa experiência, 
inclusive, o levou a descrever as cenas que presenciava nessas reuniões 
sociais e artísticas – ou, como dizia, o “disse me disse dos camarins” – em 
uma coluna num jornal que ele próprio criou: O Repórter (MONTEIRO, 
2014, p. 13). 

 

Chacrinha passou no vestibular para o curso de medicina, pois queria uma 

carreira sólida que proporcionasse segurança, mas os compromissos com a música 

e o rádio o tomaram por completo. O curso de medicina foi deixado de lado ao passo 

que se dedicava cada vez mais a comunicação, até tornar-se o apresentador de 

maior destaque da tevê brasileira.   

Exagerado no figurino e carregando consigo apetrechos inusitados, como 

corneta, buzina, abacaxi, bacalhau entre outras coisas, conquistou popularidade e 

uma nação de admiradores. Sua simplicidade e irreverência faziam com que o 

telespectador se sentisse realmente próximo de sua figura. Sendo assim, é possível 

compreender que a empatia foi o diferencial na vida do apresentador.  

Goleman (1996), em seu livro “Inteligência Emocional”, faz referência ao 

psicólogo Martin Hoffman (1981) e sua definição sobre empatia: “A empatia está 

diretamente relacionada ao desenvolvimento de um senso cognitivo sobre a 

existência de outras pessoas, o qual, por sua vez, se encontra ligado ao processo de 

diferenciação do self.” Goleman (1996) também defende que empatia é "perceber o 
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que outras pessoas sentem sem que elas o digam". Para ele, o indivíduo raramente 

expressa por palavras o que sente, mas revela-o pelo seu tom de voz, expressão 

facial ou corporal. Goleman (2014) ainda sustenta que, uma vez que a facilidade da 

tecnologia e o excesso de informação geram distrações, criou-se uma geração sem 

foco, com dificuldade de desenvolver a capacidade de concentração. Entretanto, 

para ele, “a atenção é como um músculo que pode ser treinado, e quem consegue 

fazê-lo tem ideias melhores e mais criativas.”.  

 

Figura 1 - Chacrinha, em “O Cassino do Chacrinha” – Rede Globo, 1982 - 1988. 

 
Fonte: http://www.guiadasemana.com.br/artes-e-teatro/noticia. 

 

Compreendendo-se que as relações humanas são incertas, é possível 

desenvolver aptidões importantes para o bem comunicar, para o crescimento 

profissional e a realização pessoal, trabalhando a comunicação verbal e não verbal, 

empatia, cooperação, altruísmo, apresentação, assertividade e opinião (feedback). 

Para Berlo (2003, p. 40) comunicação é “o processo através do qual um 

indivíduo suscita uma resposta num outro indivíduo, ou seja, dirige um estímulo que 

visa favorecer uma alteração no receptor por forma a suscitar uma resposta”. Em 

seu livro “O Processo da Comunicação” o autor destaca, exemplificando dados e 

situações do dia-a-dia, como a comunicação está presente e é imprescindível, seja 

ela falada ou escrita.Segundo o autor, é preciso voltar ao passado, mais 

precisamente na definição de Aristóteles para entender o processo da comunicação, 

que fixou a meta principal, a persuasão. 

http://www.guiadasemana.com.br/artes-e-teatro/noticia


137 
 

 

Há inúmeros registros na história que permite a identificação de 

personalidades dominantes e persuasivas.  A exemplo de persuasão é considerável 

citar Jim Jones, mentor do suicídio em massa da comunidade de Jonestown, na 

Guiana, em novembro de 1978.  

Seu nome completo era James Warren Jones, fundou sua própria igreja, 

embora não possuísse formação teológica, denominada “Templo dos Povos”, em 

1954, em Indianápolis (Indiana - EUA), onde pregava ideais liberais. Seu ministério 

era uma combinação de filosofias religiosas e socialistas, pelo qual também defendia 

a integração racial e incentivava a adoção de crianças de raças distintas. A 

campanha ficou conhecida como “família arco-íris” e desencadeou ataques por 

racistas e ameaças a Jones, ainda que existam fortes indícios de que o próprio 

tenha manipulado algumas dessas reações para promover seu discurso. 

  

Figura 2 – Templo dos Povos, Indiana (EUA). 

 
Fonte: http://nalupa.com. 

 

Após denúncias motivadas pela deserção de jovens membros da igreja em 

1973, vários inquéritos, e perseguição por parte da imprensa, o cerco fechou-se em 

torno de Jones que, então, incitou sua congregação a mudar para um novo templo, 

isolado da sociedade, onde pudessem começar uma nova forma de vida, longe do 

sistema capitalista. 

Em 1977, Jones e seus seguidores partiram para uma extensa área florestal 

na Guiana, que havia sido comprada três anos antes. Parentes de membros da seita 

cobravam do governo o resgate de seus familiares daquilo que alegavam nada ter a 

ver com religião e, sim, com o que chamavam de lavagem cerebral. Jones também 

http://nalupa.com/


138 
 

 

recebeu acusações de raptos de crianças de ex-integrantes da seita, após a 

abandonarem. 

Em novembro de 1978, o Congresso dos Estados Unidos autorizou a viagem 

de Leo Ryan, então deputado federal pela Califórnia, com a assistência de 

repórteres da NBC, para investigar as acusações de sequestros e informações de 

que os membros da comunidade em Jonestown viviam deploravelmente; além de 

outras denúncias: tortura psicológica, ameaças com privação de sono e alimentos, 

isolamento das crianças em relação aos seus pais; interferências na escolha do 

casamento e na vida sexual dos casais; e constantes campanhas junto à mídia para 

propagar ideias favoráveis em relação a Jones e ao templo.  

 

Figura 3 - Jim Jones 

 
Fonte: http://www.pinoyexchange.com. 

 

O congressista e sua comitiva foram bem recebidos em Jonestown, o que 

gerou impressão positiva em Ryan a respeito da qualidade de vida dos fiéis na 

comunidade.  Porém, no dia seguinte, logo após será visado sobre o perigo que 

corria, sofreu ferimento de golpe de faca, e então decidiu encurtar a viagem e 

retornar aos EUA com alguns dos moradores de Jonestown que quiseram se juntar 

à comitiva. A deserção gerou um clima de tensão e Jones denunciou os desertores 

como traidores. O avião foi alvejado por pistoleiros que faziam a segurança local, 

matando Leo Ryan e outras quatro pessoas (três repórteres e uma ex-integrante do 

culto), logo após o embarque. 

http://www.pinoyexchange.com/
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Após o ocorrido, à noite, Jones reuniu seus seguidores e disse que a morte 

de Ryan tornaria impossível a continuidade do “Templo dos Povos” e que, portanto, 

os membros deveriam cometer um último sacrifício. 

Jones exerceu o plano de suicídio coletivo de toda a comunidade, para o qual 

já havia feito treinamentos anteriores, em reuniões intituladas “noites brancas”. Os 

membros da comunidade foram induzidos a ingerir um suco contendo cloreto de 

cianeto, potássio e substâncias sedativas. As crianças receberam a solução na boca 

com a utilização de seringas. 

No total, foram 918 mortos, sendo 270 crianças, e quatro que se suicidaram 

no escritório da seita, em Georgetown. Jim Jones suicidou-se em seguida com um 

tiro na cabeça.  

 

Figura 4 - Suicídio massivo em Jonestown, 1978. 

 
Fonte: http://www.trbimg.com. 

 

“Eloquência é a arte de persuadir oralmente os tolos de que o branco é a cor 

que parece ser. Inclui o dom de fazer qualquer cor parecer branca”. (BIERCE, 1842 

– 1914). 

Para Rusk (1909 – 1994), “um dos melhores modos para persuadir os outros 

é com os ouvidos, escutando-os.”.  

Comunicar é um constante exercício de observar, ouvir e se comportar. É 

impossível não comunicar, pois não há um oposto a tal atitude comportamental, o 

silêncio é atitude e também pode ser interpretado positiva ou negativamente. Visto 

que não é possível abster-se da interação, porque até o silêncio é forma de 
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comunicação, torna-se indispensável conhecer mecanismos que facilitam as 

relações.  

Cleópatra (69 a.C. – 30 a.C.), a última grande personalidade do Egito, 

cresceu em meio ao horror da guerra, vivenciou a humilhação da ocupação 

estrangeira, e conheceu a arrogância e a barbárie dos romanos. 

Ela não era egípcia, sua ascendência vinha de heranças gregas, 

macedônicas e persas, porém nutria uma profunda simpatia pelo povo egípcio que, 

associada ao orgulho de seu sangue real, contribuiu para que alimentasse o sonho e 

a ambição de salvar seu povo da tirania estrangeira.  

Era sábia e culta, demasiadamente além do que qualquer mulher da época. 

Poliglota, falava fluentemente egípcio, persa, árabe, somali, aramaico e etíope, além 

de suas línguas maternas, e também conhecia filosofia, literatura e artes.  

Plutarco (46 – 119) revelou que a última rainha do Nilo não era bonita, e que 

seu conhecido domínio sobre os homens estava ligado inteiramente a uma 

inteligência brilhante e sedutora, capaz de “cegar”. 

Cleópatra possuía caráter passional, notável gênio político, e exerceu o poder 

com conhecimento de berço e talento estrategista. A forma como planejou ser 

levada a seu palácio, para chegar a César, enrolada num tapete carregado sobre os 

ombros de seu escravo, mostra (entre outras artimanhas)sua astúcia em criar 

artifícios de batalha. 

Registros apontam que a combinação de inteligência, audácia e um 

irresistível poder de comunicação e estratégia, tornaram Cleópatra a mulher mais 

famosa do mundo. Sua história, até hoje, tem servido de inspiração aos artistas e 

cineastas. 
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Figura 5 - Moeda com a face de Cleópatra e Busto de Cleópatra VII, Museu Britânico. 

 
(Fonte: http://arqueologiaegipcia.com.br e http://mujerycoeducacion.blogspot.com.br). 

 

A humanidade precisou de muitos séculos para desenvolver o alfabeto e 

substituir os pictogramas pelas letras. Precisou de mais tempo ainda para 

compreender a influência da comunicação, não somente pela escrita e pela fala, 

também pela habilidade de relacionar-se. Segundo Rogers (1902 – 1987), “O futuro 

não depende das ciências físicas. Depende de quem está tentando compreender e 

lidar com as interações entre os seres humanos". 

Pode-se falar de interação citando Berlo (2003), que aponta a relação de 

interdependência entre os que interagem. O autor salienta, no entanto, que não se 

trata de uma mera relação de interferência mútua, ou de ação – reação, sob o ponto 

de vista linear. Faz uma crítica forte em relação à possibilidade de excluir-se, da 

comunicação, o caráter de processo. 

 

Os termos ‘ação’ e ‘reação’ rejeitam o conceito de processo. Implicam que 
há um começo na comunicação (o ato), um segundo acontecimento 
(reação), acontecimentos subsequentes etc., e um fim. Implicam a 
interdependência dos acontecimentos dentro da sequencia, mas não 
implicam o tipo de interdependência dinâmica que se compreende no 
processo da comunicação (BERLO, 2003 p. 117). 

 

Hill (2013) cita em seu livro “A Era da Inteligência Social”, que “quem não tem 

habilidade de se relacionar acaba sendo manipulado.”. Para o autor, é indispensável 

que o indivíduo entenda de relacionamentos e aumente a sua inteligência social.  

 

[...] Porque ser socialmente inteligente significa criar relações promissoras 
em todos estes meios. É preciso impactar os outros de forma positiva. Para 

http://arqueologiaegipcia.com.br/
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isso é preciso que os outros se vinculem a você por seus valores e pela sua 
capacidade de ser agradável e compreender o outro. Sem isso, não há 
inteligência social. Definindo, a Inteligência Social é a possibilidade de se 
comunicar de forma verdadeira e efetiva com um maior número de pessoas, 
sentindo o que é importante para elas e transmitindo com muita clareza e 
objetividade aquilo que é importante para você (HILL, 2013 p. 11). 

 

Para Goleman (2006), “fomos programados para a sociabilidade”, logo, 

inteligência social é mais que o simples comunicar, é a habilidade de desenvolver 

relações e aprender a conviver, é entender e reagir adequadamente ao meio social.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Uma análise da Michael Page, grupo empresarial de recrutamento, 

especializado em executivos para média e alta gerência, localizado em São Paulo, 

mapeou em território nacional os maiores desafios de empresas e profissionais em 

2015, e mostrou que uma das principais queixas são as falhas no processo de 

interlocução. O estudo aponta que a maioria dos casos de mal-entendidos não é 

ocasionada por divergências de ideias, mas pela ineficiência na comunicação. 

Halvorson (2015) reconhece que, para o cérebro, é mais fácil e rápido realizar 

conclusões baseadas na primeira impressão do que promover um esforço para 

compreender a mensagem que o outro está tentando passar. Por esse motivo, a 

imagem que um sujeito transmite ao outro determina em boa parte como esse irá 

interpretá-lo, ainda mais do que as palavras utilizadas no processo. Não se trata de 

um processo óbvio nem objetivo, mas quando se conhece alguém, imediatamente 

formam-se ideias imprecisas a respeito do outro, e as conclusões desse primeiro 

momento dão o tom para o restante da conversa. Posteriormente, à medida que os 

indivíduos vão se conhecendo, pode-se mudar de impressão; porém, por se tratar de 

uma etapa que exige mais atenção e gasto de energia, as pessoas apenas chegam 

a ela se sentirem que o esforço compensa. Dessa forma, os primeiros passos para 

uma boa comunicação são: derrubar a barreira da própria pose e romper o 

preconceito das primeiras impressões. 

As pesquisas em comunicação interpessoal não são recentes. No século III 

a.C, Aristóteles já a ensaiava, e essas análises sobre a retórica reforçam o legado 

da informação como processo de persuasão. 
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A comunicação é composta por três elementos principais: locutor - a pessoa 

que fala (quem),discurso -aquilo que é dito (o que), e ouvinte - a audiência (a quem). 

Uma comunicação mal feita ocasiona má interpretação e gera desentendimento; 

pois, quem ouve mal, responde mal, e repassa informação errônea. Por outro lado, 

pessoas que se comunicam bem evitam conflitos e se, por ventura, esses surgirem, 

certamente serão bem administrados. 

 

Todo ato de pensar exige um sujeito que pensa, um objeto pensado, que 
mediatiza o primeiro sujeito do segundo, e a comunicação entre ambos, que 
se dá através de signos linguísticos. O mundo humano é, desta forma, um 
mundo de comunicação (FREIRE, 1977, p. 66). 

 

É interessante salientar a relevância de prestar atenção em si mesmo, 

mostrando-se verdadeiro, dado que dizer a verdade é elementar para um discurso 

coerente, pois a transparência nas relações resulta em credibilidade e atrai a 

confiança do interlocutor, gerando um diálogo questuoso para ambas as partes. 

Todavia, há que se ter cuidado com a linguagem corporal, ela pode ser forte aliada 

no processo de comunicação, ou colocar tudo a perder, pois transcende a 

consciência.  

No livro “O Corpo Fala: A Linguagem Silenciosa da Comunicação Não 

Verbal”, o autor Pierre Weil (2009) desvenda a comunicação corporal, aponta 

inúmeras expressões faciais e corporais, e seus respectivos significados.  
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Figura 6 - Ilustração de “O Corpo Fala”, de Pierre Weil. 

 
Fonte: http://pt.slideshare.net/erimarjetlag/livro-o-corpo-fala-33453961. 

 

A linguagem corporal entrega mentiras, evidencia verdades inconscientes, 

desguarnece ideias, enfatiza o processo de interlocução, e pode favorecer ou 

dificultar o entendimento. Na vida profissional ou social, torna-se evidente a 

realização ou não do indivíduo através da linguagem do corpo. Atitudes que 

demonstram simpatia, bom humor, prazer e produtividade, revelam satisfação no 

trabalho ou em qualquer ocasião. Não obstante, o oposto como desânimo, falta de 

iniciativa, preguiça e contenda, evidenciam descontentamento, mesmo que 

verbalmente o sujeito se exponha entusiasmado. 

http://pt.slideshare.net/erimarjetlag/livro-o-corpo-fala-33453961
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A comunicação não verbal é tão substancial que, mesmo entre pessoas de 

origens e idiomas diferentes, compreende-se facilmente a emoção ou a mensagem 

transmitida através da expressão. O medo é igualmente demonstrado, tal qual a 

arrogância, o nervosismo, a risada sincera ou uma falsa alegria; e não importa de 

que lado do mundo se está, um sorriso é sempre um sorriso. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que, constantemente, cresce a consciência de que a boa 

comunicação é uma das mais importantes competências necessárias ao indivíduo. 

Sendo assim, há também o aumento da busca para aperfeiçoar tais habilidades, 

seja para melhorar as relações, conquistar uma posição de liderança, ou aprimorar a 

interlocução e o contato com o público. 

O ato de comunicar-se bem não se restringe a proferir um número expressivo 

de palavras ou utilizar-se de um vocabulário complexo, mas da capacidade de fazer 

o outro lado compreender aquilo que se quer expressar, sem facilitar interpretações 

imprecisas. O acesso à informação e ao aprendizado das facilidades da 

comunicação e melhoria nas relações está ao alcance de qualquer pessoa que 

busca autoconhecimento e traquejo no convívio social. A comunicação é 

determinante, e todo indivíduo pode aprimorar sua capacidade de interagir. 

O bem comunicar é um exercício contínuo que exige disposição, observação, 

conhecimento, domínio do assunto em questão ou entusiasmo para ouvir e instruir-

se sobre um novo assunto, pois estar aberto a descobertas e ter pensamentos 

positivos são fatores significativos que muito contribuem com a comunicabilidade, já 

que estimula a autoconfiança, e faz com que o indivíduo viva mais feliz, procurando 

entregar sempre o seu melhor. 
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ÁREA DA 6ª CIA/BPMA28 
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Greissa Leandra De Marco30 

 

RESUMO 
A presente pesquisa tem como objetivo analisar o comportamento, na perspectiva ambiental, dos ex-
integrantes do Programa Protetor Ambiental de Canoinhas/SC. A discussão da crise ambiental é 
bastante recente. Com a evolução dos aglomerados urbanos, com o aumento populacional e 
principalmente com a revolução industrial os crimes contra o meio ambiente se intensificaram. 
Atualmente o debate referente a problemática ambiental tem se intensificado e vem despertando em 
algumas instituições a necessidade de desenvolver e aplicar programas e projetos de cunho 
educativos com intuito de mudar comportamento ou reeducar as pessoas nos assuntos ambientais. A 
Polícia Militar de Santa Catarina também preocupada com esta situação desenvolveu projetos 
educativos através de seu segmento especializado, a Polícia Militar Ambiental, que desenvolve 
diversos projetos de educação ambiental em todo o Estado de Santa Catarina. Para verificar se o 
Programa Protetor Ambiental vem atingindo os seus objetivos este trabalho foi elaborado. Para tanto, 
utilizou-se da pesquisa bibliográfica para fundamentar o tema proposto. Como conclusão, verificou-se 
que o projeto atinge seus objetivos principalmente no que tange a mudança de comportamento e a 
percepção da necessidade de preservação ambiental para a sobrevivência humana.   
 
Palavras-Chave: Degradação Ambiental. Educação Ambiental. Comportamento Humano. Polícia 
Militar. Projeto Protetor Ambiental. 
 
ABSTRACT 
The present research intend to analyze the behavior, in the environment perspective, of the ex-
components of the Environment Guardian Program of Canoinhas/SC. The discussion around 
environment crisis has been spoken lately. Considering the urban development, its population growth 
and added the industrial revolution consequences the crimes against the environment have been 
intensified. Nowadays the arguments about the environment problematic have awaken the need of 
institutions to develop and applying educative programs and projects to provide the educational 
behavior change on environment issues. The Santa Catarina Military Police has also been worried 
about this situation and developed educative projects through its specialized organ called Environment 
Military Police, who develop several projects of environmental education in all over the State of Santa 
Catarina. Thus that´s the purpose of this research, to verify if the Environment Guardian Project has 
been fulfilled their goals. It was used bibliography research to underlie this dissertation. As a 
conclusion, its was possible to check that the project reached their goals, essentially, when it is 
spoken about behavior change and noticing that it’s necessary to preserve the environment for all the 
human being survival 
 
Keywords: Environmental Degradation. Environmental Education. Human Behavior. Military Police. 
Environmental Project Protector. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O contexto sociocultural no qual o homem se encontra inserido sempre 

associou o meio ambiente a um meio de recursos a serem explorados. Entretanto, 

séculos se passaram sem que houvesse sequer um lapso de consciência para que 

este mesmo meio pudesse ser reconhecido como um sistema sensível e de recursos 

esgotáveis. 

As consequências da exploração humana compulsiva e desmedida se 

destacam nos noticiários de todas as partes do mundo de forma progressiva. 

Catástrofes ambientais, fenômenos inesperados, espécies extintas, mudanças 

climáticas, entre outros, são sinais de que a mudança de comportamento se faz 

necessária, de que o planeta está próximo ao seu limite. 

A necessidade de mudança é uma visão recente que surgiu há poucas 

décadas. Um longo caminho de discussões, conferências e acordos foi necessário 

para que a educação, com intuito de propagar uma consciência ambiental, fosse tida 

como necessária e urgente diante da ineficácia e vulnerabilidade da legislação 

ambiental vigente. 

Neste contexto, muitos projetos e organizações surgem, com a esperança de 

alcançar uma consciência preservacionista através da educação ambiental. Dentre 

estes projetos se encontra o Programa Protetor Ambiental, organizado pela Polícia 

Militar Ambiental de Santa Catarina, que teve início em 1999, na cidade de Rio do 

Sul. 

Anos após a implantação de tal projeto, a análise de sua eficácia se faz 

necessária, justificando-se assim a escolha do presente tema de extrema 

importância diante dos desastres ambientais e da necessidade de prevenção dos 

mesmos. 

O objetivo geral do presente artigo tem como foco analisar a relevância do 

Programa Protetor Ambiental organizado pela Polícia Militar Ambiental de Santa 

Catarina. Já seus objetivos específicos se delineiam a fim de: descrever o 

desenvolvimento histórico da Polícia Ambiental de Santa Catarina bem como do 

Programa Protetor Ambiental; identificar a afinidade do Programa Protetor Ambiental 

com a missão precípua da Polícia Militar Ambiental de Santa Catarina; realizar uma 

pesquisa, envolvendo alunos formados no Programa Protetor Ambiental, ligados ao 

objeto deste trabalho, buscando identificar a aprovação, a importância e a 
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efetividade do programa; verificar a imagem da Polícia Militar e o reconhecimento da 

comunidade de Canoinhas sobre o trabalho executado pela Corporação nesta 

região. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Este estudo abordou a pesquisa quanto ao trabalho da Polícia Militar 

Ambiental no âmbito da educação ambiental como forma preventiva de práticas de 

crimes desta natureza. 

A pesquisa foi realizada para que pudessem ser discutidos os resultados de 

suas ações, através da técnica bibliográfica. 

Quanto a seus objetivos a pesquisa foi exploratória, de modo a proporcionar 

maior familiaridade com o problema, explicitando-o; e descritiva, na qual se tomou 

como base de análise o projeto na cidade de Canoinhas.  

A pesquisa com relação ao questionário se deu através da abordagem 

quantitativa e qualitativa, esta última para analisar se o projeto foi importante na 

formação da consciência ambiental de seus participantes, bem como se o 

comportamento dos mesmos apresentou alterações em relação ao meio ambiente. 

O questionário desenvolvido composto por 18 questões, fora aplicado a trinta 

integrantes formados pelo Programa Protetor Ambiental de Canoinhas. 

O estudo se propôs a pesquisar pessoas que possuem relação afim com a 

temática do Programa Protetor Ambiental, delimitando o espaço geográfico ao 

município de Canoinhas, integrante da 6ª Companhia de Polícia Militar Ambiental, a 

partir ano de 2004, data de início do Programa Protetor Ambiental neste município, 

por considerar que na época, todos eram adolescentes, hoje já maiores de 18 anos.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Preocupada com a problemática ambiental até então abordada, a Polícia 

Militar Ambiental de Santa Catarina percebeu a esperança de uma consciência 

preservacionista e, com isso, a necessidade de implementação de um projeto de 

educação ambiental, voltado para a coletividade, denominado “ Programa Protetor 

Ambiental”.  
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Este Programa tem como público alvo os adolescentes. Considerando que a 

maioria desses adolescentes não tem conhecimento da legislação ambiental e da 

problemática atual do nosso meio ambiente. O Programa tem como metadifundir a 

educação ambiental como forma de mudança de comportamento, bem como habilita 

os jovens a exercerem a cidadania na sua plenitude. 

Os objetivos do Programa Protetor Ambiental visam proporcionar condições 

de aprendizado aos Protetores, através de atividades teóricas e práticas voltadas a 

preservação do meio ambiente e integração social. Além de capacitá-los para 

atuarem como multiplicadores e defensores do meio ambiente. Contribuiu para a 

complementação da educação que recebem de seus pais ou responsáveis, 

ampliando e aprimorando o desenvolvimento intelectual, social e a cognição no que 

tange ao meio ambiente. O Programa busca fortalecer o espírito de união e 

reciprocidade entre os integrantes, patrocinadores, colaboradores, a Polícia Militar e 

a Polícia Militar Ambiental.   

A seleção dos integrantes, até 30 jovens por turma e com idade entre 12 e 14 

anos, se dá por teste de seleção aplicado por integrantes da Polícia Militar 

Ambiental, através da inscrição realizada pelo próprio adolescente, após abertura de 

vagas e divulgação do projeto.  

O teste é composto de 25 questões objetivas relacionadas a temática 

ambiental, sendo 05 questões sobre a fauna, 05 sobre a flora, 05 sobre recursos 

hídricos e 10 sobre as problemáticas ambientais.  A classificação será pela feita 

maior nota nas questões objetivas, sendo o rendimento escolar anual o critério de 

desempate. Persistindo o empate o critério utilizado seráa idade.  

Quanto à capacitação dos Protetores Ambientais, o Programa destina-se a 

informação e formação, a nível básico, na atividade de preservação e defesa do 

meio ambiente, o que se dará através de aulas teóricas e práticas, com duração 

mínima de 180 horas aulas, duas vezes por semana, no período matutino ou 

vespertino. O corpo docente é composto por policiais militares ambientais ou 

profissionais que atuam na área e com vasto conhecimento da problemática 

ambiental. 

Cabe ressaltar a continuidade do programa, uma vez que após a conclusão 

do período de capacitação, os Protetores Ambientais serão multiplicadores para 

alunos da rede de ensino pública e particular de Santa Catarina. Poderão continuar 

desenvolvendo atividades educativas e práticas, relacionadas à preservação 
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ambiental, participando de eventos, feiras de cunho ambiental, divulgação de datas 

comemorativas, elaboração de teatros, campanhas educativas e palestras, sempre 

acompanhados por Policial Militar Ambiental. 

O Programa possui corpo docente voluntário e tem como recursos físicos os 

existentes na sede da instituição policial militar ambiental. Os recursos financeiros 

são oriundos de patrocinadores ou parceiros na atividade. 

Cada Protetor ganha o uniforme que será utilizado em todas as atividades 

desenvolvidas, ou seja,  durante as aulas teóricas e durante as aulas práticas. 

Este uniforme é composto por camiseta, boné, cinto, moletom, bota, cinta, e 

calça. 

As disciplinas ministradas no Programa são: um breve histórico da Polícia 

Militar, a conceituação de biodiversidade, flora, fauna, bem como os problemas 

trazidos pela caça e criação em cativeiro. Estuda-se ainda a poluição, o lixo, a 

agricultura, o solo e a pesca. Quanto à legislação ambiental analisam a Lei de 

Crimes Ambientais (Lei n° 9.605/98). Aprendem como evitar danos ambientais.  

Através do teatro, contos e poesias aprendem a importância dos seres vivos. Por fim 

participam de  palestras sobre drogas e  trânsito. 

Além das disciplinas teóricas os Protetores Ambientais fazem visitas e 

viagens de estudo, caminhadas ecológicas, limpeza de mananciais e atividades de 

cunho social. 

Buscando dar transparência às atividades desenvolvidas é necessário que os 

pais ou responsáveis do Protetor Ambiental assinem um termo de acordo.  Ficam 

estabelecidas as disciplinas, os horários das aulas, as atividades que poderão ser 

praticadas e as condições para a participação, tais como: o bom desempenho 

escolar, a uniformização e a concordância dos pais, sob pena de desligamento 

automático do Programa. 

 

3.1 ANÁLISES DO QUESTIONÁRIO APLICADO AOS INTEGRANTES DO 

PROGRAMA PROTETOR AMBIENTAL EM CANOINHAS  

 

Pouco mais de dez anos depois da primeira turma se formar decidiu-se por 

aplicar um questionário aos Protetores formados pelo Projeto Protetor Ambiental de 

2004, em Canoinhas, de forma a analisar a eficácia e influência do projeto na vida 

de seus participantes. 
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O questionário foi enviado para a 6ª Companhia de Polícia Militar Ambiental 

sediada em Canoinhas, via e-mail e aos cuidados do Sd PM Luís Mateus Moreschi, 

que entrou em contato com o ex-integrante do projeto ambiental Leandro Gutti que, 

por sua vez, repassou o questionário para os demais . 

Foram contatados 30 protetores ambientais formados, entre estes 10 homens 

e 20 mulheres, com idade entre 19 e 25 anos (GRÁFICO 01). Nas perguntas 

socioeconômicas (questões de 01 a 04) notou-se que todos concluíram o Ensino 

Médio (2° grau), sendo que 20 destes estão cursando nível superior.  

 

GRÁFICO 01 – DADOS SOBRE OS PARTICIPANTES DO PROGRAMA PROTETOR AMBIENTAL 

 
Fonte- Dados da Pesquisa (2015) 

 

As respostas às demais questões, referentes ao aproveitamento do curso, 

demonstraram que o mesmo foi significativo. 

Os questionados concordam, de maneira unânime, que o projeto foi auxiliador 

na formação ambiental de cada um.  A grande maioria relata que as mudanças de 

comportamento dos colegas em relação ao meio ambiente foram notáveis. Também 

foram unânimes as respostas das questões 14 e 18, a primeira no que diz respeito à 

importância do projeto para a formação da consciência ambiental de seus 

participantes, e a segunda sobre a importância de sua continuidade. 

Tais respostas afirmam o que Teitelbaum (1978 apud NUNES, 2015) diz 

quanto ao processo de conscientização, ou seja, que a tomada de consciência 

promovida pela educação ambiental projeta-se em três dimensões: como prática 

social concreta; como assunção de uma personalidade nacional, que em seu próprio 
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âmbito busca a realização de seu destino histórico, com independência, justiça e 

liberdade; e como integrantes de uma comunidade internacional que luta pela 

realização dos ideais de justiça, solidariedade e paz. 

A prática social concreta, neste caso, deu-se pelo fato do projeto auxiliar 

claramente na tomada de consciência de seus participantes. 

Considerando que 25 participaram do curso por interesse pessoal preocupa 

um pouco o fato de que 14 dos 05 que não entraram por interesse próprio continuem 

envolvidos com questões ambientais totalizando 16 protetores envolvidos 

atualmente com as referidas questões. 

O envolvimento com questões ambientais demonstra que os protetores 

formados continuam no processo de reflexão-ação, sendo sua práxis comprometida 

com a mudança ecológica social necessária. De fato todos os protetores ambientais 

começaram a refletir sobre seu mundo, o que já faz deles pessoas ambientalmente 

conscientes.  

Importante ressaltar também que 15 dos participantes não tinham nenhum 

conhecimento sobre questões ambientais na época do Programa e atualmente, 10 

destes protetores  colocam em prática os conhecimentos adquiridos proferindo 

cursos ou palestras para as pessoas que não participaram do projeto .  

Desta forma, todos os 30 protetores formados continuam aplicando os 

conhecimentos agregados no projeto em atividades práticas sendo que 20 

protetores ainda desenvolvem atividades do gênero. 

De acordo com Nunes (2015, p. 3): 

 

Os homens são capazes de agir conscientemente sobre a realidade e é 
precisamente isto, a "práxis humana", que é a unidade indissolúvel entre a 
ação e a reflexão sobre o mundo, que permite ao indivíduo resolver 
problemas e em especial, problemas ambientais. 

 

Assim, é o engajamento atual dos participantes do projeto que faz dele uma 

iniciativa bem-sucedida. Considera-se que a prática de seus membros é 

consequência do impulso proporcionado pelo referido projeto. Iniciando desta forma 

a tomada de consciência ambiental dos  jovens participantes. 
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GRÁFICO 02 – DADOS SOBRE O PROJETO PROTETOR AMBIENTAL 

 

05- Você é formado ou cursa nível superior ou técnico na área ambiental? 

06- Aplicou os conhecimentos adquiridos em atividades práticas? 

07- O curso auxiliou para seu direcionamento vocacional na escolha de sua profissão? 

08- Você fez ou faz parte de alguma ONG ou similar após a conclusão do curso? 

09- Atualmente você desenvolve atividades de preservação ambiental? 

10- Você acha que o curso é importante para formação de consciência ambiental de seus 
participantes? 

11- Você verificou mudança de comportamento de seus colegas no que tange a preservação do 
meio ambiente após a conclusão do curso? 

Você teve oportunidade de colocar em prática o aprendizado do curso proferindo palestras ou 
similar para outras pessoas que não participam do curso? 

12- Você participa regularmente de seminários, palestras e eventos relacionados à questão 
ambiental? 

13- Você acha importante a contribuição do programa em seu município? 

14- Você acha que o curso é importante para formação de consciência ambiental dos seus 
participantes? 

15- Você verificou mudança de comportamento de seus colegas no que tange a preservação do 
meio ambiente após a conclusão do curso? 

16- Você teve oportunidade de colocar em pratica o aprendizado do curso proferindo palestras ou 
similar para outras pessoas que não participaram do curso? 

17- Você participa regularmente de seminários, palestras e eventos relacionados a questão 
ambiental? 

18- Você acha importante a contribuição do programa em seu município? 

Fonte- Dados da Pesquisa (2015) 

 

Contudo, alguns pontos merecem destaque. Notou-se que o projeto auxiliou 

na escolha da profissão dos seus participantes, sendo que metade destes protetores 

foram influencia dos na escolha de sua vocação .  
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Um ponto negativo é que 25 dos protetores não participam de eventos 

relacionados à questão ambiental e nenhum dos protetores faz parte de uma ONG 

atualmente. 

Tais resultados demonstram que a educação ambiental, assim como todos os 

outros processos, não é totalmente eficiente, isto porque as matrizes determinantes 

do comportamento humano são imprecisas, sendo a construção do ser humano 

variável e multideterminável. Entretanto ela é, inegavelmente, um processo longo, 

duradouro e eficaz, na maior parte das situações. Influencia na formação de um ser 

humano ambientalmente consciente e capaz de mudar a realidade que o cerca e de 

contribuir para a propagação de uma consciência ambiental que visa a 

sustentabilidade e preservação do meio ambiente. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É inegável a necessidade de mudança de comportamento em relação ao 

meio ambiente. A vida no planeta tem se tornado cada dia mais difícil, devido à 

ambição e ações destrutivas do próprio homem. 

Desta forma, a educação é um meio eficiente para o início de uma mudança 

de comportamento social, tal como explicita a filosofia existencialista: a essência do 

ser humano se constrói tanto a partir das escolhas que o próprio homem faz, quanto 

das escolhas que outros fazem por ele. Tal conceito se confirma observando os 

resultados do projeto realizado pela Polícia Militar Ambiental,tema central desta 

pesquisa. 

 As mudanças de comportamento provocadas pelo projeto foram satisfatórias. 

Embora os números apresentados não tenham preenchido cem por cento das 

expectativas considera-se que o projeto logrou êxito. 

Com isso, alcançou-se o objetivo geral desta pesquisa e concluiu-se que o 

processo da educação ambiental, por mais longo que seja, é duradouro e as ações 

uma vez estimuladas se tornam contínuas. 

A análise dos dados colhidos demonstra que seus participantes reconhecem 

a importância da execução e continuidade do projeto, que fora auxiliador na 

formação da consciência de cada um e os impulsionou a continuar envolvidos em 

questões e atividades de proteção ao meio ambiente. 
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Quanto aos objetivos específicos, todos foram alcançados com relação à 

descrição da história da Polícia Militar, tratada no segundo título, bem como sobre o 

Batalhão da Polícia Militar Ambiental, abordada no terceiro título. As questões 

ambientais também foram abordadas e fundamentadas pela revisão de literatura. 

Assim, observando os objetivos específicos desta pesquisa, verificou-se que a 

continuidade do projeto é necessária, uma vez que vem atingindo suas principais 

metas. Permanece ao longo do período de sua execução formando cidadãos 

conscientes que buscam fazer uma sociedade sustentável. 
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A CONTRIBUIÇÃO INDÍGENA NA SOCIEDADE BRASILEIRA: ELEMENTOS 
PARA A CONSOLIDAÇÃO DA LEI 11645/2008 NO QUE SE REFERE AOS 

POVOS INDÍGENAS 
 

Maria Lucia Müller Scheidemantel31 

André Luiz Dombrovski32 

 

RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo principal a oferta de subsídios para o trabalho e reconhecimento 
da presença indígena na formação da sociedade brasileira. Desta forma, destacou-se como viviam os 
povos nativos quando da invasão e conquista portuguesa do território onde hoje é o Brasil e também 
algumas características comuns e adversas entre alguns dos nossos povos indígenas e, da mesma 
forma as principais mudanças nocivas originadas a partir do processo de colonização. Abordou-se 
também o conhecimento indígena aproveitado pelos conquistadores e a presença da herança 
indígena em nossa sociedade nos dias atuais. E por fim, os desafios e possibilidades de se colocar 
em prática a Lei 11645 na escola. 
 
Palavras-chave: Lei 11645/2008. Índios. Escola. 
 
 
ABSTRACT 
His article aim tooffer subsidies to work and recognition of the indigenous presence in the formation of 
Brazilian society. In this way, stood out as they did the native peoples when the invasion and 
Portuguese conquest of territory in what is now Brazil and also some common and adverse 
characteristics among some of our indigenous peoples and, as the main harmful changes arising from 
the colonization process. It also approached indigenous knowledge enjoyed by the conquerors and 
the presence of indigenous heritage in our society today. Finally, the challenges and to put into 
practice the Law 11645 in school possibilities. 
 
Keywords: Law 11645/2008. Indians. School. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Lei 10639/03 alterou a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da educação 

brasileira incluindo a obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileira e 

africana. Resultado de forte pressão do movimento social negro, essa alteração 

tornou possível o conhecimento e compreensão da contribuição negra na formação 

da sociedade brasileira, bem como, a luta dessa parcela da população contra a 

escravidão e o racismo presentes no Brasil. Ainda que as chagas abertas pelo nosso 

passado escravocrata levem longo tempo para chegar a uma reparação, a Lei força 

o Estado brasileiro a desenvolver políticas necessárias para tal fim.  

Em 2008, ainda que tardiamente, a Lei 11645 anexou o estudo da história e 

cultura indígena, dando nova redação à LDB e proporcionando também o 

conhecimento da contribuição indígena na formação da sociedade brasileira. Depois 

da redação da Constituição de 1988 que trouxe a garantia de mais direitos aos 

povos indígenas, o apêndice à Lei de Diretrizes e Bases da Educação que obriga o 

ensino/estudo da história e cultura indígena em todos os níveis de ensino se 

representou uma grande vitória para o movimento social indígena.  

Sabe-se que para sair do papel, as Leis precisam ser conhecidas e cobradas 

por todos os cidadãos para que sejam colocadas em prática. Se na questão do 

estudo da história e cultura afro-brasileira e africana conseguimos grandes avanços 

se compararmos o período anterior a 2003, na questão indígena há ainda muito a se 

fazer. Ainda que crescente, é muito irrisória a produção acadêmica voltada para a 

temática e, para professores do Ensino Fundamental e Ensino Médio há a carência 

de materiais didáticos e paradidáticos sobre a questão indígena e quase nula a 

oferta de programas de formação inicial e continuada no que concerne aos índios do 

Brasil.  

Nos livros didáticos – na maioria das vezes condutores do processo de ensino 

e aprendizagem – a questão indígena é relegada a segundo plano, dificultando em 

muito a efetividade do trabalho.  

O presente estudo tem como objetivo principal a oferta de subsídios para o 

trabalho e reconhecimento da presença indígena na formação da sociedade 

brasileira. Destacamos como viviam os povos nativos quando da invasão e 

conquista portuguesa do território onde hoje é o Brasil e também algumas 

características comuns e adversas entre alguns dos nossos povos indígenas. 



164 
 

 

Trataremos também das principais mudanças nocivas originadas a partir do 

processo de colonização como também o conhecimento indígena aproveitado pelos 

conquistadores e a presença da herança indígena em nossa sociedade nos dias 

atuais. No momento final, falaremos da resistência indígena contra os 

conquistadores e para a manutenção de sua cultura também destacaremos os 

desafios e possibilidades de se colocar em prática a Lei 11645 na escola. 

 

1.1 A TEMÁTICA INDÍGENA NA ESCOLA: TODO DIA ERA DIA DE ÍNDIO: 

POPULAÇÃO INDÍGENA ONTEM E HOJE 

 

Curumim chama cunhatã que eu vou contar/ Antes que os homens aqui 
pisassem/ Nas ricas e férteis terras brazilis/ Que eram povoadas e amadas/ 
Amadas por milhões de índios/ Reais donos felizes/ Da terra do pau Brasil/ 
Pois todo dia e toda hora era dia de índio/ Mas agora eles só têm um dia/ 
Um dia dezenove de abril/ Amantes da pureza e da natureza/ Eles são de 
verdade incapazes/ De maltratarem as fêmeas/ Ou de poluir o rio, o céu e o 
mar/ Protegendo o equilíbrio ecológico/ Da terra, fauna e flora pois na sua 
história/ O índio é o exemplo mais puro/ Mais perfeito mais belo/ Junto da 
harmonia da fraternidade/ E da alegria, da alegria de viver/ Da alegria de 
amar/ Mas no entanto agora/ O seu canto de guerra/ É um choro de uma 
raça inocente/ Que já foi muito contente/ Pois antigamente/ Todo dia era dia 
de índio(BENJOR, 1989, p. 01). 

 

O dia 22 de abril de 1500 está marcado em nossa história como a data da 

“descoberta” do Brasil pelos portugueses. A maneira como isso é posto pode nos 

levar a ilusão de que esta era uma terra abandonada, sem dono, que foi encontrada 

por marinheiros perdidos em sua jornada, e já que sem dono, aberta para quem a 

encontrasse. No entanto, não era assim como alguns queriam e muitos acreditaram. 

 

Sabe-se hoje que os povos indígenas que habitam o continente Sul 
Americano descendem de populações que aqui se instalaram há dezenas 
de milhares de anos, ocupando virtualmente toda a extensão desse 
continente. Ao longo desse período essas populações desenvolveram 
diferentes modos de uso e manejo dos recursos naturais e diferentes 
formas de organização social, o que é atestado pelo crescente número de 
pesquisas arqueológicas realizadas no Brasil e países vizinhos (NEVES, 
1995, p. 171). 

 

Segundo Boulos Junior (2012:86)estima-se que no ano da chegada de 

Colombo, em 1492, a América era habitada por 57 milhões e 300 mil indígenas 

agrupados em milhares de povos. Só no Brasil, segundo o mesmo autor, essa 

população poderia ser de 3 a 5 milhões de pessoas. Em território hoje pertencente 

ao estado do Paraná, no século XVI essa população era de aproximadamente 200 
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mil índios organizados em quatro povos distintos: os Guarani, os Xetá, os Kaingang 

e os Xokleng. 

O conhecimento que se tem das populações indígenas no período da 

conquista ou anterior a ela vem de duas fontes documentais principais: de um lado, 

os diferentes tipos de documentos escritos produzidos em diversos contextos pelos 

colonizadores europeus e seus descendentes e do outro, as tradições orais e a 

mitologia das populações indígenas (NEVES, 1995, p. 175). 

Atualmente, a população indígena está bem reduzida. De acordo com a 

FUNAI (Fundação Nacional do Índio), o Censo Demográfico realizado pelo IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) em 2010, contabilizou 817.963 

indígenas, dos quais 502.783 vivem na zona rural e 315.180 habitam as zonas 

urbanas brasileiras em todas as Unidades da Federação.33 Esses indígenas estão 

organizados em 240 povos falantes de mais de 150 línguas diferentes.34 

No Paraná, segundo dados da Secretaria de Estado da Educação35, a 

população indígena existente no Estado está distribuída em 17 terras abrigando as 

etnias Kaingang, Guarani e Xetá, visto que os Xokleng estão em Santa Catarina na 

atualidade. 

A redução drástica da população indígena do século XVI até aos dias de hoje 

se deu a partir do processo de exploração e colonização de nosso território com os 

agravantes para a população nativa: perda de territórios, guerras de resistência, 

doenças trazidas pelos brancos, catequização e destruição cultural, dentre outros.  

No que se refere à perda de território, “desde a chegada dos colonizadores 

europeus ao Brasil, em 1500, até os dias atuais, os conflitos fundiários estão entre 

os principais fatores de extermínio da população indígena.” (MUNDURUKU, 2012, p. 

29). Para tanto, basta ver em noticiários atuais as manchetes estampadas com 

verdadeiras guerras entre grupos indígenas e seguranças particulares de 

fazendeiros que ocupam irregularmente terras indígenas. 

Por outro lado, além da afronta empreendida pela tomada das terras 

indígenas deve-se ressaltar o efeito nocivo da influência da religião europeia imposta 

aos povos nativos. 

                                            
33

http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao acessado em 09/07/2014; 
34

http://pib.socioambiental.org/pt/c/no-brasil-atual/quem-sao/povos-indigenas acessado em 
09/07/2014; 

35
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/portal/estaticas/alunos/indios_terras.php acessado em 
09/04/2014; 
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A catequese e a educação ministradas aos povos indígenas significaram, na 
verdade, o emprego de outro tipo de violência contra esses povos, 
configurada pela imposição de valores sociais, morais e religiosos, 
acarretando a desintegração e a consequente destruição de incontáveis 
sociedades indígenas, o que caracteriza o etnocídio, um processo diverso 
do genocídio, porém com resultados igualmente nefastos para os povos 
dominados (MUNDURUKU, 2012, p. 29). 

 

A boa notícia, porém, é que, apesar de reduzida se comparada ao século XVI, 

atualmente a população indígena está aumentando. Estimam-se aproximadamente 

oitocentos mil índios a mais que na segunda metade do século passado. Como bem 

destacou Darci Ribeiro (1996, p. 13) “Há trinta anos, eles se reduziram a cerca de 

100 mil.” Isso é sem dúvida resultado da resistência e organização dos povos 

indígenas que conseguiram ao longo do tempo a ampliação de políticas públicas, 

muito embora sejam aquém do que realmente é necessário e justo. 

 

1.2 ORGANIZAÇÃO DOS POVOS INDÍGENAS QUANDO DO CONTATO COM OS 

COLONIZADORES E O IMPACTO NOCIVO DA COLONIZAÇÃO 

 

Conforme destacado acima, as informações sobre os povos indígenas do 

século XVI e em período anterior a conquista europeia são oriundas de relatos de 

viajantes – sendo a Carta de Pero Vaz de Caminha o primeiro documento escrito a 

falar sobre os índios – que por aqui passaram e travaram contatos com os povos 

indígenas a partir do século XVI. É correto afirmar que esses relatos foram 

importantíssimos para trabalhos posteriores sobre a forma de organização social e 

sobre a cultura de vários povos. Por outro lado, informações sobre o modo de vida 

em período anterior à conquista europeia se tornam imprecisas para várias análises. 

Infelizmente, ainda que tenhamos como fontes esses documentos escritos e 

orais, as informações sobre os povos indígenas que chegam até as salas de aula 

são muito reduzidas. 

Para termos uma ideia, no livro didático “História: sociedade e cidadania” – de 

Boulos Junior - do 6º ano há apenas 34 páginas dedicadas à população que 

habitava o território brasileiro no período anterior à conquista europeia. Por outro 

lado, aos gregos e romanos são dedicadas 107 páginas. Da mesma coleção, o 

volume do 7º ano que possui 315 páginas traz somente 75 páginas dedicadas à 

História do Brasil, onde apenas 15 delas tratam do estudo genérico sobre os índios. 
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E isto não será muito diferente se atentarmos para livros didáticos de outros autores 

ou de outras áreas do conhecimento. 

Essa situação dificulta o trabalho com os alunos e ainda demonstra que a Lei 

não está sendo cumprida nem pelos fornecedores de material didático para o Estado 

brasileiro. Em contraponto, destacamos aqui algumas informações de como se 

encontravam alguns povos quando do contato com os conquistadores e 

colonizadores.   

De acordo com informações bibliográficas, os índios brasileiros organizavam-

se em comunidades coletivas onde havia a partilha comunitária dos produtos obtidos 

tanto na pesca, na caça, nas lavouras ou na coleta. Eles viviam em pequenos 

grupos nômades ou seminômades.  

 

Já na célebre carta de Pero Vaz de Caminha encontramos dados a respeito. 
Comunica o escrivão da frota de Cabral, em 1500, ao seu rei Dom Manuel, 
referindo-se ao relato de degredados que, por ordem do capitão, visitaram 
uma aldeia tupi na região de Porto Seguro:E segundo depois diziam, foram 
bem uma légua e meia a uma povoação em que haveria nove ou dez casas, 
as quais diziam que eram tão compridas, cada uma, como essa nau 
capitania... e todas de um só espaço.. e diziam que em cada casa se 
recolhiam trinta ou quarenta pessoas [...] (BALDUS apud FERNANDES, 
1989, p. 9). 

 

O viajante Hans Staden relata como era a organização de uma aldeia dos 

tupinambás, povo guerreiro do qual ficou prisioneiro em uma de suas incursões às 

terras brasileiras. 

 

Os Tupinambás vivem próximos ao mar [...] São pressionados por 
adversários de todos os lados. Suas moradias, eles as constroem de 
preferência em lugares onde há água e madeira, e também animais e 
peixes nas proximidades. Quando esgotam uma região, mudam suas 
moradias para outra. Quando querem construir suas cabanas, um chefe 
reúne um grupo de cerca de quarenta homens e mulheres, tantos quantos 
puder conseguir, e esses normalmente são seus amigos e parentes; 
erguem uma cabana, com cerca de quatorze pés de largura, e conforme o 
número de moradores, de até 150 pés de comprimento. [...] Ninguém tem 
um quarto próprio; no entanto, cada núcleo, marido e mulher, dispõem de 
doze pés no sentido longitudinal. (STADEN: 2011, p.135/136). 

 

  Em períodos mais recentes de nossa história, tivemos a presença de 

estudiosos indigenistas que desenvolveram trabalhos de grande relevância sobre 

populações indígenas. Talvez os dois maiores nomes do século XX foram Curt 

Nimuendajú “que, desde 1905 até a sua morte, ocorrida em 1945, conviveu com 

dezenas de tribos do sul e do norte, leste e oeste do país e tornou-se o maior 
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conhecedor dos índios do Brasil” (BALDUS apud FERNANDES, 1989, p. 12) e 

Ribeiro que também se debruçou intensamente sobre a produção bibliográfica 

acerca dos índios brasileiros. Importante destacar que nos estudos dos dois nomes 

citados, há características em povos diferentes em tempo e espaço que são muito 

parecidas com aquelas destacadas no século XVI. Isso pode ser notado entre os 

Xokleng da nossa região: 

 

Viviam nas matas ricas em pinheirais, desde as proximidades da costa até o 
centro de Santa Catarina, ao longo do Rio Itajaí e seus formadores. Alguns 
bandos levavam suas zonas de ação, ao norte, até o Paraná e, ao sul, até a 
região de campos ocupados por criadores de gado. [...] Vivendo ao longo de 
rios caudalosos e piscosos que amiúde atravessavam, não tinham 
embarcações e nem comiam peixes. [...] Embora hostilizados por outras 
tribos e pelos civilizados, jamais conseguiram unir-se, ao contrário, viviam 
divididos em pequenos bandos extremamente hostis uns aos outros. 
(RIBEIRO, 1996, p. 126).  

 

Além de viverem em pequenos grupos, é comum entre a maioria dos povos 

indígenas a organização do trabalho a partir de atividades divididas por sexo. 

 

Dado o limitado avanço tecnológico dos índios do Brasil, não existe em suas 
sociedades especialização profissional. Cada homem sabe fazer o que os 
demais homens fazem assim como cada mulher sabe fazer o que as 
demais mulheres fazem. Então pode-se dizer que existe entre os índios 
uma divisão do trabalho por sexo. Tal divisão não é a mesma em todas as 
tribos. De um modo geral, às mulheres cabem as atividades culinárias, o 
cuidado das crianças, além de partilhar com os homens do plantio e da 
colheita. Aos homens são destinadas as atividades guerreiras, a caça, a 
derrubada da floresta para se fazer a lavoura (MELATTI, 1987, p. 62). 

 

Esse trabalho era realizado a partir de uma relação de respeito e cuidados 

com a natureza. E isso era passado de geração a geração. Segundo Lery (1972, p. 

126), os tupinambás acentuavam que poderiam viver despreocupadamente, visto 

que a natureza que os alimentava e também alimentaria aos seus filhos.  

Esses cuidados com a natureza eram realizados de formas bastante simples 

como destaca Ribeiro (1995, p. 205-206):  

 

1. Manutenção de pequenos estabelecimentos que minimizam o impacto da 
exploração humana sobre peixes, mamíferos aquáticos, quelônios, caça 
terrestre e arborícola;  
2. Dispersão das comunidades ao invés do seu amontoamento;  
3. Manutenção de uma "terra de ninguém" entre as áreas ocupadas para a 
formação de "reservas" faunísticas;  
4. Mobilidade frequente das roças e aldeias para evitar a super-exploração 
do ambiente;  
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5. Pequena taxa de incremento populacional através da contenção de 
natalidade;  
6. Tabus alimentares destinados a salvaguardar espécies ameaçadas;  
7. Plantio de espécimes vegetais nas margens dos rios, nas capoeiras, ao 
longo das trilhas, em clareiras naturais da floresta destinadas a atrair a caça 
e a aumentar a população faunística.  

 

Assim como havia muita semelhança quanto à organização em pequenos 

grupos e partilha do que se caçava, pescava, coletava ou se produzia entre a tribo, 

bem como no que se refere à habitação, havia também uma enorme diversidade no 

que se refere à língua falada, à mitologia, à produção material, à organização 

familiar e ao trato com os mortos. 

Entre os quatro povos indígenas que habitaram o território onde hoje é o 

Paraná se podem notar essas diferenças. No que diz respeito à língua, Xetás e 

Guaranis estavam associados ao tronco linguístico Tupi. Xoklengs e Kaingangs ao 

tronco Gê. Cada povo tinha seus mitos para explicar seu surgimento na Terra. 

Guaranis e Kaingangs produziam cerâmica diversificada. Os Xokleng se utilizavam 

da cera de abelha para produzirem seus utensílios. Os Xetá produziam artesanato 

em madeira. Os Xokleng usavam tembetá nos lábios e cremavam seus mortos. 

Xetás, Guaranis e Kaingangs os enterravam. 

O estudo dos povos indígenas é muito rico, visto a sua enorme diversidade. 

Por mais que haja semelhanças em algumas características básicas, é a diferença 

entre cada povo que justifica atenção maior por parte da sociedade não índia para 

perceber o que podemos e devemos aprender com essa riqueza cultural. 

 

1.3 CONQUISTADORES E ÍNDIOS: A APROPRIAÇÃO DO CONHECIMENTO 

INDÍGENA POR PARTE DOS CONQUISTADORES 

 

Na contada história do descobrimento e colonização do Brasil não foi dado 

muito espaço para a apropriação dos conhecimentos indígenas por parte dos 

conquistadores e colonizadores. 

Sim, pois basta pensarmos que os europeus – e aqui falamos propriamente 

dos portugueses – eram estrangeiros em uma terra estranha, com características 

bem adversas daquelas de além-mar. Desta forma, qualquer passo em falso poderia 

ser fatal na aventura de exploração do território.  
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Está claro que, sobretudo no sul do Brasil, a conquista europeia promoveu 
uma catastrófica redução demográfica e a consequente substituição das 
populações autóctones pelos colonizadores e seus descendentes, mas o 
espaço ocupado por estes novos habitantes, os caminhos usados na 
penetração do interior, o conhecimento adquirido sobre os recursos naturais 
e muitas das plantas por eles utilizadas resultam de conhecimentos 
acumulados por milhares de anos pelos índios que aqui viviam (NEVES, 
1995, p. 189). 

 

Neste ínterim, destacou-se um pouco dessa contribuição dada 

involuntariamente pelos povos indígenas e não referenciada em nossa história. 

Ribeiro (1995) destacou bem essas questões em seu texto “A contribuição 

dos povos indígenas à cultura brasileira.” Geograficamente, eram os índios, isso é 

óbvio, que indicaram as características geográficas do território. Savanas, serras, 

florestas indicadas pelos índios facilitariam as incursões portuguesas. Outra questão 

é a dos caminhos em meio à floresta e a referentes aos rios navegáveis, veias 

abertas território adentro e grandes fornecedores de pesca. 

 

A adaptação à vida ribeirinha dos grupos indígenas da floresta tropical 
conduziu ao desenvolvimento de uma tecnologia de navegação em canoas 
e, em função disso, de uma tecnologia pesqueira que, ao longo dos grandes 
rios e junto às suas margens alagáveis, soube captar uma prodigiosa fauna 
pesqueira, de mamíferos como o peixe-boi, répteis como a tartaruga, e 
peixes como o pirarucu. (RIBEIRO, 1995, p. 207). 

 

Além da variedade de peixes de água doce que poderiam ser consumidos, 

havia por parte dos índios o indicativo de quais as melhores caças, bem como a 

variedade de plantas comestíveis e para serem utilizadas de forma medicinal. 

 

Inúmeras espécies vegetais, objeto de coleta por parte dos índios, foram 
adotadas pelos colonizadores europeus, passando a ser cultivadas, 
algumas em larga escala, desempenhando hoje relevante papel na 
economia mundial. [...] A capacidade curativa de plantas medicinais 
indígenas está na base de grande parte dos remédios produzidos pelos 
laboratórios e vendidos em farmácias, mas sua origem indígena é quase 
ignorada pela cultura ocidental. (RIBEIRO: 1995, p.202/204) 

 

Produtos que atualmente movimentam milhões de reais em nossas indústrias, 

inclusive na cosmética, foram descobertas indígenas. O mate, por exemplo, utilizado 

primeiramente pelos quatro povos indígenas que habitaram o território onde hoje é o 

Paraná servia como estimulante bebido ou mascado antes da ida para a caça ou 

para os combates. Outro vegetal utilizado na indústria de bebidas é o guaraná, 

descoberto, domesticado e utilizado por povos indígenas da região norte do Brasil. 
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Em nossa região “o pinhão foi alimento valioso para combater a fome dos 

imigrantes. [...] Os imigrantes aprenderam com os índios também o uso da semente 

de taquara moída e torrada para fazer broa” (RIBAS, 2008, p. 51). Neves destaca 

isso: 

 

É provável que uma das maiores contribuições dos índios americanos para 
as outras populações do planeta tenha sido o grande número de plantas por 
eles domesticadas durante o período pré-colonial: tomate, batata, tabaco, 
milho, pimenta, amendoim, mandioca, abacaxi, mamão, maracujá, abóbora, 
coca, batata doce, feijão, um tipo de algodão, pupunha, açaí, urucum 
(colorau) e inúmeras outras. Isso sem falar nas plantas já aqui manejadas e 
posteriormente domesticadas pelos europeus, como a erva mate e a 
seringueira. (NEVES, 1995, p. 183). 

 

Da seringueira se extrai a borracha, importante para o desenvolvimento 

econômico, principalmente da cidade de Manaus (AM) e ainda acrescentou o 

território do Acre ao Brasil, após contenda judicial com a Bolívia. 

Mas, há ainda várias outras contribuições indígenas que nos utilizamos sem 

mesmo nos dar conta disso. A roça de toco ou coivara utilizada pelos Guarani e 

Kaingangs foi muito utilizada pelos colonizadores europeus que chegaram em nossa 

região na virada do século XIX para o XX, fazendo-os produzir, visto que o Estado 

não dava a eles nenhuma assistência técnica. E, que falar de uma coisa que 

encontramos na maioria das habitações de nossa região, o quintal? Isso é também 

herança indígena: 

 

Numa reconstituição hipotética do modo de vida das comunidades que 
experimentaram inicialmente o cultivo, o arqueólogo Donald Lathrap (1977) 
propôs o conceito de "home garden", aqui traduzido como "quintal". Para 
Lathrap, membros dessas comunidades seriam responsáveis pelo 
transplante de mudas de plantas de importância econômica — alimentação, 
matérias-primas para construção e trançado, alucinógenos, venenos para 
caça e pesca, remédios, etc. — da floresta para os quintais ("home 
gardens") de suas casas, onde seriam replantadas. O quintal seria o espaço 
de experimentação e aperfeiçoamento das espécies e, a partir daí, teriam 
se desenvolvido outras formas de cultivo, como as roças, onde o plantio é 
mais importante que o transplante de mudas (NEVES, 1995, p.183). 

 

Além das contribuições indígenas indicadas acima, podemos ainda tomar 

conhecimento e nos aproveitarmos da cosmovisão dos povos indígenas, de sua 

forma de se relacionar com o trabalho, com a natureza e com a maneira como 

educam suas crianças. 
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Colocar em prática a Lei que obriga o estudo da história e cultura indígena, 

além de um ato de justiça para com os primeiros habitantes de nosso território é 

também uma possibilidade de intercâmbio em matéria de experiência cultural.  

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O trabalho com a temática indígena requer pesquisa por parte do professor/a 

e elaboração de questionamentos aos alunos, instigando o gosto pela pesquisa para 

que se avance no processo de aquisição de conhecimentos de modo a superar a 

tendência na história da educação brasileira de tratar a questão indígena de forma 

estereotipada. Bittencourt (2009) argumenta que é necessário combater um ensino 

que não privilegie o domínio conceitual e os esquemas que mobilizem as diferentes 

formas de pensar que, para ela, constituem o pensamento histórico. Dessa forma, as 

atividades propostas aos alunos devem ser planejadas com o intuito de ampliar a 

rede conceitual, tendo sempre em vista que os conceitos relacionados à História são 

adquiridos, progressivamente, e podem ser resinificados na medida em que novos 

saberes são construídos. 

De início será proposto estudo sobre as matrizes culturais que formam a base 

da cultura brasileira: africanos, europeus e indígenas, baseando-se na lei 11645, 

que acrescenta a obrigatoriedade de se trabalhar nas escolas a história e a cultura 

dos povos indígenas e, desenvolvido um trabalho interdisciplinar fragmentado nas 

disciplinas de História, Artes e Literatura. 

Os materiais didáticos voltados diretamente para esse tema ainda são 

escassos e há que ser feita seleção de textos e materiais, e, junto com os alunos, 

identificar a influência indígena nos diversos segmentos da sociedade presente e 

perceber sua contribuição na composição social e cultural promovendo mostra 

artístico-cultural para a comunidade. 

Os alunos necessitam, em seu processo de escolarização, adquirir os 

conceitos históricos para que possam compreender os processos sociais, 

construindo uma postura crítica perante a sociedade em que vivem. Pretende-se 

promover três ações que julgamos de fundamental importância em uma educação 

voltada para a cidadania e a pluralidade cultural: conhecer, respeitar e valorizar. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O antropólogo Darcy Ribeiro chegou a prever, a partir de seus estudos, que 

chegaríamos ao século XXI com a população indígena exterminada. Hoje, de acordo 

com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, temos mais de 800 mil 

índios em nosso país. Não foi má fé de Darcy Ribeiro e nem erro de sua 

metodologia de pesquisa. O que ocorre é que, nos anos 1960, nossa população 

indígena não passava de 100 mil pessoas, como já referenciamos no início de nosso 

texto e, à maneira como vinha sendo tratada a questão indígena no país, 

caminhava-se sim para o extermínio dessa população. Foi a capacidade de 

organização e resistência que fez com que alguns de nossos povos indígenas 

tivessem destino melhor que outros em outras épocas. 

Quanto aos índios Kaingang do Paraná, Lúcio Tadeu Mota explicita a 

organização e resistência desse povo durante o processo de conquista de suas 

terras por fazendeiros criadores de gado. Nessa relação conflituosa, criaram 

técnicas de combate, refinaram táticas de luta, aperfeiçoaram formas de atacar e de 

manter o inimigo sobre pressão, enfim, desenvolveram técnicas de guerra, de 

guerrilhas, de emboscadas e ataques capaz de fazer frente a um inimigo muito 

superior a eles, conforme aponta Mota (1994).Essa capacidade de resistir é que 

manteve parte da população Kaingang, hoje o terceiro maior povo em número 

populacional no Brasil. 

Quanto aos Xokleng, Darcy Ribeiro destaca que foi a bravura desse povo que 

não deu êxito total á politica de extermínio adotado pelo Estado através de suas 

formas de agir e “ocupar o território”. Poderíamos aqui destacar a maneira de resistir 

de vários outros povos indígenas brasileiros. Por exemplo, Munduruku (2012) 

destacará que foi a partir da Constituição Brasileira de 1988 que os povos indígenas 

tiveram nova força para resistência e organização. 

Assim, a atual Constituição Federal trata dos direitos dos povos indígenas de 

forma transversal, ampla e inovadora, ao reconhecer que reside na diversidade 

cultural e não na incapacidade civil a necessidade de proteção jurídica especial 

destinada aos povos indígenas, o que possibilitou a elaboração, nos anos que se 

seguiram, de farta legislação infraconstitucional indigenista, contemplando essas 

minorias com o direito à diversidade étnica, linguística e cultural, sem prejuízo de 

suas prerrogativas como cidadãos brasileiros afirma Manduruku (2012). 
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Dentro desta farta legislação infraconstitucional indigenista destacada na 

citação acima, está contida a Lei 11645/2008 que temos de colocá-la em prática. 

Como destacou-se no exemplo dado sobre um livro didático de História, há 

limitações grandes para a efetivação da Lei. Por outro lado, há subsídios presentes 

em diferentes meios para que possamos estar melhor trabalhando a questão 

indígena na escola.   

Nas bibliotecas das escolas públicas há vários títulos de literatura infanto 

juvenil produzidos por escritores indígenas como Daniel Munduruku, por exemplo. A 

Revista de História da Biblioteca Nacional, enviada para todas as escolas públicas 

pelo Programa Nacional de Bibliotecas Escolares (PNBE), traz em sua edição 92 

produção especial sobre os índios brasileiros. Além disso, há vários portais na rede 

mundial de computadores que podem colaborar muito no processo de ensino e 

aprendizagem sobre a questão indígena. Como exemplo, podemos citar o Portal do 

Instituto Socioambiental (www.pib.socioambiental.org) que traz informações sobre 

todos os povos indígenas brasileiros, inclusive com jogos pedagógicos, e também o 

Portal Kaingang (www.portalkaingang.org) que traz muita informação sobre esse 

povo. 

Destacamos ainda a experiência Índio Educa criada no ano 2011, resultado 

de uma parceria entre organizações não governamentais e movimento indígena que 

disponibiliza em um portal da rede mundial de computadores (www.indioeduca.org) 

informações sobre povos indígenas desenvolvidas pelos próprios índios. 

Na rede mundial de computadores, podemos ainda encontrar documentários, 

filmes de curta e longa-metragem, entrevistas com lideranças indígenas, 

reportagens de telejornais dentre várias outras informações uteis que podem 

subsidiar nossa formação e nossas atividades em sala de aula. 

A efetivação da Lei 11645/2008, se colocada em prática, corrigirá nossa 

injustiça histórica para com os povos indígenas, tão importantes para a formação da 

sociedade brasileira. Como os índios têm o direito de verem sua história contada e 

respeitada, nós e nossos alunos temos também o direito de conhecermos essa 

história. Precisa-se aliar nossa intenção para isso à cobrança do Estado brasileiro 

para que de condições para isso. Tratar da temática indígena, sob o paradigma 

cultural nas escolas é o meio mais eficaz de contribuir para a compreensão dos 

conceitos sobre a formação da nossa nação. 

 

http://www.pib.socioambiental.org/
http://www.portalkaingang.org/
http://www.indioeduca.org/
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OS MUITOS TEXTOS NO TEXTO MONTE CASTELO DE RENATO RUSSO 
 

Roberto Bresciani36  

André Luiz Dombrovski37 

 

RESUMO 
A intertextualidade está fortemente presente no estudo da linguística textual e explica as vozes que 
se encontram dentro de um mesmo texto. Um texto não é fruto de um único autor. Ele é a reunião de 
tudo o que esse autor viu, viveu, leu e que, inúmeras vezes, acaba expondo em sua escrita de forma 
proposital ou não. Para exercer sua função total, é preciso que haja diálogo entre autor e leitor, já que 
se esse não conhece o texto ao qual aquele se refere, a intertextualidade perde sua força, perde sua 
função. Dessa forma, quanto maior o conhecimento de mundo, a leitura, o saber do leitor, maior será 
sua compreensão dos aspectos intertextuais. Dentre as diversas formas de intertexto, analisaremos 
aqui as paráfrases presentes na canção “Monte Castelo”, escrita por Renato Russo, líder da banda 
Legião Urbana. Renato mistura Camões, a Bíblia e uma batalha da Segunda Guerra Mundial para 
cantar o amor que sobrevive ao tempo, é etéreo, dói, se contradiz e que, ainda assim, é parte maior 
daquilo que faz o homem ser humano.  
 
Palavras-chave: Intertextualidade. Monte Castelo. Renato Russo. 
 
ABSTRACT 
The intertextuality is strongly present in the study of text linguistics and explains the voices that are 
within a text. A text is not the result of a single author. It is a mixture of everything that this author has 
seen, lived, and read throughout his/her life and that she/he ends up exposing in his/her  writing 
purposely or not . In order for reading to fully exercise its function, there must be a dialogue between 
the author and the reader. If the reader does not know the references presented in a text, 
intertextuality loses its strength, it loses its function.  Thus, the higher the level of understanding, 
reading and knowledge of the reader, the greater his/her understanding of the intertextual aspects of a 
text is. Among the various forms of intertext, we will analyze here the paraphrases that are present in 
the song "Monte Castelo" by Renato Russo, leader and songwriter of the Brazilian band “Legião 
Urbana”. Renato mixtures Camões , the Bible and a battle of the World War II to sing the love that 
survives time, is ethereal , hurts , contradicts itself and that is, yet, the biggest part of what makes man 
human. 
 
Keywords: Intertextuality. Monte Castelo. Renato Russo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A intertextualidade acontece quando um texto está inserido em outro. Ao 

escrever, o autor carrega consigo não somente sua voz, mas todas as vozes que 

esse autor leu, viveu e que passaram a integrá-lo.  A intertextualidade permite criar 

um vínculo  entre  autor e  leitor  que  não  se  lê  nas  palavras,  que  se  estende  e 

depende do saber de mundo desse leitor e desse autor. 

A prática da análise intertextual ultrapassa a língua em que o texto está 

escrito e cabe ao docente enriquecer as mentes jovens através do estímulo à leitura.  

Entender o fenômeno da intertextualidade é uma forma de oportunizar aos os 

alunos o prazer de ler um texto além das suas linhas.  É uma forma de introduzi-los 

ao prazer que compreender e visualizar os textos que se escondem proporciona. A 

partir daí, estes alunos estarão empenhados a ler cada vez mais para entender cada 

vez mais, para perceber a intertextualidade cada vez mais, e se tornarem, 

consequentemente, leitores incansáveis, independente da língua que decidirem 

utilizar como ferramenta.   

Compreender o poder do intertexto e o quanto ele enriquece a leitura são, 

assim, formas de estimular os estudantes à leitura prazerosa que objetiva ampliar o 

domínio e entendimento das muitas vozes que compõe um texto. 

Por isso, este artigo se propõe a analisar a canção “Monte Castelo”, de 

Renato Russo, um exemplo de intertextualidade em língua portuguesa e cujo estudo 

será, definitivamente, essencial para a compreensão e domínio do funcionamento do 

fenômeno da intertextualidade. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA: UMA ANÁLISE DE MONTE CASTELO 

 

Entender o fenômeno da intertextualidade é uma forma de expandir o prazer 

de ler um texto para além das suas linhas. É uma introdução à satisfação de 

entender os textos que se escondem e que, ao mesmo tempo, se completam. 

Compreender o poder do intertexto e o quanto ele enriquece a leitura são formas de 

estimular o leitor à leitura prazerosa que objetiva ampliar o domínio e entendimento 

dos muitos textos que compõe um texto. 

Renato Russo, em sua canção “Monte Castelo”, conversa com dois textos e 

um fato histórico para (tentar) explicar o amor. Ele recorre ao soneto “Amor é um 
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fogo que arde sem se ver”, do poeta Luís Vaz de Camões, à carta de São Paulo 

escrita aos Coríntios presente na Bíblia e se refere, no título, a uma batalha da 

Segunda Guerra Mundial vencida pelo exército brasileiro na Itália. 

Para melhor compreender a força que esses textos possuem nessa obra do 

líder da banda “Legião Urbana”, é importante entender o que é e como funciona a 

intertextualidade.  

Ao escrever, um autor se utiliza não somente de sua voz, mas de todas as 

vozes que já foram lidas, vistas ou ouvidas por ele. A escrita não é totalmente 

original. O que se escreve é fruto de outras idéias relacionadas àquelas do autor. 

Essa inclusão de textos dentro de um texto é chamada de intertextualidade. Para 

Koch (2004, p. 145,146), a intertextualidade “ocorre quando, em um texto, está  

inserido outro texto  (intertexto)  que anteriormente foi escrito ou dito”. A função 

maior da intertextualidade é estabelecer entre leitor e autor uma ligação que 

ultrapasse as palavras presentes no texto.  

A inserção significativa de um texto dentro de outro não depende somente do 

autor. O reconhecimento de um intertexto depende de saberes prévios. Precisa 

existir, no leitor, conhecimento de mundo suficiente para compreender aquilo a que o 

autor se refere.  

A intertextualidade permite criar um vínculo entre autor e leitor que não se lê 

nas palavras, que se estende e depende do saber de mundo desse leitor e desse 

autor. Se o leitor não conhece o (inter)texto, não há compreensão da 

intertextualidade. Para Koch (2004, p. 146), o texto precisa fazer parte da memória 

social de um grupo ou, então, da memória discursiva dos interlocutores, caso 

contrário, a compreensão será comprometida.  

A intertextualidade pode ser explícita ou implícita.  

É explícita quando, no texto, é feita menção à fonte do intertexto, é o caso de 

citações, referências, menções, resumos, etc. Isto é, não há dúvida quanto ao texto 

ao qual se refere e existe menor necessidade de conhecimento de mundo por parte 

do leitor para compreender esse tipo de intertextualidade.  

Para Koch, os intertextos são implícitos quando “se introduz no texto 

intertexto alheio, sem qualquer menção da fonte” (2004, p. 146). A autora ainda 

explica que aqui, cabe ao interlocutor recuperar o intertexto na memória para, então, 

construir seu sentido total. Quando esse diálogo entre leitor e autor não existe, o 

texto não cumpre sua função completa e muito do entendimento é comprometido.  
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Como formas de intertextualidade, destacam-se: a epígrafe, a citação, a 

paráfrase, a paródia, a pastiche, a tradução e a referência e alusão. O texto aqui 

estudado é um caso de paráfrase.  

Koch explica que a paráfrase é uma forma forte de intertextualidade, pois o 

intertexto está presente na maior parte do texto. Existe, na paráfrase, “a intenção de 

dialogar com o texto retomado, e não de tomar seu lugar”. Assim, se o intertexto não 

for citado com as palavras do autor, ele deve manter o sentido buscado pelo mesmo. 

Não existe a intenção de ridicularizar o intertexto, mas de utilizá-lo para enriquecer a 

obra.  

 

2.1 UM MÚSICO, UM LUSO, UM APÓSTOLO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL: 

AS VOZES DE MONTE CASTELO 

 

Para compreender os intertextos de “Monte Castelo”, cabe averiguar cada um 

dos textos presentes na canção, seus autores e contextos.  

Renato Russo é o nome artístico de Renato Manfredini Júnior. Ele foi um 

compositor e cantor brasileiro que fundou a banda de rock Legião Urbana. Renato 

morreu aos 36 anos, vítima do vírus HIV. A banda Legião Urbana é reconhecida 

nacionalmente como uma das mais influentes dos anos 80 e é, até hoje idolatrada 

por milhões de fãs.  

O poeta Luís Vaz de Camões nasceu em Portugal no séc. XVI e foi 

simplesmente inigualável em sua obra. Considerado o maior poeta português, 

Camões escreveu poemas líricos e épicos além de autos e cartas.  Sua maior e mais 

famosa obra é o poema épico “Os Lusíadas” que o colocou em igualdade com os 

melhores poetas do mundo. Em Sonetos (2001, p. 185) ele é citado como o gênio 

que “magnetiza o leitor e o eleva, de súbito, a um outro estado de percepção.” 

No poema “Amor é fogo que arde sem se ver”, Camões define a complexa 

ambigüidade do amor romântico, o quanto “contrário a si é o mesmo Amor”. O luso 

enaltece o sentimento, exemplificando a necessidade que os amantes têm um do 

outro e finaliza questionando a falta de lógica e confusão que o sentimento provoca 

em sua essência. 

 

Amor é fogo que arde sem se ver 
É ferida que dói, e não se sente 
É um contentamento descontente 
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É dor que desatina sem doer. 
 
É um não querer mais que bem querer 
É um andar solitário entre a gente 
É nunca contentar-se de contente 
É um cuidar que ganha em se perder. 
 
É querer estar preso por vontade 
É servir a quem vence, o vencedor 
É ter com quem nos mata, lealdade.  
 
Mas como causar pode seu favor 
Nos corações humanos amizade 
Se tão contrário a si é o mesmo Amor?  
(Soneto 11, Luís de Camões) 

 

O apóstolo Paulo foi um influente escritor do Cristianismo e suas pregações e 

relados estão presentes em diversos momentos na bíblia. Previamente um 

perseguidor de cristãos, Paulo se converte ao ter uma visão de Jesus. A partir da 

conversão, passa a pregar o Cristianismo, tonando-se um dos maiores líderes dos 

primeiros cristãos.  

Uma das formas escolhidas para sua pregação é através de cartas que 

escrevia a diversas comunidades, incluindo aqui Corinto, uma rica cidade comercial 

em que o apóstolo fundou uma comunidade cristã.  

 O texto utilizado por Renato Russo em “Monte Castelo” faz parte do novo 

testamento bíblico. Na primeira carta aos Coríntios, no capítulo 13 intitulado “Acima 

de tudo o amor”, o apóstolo Paulo expõe o amor divino e cristão, aquele que se 

sente pelo semelhante e que leva a abnegar a si mesmo em favor do próximo. Ele 

explica que “se não tivesse amor, nada seria”. Define-o como o dom supremo, que é 

imortal e não depende da ciência, do conhecimento, é etéreo e traz sentido a tudo o 

que se faz. 

 
1
 Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse 

amor, seria como o metal que soa ou como o sino que tine. 
2
 E ainda que 

tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a 
ciência, e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os 
montes, e não tivesse amor, nada seria. 

3 
E ainda que distribuísse toda a 

minha fortuna para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu 
corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitaria. 

4
 

O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com 
leviandade, não se ensoberbece. 

5
 Não se porta com indecência, não busca 

os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal; 
6
 Não folga com a 

injustiça, mas folga com a verdade; 
7
 Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo 

suporta. 
8
 O amor nunca falha; mas havendo profecias, serão aniquiladas; 

havendo línguas, cessarão; havendo ciência, desaparecerá; 
9
 Porque, em 

parte, conhecemos, e em parte profetizamos; 
10 

Mas, quando vier o que é 
perfeito, então o que o é em parte será aniquilado. 

11
 Quando eu era 
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menino, falava como menino, sentia como menino, discorria como menino, 
mas, logo que cheguei a ser homem, acabei com as coisas de menino. 

12 

Porque agora vemos por espelho em enigma, mas então veremos face a 
face; agora conheço em parte, mas então conhecerei como também sou 
conhecido. 

13
 Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes 

três, mas o maior destes é o amor. (I Coríntios 13, Acima de tudo o Amor)  

 

O título da canção relaciona-se à tomada de Monte Castelo que ocorreu 

durante a Segunda Guerra Mundial, em 1944, no Norte da Itália. Esta foi a conquista 

mais importante do exército brasileiro na Segunda Guerra Mundial, impedindo o 

avanço alemão em direção à França. Foram quatro batalhas em que os brasileiros 

sofreram com a falta de treinamento e preparação para a guerra em um inverno 

rigoroso e em que muitas vidas foram perdidas.  

 

2.2 ANÁLISE DA INTERTEXTUALIDADE DE MONTE CASTELO 

 

Renato Russo intercala trechos do soneto e do texto bíblico, num belíssimo 

diálogo que canta o amor.  

 

Ainda que eu falasse a língua dos homens 
E falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada seria 
É só o amor, é só o amor 
Que conhece o que é verdade 
O amor é bom, não quer o mal 
Não sente inveja ou se envaidece 
Amor é o fogo que arde sem se ver 
É ferida que dói e não se sente 
É um contentamento descontente 
É dor que desatina sem doer 
Ainda que eu falasse a língua dos homens 
E falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada seria 
É um não querer mais que bem querer 
É solitário andar por entre a gente 
É um não contentar-se de contente 
É cuidar que se ganha em se perder 
É um estar-se preso por vontade 
É servir a quem vence, o vencedor 
É um ter com quem nos mata a lealdade 
Tão contrario a si é o mesmo amor 
Estou acordado e todos dormem todos dormem todos dormem 
Agora vejo em parte, mas então veremos face a face 
É só o amor, é só o amor 
Que conhece o que é verdade 
Ainda que eu falasse a língua dos homens 
E falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada seria.  
(Renato Russo, Monte Castelo, Adapt. "I Coríntios 13" e "Soneto 11" de Luís 
de Camões) 
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Ele mistura a pureza do amor cristão do Apóstolo Paulo e o fogo do amor 

romântico de Camões para explicitar que um completa o outro e que, no fundo, o 

amor é sempre o mesmo.  

Russo inicia a canção citando o apóstolo Paulo diretamente “Ainda que eu 

falasse a língua dos homens/ e falasse a língua dos anjos, em amor eu nada seria”. 

Ele coloca sua voz nos versos “É só o amor, é só o amor/ que conhece o que é 

verdade” e encerra a primeira parte com o apóstolo ao citar que “O amor é bom, não 

quer o mal/ Não sente inveja ou se envaidece”.  

A parte introdutória da canção explica que o amor ultrapassa todo e qualquer 

entendimento e que é maior do que o conhecimento científico já que sem ele (o 

amor), conhecer as línguas dos homens e dos anjos, o conhecimento humano e 

divino de nada adiantaria, pois seria vazio, sem significado. 

Na sequência, Renato recorre ao poeta lusitano ao dizer que o “Amor é fogo 

que arde sem se ver/ É ferida que dói e não se sente/ É um contentamento 

descontente/É dor que desatina sem doer”. E retorna o diálogo com Paulo 

retornando os versos “Ainda que eu falasse a língua dos homens/ e falasse a língua 

dos anjos, em amor eu nada seria”. 

Camões exemplifica a dualidade do amor, a dor e a alegria que o sentimento 

provoca ao mesmo tempo. O fato de ser fogo e não se ver, de estar presente no 

interior daquele que ama, de ser ferida que não dói, de ser contentamento, felicidade 

que não permite ser feliz expressa a negação que o sentimento provoca, a 

duplicidade que carrega. 

Ainda enfatizando a contrariedade do amor, Renato continua citando 

diretamente Camões aos explicar que o sentimento 

 

É um não querer mais que bem querer  
É solitário andar por entre a gente 
É um não contentar-se de contente 
É cuidar que se ganha em se perder 
É um estar-se preso por vontade  
É servir a quem vence, o vencedor  
É um ter com quem nos mata a lealdade  
Tão contrario a si é o mesmo amor 

 

Nos versos seguintes Renato Russo utiliza sua própria voz afirmando que 

“Estou acordado e todos dormem todos dormem todos dormem”, antes de voltar a 

Paulo com “Agora vejo em parte, mas então veremos face a face”. Ou seja, a visão, 
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a compreensão de mundo, do amor é limitada, parcial, mas tente a se estender, a 

tornar-se mais completa e ampla. 

Renato finaliza atestando que “É só o amor, é só o amor/ que conhece o que 

é verdade” e encerra a canção com a voz do apóstolo em “Ainda que eu falasse a 

língua dos homens/ e falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada seria”.  

Isto é, para Renato, o mais importante ainda é o amor, é o fato de que sem 

ele todo o conhecimento do mundo de nada valeria. Sem o amor, seja ele na sua 

forma romântica ou o amor pela família ou pelo trabalho, por aquilo que se faz, de 

nada adianta conhecer, pois o conhecimento por si só é vazio de significado. 

Enquanto seres humanos, precisamos ser direcionamos por algo mais e, para o 

letrista, este algo a mais é o amor. 

Quase toda a letra é formada de citações diretas das duas obras e Renato 

empresta sua voz apenas em dois trechos.  

No primeiro ele acrescenta “É só o amor, é só o amor/ que conhece o que é 

verdade” à voz do apóstolo Paulo.  

Na segunda parte em que utiliza suas próprias palavras, Russo diz que “Estou 

acordado e todos dormem todos dormem todos dormem”. É difícil saber exatamente 

sobre a o que o letrista se refere, talvez seja o fato de que, entre os três escritores 

que falam sobre o amor, ele é o único acordado – vivo – enquanto os outros dormem 

– estão mortos. Ainda assim, é possível perceber que, mesmo mortos, as palavras 

do apóstolo Paulo e de Camões ultrapassam as barreiras do tempo e provam ser 

verdade ainda hoje. Isso acontece por que o amor é etéreo, comum ao homem de 

todas as épocas e é o sentimento que mais o humaniza. 

O intertexto presente no título leva a acreditar que Renato relaciona a guerra 

– forma talvez mais explícita do ódio – com o amor. Novamente a dualidade que o 

amor carrega se faz presente.   

A guerra é um momento em que, ironicamente, o amor triunfa. O combatente 

ama a pátria e é por ela que luta chegando até a doar a própria vida em favor do 

amor a uma causa, uma bandeira. No campo de batalha, perante os horrores da 

guerra, quem sabe, esse amor pela pátria deixe de existir, mas então, em seu peito, 

surge a lembrança da família que aguarda seu retorno e, novamente, é o amor que 

toma conta e o impulsiona a lutar pela oportunidade de voltar a ver quem se ama.  

A maestria com que Renato Russo costura esses três intertextos é formidável. 

No diálogo entre Paulo e Camões, a identidade do apóstolo e do poeta se 
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convergem em uma só e o título referencia de forma máxima a ironia do amor que 

impulsiona as batalhas na guerra. Enfim, sendo romântico, divino ou direcionado a 

uma causa, o amor é, definitivamente, o que move aquilo que há de mais humano 

nos seres que somos. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesse artigo analisou-se a força que o intertexto tem na canção “Monte 

Castelo” de Renato Russo, líder da banda “Legião Urbana”. Renato se apodera de 

três referências intertextuais: um soneto de Luís Vaz de Camões, um trecho bíblico, 

escrito pelo apóstolo Paulo, e um fato histórico, para cantar o amor.  

No título, Renato homenageia o amor do combatente que deixa a família para 

lutar pela pátria sem demonstrar dúvida ou egoísmo e, cujo objetivo são dias 

melhores para aqueles que deixou para trás.  

No belíssimo diálogo que ele cria entre Camões e o apóstolo Paulo, 

percebemos as inúmeras facetas do amor que é parte romântico, “fogo que arde 

sem se ver” e parte divino, puro, livre de interesse e que “não quer o mal, não sente 

inveja ou se envaidece”.  

Ambas as obras são separadas por séculos e relatam o amor de forma 

diferente, mas na canção, os versos são tão bem intercalados que o tempo ou o tipo 

de amor parecem sempre o mesmo, já que o homem, na sua essência, é um ser de 

amor e esse sentimento é vivo e presente em toda e qualquer geração. Em alguns 

momentos, é difícil dizer onde Paulo acaba e onde Camões começa.  

Renato é, nessa canção, mestre ao brincar com as inúmeras facetas do 

sentimento que não deixa o homem “contentar-se de contente”, e sem o qual, “nada 

seria”, mesmo quando ele é o único “acordado” enquanto “todos dormem, todos 

dormem”.   

Cabendo a ele, o único “acordado”, vivo, reunir as palavras de Paulo e 

Camões, os que “dormem”, que estão mortos, e cantar o sentimento que ultrapassa 

as barreiras do tempo, que prova ser real e etéreo, comum a todos os homens e que 

existe em todas as épocas e nas suas mais variadas formas. 
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O PSICOPEDAGOGO E A ATUAÇÃO CLÍNICA38 
 

Veroni Gavasso39 

Marilena Loss Bier40 

RESUMO 
O tema “O psicopedagogo e a atuação clínica” Tem como objetivo primordial mostrar a importância 
do psicopedagogo desenvolver uma boa atuação clínica, trabalhando para amenizar ou sanar 
dificuldades de aprendizagem decorrentes de patologias que podem ter se desencadeado na 
gestação ou por deficiências congênitas ou até mesmo por problemas de ordem familiar como 
separação dos pais, adoção, entre outros fatores. 
 
Palavras-chave: Psicopedagogo. Atuação. Patologias. 
 
 
ABSTRACT 
"The psychopedagogists and clinical work" has as a main objective show the how important is the 
psychopedagogists develop a good clinical performance  , working to alleviate or rectify learning 
difficulties that can be result from conditions that may have triggered during pregnancy or birth defects 
or even by problems in their family like a parents' separation, adoption and other factors. 
 
Keywords: Psychopedagogists. Performance. Pathologies. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O tema proposto neste Artigo apresenta um estudo sobre “O psicopedagogo e 

a atuação clínica”. O tema foi escolhido devido a necessidade de mostrar aos 

psicopedagogos a importância de atuarem na área clínica, na qual esses 

profissionais devem conhecer o cliente em um todo, pois cada pessoa apresenta 

diferentes gêneros, personalidades e contextos familiares que podem ou não 

influenciar nas questões psicopatológicas, bem como podem afetar a aprendizagem, 

sendo que muitas vezes esses clientes com patologias diferenciadas são alvos de 

relacionamentos conturbados no âmbito familiar, social, profissional e escolar. 

A pessoa que tem alguma patologia precisa de um trabalho para que consiga 

assimilar conhecimento, de modo a controlar os seus impulsos para aprender a viver 

bem com sigo mesma e em sociedade. O objetivo deste Artigo é conhecer e mostrar 

a atuação do psicopedagogo, seu trabalho com o cliente buscando melhorar seu 

convívio em diversos locais onde o mesmo estiver. 
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O estudo foi referenciado no Código de Ética ABP (1996), Freire (1996), 

Navarro (1996), Quintella (2000), Serra (2012) e Tiba(2006) que proporcionaram um 

melhor entendimento sobre o assunto. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

  

2.1 PSICOPEDAGOGIA 

 

A psicopedagogia se ocupa do processo de ensino e aprendizagem humana e 

suas dificuldades, de modo que a sua atuação deve estar em vários campos do 

conhecimento. Esse profissional deve perceber a aprendizagem de forma ampla, 

sendo importante que o mesmo considere o que há de avanços significativos nesse 

processo. Sendo assim o psicopedagogo deve levar o seu cliente a construir e 

reorganizar sua personalidade e sua visão do mundo.  

É importante ressaltarmos ainda que o psicopedagogo deve propiciar ao seu 

cliente a melhor utilização da linguagem e a forma do mesmo elaborar 

cognitivamente informações específicas, sendo que esses critérios irão lhes ajudar a 

concretizar e satisfazer as suas necessidades, para que o mesmo possa atuar no 

mundo em que vive. 

De acordo com o Código de Ética dos Psicopedagogos: 

 

A psicopedagogia é um campo de atuação em Saúde e Educação que lida 
com o processo de aprendizagem humana; seus padrões normais e 
patológicos, considerando a influência do meio – família, escola e sociedade 
– no seu desenvolvimento, utilizando procedimentos próprios da 
psicopedagogia (Artigo 1, Código de Ética ABP, revisado em 1996). 

 

Observasse então, que a psicopedagogia acontece onde a aprendizagem 

acontece, ou seja, em todos os momentos de nossas vidas e bem como nas 

diferentes faixas de idade, as dificuldades podem também surgir em qualquer nível 

de ensino. 

O profissional da Psicopedagogia Clínica é procurado quando o problema de 

aprendizagem já existe e necessita de uma intervenção, esse trabalho realizado pelo 

profissional busca evitar que o problema evolua ou torne-se mais complexo. 
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2.2 A HISTÓRIA DA PSICOPEDAGOGIA  

 

As primeiras formas de atuação psicopedagógicas surgiram na Europa a 

partir da segunda metade do século XX, com objetivo de atender pessoas que 

apresentavam dificuldades de aprendizagem, já nos Estados Unidos o mesmo 

movimento acontecia, porém enfatizando mais os movimentos médicos em relação 

às ditas dificuldades. 

O movimento Europeu originou a psicopedagogia, enquanto os Americanos 

acreditavam que os problemas de aprendizagem possuíam causas orgânicas e 

precisavam de um atendimento especializado, o qual acabou por movimentar as 

escolas e de certo modo atribuiu o fracasso escolar. 

A Europa acabou por influenciar a Argentina, que passou a cuidar das 

pessoas com dificuldades de aprendizagem buscando reeducá-las, e o Brasil 

recebeu através da Argentina influencias Americanas e Europeias, assim formou a 

identidade da nossa Psicopedagogia. 

Segundo Serra: 

 

É importante também dizer que, no Brasil, a formação do psicopedagogo se 
dá por meio de cursos de pós – graduação Latu senso, enquanto na 
Argentina o curso é de graduação e teve seu início na Universidade de 
Buenos Aires, há mais de três décadas (SERRA, 2012, p.6). 

 

No Brasil a psicopedagogia surgiu há 30 anos, e tem como objetivo estudar, 

compreender e intervir na aprendizagem, sendo que a psicopedagogia não estuda 

somente os distúrbios de aprendizagem, mas a aprendizagem de um modo geral 

normal ou patológica. 

 

2.3 O PSICOPEDAGOGO CLÍNICO 

 

Durante algum tempo as dificuldades de aprendizagem eram tratadas como 

um problema biológico, jamais levando-se em conta os problemas afetivos, culturais 

ou sociais. Quando alguma criança apresentava esses problemas era comum ser 

levada ao médico, neurologista entre outros, e era submetido a diversos exames e 

recebia muitas vezes apenas medicamentos. 

Segundo Serra:  
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 É claro que uma criança pode de fato precisar de tratamentos médicos e 
possuir dificuldades de aprendizagem como consequência de alguma 
necessidade especial, mas, certamente, não é o caso da maioria Temos a 
tendência de focalizar a causa do não aprender em nossos alunos, mas é 
necessário refletir também sobre as práticas pedagógicas e todo o contexto 
que cerca o nosso educando, inclusive o familiar e o escolar (SERRA, 
2012,p. 8). 

 

O psicopedagogo clínico deve trabalhar em parceria com a família, médico e 

escola, pois a troca de informações pode fazer grande diferença na execução das 

atividades, bem como também os benefícios para o cliente podem ser imensos. É 

importante que o psicopedagogo passe a intervir em algumas situações 

apresentadas pelo seu cliente, pois seu posicionamento clínico faz parte de suas 

ferramentas de trabalho.  

 

2.4 DEFINIÇÃO DE PSICOPATOLOGIA 

 

A psicopatologia é um conjunto de conhecimento referende ao adoecimento 

mental, ela busca estudar as causas e sintomas os quais podem ser reações como: 

alucinação, delírio, ideia obsessiva, labilidade afetiva entre outros. 

Sendo assim os estados mentais e comportamentais produzidos pelo seu 

psicológico acabam afetando a vida pessoal, profissional e familiar. 

Segundo Quintella: 

 

Dito de outra forma, não se pode compreender ou explicar tudo o que existe 
em um homem por meio de conceitos psicopatológicos. Assim, ao se 
diagnosticar Van Gogh como esquizofrênico (ou epiléptico, maníaco - 
depressivo, ou qualquer que seja o diagnóstico formulado), ao se fazer uma 
análise psicopatológica de sua bibliografia, isso nunca explicará totalmente 
a vida e a obra de Van Gogh. Sempre resta algo que transcende à 
psicopatologia, e, mesmo à ciência, e que permanece no domínio do 
mistério (QUINTELLA, 2000, p. 23). 

 

Os adoecimentos mentais abordados pela psicopatologia podem ter diversas 

causas desde hereditariedades até mesmos traumas que podem ocorrer em 

diferentes fases da vida. Para a pessoa que apenas esta visualizando e não 

vivenciando casos de adoecimentos mentais pode parecer ser insignificante o 

conhecimento da psicopatologia, porém algumas delas podem ser prevenidas ainda 

na barriga da mãe, através de precauções e cuidados na gestação e na concepção 

nos primeiros meses de vida.  
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2.5 A FORMAÇÃO PSIQUE 

 

O processo da formação psique começa logo no útero materno, e a cada dia 

precisa amadurecer para que o indivíduo tenha uma vida normal, se ocorrer uma 

condição irregular para a vida embrionária, como tentativa de aborto, intoxicações ou 

emoções penosas o embrião pode ser atingido alterando o desenvolvimento do 

mesmo ocasionando uma baixa energia vital. 

A formação do caráter é a modificação interior, e algumas modificações 

traumáticas são decorrentes da necessidade do ser vivo se defender de situações 

indesejadas, entre essas situações podem estar ligadas até mesmo à questão de 

deixar o útero materno e ter que encarar o mundo a sua volta. 

Segundo Navarro, o dano a psique embrionário é praticamente irreversível do 

ponto de vista terapêutico. “É preciso assinalar que cada dano é causa de um 

mecanismo de defesa para a vida, que se manifesta com diversas patologias” 

(NAVARRO, 1996, p. 17). 

Quando a criança está preparada para nascer é um momento muito bom para 

ela, porém quando ela nasce de forma inesperada de parto cesáreo ou vai para a 

incubadora, ela fica estressada com medo de ser abandonada e isso permanece 

com ela nos dez primeiros dias após o seu nascimento, ocasionando a falta de 

integração dos cinco sentidos (tato, olfato, paladar, audição e visão).E para que se 

evite instalar um núcleo psicótico nessa criança, a mãe é a peça fundamental, ela de 

certo modo deve dar prioridade para a criança passando o maior tempo possível 

próxima a ela, sentindo seu calor e amamentando sempre que a criança através do 

seu choro solicitar. 

De acordo com Navarro citando Klein: 

 

Considerando que os primeiros dez dias de vida pertencem ao período 
intra-uterino, por serem necessários a uma boa integração e realização das 
funções sensoriais, quando isso não ocorre, haverá uma percepção 
alterada, a ser registrada como engrama basilar distorcido, criando uma 
dificuldade de contato com a realidade, e daí a dissociação, a incoerência e 
a confusão. Este aspecto é fisiológico no inicio da vida, mas se esta 
‘condição esquizoparanóide’ (Klein) se prolongar, cria-se a base de 
manifestações psicopatológicas(NAVARRO, 1996, p. 39).  
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A amamentação é um momento de carinho, afeto, amor no qual a criança 

sente-se acolhida, tendo a atenção da mãe voltada toda para ela, é o momento de 

relaxar e não se preocupar com nada. 

Segundo Navarro: 

 

Se o desmame não for gradual, progressivo, acompanhando a expectativa 
do recém – nascido, haverá reações psicopatológicas ligadas ao momento 
qualitativo e quantitativo de fixação psicológica do evento. 
O trauma psicológico do recém – nascido traduzir-se-á psico corporalmente, 
quando, ao longo da vida, ocorrem perdas e separações afetivas 
traumáticas, em relações e contra relações responsáveis pela manifestação 
maníaco - depressiva (NAVARRO, 1996, p. 47). 

 

É importante ressaltar que a amamentação deve ocorrer até o 8º ou 9º mês, 

pois este período é necessário para que se complete a formação da mandíbula, 

quando se encurta este período ou se prolonga pode-se ocasionar alteração psique 

na criança, ao encurtar o período a criança sente a necessidade de mamar porque 

ela ainda não está bem formada e ainda não tem todos os anticorpos de defesa, e 

ao se ampliar esse período a criança passa a se tornar dependente da mãe. 

 

2.6 DIFERENTES PSICOPATOLOGIAS 

 

Alucinações: É um sintoma dos distúrbios da percepção, que pode 

reproduzir percepções falsas na audição, visão, tato, olfato e paladar é uma energia 

bloqueada que na tentativa de descarregar ocasiona a alucinação. 

 

Alucinações visuais: No qual os objetos, monstros, pessoas podem 

movimentar-se, diminuir ou aumentar de tamanho, tais visões podem aparecer e 

logo desaparecer como podem se prolongar. 

Alucinações auditivas: Nesse casso alguém pode chegar e falar com a 

pessoa em tom normal e ela achará que esta gritando, seus próprios pensamentos 

reproduzirão sons de interrogação, ameaça, condenação. 

Alucinações olfativas: Cheiros fortes, fedor, cigarro entre outros. 

Alucinações gustativas: Os sabores dos alimentos lhe parecerão amargos 

azedos mesmo estando com a boca vazia. 

Alucinações Táteis: Alguns indivíduos sentem flutuar, deformar, falar 

estando calados, se transformarem e serem tocados. 
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Delírio: São falsos juízos defendidos como fossem reais, sendo que os 

conteúdos do delírio variam de culpa, perseguição, ciúme, místicas, políticas e 

filosóficas entre outras. 

Ansiedade e angústia: É um distúrbio na circulação da energia na qual 

bloqueia um ou mais pontos do corpo, a pessoa ansiosa vivência a condição de 

expectativa, vive em alerta, porém vale ressaltar que a angústia psicótica ela não é a 

angustia normal de grande parte dos indivíduos ela é a angustia de terror, pânico. 

Impulsos: São comportamentos ou gestos irreprimíveis e repentinos que 

fogem do controle do ser humano. 

Tiques: Gagueira, movimentos desordenados e epilepsia temporal. 

Navarro cita Gangemi: 

 

A ‘psicopatia’ é a tentativa de preencher o vazio interior por meio de uma 
criatividade coercitiva, para ter condições de poder, o que significa 
‘preencher-se’ usurpando a força alheia, ‘absorvendo’ o que nasce ou é 
produzido pelo outro. (NAVARRO, 1996, p. 43) 

 

Em geral a pessoa que tem alguma psicopatologia procura uma causa para 

desculpar-se dos seus atos e atitudes, fazendo assim com que as pessoas que 

estão a sua volta se afastem ou sofram através das ações, gestos ou atitudes que a 

mesma executa sem pensar no que esta causando a outra. 

 

2.7 AVALIAÇÃO PSICOPEDAGOGICA 

 

Através de uma avaliação realizada com muita arte e técnica o profissional, 

conseguirá informações valiosas para contribuir com o diagnóstico.  

O psicopedagogo deve mais ouvir do que falar, no entanto não deve ser 

passivo de indagar quando achar necessário, procurar sempre entrevistar primeiro o 

cliente, sabendo discernir a verdade e o que é confiável.Deve este profissional 

observar como este relata se acha normal o que esta sendo colocado, e estar 

sempre alerta, pois os clientes podem muitas vezes estar representando como se 

fossem atores. 

Ao anotar estes relatos o profissional deve colocar exatamente como o 

paciente esta lhe repassando a informação.  
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Na sequência quem deve ser entrevistado são pessoas da família e até de 

seu meio social, que no geral podem relatar informações importantes desde o 

nascimento até os dias atuais. Os exames mais indicados: 

-Anamnese 

-Exame psíquico 

-Exames complementares laboratoriais 

-Neurofisiológico  

-Neuroimagem 

-Entre outros  

 

Para Quintella: 

 

Na medida em que o relato da história feita pelo doente progride, tal relato 
vai sendo “encaixado” em uma determinada estrutura de história que está 
na mente do entrevistador (QUINTELLA, 2000, p.54). 

 

O Psicopedagogo pode também contribuir encaminhando através de relatório 

ao médico se a família consentir, o que observou, desde alterações no 

comportamento do mesmo, como também o que percebeu de diferenças em relação 

a relatos de pessoas ligadas a este paciente, bem como pelos estudos realizados no 

decorrer dos atendimentos, este profissional jamais diagnosticará algo, mais poderá 

apontar o caminho. 

 

2.8 O PSICOPEDAGOGO E SUA COMPREENSÃO SOBRE AS 

PSICOPATOLOGIAS  

 

O psicopedagogo tem a incumbência de atender a necessidade do cliente 

referente à aprendizagem, e dentro do seu trabalho ele conta com o ambiente 

escolar que faz o intermédio entre a família e a sociedade. 

A escola tem que ter muitas vezes regras referentes à cobrança da disciplina 

e do comportamento dos alunos, para que a sociedade não precise cobrar mais 

tarde. 

De acordo com Tiba: 

 

Para viver em sociedade, o ser humano não necessita apenas da 
inteligência. Precisa viver segundo a ética, participando ativamente das 
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regras de convivência e encarando o egoísmo, por exemplo, como uma 
deficiência funcional social (TIBA, 2006, p.116). 

 

Através do comportamento diferenciado que o aluno apresenta é que muitas 

vezes a escola ou a família percebe que ele tem alguma psicopatologia e precisa 

saber como trabalhar com ela, sem querer diagnosticar ou se envolver em uma área 

que não é sua é encaminhada a um psicopedagogo e esse deve primar sempre pela 

ética, pois a final o psicopedagogo detém o conhecimento e precisa repassar este 

conhecimento e junto com ele é preciso saber qual a metodologia a utilizar com todo 

o indivíduo independente das diferentes culturas, gêneros, gostos, costumes ou 

problemas patológicos. 

Sendo assim Freire ressalta: 

 

Desde que não prejudique o tempo normal da docência, não posso fechar-
me a seu sofrimento ou a sua inquietação porque não sou terapeuta ou 
assistente social. Mas sou gente. O que não posso, por uma questão de 
ética e de respeito profissional, é pretender passar por terapeuta. Não 
posso negar a condição de gente de que se alonga, pela minha abertura 
humana, uma certa dimensão terápica (FREIRE, 1996, p.144). 

 

O psicopedagogo não deve se fazer de “morto” em certas situações, deve 

buscar compreender o cliente, utilizar-se da bagagem de conhecimento que ele traz 

de casa, e ainda observar seus gostos, como é a sua personalidade, quais as 

atividades que desempenha com maior facilidade para que a partir destes dados 

coletados possa trabalhar de forma com que ocorra a aprendizagem, buscando 

metodologias que contemplem o repasse do conhecimento, no qual as atividades 

sejam diversificadas, criativas e que consiga atrair a atenção. 

O período que este cliente deve passar junto ao psicopedagogo clínico não 

deve ultrapassar a sessenta minutos, pois é o período que o mesmo consegue atrair 

a atenção do cliente, e tal atendimento na clínica deve ser diferenciado da escola 

para que não se torne cansativo, e este será trabalhado individualmente. Na escola 

se trabalha com vários alunos e todas as unidades curriculares e no atendimento do 

psicopedagogo clínico este atendimento é individualizado e focado na dificuldade do 

cliente e nas questões comportamentais. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Acredita-se que este artigo foi de grande valia, pois proporcionou a 

compreensão da importância do psicopedagogo clínico conhecer as diferentes 

psicopatologias e saber como trabalhar com elas para que consiga amenizar ou até 

sanar as dificuldades desse cliente. De modo que o mesmo precisa saber utilizar-se 

do seu lado profissional sem querer adentrar em um campo que não é seu, 

primando pela ética, mais é claro, sempre sendo humano tendo não somente razão 

mais também coração. 

O psicopedagogo vive rodeado de pessoas com personalidades enigmáticas, 

por isso ele sempre precisa estar se aperfeiçoando para poder alcançar o que busca 

que é repassar o conhecimento, pois além dele passar o conhecimento ele precisa 

ensinar o cliente a ser autônomo e viver em sociedade. 
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FAZ DECONTA: LUGAR DO SIMBOLISMO, DA REPRESENTAÇÃO, DO 
IMAGINÁRIO 

 

Giovana Aparecida Domingos Schelbauer41 

Marilena Loss Bier42 

 

RESUMO 
O presente artigo tem como finalidade descobrir se pais e professores consideram importante para a 
educação de seus filhos o uso da brincadeira e o faz de conta no cotidiano da criança. Com esse 
contexto pode-se analisar que as questões avaliadas diante desta dúvida têm diversos resultados 
positivos. Pois se pode fundamentar e comprovar através da prática educativa e dos resultados 
alcançados que pensar em educação é ir além do alcance dos nossos próprios pensamentos. Através 
dos questionamentos encontrados é visível constatar que com o passar dos anos pais e professores 
estão cientes da importância da brincadeira na vida da criança. Pois por meio do faz de conta, das 
brincadeiras que a criança aprende a conviver com os meios que a sociedade convive, com as 
dificuldades encontradas no dia a dia. 
 
Palavras-chave: Faz de conta. Educação. Brincadeiras. 
 
 
ABSTRACT 
This scientific article has to objective to find out if parents and teachers consider important to the 
education of their childrens use the plays and the "makes-believe" in the child's daily life. In this 
context, we can analyze that the questions evaluated in front of this doubt has many positive results. 
Because if can substantiate and prove through educational practices and outcomes that thinking about 
education is beyond the reach of our own thoughts. Through the questions found is visible to see that 
over the years parents and teachers are aware of the importance of play in children's lives. For 
through the "makes-believe" and the games, childrens learn to live with the means that the society 
lives, with the difficulties encountered every day. 
 
Keywords: Make-believe. Education. Play. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O artigo tem como finalidade descobrir e incentivar pais e professores que 

consideram e acreditam na importância da brincadeira e do faz de conta no cotidiano 

da criança. 

Partindo deste princípio que o faz de conta é de fundamental importância para 

o desenvolvimento da personalidade das crianças, será que os professores dão a 

devida importância e atenção para essa prática, fazendo com que os alunos percam 

a infantilidade muito cedo. 

Nas questões levantadas para a pesquisa pode se fundamentar e comprovar 

através de sua prática educativa e dos resultados alcançados que o pensamento em 

educação e ir além dos objetivos. Por meio deste pode-se verificar o quanto o 

desenvolvimento das crianças que frequentam a educação infantil tem evoluído. 

Através de questionários é visível constatar que com o passar dos anos pais e 

professores estão cientes da importância da brincadeira na vida da criança e do 

aluno. 

Por meio das brincadeiras, professores podem observar e construir uma visão 

dos processos de desenvolvimento das crianças em conjunto e de cada uma em 

particular, registrando suas capacidades de uso das linguagens assim como suas 

capacidades sociais e dos recursos objetivos e emocionais que dispõem. Muito se 

lamenta a falta e leitura por parte dos jovens. Esquece-se, no entanto, que hábitos 

são criados a partir de estímulos em idade adequada. A criança que ouve histórias 

contadas por professores, que é incentivada a “ler” as figuras, imaginar o que está 

acontecendo, que incentivada a criar histórias sobre gravuras e contá-las oralmente, 

que participa de dramatizações feitas pelo professor, descobre a magia dos livros e 

será um eterno leitor. 

As histórias podem ser relacionadas aos temas abordados em aulas durante 

o ano letivo, entretendo os alunos e estimulando o interesse em conhecer mais 

profundamente os temas estudados, despertando o gosto pela pesquisa, 

acrescentando informação e cultura. 

Investigar e despertar a importância para os professores para a prática dos 

jogos e brincadeiras tradicionais e infantis e consequentemente os elementos 

culturais decorrentes dessas brincadeiras que estão se perdendo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Marx Twain mostra muito bem o jogo de faz de conta ao contar peripécias de 

Tom Sawyer e seus amigos que brincavam de pirata, de capitão de barco e de 

muitos outros jogos. “Parece improvável que o jogo imaginativo tenha seu início 

apenas no século XIX. Antes, esse jogo já existia de maneira mais simples, mas 

passava despercebido para o mundo adulto nas experiências da infância.” (SINGER, 

1973). 

Atualmente, tanto o cinema como a televisão, com seus filmes infantis da era 

Disney, e os desenhos animados com seus super-heróis, provavelmente 

influenciaram o desenvolvimento do jogo imaginativo, tornando-o mais elaborado e 

sofisticado. Muitos teóricos e estudiosos do assunto, como Freud (1976), Piaget 

(1971), Luria (1932) e Vygotsky (1984) afirmam que o jogo da fantasia possibilita a 

origem dos devaneios na fase adulta. 

Examinando, brevemente, algumas teorias e pontos de vista, chega-se a 

jogos imaginativos naturais que enfatizam o elemento faz de conta. Isso inclui 

crianças concentradas na construção de uma torre de blocos o mais alto possível, 

montando quebra-cabeças, cortando roupas de papel vestindo figuras de brinquedo 

ou, ainda, passeando num triciclo. Estas e outras dúzias de atividades, como voar, 

cais, correr e pular corda representa experiências concretas que envolvem um 

mínimo de elementos, de imaginação e de faz de conta. 

Para Piaget (1971), “[...] quando brinca a criança assimila o mundo à sua 

maneira, sem compromisso com a realidade, pois sua interação com o objeto não 

depende da natureza do objeto, mas da função que a criança lhe atribui”. Éo que 

Piaget chama de jogo simbólico, o qual se apresenta inicialmente solitário, evoluindo 

para o estágio de jogo sociodramático, isto é, para a representação de papéis, como 

brincar de médico, de casinha, de mãe, etc. 

De acordo com Singer (1973), a maioria dos jogos de faz-de-conta também 

tem qualidade social no sentido simbólico. Envolve transações no espaço e no 

tempo. O jogo imaginativo acontece com pares ou grupos de crianças que 

introduzem objetos inanimados, pessoas e animais que estão presentes no 

momento. O brinquedo que comporta uma situação imaginária também comporta 

uma regra. Não uma regra explícita, mas uma regra que a própria criança cria. 

Segundo Vygotsky, à medida que a criança vai se desenvolvendo, há uma 
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modificação: primeiro predomina a situação e as regras estão ocultas, quando fica 

mais velha, predomina as regras explicitas e a situação fica outra. 

Vygotsky ainda chama a atenção para o fato de que, para a criança com 

menos de três anos, o brinquedo é coisa muito séria, pois ela não separa a situação 

imaginária da real. Já na idade escolar, o brincar torna-se uma forma de atividade 

mais limitada que preenche um papel específico em seu desenvolvimento, tendo um 

significado diferente do que tem para uma criança em idade pré-escolar. Dessa 

forma, o brinquedo tem grande importância no desenvolvimento infantil. 

 

2.1 AÇÃO E SIGNIFICADO DOS BRINQUEDOS 

 

Vygotsky dá ênfase à ação e ao significado no brincar. Para ele é 

praticamente impossível uma criança com menos de três anos envolver-se em uma 

situação imaginária, porque ao passar do concreto para o abstrato não há 

continuidade, mas uma descontinuidade. Só brincando é que ela vai começar a 

perceber o objeto não de maneira como ele é, mas como desejaria que fosse. Na 

aprendizagem formal isso não é possível, mas no brinquedo isso acontece, porque é 

onde os objetos perdem a sua força determinadora. A criança não vê o objeto como 

ele é, mas oferece um novo significado. Por exemplo: quando a criança monta em 

um cabo de vassoura e finge estar cavalgando em um cavalo, ela lhe confere um 

novo significado. Esse significado precisa de um pivô que comporte um gesto que se 

assemelhe à realidade, pois para Vygotsky, o mais importante não é a similaridade 

do objeto com a coisa imaginada, mas o gesto. Neste caso, a vassoura comporta um 

gesto em relação ao objeto (cavalo) ao qual ela está conferindo um significado. 

Dessa forma no brinquedo, o significado conferido ao objeto torna-se mais 

importante que o próprio objeto. 

O que foi dito sobre a separação do significado dos objetos aplica-se 

igualmente, as ações da criança. Por exemplo, quando uma criança bate com os pés 

no chão e imagina-se cavalgando um cavalo, ela está dando mais importância ao 

significado que está conferindo à ação do que a própria ação. No brinquedo, uma 

ação substitui outra ação, assim como um objeto substitui outro objeto. Quer dizer 

que, ao mesmo tempo em que a criança é livre para determinar suas ações no 

brincar estas estão subordinadas aos significados dos objetos, e a criança age de 

acordo com ele. 
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2.2 O FAZ-DE-CONTA: PONTE ENTRE A REALIDADE E A FANTASIA 

 

Alice costumava falar começando com sua frase favorita: “Vamos fazer de 

conta”. Alice, então começou a dizer: [[Vamos fazer de conta que somos reis e 

rainhas [ ...] (Lewis Carrol, aventuras de Alice...) 

Em seu livro Uma vida para seu filho, Bettelheim (1988) afirma que, através 

das fantasias imaginativas e das brincadeiras baseadas nelas, as crianças podem 

começar a compensar as pressões que sofrem na realidade do cotidiano. Assim, 

enquanto representam fantasias de ira e hostilidade em jogos de guerra ou 

preenchem seus desejos de grandeza, imaginando ser o Homem-Aranha, o Batman 

ou um rei, estão procurando a satisfação através de devaneios irreais, ao mesmo 

tempo, que procuram livrar-se do controle dos adultos, especialmente dos pais. 

Salum e Morais(1980), em estudo sobre o faz-de-conta com crianças pré-

escolares, chegaram à conclusão de que: 

 

O alto grau de fantasia de estórias de super-heróis, dotados dos mais 
estranhos poderes, como voar, esticar-se, subir em superfícies verticais 
lisas, força e velocidades, descomunais, etc., bem como o fato de terem 
duas personalidades representam um desfio a compreensão da criança a 
respeito das regularidades do mundo que começa a perceber. Nesse 
sentido, ela pode representar esses personagens com todos os seus 
acessórios, armas, veículos de transporte fantásticos na tentativa de 
integrar uma experiência que lhe é tão pouco familiar e incomum. A 
realidade do cotidiano, diante de fantástico mundo da ficção, parece menos 
interessante e de mais fácil assimilação pela criança. 

 

Kostelnik e colaboradores (1986) citam algumas características dos super-

heróis e heroínas: 

a) Bondade, sabedoria, coragem, inteligência e força; 

b) Solucionar qualquer problema e ultrapassar obstáculos. Os super-heróis 

não têm de se preocupar com os compromissos que caracterizam o mundo 

real e suas soluções são sempre aceitas; 

c) As pessoas os procuram para que os guiem e resolvam suas dúvidas, 

enquanto eles não recebem ordens de ninguém; 

d) Sabem sempre o que é certo, nunca se enganam, não estão sujeitos a 

dúvidas, frustrações e fraquezas como a maioria das pessoas. São 

aprovados e reconhecidos pelos adultos e todos querem se tornar seus 

amigos. Portanto, as crianças desejariam ter poderes que eles têm, como 
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força, velocidade e resistência, além do poder de voar, nadar embaixo 

d’água a longas distâncias ou mudar a forma do corpo. 

 

Ainda de acordo com as mesmas autoras, por essas características podemos 

entender por que as crianças são tão atraídas pela imagem do super-herói e tentam 

imitá-lo. Não podemos esquecer que as crianças têm pouco poder num mundo 

dominado pelos adultos, e elas têm consciência disso. 

 

Brincando, portanto, a criança coloca-se num papel de poder, em que ela 
pode dominar os vilões ou as situações que provocariam medo ou que a 
fariam sentir-se vulnerável e insegura. A brincadeira de super-herói, ao 
mesmo tempo, que ajuda a criança a construir autoconfiança, leva a superar 
obstáculos da vida real, como vestir-se, comer um alimento sem deixar cair, 
fazer amigos, enfim, corresponder ás expectativas dos padrões adultos 
(LEVINZON, 1989). 

 

Finalmente a brincadeira de super-herói pode ser considerada uma forma 

especializada de jogo de papéis ou sociodramático. Entretanto, enquanto 

encorajamos as crianças a desenvolverem outros tipos de jogos de papéis, 

brincarem de super-herói é muitas vezes, visto como prejudicial caótico ou violento. 

Esta brincadeira, porém, não e má, ao contrário, oferece numerosas oportunidades 

para a criança obter um sentido de domínio, bem como provê benefícios comumente 

associados ao jogo dramático. 

Como muito bem afirmam Kostelnik e colaboradores (1986), o que acontece 

com todos ou outros tipos de jogos dramáticos aparece também na brincadeira de 

super-herói, pois as crianças aumentam suas habilidades linguísticas, são levadas a 

solucionar melhor os problemas e desenvolvem a cooperação. 

Muitas vezes, as fantasias da criança incomodam os pais, preocupados em 

que seus filhos usem o tempo mais objetivamente. Bettelheim (1988) afirma que 

quando a criança pressiona demais os pais para obter diversão ou ligar demais a TV 

é porque não lhe foi dado cultivar sua própria vida inferior, que em parte, acontece 

na brincadeira de faz de conta. 

2.3 A BRINCADEIRA, OS BRINQUEDOS E A REALIDADE 

 

No jogo simbólico as crianças constroem uma ponte entre a fantasia e a 

realidade. Freud observou uma criança que sofria de ansiedade da separação da 

mãe. A criança brincava com uma colher presa a um barbante. Ela atirava a colher e 
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puxava-a de volta repetidamente. No jogo, a criança foi capaz de controlar ambos os 

fenômenos; perda e recuperação. Quando se está aberto para tais simbolismos, 

contra seus raptores. Não podem evitar que os adultos se envolvam em conflitos 

armados, nem que membros de uma gangue espanquem suas mães. Mas quando 

brincam, elas podem ter o controle que lhes falta da realidade (GABARINO et. 

al,1992). 

 

As crianças são capazes de lidar com complexas dificuldades psicológicas 
através do brincar. Elas procuram integrar experiências de dor, medo e 
perda. Lutam com conceitos de bom e mal. O triunfo do bem sobre o mal 
dos heróis protegendo vítimas inocentes é um tema comum nas 
brincadeiras das crianças (BETTHELHEIM, 1988). 

 

Crianças que vivem em ambientes perigosos repetem suas experiências de 

perigo em suas brincadeiras. Por exemplo, no Brasil, crianças que vivem nas favelas 

onde predomina a luta entre policiais e bandidos têm como tema preferido de suas 

brincadeiras esses conflitos. 

Quando a criança assume o papel de alguém que teme, a personificação é 

determinada por ansiedade e frustração. Vários dos exemplos clássicos de Freud 

seguem esta linha: uma criança brinca de médico depois de ter tomado uma injeção 

ou de ter sido submetida a uma pequena cirurgia. Ana Freud rela o caso da criança 

que vence o medo de atravessar o corredor escuro fingindo ser o fantasma que 

teme encontrar. 

Escolhendo o papel de médico ou do fantasma, a criança pode passar do 

papel passivo para o ativo e aplicar a outra pessoa, a uma criança ou a uma boneca 

o que foi feito com ela. 

 

A passagem de um papel passivo para um papel ativo é o mecanismo 
básico de muitas atividades lúdicas. Reduz o efeito traumático de uma 
experiência recente e deixa o indivíduo melhor preparado para ser 
submetido novamente ao papel passivo, quando necessário. Isso explica, 
em grande parte, o efeito benéfico da brincadeira (PELLER, 1971). 

 

Dentro de uma mesma cultura, crianças brincam com temas comuns: 

educação, relações familiares e vários outros papéis que representem as pessoas 

que integram essa cultura. Os temas, em geral, representam o ambiente das 

brincadeiras também mudam. Pode-se dizer, então, que o ambiente é a condição 

para a brincadeira, e conseguinte, ele acondiciona (GARBARINO et al., 1992). 
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O brinquedo aparece como um pedaço de cultura colocado ao alcance da 

criança. É seu parceiro na brincadeira. A manipulação do brinquedo leva a criança à 

ação e à representação, a agir e a imaginar. 

 

Manipulação, posse, consumo [...] o brinquedo introduz a criança nas 
operações associadas ao abjeto. A apropriação se inscreve num contexto 
social: o brinquedo pode ser mediador de uma relação com outra ou com 
uma atividade solitária, mas sempre sobre o fundo da integração a uma 
cultura especifica. Além disso, é o suporte de representações, introduzindo 
a criança num universo de sentidos e não somente ações. O brinquedo 
valoriza hoje o imaginário em detrimento de um realismo estreito. O mundo 
representado é mais desejável que o mundo real. A brincadeira aparece 
assim, como um meio de sair do mundo real para descobrir outros mundos, 
para se projetar num universo inexistente (BROUGÈRE, 1990).  

 

Assim, o brincar da criança não está somente ancorado do presente, mas 

também tenta resolver problemas do passado, ao mesmo tempo projeta o futuro.  

A menina que brinca com bonecas antecipa sua possível maternidade e tenta 

enfrentar as pressões emocionais do presente. Brincar de boneca permite-lhe 

representar seus sentimentos ambivalentes, como o amor pela mãe e os ciúmes do 

irmãozinho que recebe os cuidados maternos. Brincar com bonecas numa infinidade 

de formas está intimamente ligado à relação da menina com a mãe (BETTELHEIM, 

1988). 

Melanie Klein (apud GEETS, 1977) afirma que brincar com bonecas revela a 

necessidade que a criança tem de ser consolada e tranquilizada. Alimentar e vestir 

bonecas com as quais se identifica funciona como uma prova de que sua mãe a 

ama e isso diminui o medo de ser abandonada e de ficar ao desamparo, sem lar e 

sem mãe. 

Bomtempo e Marx (1993), em uma pesquisa com a boneca Ganha-Nenê, 

verificaram que as crianças pequenas (3 a 5 anos) parecem usar a boneca não só 

como instrumento de ação, mas também como faz de conta e, à medida que está 

presente de uma forma mais intensa. 

Nas crianças de seis a oito anos há enriquecimento na representação de 

papéis que se tornam mais definidos, embora a gravidez e o nascimento ainda 

partam de um mundo mágico. 

É através de seus brinquedos e brincadeiras que a criança tem oportunidade 

de desenvolver um canal de comunicação, uma abertura para diálogo com o mundo 

dos adultos, onde “ela restabelece seu controle interior, sua autoestima e 



205 
 

 

desenvolve relações de confiança consigo mesma e com os outros” (GARBARINO 

et. al, 1992). 

O fantástico, o imaginário, expressos na brincadeira da criança quando fala 

um cabo de vassoura “como se” fosse um cavalo, fica zangada com seu cãozinho 

imaginário porque fez sujeira no tapete da mamãe ou transforma a pedra em 

passado, mostram uma mistura de realidade e fantasia, em que o cotidiano toma 

outra aparência, adquirindo um novo significado. Isso está muito próximo do sonho 

ou do “reverso do espelho” de que nos fala Leewis Carrol, no qual os contornos da 

realidade e fantasia se misturam. 

No sonho, na fantasia, na brincadeira de faz de conta desejos que pareciam 

irrealizáveis podem ser realizados.  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao realizar este estudo, sobre faz-de-conta: lugar do simbolismo, da 

representação, do imaginário de um modo geral, mais especificamente, voltado à 

educação, pais e professores, se encontrou pesquisas sobre o tema de extrema 

relevância afirmando a necessidade do assunto. Desse modo, os Parâmetros 

Curriculares tem uma excelente definição. Os estudos em sua maioria focalizam os 

aspectos didático-pedagógicos, entretanto, buscando a síntese na área de brincar e 

aprender. 

O artigo serviu como análise no cotidiano das áreas infantis, constatou que as 

escolas pais, professores e alunos, devem incentivar o faz de conta e a imaginação, 

que construída com a finalidade de atender crianças de 0 a 5 anos de idade, cuja 

idade tem fácil entendimento e se entregam a esses paradigmas. 

É importante lembrar que a escola possui um papel muito importante no 

desenvolvimento das crianças para viver em sociedade. 

Encontram-se as poucas deficiências nesse nível de aprendizado, deve-se 

haver realização de reuniões com os pais, eventos e festas, pois quanto mais 

incentivo, melhores os resultados. 

É evidente, porém, que, apesar destas limitações que a própria população 

impõe, as instituições e educadores atendem os objetivos com qualidade e nas 

atividades ali desenvolvidas, ou seja, as instituições tem sido um fator facilitador do 

processo de ensino/cuidado/aprendizagem. 



206 
 

 

REFERÊNCIAS 

 

BOMTEMPO, E. Brinquedo, linguagem e desenvolvimento. Pré-textos de 
alfabetização escolar: algumas fronteiras do conhecimento. São Paulo, 1988, 
vol.2020.p.23-40. 
 
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil. Brasil: MEC, 1998. 
 
BRITO, Teça Alencar de. Música na educação infantil. São Paulo: Ed. Peiropolis, 
2003. 
 
BROUGÈRE. G. Da brincadeira ao brinquedo na educação pré-escolar. In: II 
Congresso Brasileiro do Brinquedo na Educação de 0 a 6 anos. São Paulo, 9 a 
12 de junho, 1990. 
 
ETTELHEIM, B. Uma vida para o seu filho. Rio de Janeiro: Campus, 1988. 
 
FERREIRA, Marielise. A hora da Escola. Erechim: Edilbra, v.4. 
 
FREUD, S.Escritores criativos e devaneios. In: Obras psicológicas completas de 
Freud. Rio de Janeiro, Imago, 1976, v. 9, p. 147-158. 
 
GARBARINO, J.; DUBROW. N. KOSTELNY, K., PARDO, C. Children in danger. 
California, USA, Jessey-Bass Inc.Publishers, 1992. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



207 
 

 

A LEITURA NA ERA DIGITAL: REFLEXÕES E ALGUMAS SUGESTÕES43 
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RESUMO 
A preocupação com a leitura e com a escrita sempre esteve presente na história da humanidade, 
entretanto o conceito da mesma vem se modificando ao longo do tempo. Hoje se vive numa 
sociedade em que os indivíduos são constantemente desafiados a usar a sua competência de leitor 
não apenas em textos escritos, mas sobretudo, para compreender o mundo que os cercam, bem 
como para lerem as próprias vidas e nela serem protagonistas. Na atual era globalizada, também não 
é novidade, que as tecnologias virtuais estão mexendo com a cabeça das novas gerações, ou seja, 
com os cérebros digitais e, consequentemente, o uso do livro convencional está cada vez mais 
ameaçado. A questão não é o que se lê, mas quantos estão lendo, levando-se em conta que as 
pessoas têm suas vidas cada vez mais ligadas às máquinas. E, no caso dos jovens e crianças, a 
incidência é ainda maior; o prejudicial, entre outras coisas, é que o tempo para o desenvolvimento da 
mente, e os crescimentos cultural e intelectual, que só acontecem no contato com os livros também 
ficam prejudicados, pois a leitura tem o poder de alargar os horizontes profissionais, culturais e 
pessoais de seus usuários, além de desempenhar múltiplas funções sociais. É evidente que não 
somente os circuitos das invenções tecnológicas vão evoluindo com o passar dos anos, os circuitos 
neurais dos humanos tendem a acompanhar essas mudanças e a maior evidência disso está no 
cérebro dos ‘nativos digitais’ – crianças, adolescentes e jovens – os quais não conheceram o mundo 
sem computadores e internet. Diante desse contexto, e entendendo o processo de leitura como uma 
prática transformadora, urge que a escola desenvolva nos seus educandos a competência 
comunicativa, tornando-os capazes de compreender e interagir com destreza com o atual mundo 
tecnológico à sua volta, visto que a leitura é imprescindível para se agir com autonomia na atual 
conjuntura ideológica, cultural, econômica e tecnológica.  Assim, a educação do século XXI exige 
mais que conhecimentos acadêmicos. É preciso falar a língua dos alunos.  
 
Palavras-chave: Leitores. Cérebros Digitais. Tecnologias Virtuais. Processo Educativo. 
 
ABSTRACT 
The concern about reading and writing has always been very present in human history, though the 
concept thereof has been changing over time. Today we live in a society where individuals are 
constantly challenged to use their reading skills not only to assess written texts, but above all to 
understand the world around them, as well as to read and become the protagonists of their own 
lives.In the present globalized era, it is also no news that digital technologies are influencing the minds 
of the new generations, i.e. the 'digital brains', and that the use of conventional books are thus 
increasingly threatened. The question is not what is being read, but how many people engage in 
reading, taking into account that peoples' lives are increasingly linked to machines. And in the case of 
young people and children, the incidence is even higher; what is harmful, among other things, is that 
the time for the development of the mind and cultural and intellectual growth, which only happen in 
contact with books, is also affected because reading has the power to expand the professional, 
cultural and personal prospects of users, as well as to perform multiple social functions. As 
bibliographic studies presented here show, the so-called digital natives are multitaskers, super-
informed and more autonomous; they also have better visual selective attention and make decisions 
faster, but in their excessive and premature use of these tools, they lose reflective, self-control and 
social skills. It is evident that not only the circuits of technological inventions evolve over the years, but 
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humans' neural circuits tend to accompany these changes - the best evidence of this is in the brain of 
the 'digital natives', i.e. children, teenagers and young people, which do not know the world without 
computers and internet. It is a fact that the multi-screen environment in which children are placed 
increasingly early alters the brain skills of the new generations. In this context, and considering the 
reading process as a transformative practice, it is urgent that schools develop their students' 
communication skills, enabling them to understand and interact proficiently with the current 
technological world around them, given that these skills are essential for their autonomous conduct in 
the current ideological, cultural, economic and technological environment. Therefore, the twenty-first 
century education system requires more than academic knowledge. It is essential to speak the 
language of the students. It is necessary, among others, that many and very good books are read. 
Reading is essential in everyone's life; it is an irreplaceable tool that gives individual readers a set of 
new experiences and varied knowledge. Modernity also requires classes to be lively, dynamic, 
interesting, significant and motivating and that, moreover, students are truly the protagonists of the 
educational process. 
 
Keywords: Players. Digital brains. Virtual Technologies. Educational process. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

“A leitura é uma fonte inesgotável de prazer, mas   por incrível que pareça, a 
quase totalidade, não sente esta sede” (Carlos Drummond de Andrade). 

 

A sociedade contemporânea caracteriza-se pela globalização. Aliado a ela, 

nas últimas décadas, o desenvolvimento das novas tecnologias, vem afetando todos 

os setores da atividade humana, proporcionando maior agilidade de comunicação, 

reduzindo esforços nas rotinas diárias e ampliando as possibilidades de acesso à 

informação em todo mundo. Os meios de comunicação se aperfeiçoaram e continu-

am a se transformar numa progressão cada vez mais espantosa, já que, em se 

tratando de tecnologia, “o novo torna-se obsoleto praticamente a toda hora”.  

No terreno da leitura, na atual era de cérebros digitais, a Internet, as redes 

sociais e os livros digitais parecem ameaçar o futuro do livro convencional, e a 

questão não é apenas o que se lê, mas quantos estão lendo. A leitura, conforme o 

escritor e jornalista Salomão Larêdo, tem o poder de alargar os horizontes 

profissionais, culturais e pessoais de seus usuários, pois ela deve desempenhar 

múltiplas funções sociais.  

Para Moacir Scliar - médico e escritor brasileiro - "o livro é a porta de entrada 

para um mundo melhor". Assim, o livro é o “passaporte” do leitor e sem que se 

perceba, ele permite a saída do local onde estamos estáticos. É também o 

“transporte” que nos carrega por horizontes que talvez nem sequer o autor tenha 

imaginado. E é, ainda, o nosso olho que nos faz ver coisas com os olhos da alma. 

Sua utilização nos faz refletir, contestar, concordar, esclarecer dúvidas, nos traz 

alegrias e tristezas, desperta diversos sentimentos, enfim nos faz mais humanos. 
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Poeticamente falando, “os livros são companheiros de caminhos, são mágicos na 

sua capacidade de transportarem e partilharem sonhos com todos os que amam 

navegar pelos seus diversos universos.” 

Quando a leitura acontece de verdade, ela é capaz de nos transportar a 

outros lugares, situações, tempos passados e futuros. Isso mesmo: “ler é viajar sem 

sair do lugar”. É uma aventura do espírito, algo em que mergulhamos e até nos 

esquecemos do momento presente; lembrando que o leitor não é leitor porque sabe 

ler, ele se constitui quando, para além do texto, faz a “leitura de mundo”, para usar a 

consagrada expressão de Paulo Freire. 

Acontece que as pessoas têm suas vidas cada vez mais ligadas às máquinas, 

como bem se sabe. E, no caso dos jovens (e crianças) a incidência é ainda maior, 

pois quando saem da televisão vão para o computador, para a Internet e para outros 

divertimentos eletrônicos, esquecendo-se das necessidades do corpo, que pede 

exercícios físicos até para se sentirem melhores, o que não acontece, uma vez que 

saem cansados dos jogos eletrônicos.  

O prejudicial, entre outras coisas, é que o tempo para o desenvolvimento da 

mente, e os crescimentos cultural e intelectual que só acontecem no contato com os 

livros também ficam prejudicados, pois a Internet informa, porém não forma, como 

faz o livro; o que se apreende é com o que se lê, se guarda e se memoriza, fato que 

só acontece com relação ao livro. A Internet apenas informa momentaneamente e 

tão somente aquilo que se procura no momento e ninguém - ou quase ninguém - se 

preocupem aprender e guardar, pois quando precisar novamente é só acessar a 

internet e pesquisar novamente, assim a mente continua vazia daquelas 

informações que poderiam vir a acrescentar um aprendizado maior que iria se 

constituir no patrimônio intelectual de cada um, enriquecendo-o com um tesouro 

inestimável que é o saber que cada um tem dentro de si.  

E, por assim ser, e acreditando-se no processo de leitura como uma prática 

transformadora, entende-se que cabe principalmente à escola, enquanto instituição 

pedagógica, desenvolver nos seus educandos a competência comunicativa, 

tornando-os capazes de compreender, interagir e agir com autonomia com o mundo 

tecnológico e globalizado a sua volta.  

Diante desse contexto, questiona-se: Como a escola, na atual era de cérebros 

digitais, pode contribuir para formar leitores instigantes e produtores autônomos que 

possam dialogar com o texto, interagir, desenvolver a percepção dos sentidos, 
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questionar, criticar, saborear, fazer-se ouvir, ter ideias, escrever bem, enfim, viver 

com dignidade em uma sociedade na qual a leitura é considerada a porta de entrada 

para a cidadania?  

Por esta razão, pretendeu-se levantar algumas questões acerca do tema 

leitura, mais especificamente da era contemporânea e, baseado nesse estudo, fazer 

algumas considerações considerando o título da proposta aqui em questão, ou seja, 

‘A LEITURA NA ERA DIGITAL: reflexões e algumas sugestões’, com o objetivo 

principal de contribuir para que o tema leitura continue em destaque na atual 

conjuntura ideológica, cultural, econômica e tecnológica de cérebros e nativos 

digitais. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 A LEITURA NA ERA DIGITAL – Reflexões e considerações 

 

A preocupação com a leitura, e logicamente com a escrita, esteve sempre 

muito presente na história, entretanto, o conceito de leitura vem se modificando ao 

longo do tempo. Hoje se vive numa sociedade letrada em que a cada dia o indivíduo 

é desafiado em situações diversas, em que é preciso usar a sua competência de 

leitor não apenas em textos escritos, mas sobretudo, para compreender o mundo 

que o cerca, ler a própria vida e nela ser protagonista.  

A leitura virtual de caixas eletrônicos e da internet é um bom exemplo dessa 

linguagem utilizada nos tempos modernos - a chamada leitura digital. Portanto, é 

inquestionável o fato de que o ato da ler permita ao homem não somente sua 

inserção, mas também a participação ativa no meio social ao qual está inserido e, 

assim sendo, a escola deve ser este elo entre leitores proficientes e inserção social. 

O ato de leitura não corresponde unicamente ao entendimento do mundo do 

texto, seja ele escrito ou não. A leitura carece da mobilização do universo de 

conhecimento do outro – do leitor – para atualizar o universo do texto e fazer sentido 

na vida, que é o lugar onde o texto realmente está. 

Segundo Yunes, (2009, p. 9), aprender a ler é familiarizar-se com diferentes 

textos produzidos em diferentes esferas sociais (jornalística, artística, judiciária, 

científica, didático-pedagógica, cotidiana, midiática, literária, publicitária, entre 

outras) para desenvolver uma atitude crítica, quer dizer, de discernimento, que leve 
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a pessoa a perceber as vozes presentes nos textos e perceber-se capaz de tomar a 

palavra diante deles.  

Em outras palavras, a leitura possibilita o desenvolvimento individual e social 

do indivíduo. É pela e na leitura que construímos, reconstruímos e desconstruímos 

conceitos relevantes à nossa formação enquanto ser humano, razão pela qual deve 

ser fator essencial à formação do sujeito. E é justamente por meio da leitura que se 

acredita na possibilidade de o aluno ampliar o mundo ao seu redor, de melhorar sua 

capacidade comunicativa, seja no campo da expressão, na busca de construção do 

novo, seja por meio da leitura ou da produção de textos.  

Ao compreender a atividade como um método de construção de significados, 

percebemos que a escola tem grande responsabilidade na formação dos seus 

alunos, do desenvolvimento da competência comunicativa dos mesmos; e enquanto 

usuários da língua, de torná-los cidadãos críticos e conscientes do seu papel na 

sociedade. Inquestionável referente à leitura, é que ela é uma atividade de grande 

importância para a vida de cada indivíduo, pois é por meio dela que se adquire 

novas aprendizagens, as quais evidentemente são necessárias para o auto 

crescimento enquanto seres inseridos numa sociedade que exige leitores críticos, 

capazes de compreender o contexto social, econômico e político que nos rodeia. 

No entanto, percebe-se que em algumas escolas, a prática de leitura ainda é 

amplamente desenvolvida a partir da influência de modelos tradicionais ou 

concepções distorcidas sobre leitura. A forma como o professor conduz sua prática 

docente em sala de aula denota claramente a sua postura e sua própria concepção 

sobre leitura, isso implica dizer, que o enfoque dado à leitura, a sua metodologia, 

tudo corresponde ao que esse docente pretende com seu ensino. 

A respeito, Solé (1996, p.33) considera que:  

  

O problema do ensino de leitura na escola não se situa no nível do método, 
mas na própria conceituação do que é leitura, da forma em que é avaliada 
pelas equipes de professores, do papel que ocupa nos Projeto Curricular da 
escolar, dos meios que se arbitram pra fortalecê-la, naturalmente, das 
propostas metodológicas que se adotam para ensiná-la.  

 

De acordo com a autora, a definição do que seja leitura, é o que vai 

determinar como esse trabalho é conduzido em sala de aula, ou seja, se o ensino 

será ou não produtivo. Vale dizer que a forma de ensinar do professor está 

intrinsecamente ligada à sua concepção de leitura, o que implicará ou não no 
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desenvolvimento de leitores proficientes. Ao falar sobre isso, Kleiman (2004) ressalta 

que a leitura realizada apenas por meio da decodificação não possibilita que o aluno 

construa sentidos no texto, pois a leitura como o simples ato de decodificar não 

permite que o aluno apreenda as significações do texto e, não havendo essa 

compreensão, o aluno também não será capaz de fazer a paráfrase ou um resumo, 

já que as informações obtidas do texto são parciais. 

Kleiman (2004) salienta ainda que essa concepção de leitura é considerada 

errônea, embora ainda tenha grande influência nas aulas de língua portuguesa. Para 

ela, essa concepção de leitura não modifica a visão do aluno, pois não acontece a 

compreensão do texto, apenas a decodificação da palavra. A autora ainda explicita 

outras concepções de leitura como, por exemplo, a leitura como avaliação que 

também não acrescenta muito na construção do conhecimento, já que essa 

concepção é feita somente para avaliar a capacidade, o nível de leitura do aluno ao 

ler um texto em voz alta; a leitura autoritária é outra concepção de leitura 

apresentada por Kleiman (2004) a qual consiste numa visão do professor de que há 

apenas uma leitura, uma interpretação possível para um determinado texto. Essas 

concepções, apesar de não trazerem muito avanço no que se refere à formação de 

leitores, alcança muitos adeptos, visto que os professores acabam adotando esses 

métodos nas aulas de língua materna destinada à leitura. 

Partilhando desse ponto de vista, os Parâmetros Curriculares Nacionais de 

Língua Portuguesa (2001, p.69) apresentam uma definição geral de leitura: 

  

A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de 
compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu 
conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo que se sabe sobre a 
linguagem etc. Não se trata de extrair informações, decodificando letra por 
letra, palavra por palavra. Trata-se de uma atividade que implica estratégias 
de seleção, antecipação, inferências e verificação, sem os quais não é 
possível proficiência. 

 

Baseados nessa concepção, compreende-se que a leitura de um texto exige 

muito mais que o (re)conhecimento de elementos linguísticos, exige a presença de 

um sujeito ativo que analise o texto guiado pelos seus objetivos, pois sempre temos 

uma finalidade ao lermos um determinado texto, seja por lazer, busca de informação 

ou para cumprir uma obrigação/tarefa e pelo conhecimento prévio e para isso, 

tecem-se estratégias de leitura que acabam contribuindo para extraírem-se 

ignificado daquilo que é lido. 
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Leffa contribui com as discussões e esclarecimentos sobre leitura, ele (1996, 

p. 10) enfatiza que “a verdadeira leitura só é possível quando se tem um 

conhecimento prévio”, pois, para o autor, não se lê “apenas a palavra escrita, mas 

também o próprio mundo que nos cerca” (Ibid, p. 10), assim entende-se que o 

sentido de um texto não está nele mesmo, mas sofre influências do conhecimento 

de mundo do leitor que atribui o significado. Deste modo, na prática de leitura, o 

leitor não lê letra por letra, mas faz uso de seus conhecimentos prévios, e, à 

proporção que vai lendo, vai fazendo antecipações e inferências sobre o conteúdo 

do texto.  

Leffa (1996, p. 16) esclarece que no ato da leitura, não bastam apenas as 

contribuições que o leitor exerce sobre o texto e que o texto sugere para o leitor, é 

preciso que se considere também umoutro aspecto que, segundo o autor, ocorre 

mediante o encontro entre leitor e texto. Assim, para compreendermos o ato da 

leitura, deve-se levar em consideração “a) o papel do leitor, b) o papel do texto e c) o 

processo de interação entre o leitor o texto” (LEFFA, 1996, p. 16). 

Nessa perspectiva, entende-se que a leitura não é simplesmente extração de 

significados do texto por parte do leitor, é, na verdade, um processo de integração 

entre ambos, ou seja, é preciso que o leitor tenha a intenção de ler, a capacidade de 

fazer antecipações e inferências e que o texto, por sua vez, apresente as 

características e condições necessárias ao leitor.  

Leffa (1996, p.16) faz uso de uma metáfora para explicar melhor o processo 

de leitura: 

 

O leitornegocia com o comerciante que compra maçãs, não uma a uma mas 
em caixas. É muito mais rápido contar as maçãs por caixas, do que abrir as 
caixas e contar as maçãs uma a uma. Na leitura, se processar cada lado 
isoladamente, o leitor leva o mesmo tempo para identificar uma letra, uma 
sílaba ou uma palavra. 

 

Pode-se apreender, com base nas palavras do autor, que para compreender 

o significado do texto, é necessário que se tome conhecimento não só das 

informações prévias que se tem daquilo que o texto trata, ou que se utilize os 

conhecimentos aos poucos para compreendê-lo, mas que se faça uso do conjunto 

de conhecimentos (informações, conhecimentos linguísticos, por exemplo) para agir 

e interagir simultaneamente, com as informações veiculadas no texto. 
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Além disso, compreende-se que o sentido do texto não é construído 

isoladamente, palavra por palavra, mas a partir da interação do leitor com o texto e 

vice-versa, ou seja, é um jogo de estratégias que se integram para que a leitura se 

concretize. Acredita-se que a escola que não proporciona aos alunos o contato com 

a leitura, não ensina a ler. Porém, é bom lembrar que este deve ser um 

compromisso de todos que trabalham na escola. 

É fato que, atualmente, aprender é cada vez menos memorizar 

conhecimentos e cada vez mais preparar-se para saber encontrar, avaliar e utilizar.  

A capacidade de atualização passa a ser uma ferramenta essencial ao indivíduo que 

quer sobreviver numa sociedade de “ verdades relativas e efêmeras." E, por assim 

ser, acredita-se que a biblioteca escolar  ainda pode ser uma das forças educativas 

mais poderosas de que dispõem estudantes, professores e pesquisadores. O aluno 

deve investigar, e a biblioteca é o centro de investigação tanto como o é um 

laboratório.  

Conforme Renata Valério de Mesquita, “pegar um livro e abri-lo guarda a 

possibilidade do fato estético. O que são as palavras dormindo num livro? O que são 

esses símbolos mortos? Nada, absolutamente. O que é um livro se não o abrimos? 

Simplesmente um cubo de papel e couro, com folhas; mas se o lemos acontece algo 

especial, creio que muda a cada vez.” 

Maria Helena Martins, em O que é leitura, aponta três níveis de leitura: 

sensorial, emocional e racional. A leitura sensorial é manifestada pelo tato, visão, 

olfato, audição e gosto. A leitura emocional lida com sentimentos. Ela fala à emoção, 

há identificação do leitor com a obra sem necessidade de analisar como o texto foi 

elaborado. Já a leitura racional enfatiza o intelectualismo e analisa o texto isolado do 

contexto e da emoção. Esses três níveis devem ser considerados na hora de propor 

alguma atividade leitora. Obrigar alguém a ler algo sem que tenha generosamente 

seduzido à prática de leitura é, no mínimo, desgastar a relação entre saber e sabor. 

Não podemos esquecer nunca essa origem comum entre leitura e prazer. 

Quando o assunto é leitura, também devem ser considerados os direitos do 

leitor, que, segundo Daniel Pennac, são os seguintes: 1º) O direito de não ler. 2º) O 

direito de pular páginas. 3º) O direito de não terminar um livro. 4º) O direito de reler. 

5º) O direito de ler qualquer coisa. 6º) O direito ao bovarismo (doença textualmente 

transmissível). 7º) O direito de ler em qualquer lugar. 8º) O direito de ler uma frase 

aqui e outra ali. 9º) O direito de ler em voz alta. 10º) O direito de calar. 
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Ao se pensar o leitor e seu contato com o livro, ainda há de se considerar a 

significância de atividades como contação de histórias, rodas de leitura, cirandas, 

concursos de poesias, contos e crônicas, encontros com escritores, ilustradores e 

especialistas em literatura.  Importante também é levar os alunos a visitar bibliotecas 

públicas e livrarias, isso possibilita a reflexão acerca da organização do acervo, da 

multiplicidade de autores e estilos e do zelo pelo material da biblioteca, bem como a 

conduta de liberdade e respeito dentro dela. Liberdade para fazer encontros entre 

leitores e livros, gostos e desgostos. Respeito, traduzido em cuidado, com os livros e 

com o espaço da biblioteca, a fim de deslegitimar questões como o empréstimo de 

livros. 

Formar cidadãos capazes de ler o mundo ao seu redor e de administrar 

conflitos de forma a contribuir para o bem-estar do grupo é o que toda escola e 

família desejam. A leitura é o caminho para que esse desejo se fortaleça e se 

concretize, e a escola é um dos lugares onde se pode e se deve desenvolver e 

cultivar a prática da leitura. Mas ela não é capaz de resolver tudo sozinha e quando 

várias forças se unem com o mesmo objetivo, ou com objetivos parecidos, os 

resultados são melhores. Sendo assim, é necessário que a escola busque parceria 

com a família para trabalhar a leitura com mais eficiência. Para isso, deve-se integrar 

a escola com a comunidade através de ações por meio das quais ambas se 

reconheçam como agentes de um mesmo processo educativo, capaz de influenciar 

o contexto político, cultural e social, com mudanças de comportamentos voltados 

para a educação e especificamente para a leitura. 

Essa integração entre a escola e a comunidade é descrita pelo Salto para o 

futuro (PGM3-Currículo, Escola e Comunidade, 2004): “A escola não é um espelho 

da comunidade. A escola não é um retrato da comunidade. A escola não é salvadora 

da comunidade. A escola participa da comunidade e é participada por ela”. 

À essa ideia vale acrescentar que para que se tenha futuros leitores em casa 

é necessário que a escola procure trabalhar de forma a atender e incentivar os pais 

quanto à importância da sua participação na leitura com os filhos. Tarefa um tanto 

difícil, pois os pais, em sua maioria, não apreciam a leitura. Uma das estratégias é 

trazê-los para a escola, isto é, para a biblioteca escolar, através de incentivos que os 

conscientizem da importância da leitura e da influência deles nesse processo. Os 

pais devem ser os primeiros incentivadores da leitura dos filhos. Antes mesmo de a 

criança entrar na escola já ouve histórias, causos, conversas, já convive com o 
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adulto folheando livros, jornais, revistas etc. Nesse ambiente, os filhos são 

motivados a desenvolver atitudes que os influenciarão durante toda a vida, como 

confiança, respeito mútuo e compreensão. A leitura com e para o filho é fonte de 

prazer, além de proporcionar uma aproximação com os filhos. 

A família e a escola são os principais alicerces em nossas vidas. Mas não 

podemos desconsiderar a importância da comunidade em que a escola está 

inserida, uma vez que esta nos influencia e muito, como afirma Jaqueline Moll (2000, 

p. 35):  

 

A educação das novas gerações é responsabilidade de todos os que 
coabitam no mesmo espaço, mas também, em escala planetária. A partir 
dessa visão local e global, é necessário, para não dizer urgente, que 
comecemos o diálogo, para além das instituições escolares, sobre nosso(s) 
projeto(s) educativo(s). Que olhares diferentes atores sociais (associações 
de bairros, grupos ecológicos, empresariado, clubes de serviço, sindicatos, 
partidos políticos etc.) dirigem às crianças, aos adolescentes e aos jovens 
em nossa sociedade? 

 

Assim sendo, a escola (e o sistema educacional como um todo) deve 

encontrar meios para que a comunidade participe das atividades escolares. Uma 

das formas é através da biblioteca escolar, que deve, de maneira cordial e 

incentivadora, procurar atender a essa clientela nos horários disponíveis, dentro das 

possibilidades da escola e com bastante cuidado em relação à conservação e 

atualização do acervo.  

São várias as estratégias que a escola pode usar para envolver a 

comunidade, através de dinâmicas de leituras. Como exemplo, podemos citar: 1º) 

Mala de leitura; 2º) Divulgação de livros e/ou produções de pessoas da comunidade 

através dos meios de comunicação da escola e do bairro; 3º) Cinema na escola; 4º) 

Divulgar os serviços e o acervo da biblioteca nos eventos promovidos pela escola; 

5º) Promover concursos de leitura, composição e declamações de poesias, músicas 

e causos, para a comunidade; 6º)No mês do folclore, através dos alunos, fazer o 

resgate de expressões da cultura popular vivida pelos moradores dos bairros e/ou 

localidades; 7º) Biblioteca itinerante; 8º) Rodadas de causos, piadas e histórias 

contadas por moradores locais entre tantas outras.  

Essas e outras estratégias devem ser contempladas no projeto político-

pedagógico da unidade escolar. Quando a escola unir forças com o objetivo de 

buscar avanços para o ensino–aprendizagem, ela poderá se sentir próxima de 
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atingir a sua tarefa principal: a de educar o aluno para o mundo, e torná-lo capaz de 

enfrentar desafios, de viver em grupo, respeitando as individualidades, e de trilhar os 

melhores caminhos na busca de seus sonhos. 

Imprescindível ainda considerar, que tecnologias virtuais estão mexendo com 

a cabeça das novas gerações. Conforme a Revista Planeta, (abril 2015, p. 37), “os 

chamados ‘nativos digitais’ são multitarefas, superinformados, mais autônomos, 

tomam decisões e aprendem com mais rapidez. Mas ao usarem excessiva e 

prematuramente essas ferramentas, eles perdem em reflexão, autocontrole e 

habilidades sociais.’’  

Conforme a mesma fonte (p. 37), “não somente os circuitos das invenções 

tecnológicas vão evoluindo com o passar dos anos. Os circuitos neurais dos 

humanos tendem a acompanhar essas mudanças. A maior evidência disso está no 

cérebro dos ‘nativos digitais’ – crianças, adolescentes e jovens que não conheceram 

o mundo sem computadores e internet. Testes científicos com ressonância 

magnética e eletro encefalograma de alta densidade mostram que o uso de telas e 

da web está literalmente fazendo a cabeça de quem já nasceu na realidade virtual.” 

A respeito, o já referido texto também relata sobre estudos feitos no centro 

francês de pesquisa científica CNRS-La  Sorbonne, cujo resultado é o de que  “ o 

ambiente multitelas em que as crianças são inseridas cada vez mais precocemente 

altera as aptidões cerebrais das novas gerações.” Além disso, de acordo Oliver 

Houdé, diretor do laboratório de psicologia de desenvolvimento e educação infantil 

do mesmo centro de pesquisa científica, “ os nativos digitais têm melhor atenção 

seletiva visual e tomam decisões com mais rapidez”. 

E, por assim ser, a educação do século XXI exige mais que conhecimentos 

acadêmicos. É preciso falar a língua dos alunos. A modernidade exige que as aulas 

tenham vida, que sejam mais dinâmicas, interessantes, significativas e motivadoras, 

para que os alunos de modo geral possam delas participar ativamente e se sentirem 

protagonistas de um processo educativo de qualidade. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi desenvolvido realizando-se, primeiramente, pesquisas e 

estudos em fontes bibliográficas diversas acerca do tema leitura, em especial, desse 

tema na atual conjuntura ideológica, cultural, econômica e tecnológica. 
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Em seguida, selecionou-se criteriosamente o conteúdo pesquisado e 

significativamente estudado, para enfim, produzir o Trabalho de Conclusão de Curso 

do estudo aqui em questão. 

Esperava-se com a efetivação deste projeto, de poucos recursos financeiros, 

humanos e temporais – e acredita-se que o proposto foi alcançado – contribuir para 

que o tema ‘leitura’ continue em destaque no contexto globalizado de cérebros e 

nativos digitais em que vivemos. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O mundo atual se caracteriza pela pluralidade de formas de compreender a 

realidade em que a importância de ler e estar atualizado é de suma necessidade. 

Vive-se em uma sociedade letrada e a mesma possui o domínio da leitura, que é um 

exercício de grande importância para o sucesso na vida de todo indivíduo.  

Para Lajolo (1995, p. 7):  

 

Lê-se para entender o mundo, para viver melhor. Em nossa cultura, quanto 
mais abrangente a concepção de mundo e de vida, mais intensamente se 
lê, numa espiral quase sem fim, que pode e deve começar na escola, mas 
pode ( nem costuma ) encerrar-se nela. 

 

Através da leitura pode-se, também, compreender e interagir com o outro e 

com o mundo, isto é, com a realidade que nos rodeia. Cada vez mais, nos mais 

variados setores da(s) sociedade(s), buscam-se pessoas com boa competência 

comunicativa, assim é inviável que a escola continue tratando a leitura como uma 

atividade de decodificação, em que as atividades propostas pelos professores 

apenas reproduzam aquilo que está no texto, impossibilitando o aluno a entender a 

língua ou a situação na qual o texto fora produzido. Em outras palavras, essas 

atividades não levam o educando a fazer inferências, nem contribuem para que 

possam ampliar seu conhecimento de mundo. 

Entende-se o processo de leitura como uma prática transformadora e um 

instrumento básico para a construção da cidadania. Percebe-se que cabe à escola, 

enquanto instituição pedagógica responsável pela formação de seus alunos, 

desenvolver a competência comunicativa dos mesmos, valendo-se para isso de 

estratégias criativas, inovadoras e responsáveis, também de materiais e 
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instrumentos variados, tornando-os seres capazes de compreender e interagir com o 

mundo a sua volta, visto que a leitura é imprescindível para se agir com autonomia 

nas nossas sociedades letradas, globalizadas. 

Por esta razão, nesse trabalho, buscou-se levantar reflexões acerca da leitura 

na era digital, de forma a ajudar a desenvolver a capacidade crítica dos alunos e ao 

mesmo tempo contribuir para a reflexão e mudança de postura da família e 

educadores, porque acredita-se  que a leitura é o processo no qual o leitor realiza 

um trabalho ativo de compreensão e interpretação do texto, ou seja, trata-se de uma 

atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferências e verificação, 

sem as quais não é possível proficiência.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

Nos últimos anos, mais do que em outras épocas, a leitura tem sido centro de 

discussões preocupantes nos âmbitos educacionais da sociedade.  

A influência que a Internet provoca, em especial, nos hábitos de leitura do 

adolescente, é um tema que polemiza os debates em prol da educação. As 

tecnologias de informação e comunicação na Internet disponibilizam o acervo de 

bibliotecas digitais e virtuais, expandindo, desta forma, os limites do ensino e da 

pesquisa.  

A leitura, processo diretamente ligado à escrita, faz parte do desenvolvimento 

humano. Mas, o adolescente, de modo meio geral, por sua vez, considera a leitura 

das obras literárias como uma atividade penosa. Portanto, é papel fundamental da 

escola reverter este pré-julgamento  e cativar o jovem ( e a criança) a descobrir o 

significado da leitura. E, como a educação não é responsabilidade só da escola, 

pais, avós, tios, padrinhos, irmãos mais velhos, todo mundo pode e deve fazer a sua 

parte como visa o Programa Itaú Criança: Leia para uma criança # isso muda o 

mundo. 

E, quanto mais cedo se inicia o processo de aprendizagem de leitura, mais 

chances terá o futuro cidadão de nunca abandonar o hábito da mesma. A criança 

que sempre tiver ao seu alcance um livro e souber lê-lo proveitosamente, 

dificilmente procurará os sites que oferecem os resumos das obras literárias. 

Certamente, quando adolescente, saberá reconhecer a leitura de boa qualidade.  
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Inquestionável é que a leitura é essencial para o conhecimento dos vários 

campos do saber e para o desenvolvimento da escrita. Hoje, é notável o aumento do 

mercado editorial voltado para a literatura infantil e infanto-juvenil. Em contrapartida, 

o uso do computador torna-se cada vez mais frequente na sociedade. Ele já faz 

parte do cotidiano das pessoas e está se tornando um equipamento de compra 

obrigatório. 

Para alguns, a www (World Wide Web) é uma ferramenta fantástica que 

revela novos caminhos, abre a escola para o mundo e inova infinitas formas de 

contato com o mundo. No entanto, essas possibilidades só acontecem se, na 

prática, as pessoas estiverem atentas, preparadas e motivadas para aprofundarem e 

avançarem nas suas pesquisas e compreenderem o mundo. 

Enfim, a nova e dinâmica estruturação da sociedade da informação 

pressupõe novos posicionamentos dos indivíduos, novas configurações teóricas, 

novos desafios e obviamente a quebra de alguns paradigmas. O leitor 

contemporâneo encontra possibilidades de leitura que há algumas décadas seriam 

inimagináveis. As revoluções tecnológicas e do livro eletrônico causaram impactos 

irreversíveis nos comportamentos e nos modos de leitura. Todas estas 

transformações exigem um olhar cuidadoso por parte dos interessados em leitura e 

formação dos leitores, exigindo novos conhecimentos e habilidades. 

Felizmente, mesmo que a literatura eletrônica ocupe a preferência entre os 

adolescentes, o livro impresso não será extinto tão facilmente. Ele é motivo de 

projetos/programas sociais e, além disso, ainda continua sendo o meio mais 

“econômico, adaptável às circunstâncias, transportável e consultável de pesquisa e 

leitura”. 
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